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PMSB

Plâno Mrrni6lp3l de Saneamento Básico - Laguaa Catapã/MS

Produto 01: Ato de criação dos Comitês de
Coordenação e Executivo

Ptoprietário
Ldãõsocr.i.i,
.{TIIIIDÀDE:

Prefeitura }Íunicipal de Laguna Carapâ
Plano i\íunicipal de Saneamento Básico

LZM
=NEENTTARiÂP*'C.JETi=s, Peníeras

E EESTÃÍ] AMBIENTÂL



Plano Muoicipai de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Ptodutc 01: Àto de criação dos Comitês de Coo;denação e Executivo

Pruduto 01 : Ato de niacão dos Conitês de Coordenaçào e Exeatüao
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ESTADO DE XÂTO GROSSO Ú SUL
ituniclplo de Lô$/na Crrapã

Íer.a do Pé de Sola solteiro
Gabinetê do Preieitg

DECRETO MTJ\ICIPAL N" 130/20i3

"Nomeia mcmbros para intsgrErsm os Comitês Municipal pâl3' Organização e Acompúhsm€nio da

Elaboraçâo dos Planos Municipal dc Saneam€nto Básico PMSB- e Plano Municipal dE Gcstão Intrgrada

dc Rcsíduos Sólidos- PMCIRS"

ITAMAR BILIBiO. Prefcito Municipsl dc Laguna Carapà Estsdo de Mato Gmsso do Sul, ussndo das

at buiçôos que lhe coniere o inciso Mo Anigo 69. da L€i Orgânica do Município de Laguna Carapâ-

MS.

CONSIDERÂNDO a íecsssid{ie do município de pirnejar e discutiÍ as poiíticas públic.s relúiyas ao

Sancamento Básico e o GeÍÊnciarnento IntegÍado dos Residuos Sólidos.

CON§IDERANDO a legislaçâo f«ieral vigenE que norteia as dirEtriz€s nariona;s para o saneamanto

básico e gcrcnciamento intcgrado dos rÊsÍduos sólidos.

DECRETA:
Art lo. Ficam nomeedos p8ra integrarem o COMTTÊ On COOROEXIçÃO E ELABORAçÃO do

Plano dr Saneamerto Básico e Plano Municipsl de Oestão lDtegÍada de Resíduos Sólidoe PMGIRS dc

Lagtlna Carapã-MS. sobre a côordenasâo da Sçcreüds Municipal de Meio Ambiente. os Seguintes

Mcmbrcs
. Juss8ra Piovesar - Bióloga;
. Samuel Benevides de Aiaujo - Assistente Sociai:

' Maria Artonia Veras -Procuradom Municipal

' Cynara Maria Vieira- Engenheira Civill
. Adilson Ksnitsi Teruya - Arquiteto:

' -Fisvio Cateiân- Medico Veterinário:

. Simone Burin - As"sessoda de Comunicâçào:

- Csmila larâ Jâ.obi- Fiscái Ambiental:

' Bento Silrs ltíachad& Represcntantr da Fundaçâo Nacional de Saude - FLlr\-^SA:
. Ubirajara Marçheii dos Santos - Gerente Regional Sul- (Tirular) Reprcs€niarte Emprcsa d€ Ssneúnenlo

Básico de M§ - SANESüL:

- Milton Brites de Meio- Sup€rrisor de Laguna Carâpá -{Suplent€) RÊpEs€ntante Empresa de

SaneaÍnento Básico de MS - SAIiESUL:

' Lrrivaldo Antonio de Palia -Repres€ntsnte do lnstituto do Veio Ambieote de MS - IMASUL;

§ t'- Os Comitfu citedos flo caput deste síigo s€É presididos pclos s€rtidororcs Demiison Dias da Silva

e Jussara Piovesao.

Art 2o, Ficam Norneados pala IntegTarem o Comilê Executivo da Comissão Muicipsl para

acompanhamento da Elaboraçâo do Piano de Sancar-ncnto Básico c Piano Muricipal de Gestão I cg!âda

de Resíduos sólidos- PMGiRS de Laguna Carapâ-MS, os Seg!iÍrtçs Membro§:

. Demilson Dias de Silva - Sccr€tfuio Munic;pai de Meio Ambiente

. Mrrir A[toois Veras - §.cretá.ia Municipal de Adminis§açào Geral;

. Álcio[aide Aprrecida Tstr.nho - §eçr'stfuia MuÍriçipai de Súde e Saneamento:

' Douglar M. Aysls - Secrstiifio Municipsi de Agricuitu'a e Pecuáliai

. Vcra Lucia l,orertzrli Bilibio - Secretrfuia Municipal de Assistência Social;

' Mgriao Pezsrico - Seclentuio Municipal d! Obras e Serv. Urbanos

Adelside Perrupato da Sorzr - SecÍcÍária Municipâi de Educaçro e Cuitura



ESÍÀDO DÊ ll!ÂÍO GROSSO D0 stJL
fiunicÍpio de Laguna carapã

Íerra dc Fé dê Soja SolteiFo
Gêbinete do Prêfeito

. Edson de Oliveira - SecreÉiio <ie Finanças:

- Ssdi Crrleso- Secrctário Municipal de EspoÍte:

- Neder Espirdols de Oliveira- Diretor de DepaÍtamenb de Ssrviços Uô8nos:

Art 2o. Os trabalhos dos iÍltcgrantes dos comitês serâo prestados s€m ônus aos cofrÊs municipEis por

s€Í€m cansiderados de rÊlcvant€ idcressê público.

Art 3'. A Comissào, na eióonção do Plano Municipal de Saneamento Básic. e Plano Municipsl de

Gestáo Integrada dc Resíduos Sólidos- PMGIRS de Laguna CaÍapâ-MS, tãá como objaivo gcral

mobilizâr, âíicui8r. apresentar e discutiÍ emeodas pâÍa os Planos Municipal a s€rem aprcseítados, c

consise ainda:

' CoBsolidar o €§paço dc diálogo entre municipios e socieciace;

- Mobilizar o municipio para ap€rfeiçoar a politica arnbiental:

. Promover ampla mobiiização. articuiação e pafiicipagào popuiar em toílo da análise do uual sistema de

sareaÍnento básico c r€siduos solidos do municipio:
. Conüibuir com a consoiida$o da PolÍtica Nacioml de Saneam€nto Básico:

. Votsr e hieraÍquizar o Piano Municipsl de Salearíento Básica e o Plano MuniciFl de Grstâo Intrgrsdâ

de Rcsiduos Sólidos:

Art 40. Este decreto enrará em vigor na data ce sua publicação. revogadas as dispcsiçõ€s em coatrário.

Laguna Carapâ-MS, 30 de outubro d€ 20!3

ITAYAR AILIBTO

Prefeito Municipai



Plano Municipal de §aneâúento Brísico - Laguna Carapã/Irí§
Produto $!1 plans de Mobilização Social

Excelentíssi"'o Sr. Ita"'ar Bilibio, Prefeito Muaicipal de
LagonaCanpã.

Pmfuto 02: Phu de Mobili4ação Social

^.lpasenta 0 blarr amentl íbta;hatjo, inciaitdo a apftJê,tlqãl íié tmnllrama, íiai

Pin.?ait aliridaau par* a nobiiiycào ;osia/ dara r a eieboraràa do Pkno

Mmic$al de Saneanenta Báico.

1



PMSB

Plano Municipai de Saneamento Básicc - Lag,:na Caapã/IlÍS

Ptoduto 02: Plano de Mobilizaçáo Social

Proprietário
R\ZÃo SOCL\L
;rTflrIDÀDl-:

Preíeitura lvÍuaicrpai cie i,aguaa Caapãt
Piano \Íunicipai de Saneameato Básico

\-

Elaboraçao
e\Z.10 soCr-\i-:
COORDEN.\C-\O:

CON'IÂTO:

I-ar.ra I.'"na Eageqâarà LTD.{
Diqo Laaza Lima
Carapo Grande - liS.Á:\. o?11_i.4r"

lanz*na@gmai.i.coi:r

LZM
=NÊEN HARIA

tREl.JETtrE, Peníeras
E GESTÃE ÂMEIENTAL



Piano Municipal de Saoeamento Brisico - Laguaa Carapã,/MS
Ptoduto [!1 platq de Mobilizaç5o 5o"1"1

Conteúdo

1.

2.

3.

4.

Plano de MobilizaSo Social............,.....

8

Objetivos

4.1 Evento I - Lançamento do processo de elaboração do PMSB

Âtividades Preparatóús ...

4.2 Eveato I - Divulgaçâo do PMSB e Diagnóstico

11

4.1.7

4.7.2

4.1.3

4.1.4

tl

7l
t\
11

13

73

73

73

1a

12

12

72

12

4.2.7

4.2.2

4.L3
1.2.4

4.3 Evento Ii - Apresmtâ€o dos estudos realizados.......,....--........-..............................13

Obietivos

Âtividades Preparatórias

Atividades Pteparatórias

4.4 Evürto X - Âudência Púbiica municipal para apresentação da versão 6sal do

13

4.3.7

4.3.2

4.3.3

4.3.4

4.4.7

4.4.2

4.4.3

4.4.4

PMSB

5. ÂNEXOS

Objetivos t+

15

2



Piano Municipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Produto 01: Plano de Mobilização Sociai

Lista de figuras

Figura 1: Esquematização do PIano de Mobilização Social (Fonte: Funasa, 2012)....................... 5

Figura 2: Localização do município de Laguna Grapã... ..,.,.,.....,..................... 8

Figura 3: Localidades consideradas para fins de mobilização socia1.............................................9

3



pfsns lvlrrnigipai de Saneamento Básico - Laguna CaÍa,pà/MS
Prodr:to 01; Plaao de Mobiüzação Social

Lista de Tabeias

Tabela 1: Objetivos da Participeção Social no PMSB (Fonte: FUNASA, 2012). ............................. 7

Tabela 2: Dêfinição dos setores e eventos de mobilizâção sociel. 10

4



Plâno M,nicipal de Saneamenro Básico - Laguna Carapã/MS
Ptoduto 01: Plano de Mobiiização Social

1. Plano de N{obiüzaçào Social

Â Lei Federa.l n" 77.445 rie 5 de jaaeiro de 2007 esabeiece as <iiretrizes nacionais

pale o sareamento básico e teÍn como um dos pdncípios frrndamenais, deEnido em seu

Art.2", o contÍole sociâl definido no art. 3ojnciso rV, como:

"lV - controle socío|: conjunto de meconismc e procedlmentos

gue gorantem à sociedade inÍormaçoes, representaçôes

técnícas e pattícipaçÕes nos processas de Íormulação de

políticas, de planejamento e de ovaliaçdo relaclonados aos

seviços pitblicos de saneammto Nsico."

O Plano Muaicipal de Saneamento Básico (PMSB) deve ateoder às necessidades

das populações duraote r'rm período de 20 anos, tendo como obietivo promover a melhotia

da qudidadc de vide da sociedade através da prestação de serniços públicos de saoeameoto

básico, sendo de sigrriâcativa importância a participa$o social durante o processo de sua

elaboração e imoleaenta$o.
Visando a çra$o de um Plano gue seja inciusivo e congrrente com a realidade

de Laguoa Canpí, é garantida a coctribü$o participativa & populaçào resideate anto na

área urbaoa §ede municipal) quârto flâ área n:ral (distritos, âssenraÍnentos rurais,

comunidades tradicionais, entre outros).

De acordo com Toro e Wemeck (1996), mobiiizar é convocar vootades para atuar

oa busca de um pmpósito comulrr, sob urna interpreta$o e um sentido também

compertilhados, e a mobiliza$o social é r.rma fonna <ie construir na prática o projeto ético

ploposto na constituiSo brasileira: soberani-a" cidâdâniâ, dignidade da pessoa humao4

valotes do trabalho e da livre iciciativa e pluralismo político. Com estâ finaLidede, e

buscando ateader ao parágrafo 5" do Ârt. 1 9 da Ixi Fedeml n" 17 .445 / 2007 , gue assegura a

"ampla divulgação das propostas dos planos de saneamento básico e dos estudos que as

frrodameoterq inclusive com realização de audiêncàs públicas ou coasuitas púbücas", serão

realizados eventos de rrrobiliza$o social na fase de eiaboração do Plano. Í..:tna tez
envolüda ao processo, a comunidade se torna consciente do Plano de Âções a ser

executâdo pelos govemantes, tomaodo-se um agente iscalizador que exigirá a efetivaSo e

cumpdmeoto das açôes propostas e dos prazos estabelecidos.

De maneira sucina o Piano rie Mobilização Social é apresena<io com foco em

respoodet as quest&s apleseoadas na Figura 1.
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FIGURA 1: EseuErlrATiz^çÀo Do PLÀNo DE MoBtl.rzÀçÂo Socr.{L (FoNTE; FuNÀsA,2012)

Qrac{o fàrqr
r. .ôÍh&àri.) ,&ff1

,xl*t H,
iffi,k?:

.jtraéE r,

{aÉer) Plano de
MobilizaÀo

:ocial 'iu[I"::;

6



Plano Municipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã,/MS
Ptoduto 01: Plaao de Mobílizaçâo Sociai

2. Obietivos

Piano de L{obiizaçao Sociai tern comô objetivo promover e orgaaizar a intera$o
da comunidade na elzboração do Plano Municipai de Saneamento Básico do município de

Lagaa Cr-apà. Para anto, foram adotados os obietivos especíEcos traçados oo termo de

refeÉncia da Fr:ndação Nacional de Saúde fuasa) para a participaçâo sociat apresentados

na Tabela 1.

Â tabela abaixo destaca a importâocia de aJguns objctivos que <ievem ser

alcaaçados com a aplicação do forrnato participativo da ejabora$o do PMSB.

TABELÀ 1: OB Isos DA PÂRTlctP SocrÂL No Plr§B (FoNTr: FUNÀS 2012),

ApÍcseütâr crrát€í e PârüclPeuvo, siiâ
fuoÉo sociel;

. Eavolver a populafo m discussào des potencididedcs e dos
prcbicoes dc sriubridade aobieotal e sone"m*to háÂico, e suas
rrplicaçacs;

. Scaúilízar a socjedade pata e importâoú dc investioeoos en
sroermsoto básico, os beoelcios e veatagens;

. Conscieatizar s socied3dc pera â respoosóilidade coletiw rra
prcseisafo e aa coaserseçio dos recursos naorrais;

. Estimular os segmeatos sociais a peniciparco do plocesso de
gesEo âÍÍ'hiÊ't"l

o . SeosibilizsÍ os gestoÍes ê Écdbos muoicipeis pan o fmcoto
des e@s dc cdocaaio asbieoel e mobiiiz*çio eociel dcforee
pc'rn{6eate, com vkus a apoiar os prognrrrrs, proicms e açôes
de geocrroto bísico a serem iryhoades por mcb do Pld§B.

Todas as âses

Diagnóstico Écaico-
participativo

Considetar as percepçôes sociú e coúecimcotos a respeito do
Saneamento;
Considerar as características locais e a rálidadc p!ática das

coodiçôes ecooôn:ico-so<iú e cuiturú;
Coosiderar a realidade práuca iocal das con<üçôes de sar:eameoto
e saúde em complemeato às informações técnicas ievanadas ou
fomecidas pelos prestadores de serviços;

Considerar as formas de orgaaização socid da comuoidade Local

Progaóerico e

Plraeieneoto
esÉ.tégico - Ccnário

de Referêocia

a

a

Coasiderar rs occessidades reais c os easciros de popú@ pere a
dÊEoiio do c€ãário & rÊfeÍÊlcir futuÍo.
Coosidenr o inpra socioambicool c saoitário dos
caprccadimentos de sraeamerrto €xistrÍttes e os futrros para a
qualidede de vide da popu\âo.

Programas, Proietos
e Âções pata Âlcance

do Cenário de
RefeÉncia

Considerar as aecessidades rcais e os anseirrs da populaçâo para a

hierarquizaçâo <ia apücaçào de programas c seus invesdmeatos.

Considerat o ponto de visa da comuoidade oo lcvaoarneoto de
altemativas de soluçôes de saoeameoto, tcndo em cooa a

cultura, os hábitos e as atitudes em aivd local

Fases portcdores:
Exccoção, av*lieção
e prcvisiio do PMSB

Estinuler e prítka petmarcotc dr panicipaça c oobiiizeçâo
social aa iaph*at'ao de poHtica ouoiciprl de srscemto
básico;

Estimular e criaçâo de nor.os grqros repres€otatÍvos da
socicdade nio orgaaizada seosibilizrdos e com coíheciaÊabê
míaimos de saoearneao básbo pan ecompanhsÍ e 6sc.!izâÍ s
cxecução do PIÍSB.

7
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Plâno Mr!Íticipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Protiuto 0l P1aao de Mobilizaçâo Social

3. Areade abrangência

Â área de abnogencia do presente Plaoo de MobilizaSo Sociat bem como do

Plaoo Muoicipal de Saneamento Básico, é o muoicipio de Laguna Carapã, em toda sru

extensão, induindo âs populações urbaoa e rual" sendo esta tepteseoada pelos mondores

dos disútos, asseotameotos rurais, akieias e comuoida<ies ''radicionais.

Â Figura 2 zptesertt e loczhzt$o do município de Laguoa CaraS era telaçào ao

estâdo do lvÍato Grosso do SuI.

Laguna Caíâpá

FIGURÁ 2; LocArlzÀçÁo Do uulslclplo DE LaGU\A C.rB-{pÀ.

Na Figura 3 são apreseotadas as loca.iidades consideedas para os eventos de

mobiliza$o social, levaado em consideração a população uÍbana e nrral.

8



Plano Municipal de Saneamento Básico - Lagu:ra Canpá/MS
Prcduro Sl; plans de Mobilização Social
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FrcuRÀ 3: LocÀLTDADES coNSiDE&{DÀs p:rRl FINs DE ÀloBILIzÀÇÂo soctAL.

O município de Laguna Ca:apà localüa-se a 288 Krr cie Campo Gaode, possú

terdtório de 7.734,07 Km2 e a;ez ur'bana de aproximadarnente 72 Km2. De acordo com o

Ceaso IBGE em 2010 sua populaÉo ere de 6.491 habitantes e hoie esá estimadâ e6
6.891, dos quais aproximadamette 42o/o üvem no território utbaoo e os desrais na zona

nrral inciuindo distritos e aldeüs indígenas.
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Plâúo Mr,nicipal de Saneamenro Básico - Laguna Carapã/MS
Produro 01: Piano de Mobilização Social

TABELA 2: DEFINI DOS SETONES E EÍEN:TOS DE 1{O.AILIZÁ o socrÀL.

Municipal Lançeaeato
urbaoo e rqÍri elabor.ç;n do PlvlSB

EVENTOSSETOII DE NTOBILIZ{Ç,iO . :CO.MPONÉ]NT']S

Setor I
Território Urbarro
Locaiidade Carapâ
l,ocalidade Bocaj

Dí'ulgaSo do PMSB e

Diagsóstico
Àpreseaaçào dos podutos:
diggrosúo, plospêqio c

Sctor II Iocelidadc Carapã

DtrLÍgaçào do PMSB e

Ico
Áprcseaaçâo doa trxodutos:

diagaostico, p:ospçcção c

Pros.ürs

Setot III Locaiidade Bocajá

Dr.r:lgaçâo do PMSB e

Diagnóstico
Àpreseaação dos produtos:

diagnóstico, ptospeoçâo e

S€tor fV Àldeia Reocho JacaÉ
âldeie Gueinbepiri

Dinngago do PMSB c
Diagnóstico

,lprescatafo dos produos
diegnostico, poryecçio e

DlOEtlnSS
Divrngago do PMSB e

Diapóstico
Setor Y Àldeiâ Guâimbepili Ápreseoaçio dos ptodutos:

diagaósrico, pmspecçâo c
,Ío!tr.Ã!ts

Muoicipal
. Tcrritorio auaicipal iâduhdo Âpreseotação produto Errel

uósoo c Írrtal P\ÍSB de Laguoa Carapã

1n

iaduiodo



Plano Municipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Produto 01: Plano de Mobilização Sociai

4. Eventos de mobilização social

4.7 Evento I - Lançamento do processo rie elaboração do plríSB

4.1.7 Objetivos

Irvar à popuiação as inforrnações sobre o PMSB, esclarecendo as etapas do
processo de elaboraçào, apresentando os setores de mobiiiza$o, iaforrnando quais setão e

as datas prcvisas paru rc )zaçào <ios eventos <ie mobiliza$o social a setem otganizados,

eÉe outras infornaçôes-

1.7.2 -{tiridades Preparatóús

o Pteparação do matedal de apresenla€ol
. Pteparação do material para <iivulgaçâo;
r DefiniÉo do Locgl, daa e hora da mobilza$o;
. Divulgaçao por caitzzes, faixas, cartos de som e convites.

4.1.3 Programaçâo

O primeiro evento será municipal e ccoterá a seg".rinte esrutura:

11.

IiI.

Âberrurâ do Evento com palavra aos represeotâÍrtes poüticos e sociais
pÍeseotes (15 min);
Âpresentago didática PMSB ( 30 min);
Âbemrra para pe€untâs, sugestões e maniíesta$o públicas sobre o
apÍesenado (20 min);
Encerrameato com palavra dos tepresentantes políticos e sociais

plesetrtes.

4.7.4 ResultadosEsperados

Com o primeiro evento de mobilizaSo espeã-se que a população entenda a

importância do proieto para o município e se comprome'la a participar do processo de sua

elaboração, berrr como dos eventos cie oobilização a setea: realizados postedornerte, para

apresenta$o dos ptodutos e coieta de inforrnaçôes.

I.

N

17



1.2

Piano Muoicipal de Saneamento Básico - Laguna Carapâ/MS
Produto 01: Piano de \íobiüzação Sociai

Evento I - Divulgaçào do PMSB e Diagnóstico

4.2.7 Objetivos

Fomecer à popuiação o conceito, a imponàcia e o pÍocesso de execu$o do
Plano Muoicipal de Saneamento Básico, destacando a signifi.cativa participacão social oeste

proieto, e colear, por meio de questionádo, sua petcepçào em relação âo tema pare

cornposição do diagnós tico.

Iofornar à população Qug ernbora toda intervenSo üse a melhoria na quâlidâde

de vida de todos, poderão exisü aiguns aspectos advelsos. Tú aspectos podem atingir

uma pequenâ palcelâ dâ popdâÉo ou suâ totúdade, como por exempio desapropúçôes,
possível aumento tarifdi6, se6g lecrporá-do do abastecimeato <ie água, enue outros.

4.2.2 Âti'i"idades Preparatórias

o PreparaÉo do material de apreseaaçâo;
r Prcparação do rnaterial para divulgaSo;
r Preparação dos qucstio?á!íos e for:núários de pesquisa e opiÁião;
o Definição do Locd, data e hora das mobilizaçôes;
o Divulgaçao por cattazes, â.ixas, caros de som e coavites.

4.2.3 Programaçào

O primeiro evento setodal será desenvolvido de acordo com as etapas a seguir:

III.
w.

Âbem:ra do Evento com pâlavla âos lepÍesentantes políticos e sociais
pleseates (15 min);
ÂplicaSo de questiocário simples @no! Fonte de ÍÊfe!ência não
encontràda) prtz asdt:a o conhecimeoto prévio <ios moradores em
relação ao lema saneameoto básico e suas verteotes (20 mio);
Ápresentaçâo didática PMSB ( 30 min);
Âbem:ra para pelguntas, sugestôes e rnanifesação sobre a situaçâo do
saneamento no município (20 min);
Enceramento com palavra dos represeotantes polÍticos e sociais

Presentes.

1.2.1 Resultadosespeados

Espera-se que, no primei.ro evento setodel, seja transmitido para a popula$o um

conheci.mento mínimo sobre o Plano de Saneamento Básico e suas verteotes; esclareceodo,

tambérn, como o projeto será executado e coletaodo sria percepção e opinião sobre o

essuoto.

Para a obtenção de um resultado eâcaz, é necessário que relevaote parcela da

sociedade seia mobilizada e iníormada da imponância da paticipação social nos eventos,

taoto oa divulgação quanto na colea de infomrações a serem rcalizados.

l.

ll.

1)



1.3

Plano Municipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Produto 01: plano de Mobilização Social

Eveoto II - Âpresenaçâo <ios estudos realizados

Âbernra do Evento com palavra âos representaÍrtes políticos ç sociais
presentes (15 min); '

Àpreseotação suciota dos produtos elaborados para composição do Plaao
(30 min);
Âpiicação de questionário pxa zsa,liar a percep$o da população em
relação às meas e ações propostas;
Âbem:ra par'â pelguntâs, sugestões e manifestacãc sobre o conteúdo
apresenado (20 mio);
Encerrarrrento com palavra dos representantes políticos e sociais
presentes.

Evento II - -{udiêacia Pública municipal para apresentação da versâo 6nai

4.3.1 Objetivos

Iofotmar a comunidade da situzção atual do sisterna de saneamento básico do
município e âpresentar o diagnóstico e os estudos de prospec$o, metas, pÍografiu§
proietos e açôes para implerneoa$o do prcjeto.

1.3.2 Áti'ddades Prepa:ztóüs

. Pteparaçâo do material de apreseotaÉo;
r PrcparaÉo do meteliai pera divulga€o;
o PreparaÉo dos questiooátios e formulários de pesquisa e opiaião;
o DefirriÉo do Local, data e hora das mobilizações;
. Divdgaçao pot caÍazes, fzüas, caros de som e conütes.

4.3.3 Programação

I.

II.

m.

rV,

v.

4.3.4 Resultadosesperados

Espera-se que ao final do eveoto os participantes tenhârn compreendido as

medidas proposas e se manifesa«io sobte as slesnlas, de modo que seja possível avaliar se

os estudos elaborados vão ao eÍrcootlo dos anseios da popula$o local.

1.4
do PMSB

Será realizaü na sede urbaoa do município runa Àudiêncà Púbiica que ateaderá

todo o território municipal, com o obietivo de apreseÍlta! o ploduto fina1 do proieto: Plano

Muoicipal de Saoeamento Básico de Í,agnz Canpà.

13



1.4.7 Objenvos

Àpresentar o ploduto 6nal dos trabalhos e iníorrnar os habiantes sobre as

obrigações que estão seado atribüdas à sociedade e âos goverÍrantes oo PMSB para que as

mesmas conhepm o referido insmrmento rie çstão e estejam aptas a colaborar para a

efetiva$o das meas e para cobrar as açôes por par*e dos govemantes.

4.4.2 Átividadespreparatóús

r PreparaÉo do matetial de apresenaçâo;
r Prepatação do material para divulgaÉo;
o De6niÉo do l,ocal daa e hora da mobiliza@o;
o DivulgaÉo pot caÍtzzes, faixas, carros de som e convites.

4.4.3 Programaçào

I ÁbertuÍâ do Eveoto com composição da mesa e palestra de leprcsentante
do municípío sobÍe o proieto e sua importância à administra$o municipai
e à populaçâo (20 min);
Âpresena$o sucinta do ptoduto final abordando todos os produtos
elaborados e dando ateação especial às informaçôes diretameote üg"d". à

popuiação (30 min);
Orynizzçío e aberrura para maoifesa@o popr:iar sobre o prcduto
apresenado (30 mio);
Palavras 6nais de representaate do município e encefiameoto do eveato e

do processo de elaboraçâo do PJano (10 min)

1I

Í\7

III.

4.4.4 Resultadosesperados

Âlém de levar a conheciÍreato da popula$o o produto elaborado, espeta-se que â

população:

Esteja ciente do que foi planejado para ter condiçôes de cobar seus

govemâotes a execuSo do PMSB;

Conheça seus devetes e suas obrigações em reiaçào ao Plano de

Saoeameoto Básico; e

Àptovem e façam complerneatâções nâs açôes ptopostas no PMSB.

a

a

74

Plano Municipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
Ptoduto 0t Plano de §lobilização Social



Plano Municipal de Saneamento Básico * Laguna CatapãlMS
Produto 01 Piano de Mobilização Social

5. ÀNEXOS

ÀNEXO 1

Questionários pam avaliaSo da petcep$o social.

15



l. Sexo:

IIiFONVA GERÁIS SOBRE SUA REGIÃO
( ) Feminino ( ) Masculino

4. Residência: ( )Urbara ( )Rural
5. Há ituminação pública? ( )Sim ( )Não
6. As ruas são asfahadas?

3. Bairro:

( )Sim ( ) Nâo

2. Idade: ( )20-30 ( )31-40 ( )41 -s0 ( )sl-60 ( )>61

7. Na sua região há energia elétrica? ( ) Sim Não
8. Há escolas? ( ) Sim Nâa

le Há posto de saúde e hospital? ( ) Sim \ão

SE!ÍPRE Às vr,zns QUA§E NI.]NCA NUNCA
10. Tem mosca e mosqüto?
11. Tem baratas?

12. Tem ratos?

13. Na sua a ua usada é de Sirn Nào

i 5. Marque sim ou não para as aÍirmações sobre âbastecimento
de ua:

A da torneira na tua rua é fraca?
A da tua rua à vezes vem su a:

ê sem mais lim uea da rua?

Se o serviço não é bom, o que acha que pode melhorar?

SiM \Ão

da tua rua à vezes vem branca e cheia de cioro?

é bom?de úasrccimento deo

16. ue stm ou nao ra as afirm sobre iixo:

Lixo ueimado, dol

Se a coleta de lixo não é boa o que acha que pode melhorar?

ue srm ou nao ra as afi sobre dren

SIM \Ão

Há muito to nÂ cidade faita de

A itura isa fazer mais lim dos bueiros?

A da rede de e boa?

Em casa você o lixo reciclável?

é boa?A coleta da

Se a manutenÉo não é boa, o que acha que pode melhorar?

SL}I NAO

(

{ I

| 
, O. Com que frequêncis fslts ágüs na sua casa?

l( ) Tod" r"r-"
| 1 I uma vez por mês

I t ) uma vez a cada seis meses

I 
( ) Uma vez por ano ou menos

I

I
I

I

I I

I

I



18. Marque sim ou não para as afirmações sobre esgoto: SIM
Colêta ê traÍsmenúo de esgoto é tâo importante quanto os

serviços de coleta de lixo e abastecimento de água?

Na tua casa tem fossa?
Se a prcfeitura fizesse o projeto da tua fossa você construiria
conforrne proieto adequado (de concreto, impermeável, etc.)

NÃo

19. Escreva três palavras que yem à sua cabeça quando pensa em SÀ\EAMENTO BÁ§ICO:
1-

?-
J.

20. Para você o ue ifica SAI{EAMENTO BASICO e o ue ele tz a

(



l. Sexo ( ) Fêminino ( ) Masculino

2. Idade ( )20-30 ( )31-40 ( )41 -s0 ( )51-60 ( )>61

INFOKryU oes eenus

3. Localidade:

4. Há iiuminação p(ülica? ( )sim ( ) Não

5. As ruas são asfaltadas? ( )Sim ( )Nâo
6. Na sr:a regiâo luí energia eletrica? ( )Sim ( )Não

( )Sim ( )Não
8. Há posto de saúde e hospitalfuncionando? ( )Sim ( )Não

SEMPRE Às vrzss QUASE NUNCA
9. TeÍn mosca e mosquito?
10. Tem baratas?

11. Tem ratos?

tiü!icA

12. Na sua a usada é de ? Sin: \ão

13. Com que frequência falta água na sua casa?

( ) Toda semana
( ) Uma vez por mês
( ) Uma vez a cada seis meses
( ) Uma vez por ano ou mênos

Marque sim ou não para as alirmaço€s sobre âbastÊcimento14

SI\{
é muito t'aca?

deá

A água às vezes vem suia?
A água às vezes vem branca e cheia de cloro?

O serviço de abastecimento de água é bom?

NÃo

de e §em mais lim

Se o serviço não é bom, o que acha que pode melhorar?

da rua?

15. O que você faz com o lixo da sua casa?

I ó. A prefeitura faz coleta do lixo na sua casa? ( )Sim ( )Não

17. Você acha que a prefeitua deveria fazer coleta na região? Se sim, com que frequência?

18 üe srm ou nao ra as aÍirma SIMsobre NÃo
Coleta e Eatamento de esgoto é tão impoÍante quitnto os

de coleta de lixo e abastecimento de ?

Se a prefeitura fizesse o projeto dâ tua fosss você construiria
conforme l, etc,de

Na tua casa tem fossa?

I

7. Há escolas?

II
I I

I

I

I

I



i9. Escreva tÉs pelavras que vem à sus câbeca qusndo Denss em SANEAMENTO BÁSICO:
I

2-
3-

20. Para você o que significa SANEAMEN'TO BÁSICO e o que ele representâ prra a Dopulrcão?

I
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1. Âspectos socioeconômicos,
Infraestrutura

Culturais, Àmbientais e de

1.1 CarcLcte/rza$o da -itea de Plaaejaraeoto

1.1.1 .L."

O município de Laguaa Carapâ possui área teritorial de aproximadameate

7.734,068 km2, conespoaderte a 0,4860/o do terdtório total do esado, seguodo dados do

lnstituto Brasileiro de Geografia e Esatísticas (IBGE). A i1g ur.$aaq cor:espondeote a

árca total do muaicípio é de aproximadamente 0,0270/0, seguodo dados da FÍnFrcsa

Brasiiei!â de Pesquisa Âgropecuária @MBR{PÀ).

1.7.2 Localizacào e acesso

O muaicípio localiza-se oa regiâo sul do Estado de Mato Gtosso do Sul
coafome aptesentâdo aa Figura 1, a aproximadamente 295 Km da capial est:duâl,

Campo Gande.

11
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FIGU&{ t Loc^uzÀÇ-{o Do MUNrcipro DE Lâ.cüN.{ CÁR-dpÃ.

Laguna Caapã tem como limíüofes os seguiotes muaicípios:

. Nolts Dourados;

. Leste Caarapó;
r Sú Áruaabai;
. Oeste; Ârâl Moreira e Poota Porâ.

Á
Figuo 2 apteseata os muoicípios cooftootaotes aÍ,ryoaa Cxapã,.

Município de Laguna Carapã - MS
Localização Geográfica

95.2.1'0+J

I
21,36t5

::.iô i":

N̂
km

23"0',ü"5

I uFste ltnogal La$na Car4ã
E3 *inretlo utarp

- Roóvias

)

,t
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0aurados

Po'}ta Porã

Lagunê
aarapà

Aíãl Mo.aiÍa

FIGURÂ 2; REPRESET\ITÂçÀo Dos MUNICiPIOS yIzINHos DE LÂGLNÀ CÁR{PÀ.

O município possü três localidades, que são Bocaiá, Bom Fim e Carapâ, e duas

aldeias que são Raocho JtcaÉ e Guaimbépiri. Na Tabela 1 estão as infotmaçôes dessas

localidades.

TÀBELÂ 1i INFoRMAçÔÉS DÀs LocALIDÀDEs E ÀLDEIÂS PRESENTES No MI.;NICÍPIo DE LÀGUI\iA
CÂn rrÀ/MS.

776,9376 hÀ 777,5349 hz 2.00 ha 8.00 ha 2.00ha

de 51 t3z 9i 150 150

Ato de Cdação Decreto N" 89.580
Decreto N"

88.4»
Data de Criação 24/04/7984 08/03/1984

Iangitude 55" 1t'47.09 550 C6',49.98" 55" 01',49.»" 55" 14',31.81" 550 12'55.20"
Latitudc 22o50'40.4t]" ü50'47.05" 22050',fi.44" »a44',ú.30" no48',70.25"

De acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Esaútica -
IBGE, em 2014 a popula$o do muaicípio era de aproximadamente 6.935 babiaates, valor

calculado com base nas infomações rie pesquisas rcalizades antedornente.

Â priacipal fe.tna de âcesso ao muaicípio e a sua sede é através das rodovias MS

280 que liga Laguoa Caapã t Caztapó, MS 379 que liga Laguia Cetzpà a, Ponta Pori" MS

380 que iiga lagarLa Czcapà a Aoaobaí, MS 156 que hga Caxapó a Âmambai e Rodovias

Federais BR 463 que ligr Ponta Porã a Dourados e BR 163 que lig. Dourados a Caatapó.

O úaico acesso com pavimenta$o asfáltica é a MS 379 que liga I-aguna Czr:,fi a,

Dourados, que nâo possü acostamento e h.á registros de oco:rêocias de aaimais silvestres

oa pista, apresena condicôes razoáveis de trafegabilidade.

Â Tabela 2 apresena a classiÊcaçâo por rodovias pesquisadas no Relaório

Pesquisa CNT de Rodovàs 2011.

1J
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TÀBELA 2: CoNDIçÔES DE TL{FEGABILIDÀDE DÂs RoDovTAs DE ACESSO ÀO MUNICiPIO DE
LÁGUNA C^IAPÂ.

km Bom
MS 380 40 km Péssigro Não Péssimo Péssimo

No que concems 2 tnalha ferroliária, Lagna Catzpà nâo tem neohuma liga$o,

os produtos agdcolas da região são escoados pelas Rodovias Esaduais e Federais descrias

acima-

1.1.3 Histódco

En ?2 de abtil de 1992, p"L ki í" 7.267, foi criado o muoicípio de Laguna

Carapã Pelo então govemador Pedro Pedrossiaq Ecando o ÍuesÍDo peÍeoceodo à comarca

de Poca Porã.

1.1.4 Âspectos fisicos

Neste item são apreseata<ias as catactetisticas Ê"i"as e ambieoais do muoicípio de

Laguaa Carapa com ênfâse na área urbaoa, bem como a importÂocia do conhecimento

acerca de tais aspectos âmbieor^is parâ a estÍuturaÉo de açôes ao c:lmpo do saneamento

básico.

O plaoeiamento do sistema de abasteci.raeato de água de um município deve levar

em coota os mais diversos aspectos ambieotnis. Primeiramente, deve ser aaa'li<qf2 a

hidroçologia eE coÍriunto com a hidrologia, com visas a veriÊcar qual a fonte de

abastecimento mais viável a ser adotada taoto em ia5t^laçôes iniciais qr:anto etn emfliações,

Definida a otigeoo do recuso oaorai, é preciso se pleocupâr em como ceptalo,

questâo essa que pode ser determinada pela hidrogeologia iocai (com ocorrêocia de poços

ioraotes) e/ou geomorfologia (caractedsticas de teievo que detetmioam a necessidade do

uso de bombas), Dependendo da origem e <ias características iaboratoriais ü áLgJ ê

defiaida a metodologia do tlatamento: possibüdade de trât2mento simpliEcado ou

necessidade de üatamento convencional avaoçado.

Postedornente, na etz,p^ de distribügão de âgoz, a catzctetiz4cÃo da çomorfologia
do televo e da topog.âfia é oecessáú pata 

" 
dgf,ni$o da rede de distribuição, bem como o

dimensioaaaeoto do uso de bombas.

Quaoto ao sistema de esgotzmeoto saoitátio, o televo e a ocupa$o do soio

dete"''inam a vi-abiüdade do escoaraeoto do efluente sanitário por gravidade e/ou a

necessidade de bombeamento. Âs sracteristicas hidroçológbas e pedológicas oferecem

subsídios pata veri6car a v-ulnerabüdade dos recursos subterâoeos diante da utiliza$o das

fossas sépticas e sumidou:os para a disposição dos efluentes, bem como detemdnam a

viabiüdade de valas de infiltração para disposição Enal do esgoto Eatâdo tra ausência de

colpo híddco tecepto! oes proxitddades.

Já a defioi$o de locais pala trÀtzmeoto e disposi$o fiaa1 de resíduos sólidos

dqrende dâ dispocibilidede de áreas coa coodições topográEcas, pedológicas e çológicas

,tÀ
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favoráveis de fotma a eviar riscos de conaminação Co ieoço1 Êeático, do solo, dos cursos

dágua pelo escoaúeoto supet6cial e/ou o carreamento de tesíduos pot fotça das águas

plirviais.

No que tange à drenageo utbaoa e ao manejo de águas pluviais, é imponante

vedf.car as condições geológicas e çomorfológicas que tefletem na estabilidade de

eocostas e taludes, bem como evideaciam áreas passíveis de inundações.

Diante da imFortâocà dt catzc:ue]t:zt$o ffsica e ambiental pam o sâoeaÍneflto

básico municipal, suciatameo.te relatada aeste tópico, setão aptesentados dados l,eva[ados

de diversas fontes bibliográEcas nos aspectos çológicos, cli:náticos, hidrológicos,

hidrogeológicos, pedológicos, de ordenâaedto terdtodal e zooeameato.

I. Cliína

11. isferrnaçôes ciimáticas, principalnente de tempetatura e precipia$o, são de

gtande importâncà oo saneaaeoto básico, pois são fatores detqmiaantes na escolha de

trataheotos e no dirneosionamento das iafraestmturas componeÍltes. Portanto, este

subcapínrlo visa apresenar sucirtarnef,te o paootafixr ciimático do rauaicípio de l-aguoa

Cznpà.

Â classiEcação Clirrrática de Kôppen-Geiger é baseada oo pressuposto, de que a

veçação naturd de cada grande região da ferr3 { s5561cia'lrneote rrma expressão do dioa
nela prevalecente. Na determrnat'o dos tipos cli:rráticos, estz clâssi-6ca*o considera a

sazonaiidade e os valores médios âouais e mensais da tempetatura do ar e da ptecipia$o.
Portaoto, considerando a classiÊca$o climatica suplaciadâ, o município de

I-agmz Caapà está inserido total:rrente efr âtea com .lirnâ Tropical de altitude Sub -

Quente Úmido (C§f$. Á temperatura 'nínimr 6ca et: tomo de 10oC, a temperatura média

de 20 - 24oC e a máxima de 35oC. Â média aoual é de 1500 - 1600 m'", coh p€ríodo de

meoor iocidêtrcia no invemo e predomínio de maior incidêncâ no verão, com periodo de

secaioferiora4meses.

II. Hidrografia

O município de Laguoa Carapã está cootido na baciz hidrográfica do Rio Paaoá,

que abrange 47,460/o dz área do Estado de Mato Grosso do Sut e oas sub-bacü do Rio

Iviohema.

Os ptincipais cursos d'água do muaicípio são:

Rio Dourados: Âflueote pele margem direia do tio Bdlhaote; lirnite eotÍe
os muaicípios de Laguna Canpã e Douados, Forrna, cora 6 lrilhanrc, 6
do lvinherna. Bacia do do Patarrá;

fuo Âmambaí: Áfluente pela margem direia do rio Paraná, limite eotre os
muoicípios de Ámambai e Lag:ta Carapã, Bacia do r:oPar:r.iu
Rio Guaimbépiri: Âfluente pela marçm esquerda do tio Âmambai iimite
entre os muaicípios de Aral Moreira e Laguoa Carapã, Bacia do rio
Parar,ál

a

a
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Rio Piratini: Âfluente pela marçm esquerda do do Ârnambú limite entre
os municípios de Laguna Catzpà e Caztapô,Btaz do tio Paraná.

Rio Dourarlilho; Âfluente peia matgem direita do tio Dourados; limite
eotte os ounidpios de Ponta Porà e Laguoa Catzpà,Baoz d6 fie pataná.

Â sede muaicipal não é regada por qualquer curso ri'água, sendo o cóÉego Ín'is

próximo cha'nado Taquara, locaüzado a aproxi:la'iamecte 1,5Km do peímeto urbaoo.

III. Vegeação

Á cobemra veçai nativa é pouco expressiva oo muaicÍpio, .''.'cada pela

presença de Flotesta Estacional Semidecidual .\hrv:al e o Cerracio, ou seja r:ma zona de

tansi$o de tipos <ie veça$o. Nesse sentido o município âpÍesentâ três tipos de

vegetação segregada em natural e aotópica, conforrne a Tabela 3.

TÀBELA 3: TIPos DÊ vEGETA OCORREN;ES }iO }íÜNIC:PIO.

Árbrítee abete Âgticultura
Pecuárà (pastagem)

Áinda ao que cooceme aos tipos de vegeação, existe um ptedomínio das

veçaçôes âotrópicâs que ocupam rnaior parte Cz fuea do município ! dg a#cultuÍa e a

pecuátia. À veçta$o natural Ârbórea Âberta é a que a abra.nge uma menor árera.

fV. Geologia e Relevo

Â çologia do muoicípio de I,aguu Carapã apresena tochas do pedodo Jurássico,
Grupo São Beoto, Formação Sera Geml, com domínio de basalto, coastituídos por rochas

de cores vetde e ciaza-escuro. Â pteseoça de ateaitos iatertrapeados, sugedodo origea

eóüca, às vezes subaquosas, sào evidencàdos com celta &equêacia ao longp da faixa de

domínio do basalto. Há também ocorrência de tochas do pedodo Cteúceo, Grupo Baun:,

Fo*rÉo Caiuá, represeotzda por umâ caracterGtica uaifo'r''idade litológica, com

espessue nào superiot a 150tq visuaiizam-se arenitos bastante porosos e f2ril:ngorc

desagegáveis.

Seguado IBGE (2002), o Esado do Mato Grosso do Sul esú inserido em sete

compÍútimeÍrtos de relevo, sendo o úuoicípio de Laguoa Carapã sioa-se em Plaoalto, com

aititude de: 509 m e Subuaidade; Planalto de Maracajú e Planalto de Dor:rados,

O município de Laguna Canpà ê composto por duas regiões geoambient^ is e três

geossistemas:

Regiâo do Plenzito Basático

a

a

a

Esta região aplesenta-se rampeada, delineaodo um piaao iadinaclo com

odeotafo NNO-SSE, aitimettia vadaodo de 200 a 600 m. E constituída por roúas
basálticas da Formação Serm Geral e locaimente arenitos.
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o Geosútema G -1

Modelaclos planos e de dissecaSo com fo:mas de topos abulates e coqvexos.

VegetaÉo de Cerado e de Floresa Esaciooal Semidecidual Escoameoto supeúcial

difuso e semiconceotndo.

Veles de fundo plaoo e baixas veltefltes dissecadas, contendo mztetiais ahfio
coluviais e de akea$o de basalto. Veça$o de Flotesa Semidecidual e FormeÉo
Pioneira-

Rç91ô€s dâs Sub-Bacias Meridiooais - Ga

x Esta região epresent superficie ircünâd2 para sudeste. Os afluentcs, pri".ipú
responsáveis pela esculturação do relevo, apreseotam padtões paralelodeod:íticos,

enseiando a confgutefo de televos de topos tâbulrÍes e plaoos que acompanhatn 1

diÍôção NO-SE da dreoAeo.

o Geosúteoa G-3

Plaoos interfluviais tabulates. Vqeação de Cerado e Floresa Esacioaal
Sehidecidual Escoamento supedcial dlfuso.

V. Topografia

Â topogta6z do Mrmicípio ceÍacteriza-se po! apÍeseota! uma altimet'i- de coas

médias e de pouca ratiação, sendo a ahirude médü em totoo de 510 metros.

\II. Solo

Segr:ndo dados da SEMÀC (região sul &onteita), no muoicípio de l-aguoe Carapã-

MS ocotrecês subotdens de solos, dentre as quais háprcdoaínio do Latossolo Vermelho,

com üreootes porçôes de I-atosso Vemelho Distroférrico encoÂtra-se na porçâo ceotral e

ao sudeste e com por$o quase que mínit"- de Neossolo quartzaràico.

Os solos latossolos veroelhos disttóficos (LVd), anterior:neote classiÊcados

como Latossolo Veoelho-Escuto, são solos minerais com teotes de óxido fétrico ( Fe2O3)

ente 870 e 1870, aos solos argilosos ou múto argilosos, e inferiores a 870 nos solos de

textuta média- São proÂrados, bem drcnados, friáveis ou muito &iáveis, de textura argilosa

ou muito aq;ilosa e média e porosidade de múto ala a elta-

Diaote do exposto, pode-se xfittn-t que as cancterísticas pedológicas favorecem a

infiltração das águas pluviais, assim propiciando que o voir:me de água que atiog€m os

cursos d"água seia menor. Entrearlto, púticas de maneio incorretas e a urbaniza$o
podeo interfert nesas caractcísticas, por exemplo a coallacta,Éo e

v-\
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impermeabiliza$o do solo, acaúeaodo em um auJÍrento do volr:me de água que etioç o
cmso d'água e, assim, podeado ocasiooat enchentes, inuada@es 6 alaf r''en16,s.
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2. Aspectos demográficos

I

:^

2.1 Dedos demogrÁficos

De acordo con â quaotidâde popuJaciooal e r áta do muoicípio é estimada a

densidade populaciooal Seguado o IBGE, a deosidade demográEca anret de Laguna

Czapá é de 3,74 h^b/lr;cr'. No aoo 2000 a deosidade era de 3,19 bab/kb'?. Coosidetaodo

que nio houve exteosão tecitotial signiÊcativa, a populat'o em 10 aoos teve um bÍeve

âuÍleÍlto, seodo a maioda populaSo nual cocespoadente z 57,83o/o, eoqnâoto â

população urbana é de 42,77o/o.

Desde 1996 atê 2007 o cescimeoto da população foi baixo, aptoxioadameote

5%, porém houve cresdmeoto da populaSo utbaoa nesse período de aproximadarneate

31,8o/o. Ua crescimento sigaiÊcativo se deu em 2010 quaado a população toal toalizou
6.491 habiuotes e um orlnoero póximo oa quantidede de homens e an:lhetes. Â Tabde 4

apteseoa os dados de quantidades de habiaotes.

2007 5.813 2.953 2.854 2368 3.445

FoNTE: SEMAC.

O Grá6co 1 apÍesentâ a enolupo populaciooal dos aoos de 1996, 200,0, 2007 e

2070.

GRÁrrco 1: EvoLUçÃo PoPULÀCIoNA!.

TÀBEI.À 4I SÉRIE Do NUMERo DÉ HÀBITÀNTES DE LÀGUNA CARAPÁ.

V,=.

Il.)ntr rrs Nltrllttrcs I irh.rn.r Rrrr.rl
P(,

f
lix*[

8m

6@0

4@O

2mo

0
7996 1997 1998 1999 2mO 2@1 2002 2m3 2@4 2(x)5 2@6 2@7 2@8 2@9 2010

FoNrEr IBGE.
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TaIELÂ 5: UÀNTIDÀ.DE DA PO coM A COR OU RA

Bmaca 7.579 7.a549 3.128

Pard. 1.052 2.156

Sem declanção
FoIYIEI IBGE.

Â Tabela 6 foi elabotada 65timando a popula$o a partir do aoo 2000, o qual

houve ceaso demográâco, paa caÁa aoo, eroeto os aúos que fora.m realizados ceflso ou

conteg€o, 
^té 

2074 de acordo com os dados coletedos do IBGE, censos e estjDativas,

6sim ! p6ssfs6[ 6[setvaÍ que a taxa de crescimento populaciooal aoual é baixa No pedodo

de 2006 xé.2009 foi gsri'nadâ urne te.xa de cresciaento de 0,8% enual No aoo de 2009,

considetando o número estimado de mulhecs eta de 2.955, a proporçâo desse população

femiaina eo idade féttil sêriâ de 64,870.

TABEL 6: PoPULÂ

2ot1 6.935 Estirnativa

l'o1rul.rt-.io rt sidcnlc por .rrro 1 J0í)0-201{ I

-I

20t2 6.636 Estimativa

mn 6.491 Ceaso

2008 Estimativa

2M 6.192 Esri'nativa

?fr04 5.893 Estimativa

?fr02 5.776 Estioetiva

m00 5.531 Ceoso

W.
Mulhetee ea idade féttil

FONTE: IBGE.

,2W9 1.976

20

O mrmicÍpio possui predooioantêÍn€írtê uma. popuhÉo dc btancos e pardos,

seguido de run menor númelo de indígenas e a minoú das laças preta e am"rel" Â
distribuição da popufuâo poÍ taça ou cor, ettl relaSo ao sexo, es?á apÍesenade nz Tabele

5.

7.7M

ESTIMÂDÂ POR ÀNO.

5.989

't'<,t.rlI Ionrcrrs i\IulhercsR.t.:,r,,u.:,,r
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2.2 Estrutura et,ária

TÀBEL 7: EsrRL"ruR.A. ETÁRrÂ DÁ popul.A DE LAGÜNÂ CÀRAPÃ.

5 a 9 anos de idade 343 276 619
T

15 a 19 elros de idade 5Ut 316 673

?5 tZ) alnos de idúe 246 267 513

35 a 39 anoe de idade 2U 188 392
: ': ..{1j}irniÍl ÀrL. j & ',i ,l!É r' . #,

45 e 49 eaoe de idade 2N 193 393

55 e 59 aaoe de id.de 727 107 234

65 a 69 anoe de idade 62 74 136

75 a 79 anoe de id2de 2646 72

EB r 8tt:oor ée idade
85 a E9 aaoa de idade 74 18 32

95 a 99 aoos de idade 2

\vi_\

FoNTEI IBGE.

2.3 IaÊaesttuturaSocid

Os direitos sociais corno obieto, âpresent dos pele Constituit'o Federal de 1988,

deve getaaú uma boa qudidede de vidâ aos cidadãos, com condições úateriâis

impresciadÍveis. O Estado deve promover o acesso dos út-mos públicos de: saúde,

educaSo, segurmçe, eotÍe outros a todos os cidadãos.

2.3.1.1 Saúde

No mrmicípio de Lagune Carapâ" seguado os dados de 2009 do IBGE, existem 05

esabelecimentos de saúde, seodo 04 estzbelecimeotos de carátet púbüco municipal e 01

pdvado.

Seguodo os dados do ceoso demográfrco do IBGE rcahztdo em 2010, o esürdo

feito em rela$o aos homeos e mulhetes de todas as faixas etárias do município de Laguoa

Canpã, indica que a tneioria da população é oasculioa cottespondeodo a

apÍoxirnadameot€ 50,760/o. O maiot orimelo de habiaates é enconttedo a3 faiva 6É;a ds

15 a 19 aoos, em ambos os sexos.

I Lrtnctrs \Íulhttt:s I ot.rlllrir,r cr-iri'r

E

20

2.3.1 Desctifo dos úteoas públicos existe''tes, iafraestmtuta social e útema de
conudceÉo locei
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Ptoduto 03: Diagróstico

O estabelecimento de caráter privado tem at€ndimento SUS. O esabelccimeoto

pdvado coata com serriço de intemação, que presta serriço ao SUS intemaSo e

Ateodimeotos de eoe{gêocias clíoica, obstetríci4 pediata, psiquiettia e

üaúreto ortopdia se eocontam et 01 esabelecioeoto de saúde. Todos os 05

estebêle.i'.eotos têrn ateodimeoto aobulatotial, 03 desses ambém cootatn coa
atendimento odontológico.

Coofor:oe as iaformaçôes do IBGE, o muoicípio dispôe de ã leitos pare

ioteúâçoes o.o esabele.irneú.to de saúde privado, todos cootando com ateadirnento ao

SUS.

Â Tabela 8 apreseoa dados do Cadastro Naciooal de Esabelecimentos de Saúde,

de dezembro de 2009, informaado o oúmero dos leitos de intemação por tipo de presador

segundo especialidade.

T,TBELI 8: N" DE LEIToS DE INTERNÂçÁo EÜSTENTES PoR TIPo DE PRE§TADoB SEGUNDo
BSPECIALIDÀDE.

Toal
FO!{TE: CNES.

Iaguaa Caapã possui alguns equipaoentos para atender a saúde da populaçâq

cooaado com run Eletrocardiógpa.fo e um eqüpamento de raio X de 100 a 500mÀ

seguado dados do IBGE.
Com rela$o aos proâssionais, pot meio do CNES, foram conabilizados 07

médicos e todos ateodem aos serviços do SUS. Â Tabela 9 mostra a quaotidade dos

pno6ssionzis da saúde, se um ptofusioaal tivec vinculo com mais de um esabelecimcato,

ele será contado tantâs vezes quaÍrtos vínculos houver.

6 6
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Plaao Muaicipal de Saaeameato Brisico - Laguaa CamÉ/MS
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TABÉLÀ 9: NúMERo DE pRoFlssroNÁrs coNTR TADoS No sEToR D sÀú'DE.

Cetegoria
Âtcode ao

SUS

Não
ateodc ao

SUS

Toul

Ânestc8ist

Clínico Geral 0,7

Médico de Famflia

úatm

dentiste

FisiotÊÍa

Nurricionista

2 0,3

lerseÉdco
Assistêat social

Auxiliar de Eofetm

foNrE: CNES. SrruÀçÂo DÀ BÀsE DE DADos N croNAL EM 10/04/2010.

2.3.1.2 EducaSo

Existsn oo toal 07 escoles oo auicípio de laguna C^',Fã, seodo essas d€

âmbito muaicipel esadual ou particuler. Desas escolas 04 são eocootradas oa zooa utbana

e03 na zone nrral Â maioda.l-s escolas é da rede muaicipal de ensino, contebilizaodo 05

escohs, as rcdes estzdud e Earticular, cotrtam con 01 escola cada Â Tabela 10 mostra as

escolas squodo o ânbito e zoaa.

TAIELÀ 101 DA.DES DE ESCOIáS NÀS ZONÂ.S URSANÂ E RURÂL.

Eetzdual
.*ivada 7

Total 3 4 7

FONTEI SEMÂC,

Âs quaotidades de mattículas realizadâs ao Euúicípio de l,aguoa Caapã são

aprescatedas por dados coletados do IBGE (2012), oos oíeeis de pÉ-escola, eosino

frrndamenal e eosino médio. O toal de mattículas observadas foi de 1501 no aoo de 2012,

distibuíd.s .''' 1190 oo eosiao Âradaoeoai, 149 no ensino médio e 162 mattículas oe pÉ-
escola-

23
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Plaoo Municipd de Saaeamento Brísico - Iaguna Carape/MS
Ptoduto 03: Diagaóstico

Consideraado aproximadaoeote a popuJa$o com âixa etÂnz de 5 a 14 anos de

1330, obsera-se que a oaiotia está metticulada no o.siso fuada.matat levaado ""' coota

as 1190 matrículas para esse tipo de ""si"o.
Na faüa etáLi^ dê 15 a 19 anos o número de habitaotes é aproximdameate 625,

''''s apeoas 149 oatículas foram realizadas, iadicaodo o baixo súmero de adolesceotes

rcatriculados ao easioo médio.

fuundo dedos do SEMÀC Q012), o nriuneto toal de matrículas coasideraodo

todos os níveis de easino caiu em rete$o ao oúmeto totel de matrículas rcalizadas ao ano

de 2006.

Na Tabela 11 é apleseoada a qr:antidade de matícrüs rcalizâdâs nos difereotes

níveis e âmbitos escolanes.

TAIEL^ 11r DE Trpo DE ENsrNo poR NúMERo DE M TúcuLAs.

Basiao Médio

Total 273 7?28 1501
FoNrE: IBGE 2012.

Iagú^ CLr:;Fa dispôe de 78 doceates que atuâs por aível, onde a meioria é do

ensino firndameotal em um oúo.eto de 55 docentes, 12 docentes atuânt oo easioo médio e

os outos 11 no ensino pté-escolar. Na Tabela 12 são apresenados os doceotes em relação

ao eosino e âmbitos.

TâIELÀ 12! DE NúMERos DE DocENrEs PoR NÍVEL.

Ensino M&io

78Totd 27 57
FovIe: IBGE 2012.

Â populaçâo coot2 com 1 escola que atende ao ensino médio, 5 escolas que

ateodem o easino fuodaoeotal e 4 escolas ateodeodo o ensino iofantil ou pré-escola-

2.3.1.3

Â scguraoça pública do muoicípio de I-aguoa Carapã coota com "-' Delqlacie de

Polícia" que 6ca na Rua Policaqro Mattios dos Saotos, n" 115. F"' relaSo ao Corpo de

BombeLo, o muaicípio oâo possü uma sede ptopa, o 4" Grupaoeoto de Bombeiros

Militar, locdizado em Pooa Pod, ateode Ânónio João e laguoa Catap,ã.

24
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Plaao Muaicipal de Saneameato Báeico - Laguaa Carapã/MS
Produto 03: Diagnóetico

Frcr,B 31 4" GRUP MEr{To DE BoMBErRos MILTTAR.
FoNTE: rrTrp: /,/wv.BoMBErRos.Ms.cov.BR.

2.3.1,4 Sisteme de comuoicaSo locd

O úteoz de comunicação local de Laguoa Carapã é composto pot jomais

impressos e ooliae, emi.sons de údio e cattos de som que informam a populafo sobre os

ev€otos locâis. Esses meios de comuaicaSo fotam fuodameaais para a divulgação das

Plcorírias do Plaoo Municipal de Saoeameoto Básico pMSB), forao disaibuídas &izes pela

cidade e"'' locais de gmode movimeoafo de pessoas, "tpm de divulga$o via údio e catros

de soo.
Foraa feias visias por parte de equipe técnicá, responsável pela aplica$o dos

questioaários para diagoóstico, cooüdando a popuhÉo para cade Pleoáú realizada e ao

mesíno tempo situava a população sobre o assunto Saoeameoto Básico.

2.3.2 DesctiSo da ioÊaestrutura socid da comunidede

2.3.2.1 Posto de Saúde

O muoicípio de Lâguaâ Carapâ coaa com um posto de saúde, localizado oa

Rodovjâ 379 km 35, bairto Fueodz Bom Fim. Possui eteodimeato aabulaorid
conveoiado ao SUS, um coosultório oâo médico e '.mo sah de cutativo, potÉm n;o e=istern

profissiooais médicos do SUS cadasttados, segundo dados do CNES, aoalizados em 2011.

2.3.3 In&aestruturaub"n'

2.3.3.1 Eo".gu elétrica

No ano dÊ 2013, 1.936 coosumidores, consunisrn um toal de 9.511 MWI{,
cooforne os dados de coosumo de eoergia elétdca do SEÀ{ÂC. Os maiores consumidores

foram os rcsideo.iais, rurais e do cotoéÍqio. Â Tabela 13 aptesena o consuDlo e os

númetos de consr:midores do município de Iagun Carapi

25
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Plano Mudcipd de Saaeaoeoto Bríeico - Laguoa CaraÉ/MS
Ptoduto 03: Diagaóstico

TAiErá 13: CoNsuMo DE ENERGIÀ ELÉTRrcÀ.

Rutal 3315

hibüca 543

FoNIE; SEMAC 2013.

O histórico de coosurno de eoeryia elética entre os aoos 2000 até 2013 mostaÍl
uma iosabilidade no arü[eoto e queda do coosr:no oos aoos iniciais, -^. rro glaúde

cescimeoto se iniciou ao aoo de 2008 aé 2013, chçgaado a 9511 MWH. O Grá6co 2

aples€úte o coosumo oesses aDos.

cRÁrrco 2r coNsuMo DE ENERGTÂ ELÉTRICA EM LÂcuNÀ c^xÂpÂ.

ConsumoTotal de Energia Elétrica
(2Om - 20131

10.000

9.000

8.000

7.fi10

6.000

5.000

it.000

-a-Consumo(MWl0

1995 2000 2005 2010 2015

FoNTEI SEMÂC.

2.3.3.2 Pavimentação

Eín Irguoâ Canpi t pavioenta$o ateade 85,1670 das vias púbücas. São,

agoximadaoeote, 19 kú de vias asfaladas de 23 kú de vias existeates oo pedmetro

urbaoo do muaicípio. Na Figura 4 estão representadas as ruas com pavimeaa$o de

I^aguoa CaÉpâ

Y..
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Produto 03: Diagaóstico

FrcuR 4r vr .s p VTMENTAD^S DE LÀcLNi\ CÀRÁ"Ã.

2.3.3.3 Tmnsporte

Seguodo dados do IBGE (2013), Laguoa Carapã possui ua toal de 2216 veículos,

divididos eo sua maioria entre 988 automóveis e 481 motocicletas. Â Tabela 14 apreseoa as

divisões referentes aos tipos de veículos

TABELA 14I VEicULos REGISTRÀDoS BM LÀGIJNA CARA?Â.

Automóvel 988

Caminhão-Tmtor,.,.,m,.1

va.

29

!58
Canhhonetas

Motociclctas

Utiliuirios

53

481

25
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Plaao Muoicipal de Saaeamento Básico - Laguaa Carapã/MS
Produto 03: Diagaóetico

Ir ' 2010 o muoicípio de Izguna Carapã possuía 96,64% da sua populat'o com

ágaz ac:oada 93,53o/o coa eaergjâ elétrics e 95,34o/o da população urbana contava com

ateddiaeoto de colea de lixo. Â Tabela 15 compara os indicadores de habitação de 1991 e

2000 com a pesquisa "'-i. teceote realizada em 2010.

TABELA 15: INDICADoRES DE HABIT

o/o da em donicÍlios com elétrica

FoNrE: ATLA§ Do DEsENvoLvrMEÀ"ro HUMÂ]\io No BR srl. 2013.

2.3.4 Desenvolvimento urbaoo e árcas de intetesse sociai

À urbaniza$o representa o deseovolyimelto das cidades a partir da coastnrção de

oovas casas, prédios, ruas aveaidas, escoles e toda in&aestrututa que venha a colabotar com
esse ptocesso. Pode ocorer, târnbém, o deslocamento das comuoidades rurais para a sede

urbana- Quaado não há planejamento, o desenvolvimeoto urbaoo pode hret gtzves

ploblernas para o buoicípio, cooo: polú$o, criainalidade, desemprego e deg'", á"ção

ambieotal

No muaicípio de laguoa Carap4 ao analisd is2gso5 de satélite de 2005 e 2075

Figura 5 e Figüa 6), pode-se observat que houv. a ",t^$o de um loteamento na região sul

do muaicípio e de um eÍrpÍeeodirnento indusd"l oa tegiÂo oeste. Nota-se que a

pavimeoaSo do município aumentou consideÍavelmeote,

FTGUIA 5: IMÂGEM DE S^TÉLrrE - ã)05.
FoNTE: GoocLE EARTH.

FrcuRA 6: IM cEM DE sA
Fo!.rrE: BrNG M^Ps.

- n75.

2.3.4.1 Situa$oFuaai;;.

No muaicípio de Iaguoa Carapâ, de acotdo com dados da Âssociação dos

Muaicípios de Mato Gtosso do Sul (ÂSSOMASUL) de 2006, evistatn f,lQ propdedâdes

28
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Plano Muaicipal de Saaeameato Básico - Laguaa CaapãrlMS
Ptoduto 03: Diegaóstico

TABELÀ 16: NúMERo DE pRopRrED.ÀDEs DE ÀcoRDo coM A ÁREÂ.

FoNIE: A§SOMASUL, 2006.

Âléo das privadas e=is665 et" Iaguo^ C.r:çÃ, en teüas protgidrs
por Lci, que são de dooíoio iodígeoa- Â Constituit'o Ferie^l esabclece:

"ArL 20. São beas da Ucião:

)C - as tecas tradicionalmeotc ocqndas pdos índios.

Ârr 22. Coapete ptivativaoeotc à Unâo legislzr sobre:

)([V - populaçoes iodígeoas;

A:t 49 - E da competência exclusiva do Coagtesso Nacio''"I,
XVI - autotizar, cm tenes indígeoâs, a exploração e o aptoveie.:neoto de recuÍsos

hídticos e a pesquisa e lavta de riquezas mioerais;

29

com aÉ 50 ha de um total de 522 esabelecimeotos. Na Tabela 16 noa-se que a maioria das

é de aÉ 50 hr, mas rqrlesetrtan e mêtroÍ peÍcelâ & área municipú Desa
fotaa" pode-se aaalisar que a oaiot partc da estruttra furdiárb d€ Lâguna CÀr:iEÃ ê

comlrosta por latifimdiátios e que êyist€m r ád,rs pequ€oas po,pdedadcs com áreas

meoores pata produzir.

CÂPÍTI.ILOVIII
Dos iodios

Arr- 231. São recoahecidos aos índios sua oryaniza$o social costr:ocs, líoguas,

creoças e tadiçoes, e os dircitos originátios sobre as teaas que ttedicioadmeatc ocupah,

coopetiodo à União dcoercílas, proteget e Êzer rspeiar todos os seus beos.

§ 1. " São teras tediciooalmeote ocupadas pelos índios as por eles babiadas eo
caríter peoaoeota as utilizedas pera suâs atividades produtivas, as imptesciadíveis à

pteseraFo dos recrrrsos embi€nais necessários a seu bcm-estar c as neccssÁdas a sua

fisica e cukutal segundo Eeus usos, costuaes e tradiçôcs.

§ 2. " As teas ttadiciooaloeote ocrrpaílâ( pelos índios 6lsstinqm-sg . sua lrosse
perrnaneÀte; cebendo-lhes o usu&uto exclusivo das tiquezas do solo, dos rios e dos fuos
66l,,§ a-isf6otes.

§ 3. " O aproveitarneoto dos recr:rsos hídticos, induídos os pot€ociÂis coeqéticos,

a pcsquisa e a lavra das riquezas miâetais cm teras indígeoas só podem ser efetivados coa
autoúaÉo do Congresso Nacional, ouridas as coouoidades afeadas, Ecaado-lhes

asseguada pâfiiciprção nos !Êsultldos de lara, f,a fotoe da lei
§ 4. " Às ter!.s de que ttrta este artigo são inalieaáveis e indisponíveis, e os

direitos sobre elas, imprescritíveis.

§ 5, " E vedacla a rcmoção dos grupos iúdíg€úes de suas tettas, salso, ad

tefeneodum do Congtesso Necioúal, cm caso de catástrofe ou epideíãi. qr:e ponha eo

l Út.rl
5-lXll).irr
Í!r:ri\ lr.t

3ll .r 200
h-t
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Pleno Mnnicipel de Sareâmento Básico - Laguaa Carape/MS
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isco sua populeção, ou oo intetesse da sobetaoia do Pú, após delibeoção do Congtesso

Nacional garantido, em qualquet hipótese, o retorao imediato logo que cesse o risco.

§ 6, " São oulos e extintos, oão ploduziado efeitos juídicos, os etos quÊ tcoh2o
por obieto e ocupação, o dooínio e â posse das teras a que se tefere este artigo, ou a
explonção das riquezas oaoreis do solo, dos tios e dos lagos nelas existeotes, ressalvado

relevaate iatetesse púbüco da Unüo, seguodo o que r{'ispuser lei coaplemeoat, não

gerando a nulidede e a extinção direito a indenizat'o ou a açôes contrâ a União, salvo, aa

forma da lei quanto à bcofeitorias derivadas da ocupaSo de boa-fé.

§ 7. " Não se apüca às teÍlas irldígÊors o disposto oo aÍt 174, §§ 3." e 4.".
AÍL 232. Os índios, suas comuoidades e olganizações são pttes legítimas pl!â

iogtessar eo juízo ein defesa de seus direitos e interesses, iatervindo o Mioist&io Púbüco

em todos os atos do proccsso."

Desa fotma, as teüas iúdíg'eo2s lvassâm â ser dernarcadas a partir do Domerto
que uÍtr2 comuaidade indígeoa ocupar áreas da foroa coh que é ptevisa oa Coastituiçâo

Federal e cabe ao Esado, por intermédio dâ FUNÂI, delimittlas e demâÍcá-lâs

Esicarneate.

De acordo com dados do Zoaeameoto Ecológico-Ecoaômico de Mato Grosso

do Sul (ze.e-y5;, a popula$o indígeoa ao estado é de 32.519 índios. E em Iaguna Carapã

es tecas indígeúâs ei.t€útes são apteseoadas na Tabele 17.

TABELÀ 17r TEnRÀs rNDicENAs DE LÀcuNÀ Cax rÁ.

Guaimbé* Guaraoi Kaiowa
Fo§rB: FUNAI.
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Figura 7 mostra a locdização das terras iodígenas no município de Laguna Calpã.
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GENAS NO DE ü!iA

2.3.4.2 Carências relacionadas ao saneamento básico

Âs teras iodíçnas e assentâneütos rurais são as pdncipeis áreas que apleseÍrtam

carêo.i-c relacionadas às condiçôes de inftaestnrtura básisr, como rede de água rede de

esgpto e Geralneote, t^ie infr-651n11urâs não atendem essas regiõcs desido à

distância dâs sgdes rülanas, o que as tomam inviáveis fin"nçgi12sga16.

No que diz respeito ao sistema de abastecimcato de água oas áreas rurais as

medidas adoadas pelas famíias são a de perfuraçôes de poços, que podem ou não selem

atesiaaos. Â maiotia tromalmente, não são artesianos, e oâo possuem neoÀuma foma de

trÀtemeoto ü 4,n - Consequeatemeote, o dsco de doenças de veiculação hídrica pode set

maior.

Â colea e tlatarDento de esgoto oessas áreas praticameate aâo existen Âs
far"fli^s fazet uso das fossas negtas, medidas essas que co,af'rYriíratri o solo g depeodendo

DASFTGURÀ

ItrÍ!tnXgÜEGlÊrüé
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I urnnrrÓl L{tÍEcrlÜã
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da profimdidade das fossas, podem conaminar o leoçol fteático e comprorneter a

quali&dê da águâ daquetes que fazem o uso de poços. F... alguos casos, co[state-se â

pres€úça de fossas nçgtas destampadas que podem causat acideotes e atrair insetos e

roedores. Lançamentos de esgotos à éu abcrto também podem ser vistos e ceusar doeoças

se eotnr eD. coot4to com os seÍes hurnaoos, pois neste há a preseoça de patógeaos, além

da conamioação dos solos.

Normalmeote, nâri áÍ€as rueis quase oão existcrn vias asâladas,

coÍsequeotettr€üte, são quase oulas as medidas 6s Êianeio e dÍeoâgeú de águas pluviais. O
resulado disto é a forma$o de erosões e vi:s que se tomâm iotraosiúvel quaodo ocor:e

chusa-

Â colea de lixo â vezes não atende a área rural levando a comuaidacle e queiouÍ

os seus lixos ou iogat em áreas desocupadas.

Nas aldeias ifldígdâs a situa$o pode set pior, pois os índios possuen r:sos e

costumes diferentes do homem utbaoo e, çralmsnte, não se adapt^"' às oedidas de

sâúearnento básico imptaoadas. Usam água dos tios, cócegos e açudes. Não possueo

banheiros dcntto de casa e jogam o lixo oa ptópú tetta iÁdíS'eoa"

2.3.4.3 Preco'iedede Habiacionel

De acordo com o Sistema 6" lallettnq$o de ÂtenSo Básica (SIÀB), laguae
Carapã possui I.JQJ fatníiqs cadastadas nesse sistema" destas, 1.162 possuetr casa feia dc

tifolos e 429 possuea esa de oadeira- O toal de câsas que não são de alrenaÍir. é de 541,

ou sei4 37 ,77o/o.

TÀIELA lt: INFo ES I{ÁTITACIONÀIS DE LAGUNÀ C^R^PÁ.

Caea de ti 7.162

Caea de aão revestida

Casa de matcrid de
13

i4
FoNTE: SIÀ8.

2.4 Iadicadotes

2.4.1 Iodicadores de saúde

Os indicadores most!âs as informaçôes sobre detemioados atributos e

características do esado de saúdc e do desempenho do sisteoa de saúde. Refletiado oa

situaSo da populz$o, qrrarto a situaSo saoitária e servindo para vigilância des condições

de saúde. Os indicgdores são obtidos poÍ urn processo complexo que vatia desde simples

conagco direa de casos de detecminada docnçq até o câcúo de propotçôes, tazões, t^.r.
ou índices.
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2.4.1.1 I-oúgevidade

À dimensão lougevidade do Íodicc de Deseovolvimeato Humaao Muaicipal é

composte pelo iodicadot da espeaaça de vida ao oascrr. F"' laguna Ctafi" t espearrça

de vida ao nascer auÍlertou 7,13 aoos nas úkimas duas décadas, passando de 67,00 aaos

eoo 1991 para 71,00 zuros em 20Ú0.. e paa,74,34 aaos em 2010. F."' 2010, a espetaag de

vid2 4q nasceÍ 6édiâ pÍrra o estado é dc 75,0 anos e, para o pú, de 73B anos.

TÁBELA 19: LoNGEVIDADE IDHM.

FoNTEs ÁTIl.s Do DESENVoLYTMENTo HUMANo No Br^sIL 20Íi.

2.4.7.2 Naalidade

Á r,-a brua de naulidade é o número de nascidos vivos por mil habiaates, é

influeociada pela estrutura da popuJafo, quaoto à idade e ao sexo, Quaodo esse taÍa é

elevada em gerat os motivos são as baixas coodiçõês socioecocômicas e culturais da

populaÉo.

Segrmdo o Sistema de Iofotmaçôes Sobre Nascidos Vivos (SINÂSQ, em Irguaa
C*rzpã a taxa brutâ de oaalidede em 2010 foi de 17,6 oascineatos por tnil habiaotes,

menoÍ quê os dois anos entedotes. De 2005 a 2010 é possírel ver um aumento ao ÁúEero

de n."cidos vivos, seado registrados 92 nescimentos em 2005 e 114 em 2010.

TA,BELT. 2OI INFo SOBRE N*ASCIMENTO.

Texe Bnrte de
Natelidadc

r5,9

ú,

FONTE: SINÀSC,

2.4.1.3 Moralidade

Um dos iodicadores de moralidade é a t'xn bruta de mortalidade, que é a relaÉo

do aúmero toal de óbitos pot Eil hâbitâtrtÊs. Taxas eleeedas podem esta! associ.das a

baixas coodições socioeconômicas ou Íefleú elevada propotSo de pessoas idosas oa

populeSo toal
De acordo coú dados do SEMÂC, a axa bruta de mortalidade de Iaguoa Catap'ã

€í! 2010 foi de 5,4 óbitos pot ail habiuutes. F"' 2005 essa taxa az ds 4,43 óbitos por '.il
habiantes, posúbüande 1 análisg d6 6sscimeoto da axa brua de moralidade.

TÂBELA 21I INDICADOR DE MORTALIDADE.

Tarc Brut de
Mortelidade

FoNIE: DATÀSUS/SEMAC.

5,60
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Plaao Muaicipal de Saneaoeato Básico - laguaa Carapã/MS
Ptoduto 03: Diagnóetico

Â mottalidacle infantil (moralidade de criaaças com rneoos de um aao) em Laguoa

Carapã reduziu 16%, passaado de 22,8 pot mil n-scidos vivos em 2000 pare 19,0 por mil

"escidos vivos em 2010. Segundo os Obietivos de Descovolsioeato do Milàio das

Naçôes Uoidas, a 66ftxLrl26ls iaf^nril pata o Btasil deve esat abaixo de 17,9 óbitos por mil
em 2015. "' 2010, as axas de moralidade infautil do estâdo e do pá eram 18,1 e 76,7

por mil oascidos vivos, respectivamente.

TÀBELÀ 22: D^-Dos DE MoRT^rrDADE rNF^NrIL.

Moralklade até 5 uos de idadc (pot 'nil nascidos viyos) .,, 9

FONTEI PNUD, IPEÂ E FJP.

De acotdo com o Sistema de Infotmações sobre Mortalidade (SIM), eo 2013 o

oeior aúmero de óbitos foi devido a doeÁças do apatelho circulatório como, pot exeoplo,
iofarto. Â €ai*a etÁÍi2, aais atingida é de 50 a 69 anos, na qual foram coqtâbilizados 6

óbitos. Nas causas extetaâs de oorbidede e mortalidade, era Laguoa Ceapã, fora:n

registtados 1 óbito deçido a acideoes de trâosito, 1 óbito oa classe de esvcoeoârneoto,

inoxicaSo ou exposiÉo a substâocia nociva e 1 óbito por agressão. No toal foram

solredas 30 oortes classiEcades seguado grupos de causas da Classificação latetaaciooal
de Doenps (CID 10)

A Íaixe etÁia 666 tnais óbitos regisuados foi a de 20 a 49 aros, sooaodo uo.

total dc 29 e seguida da faixa de 50 a 69 aoos e 70 t 79 eoos, com 7 óbitos registrados em

cada ."- dessas faixas. Não houve registros de moralidade a2 €ai<q stÁÍia de 1 a 14 anos.

Houve apeoas um registro de morte em tneooles de 1 ano.
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TAIELÀ 23: NúMERo DE óBrTos poR FAD ETÁÂrÀ sEcuNDo cRr.ipo DE c 2073

II. Neoplasias
7

trrmotÊ8

V. Trenetomos ocotâis
e com tât8

L f}ocnçea do eietcma
nel9()ao

XVIII. Matrcongêa,
defor e aoormd
croúossômicas

Totd

1 2

7

7

7

7

1

I

9 5

fot:rl
69

70a0.r

,
-l

15 .r

l',
l(l .r

{9
llcnor d.:

[ :rn,r

FoMIe: SIM.

2.4.7.4 Fecuadidade

Á fecuodidade é z estimativa do número médio de filhos qg6 uma mulheÍ tem ao

Ioago de dda seguodo o Ceoso de 2010, I tarrz ds fecundidade foi a de 2,3 6lhos por
hulheq ú€úo! que nos âoos 2000 onde a tzx2, 

"fr. 
de 2,9. Nos dados de fecrmdidadc no

eoo de 2010 fotam conadas 1699 mulheres de 10 aoos 6s rn"is que tivetao 6lhos,

Obscrrra-se qu€ a meioú das mulhetes que tiveram flhos foi as se"' instruÉo e eúsioo

frrndameoal incompleto. Â Tabela 24 apreseoa a quântidâdê de mulhetes que tivetam

6lhos de acordo com o gta.u de escolaridade.

TÁ.BELÁ 24! FECUNDID^DE Do MUNIcÍpIo DE LÀcuNA Cá.xÀp

Filhoe naacidos vivos 5.4ó3

Mulhercs com fundemeaal c e médio iacom 287

Mulherce com superiot completo
FO§re: IBGE.

Na Tabela 25 são apreseaados os dedos de dgurrs iodicadores de saúde e"'
rclafo aos oescimeotos no muÂicípio de I^aguúa CareÉ dos eaos de 7999 a, fr08.
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TA3ELÀ 25:

T,-e Bnrte de
Naulidadc

o/o de paittnle
ceeárcos

SOBRE NASCIMENTOS.

75,4 20,1 18,3 18 76,4 76,1 15,1 : 18,7 15,9

41,3 31,5 , 58,4 . 412 46,3 55,4 , 43,7 419 33,6

'/o ilc a;ãc,s d.
1G14 aaoe ' 33 47 40 Z9 Z1 42 ?.2 , O,9

2.4.1.5 Fatores causais de motbidade de doengs relaciooadas coo a Êltr de
sâaeelneúto básico

Â ocorêocia de doeogs parasi#ti^s e iafecciosas é principalueote dcvido â
coadições de ptecariedade do saaeaneoto ou inexistêocia deste. Nos registros de óbitos no

no de 2013 coosta.p€úrs um óbito refereate a essa catcgoú do grupo de causas de morte

por doeoças infecciosas e parasiefuies.

24.1.6 Íadicc autricjoqd da popuhção ioÊ*il de 0 a 2 aoos

As infoaraÉes lefeteútes à coodi@es nutdcioaais da população e os fatores

utilizados para a obteo$o dos velores são fomecidos pelo Sisteoa de VigilÂocie Âlimcotar

e Nutticiooal (S§VÂN). Âs dessiÉcaçôes podem set realizadas por meio dos índices

aaEoponétricos, coobioando duas das medides aotropométticas ou entÍe umz medida

aoüopooéüicâ e uoa demográfica. Essas cotobiaaçôes podcm seÍ, poÍ exemplo,

respectivameote, p€so con dtura ou p€so poÍ idâde.

Urifi.e.rrdo os üdos obserados do SISVÂN oo ano de 2013, a, azircltit ü
população de 0 a 2 aoos do muoicípio de irguoa Carapi aaelisaado o íodice de peso por
idade resulta em nomal/eutróâco, enquanto no íadice de peso por akura a meioria esú em

óco de sobtepeso. Nessa faixa etiria, de acordo con o íodice de peso por idacle foi
rçgist"a.l- uru ctieaça coú peso múto baixo e umâ con peso elevado gara a idede. No
íÃdicc de pcso por akurq duas criaaças estâo no p€so 16."'-l/euuóÊco, uDâ teve

sobrepeso, uoa obesidade, uma ao índice fle raagrezs eceotuada e dues registadas com
iâ-g!eze- Â maioda registrada com risco de sobrepeso coÍrtou corn o número de tês
cdangs.

Coosiderando as demais âixas etárizs, nos dois Íodices apreseoados, a raioú
das ctiaaças até os 10 âaos dê idâde foram classi6cadas como aotmal/eutóEco, No índice
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Plaao Muuicipal de Saneaoento Brísico - Laguae Carapã/MS
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de peso por idade fo',- evaliedas 214 criaogs o o toal, e oo índice de peso por altr:ra foi
codEbiliz.do 90 .'i^''çes avdiadas na faixa de 0 a 5 anos. Às tabelas a segufu indicam os

íodices apreseoados.

TABE! ã: Íxorce peso pon rpADr.

2a5eoog 20 70 8 80

Totd 7 ) 178 24 274
Fo!\TE: SISVAN, 2013.

TÀEBLA 2?: iNorcr rrso poe rr,tune,

2aS
41108

FOvre: SISYÀN, 2013,

2.4.2 lodicadores de educa$o

Para a avelia$o e . melholia da comuaidade escolat, as feraaeatas utilizadas são

os iodicadores de educaçao. Coo os estudos aoalisados é possivd lnra as escolas

.n-lis-ran os pontos fuecos e fortcs, dessa fotm" tendo melhores coodições de melhorar as

qualidâdes utilizeado os póplios critéÍios e prioridâdes.

O Instituto Nacioaal de Estudos e ?esquisas Educacionais Âoísio Teixeita

[""f/rcC) deseovolve, em latga" es""l' avaliaçôes para diqgnósticos, como a Prova Btasil

e o Sistema Nacional de Âvalia$o da Educa*o Bâica §aeb). O obietivo destas é avaliar a

qudilade de eosino oferecido nas iastituiçoes educaciooais brasileitas, pot meio de tesrcs

padrooizados e questiooários socioeconômicos.

Segundo o relatório de Íodice de Deseovolvimento da Educaçâo Básica e Gastos

ell Eôrcaçâo (DEB), @ 20ll o ounicípio de Iaguoa Catap,ã aprÊsêúte oote de 4,7 e 77"

no tankiag de Mato Grosso do SuI nos aoos ioiciais, e notz 3,7 e 1? ao anking
coasiderrurdo os anos filais. Seodo 1.492 alunos "''tticularlos o g.sto foi de RÍ 4.081,04 e

ocupaado a posição de 59o oo gasto por aluao no esado.

O auaicÍpio d€ Irguna CâraÉ €ia 2011, tomrodo por base os dados do Sistema Neciond
de Âvaliaçâo Básica (Saeb), compeaodo ao estado, à Rq;ião Cento-.Oeste e do Btasil
apÍesentou ootas oâias iofedoles oos zaos inicieis do ensi;6 fi6;1r--r1 ponéa nos

aúos fioâis as Êotas oedis forao supeciorcs. Os dados dos resultados da Ptova Brrsil sâo

aprescoados na
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T^BELÂ 28: RESULTADo PRov^ BR sIL 2011.

Rl:(;IÂ()
{N{}S FIN.{IS

l-_NStN() I t NI)_\\ .N t,\l
\N()S INI(,IÀIS

l -irrqu.r
I).,rrrrgrre

[-tng tr.r
Pr,Íatr{trcs.a

\l-trcnrrtir.r \l.r rc ru -'r t i c ,r

Mato Groeeo do Sul

Btaeil

198

190,ó

277,4 2502 258,7

209,6 243 ?50,6
FoNTET SÁ'EB, INEP 2011.

2.4.2.1 Nível educaciooal da populafo por hisa etáà^

Â propotção de criaags e iovds &equentaodo ou t€indo coÉpletado

determiaedos ciclos indica â situâÉo da educa$o entÍÊ â popul4Éo ê'n idade escoler do

município e compôe o IDHM Educa$o.

No pedodo de 2000 t 2070, t proporçâo de crianças de 5 a 6 âÍros Íra escolz

cesccu 80p6% e no de petíodo 1991 e 2000, 83,85%, oo nouoicípio de Iagune Carepã Â
prcponÉo de ciançzs dc 77 z 73 eoos ftequeotaodo os aoos 6Íuis do eosino firndameoul

cresceu 28,1970 eoue 2000 e 2010 e 784,660/o ente 1991 e 2000.

Â propotção de iovens eútte 15 e 17 anos cote easiÂo frrodameotal cotapleto

cesc€u 95,05% oo peíodo de 2000 a 2010 e 272,82% oo peÍíodo de 1991 a 2000. E a
pÍopo$o de foveos eotle 18 e 20 aüos com erlsiao tnédio completo crcs.cor 52,97o/o ent::e

2000 e 2010 e 0,00o/o qt:e 7991 e 2000.

GRÁrIco 3: Fl,txo EscoL.a,R poR FArxÂ ETÀRI - L^cuNÀ CÀx pÃ.

100

75

50

0

25

r 1991

r 2000

. 2010

Í dcs a 6 ônos n. 96de11a13anos 96de15a17anos
ercola nosanosftnalsdo comfundamental

fundam€írtalou€ún completo
fundamental

completo

9É de18 a 20 anor
com mádlo
completo

FoNTE: PNUD, IPEÂ E FJP.

F.tn 2010, 67,430/o dos aftmos eotte 6 e 14 anos de lrguúa Carapã estavam

c&sando o eosioo fuodaoeotal rçgulâ! ne série coreta para a idade. F.m !Q@ etqtn

5323% e, em 1991, 29,680/o. F,nt:re os joveos de 15 a 17 etos,72,48o/o estevam cúsâodo o

T ft
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ensino médio regular sem ettaso. F.r. 2000 eram 73,95Vo e, em 1991, 3,39%. Entte os

aluoos de 78 a, 24 atos, 73,39o/o *avta culsando o ensino superior em 2010, 5,87% em

2000 e 0,00% eú 1991.

Noa-se que, em 2010,5,00/o das criaaças de 6 a 14 eoos não &equelrava.a a

escole, petceonral que, eÍltÍe os lovens de 15 a 17 aoos atagh 29,13%. Os gú6cos
mostrao os ptceotuais de acordo com, a &equêocie escoler e t faicr,z etátiz-

GR irlco 4: FREeUÊNcrÀ EscoLÀR DE 6 A 14 ANos,

Frequência escolar de 5 a 14 anos
2,20i6 o,17%

lI{ão Frequãlta

I Fündam€ntal scín aEaso

I Fundamêntao com um eno dc
atraso

aFundâm€ntsl com dols anos de
atraso

tNo ênslno médlo

Outos

FoNTE! PNUD, IPE E FrP

GRÁtIco 5I FREQUÊNCIÀ ESCOLÀR DE 15 À 17 A}iOS.

Frequência escolar de 15 a 17 anos

I l{ ão t r€qu€nta

/t,119É

! o. slno médlo sêín atreso

I l{o êírslno médlo clm um .no
deatraso

l o ênslno médlo crm dolt
anor dÊ!trso

I Frêquentandô o fund€mantâl

E FrequeÍrtando o cuÍso supêílor

3,2ú6

Fo§IE: PNUD, IPEA E FJP.
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TÀaELÀ 29r TAx^ DE Ai{ÀrF BETrsMo.

25 a 39 anoe

60 aaos ou maie 227 36,6

FoNIr: IBGE 2010,

Com os dados coleados observa-se que as meiores t^xas ds qn-lfab6tismo úo da

fetxz etáiz de 40 anos ou E4is, iodicando 415 pessoas das 555 que oâo sab""" let e
esclevel.

No município de l,aguae Carapã a populaçâo totel alfabetizada é correspondeate

a 5.136 pessoas, scado dessa populaçâo 2.656 homeos, ot sqa.57,7o/o dos habitaotes

alfabetizados e 2.480 mulheres úÍtbeazzdas. Do toal da populaSo ilÍabelÉr2da.2.827 sío
rcsideotes da zooa rual eoquaoto os outros 2.315 são residentes da zonâ urhre.

2.4.3 Indicadores de tenda

Â tenda per capta é um indicedor social que evidencie um bom IDH (ndice de

Desenvolvimeoto H"rnanq), eocetaato a desigualdade na distibúção dessa reoda é grande

eotre as clâsses so(ieis.

O i€oílirneúto do paô é explesso pele renda pe! epitc cor:respondeote à tQueze

do país dividie pelo número de hebitantes, oas oão reflete a teaiidade pela Eá distdbuição

dessa roda- Seguado o IBGE, o Btasil não teve progresso na distribúção de reoda, onde

há uoe minoú de brasileiros que tecebeo altos salários e a oaioria reccbe pouco ou oeda.

Âtualmeote, no Basü cerca de 49 milhões de pessoas reccbea até meio sa!ário

mínimo p,61 çapi12 e cerca de 54 milhô€s de brasileiros não possuem readimeoto, esses são

coasiderados pobÍes e petcebe-se que as desigualdades são explícias eoüe lqrôes e

esados brasileiros,

2.4.3.7 Pobreza e desigualdade

À incidàcia da pobreza sobte a populaÉo de Irgurlâ Car:,yi en de 32,09o/o a 2003,

coofor:ne os dados divuJgados pelo Mepa da Pobteza e Desiguddade. À ircidêociâ da

pobreza subjetiva az de 36,390/o. Esse é o método de esti"'"tiva de pegueoas áreas dos

autotes Elber, Í.'riooç' 6 T -niouw (2002), possibüando as estimativas da
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TABELÀ 30: DÀDos Do MÁpÂ DA PoDBEz E DESIGUAIDÁDE 2003.

r.i"riE inferior d4 Incidência de Pobrtza 26,55Yo

Incidência de Pobteza

Lirnite Iacidêaciâ da Pobrcza

I iÍíritê inftsioÍ do de Gini

FONIE: IBGE, CENSO DEMO
2002/2w3,

2OOO E PESQT,ISA DE ORçAMENToS FÂMILI^RES - POF

No que diz tespeito à rendâ peÍ capia médie de Leguse Carapâ cresceu 95,73%

nas uhimas duas decadas, passürdo de Rf273,85 em 1991 para R$,+6013 em 2000 e

Rt536,02 €m 2010. À taxa média aaual de crescimeato foi de ó$06% oo pdneilo pedodo

e 16,47Yo oo squndo. Á extteoa pobteza (aedida pele plopoiÉo de pessoes con reada

domiciliar pet capia infedor a XiJ[ 70,00, em reais de agosto d€ 2010) passou de 74,47oh a
7997 paz 73,87o/o m.2@0 e paa9,45o/o eE 2010.

O íodice de Gioi, é um iostrumeoto que mede o grau de coÀceotrÀÉo de teoda

eo detetminado grupo, numericaInef,.te vâda de zero a um, sendo que o 0 lepÍesentâ a

total iguald^de de rcnda e o valor 1 significa total desigualdade, o caso de uma só pessoa

detet toda a Í€oda do local Fm laguaa Canpâ" a desiguddade aumeotou desde 1991, o

Íodice de Gioi passou de 0J1 cm 1991 para 0,66 eo 2000 e para 0,53 em 2010.

TASELA 31: RENDÂ, PoBREzÂ E DESIGUAIDADE.

7o de exfemanente 14,41 13,87 9,45

de Gid 0,51 0,66 0,53
FoIqrE: PNI,,D, IPB E FJP.

2.4.3.2 Potceaagem de reoda apropriada por esturto de população

Esse esaútica indica que no município de Iaguoe Carapã é telativaoeote baixz a

participaçâo dos 2070 ffiais pobles da população oa reoda, a qual eta de 3,31% an 1991

para 2,O1% em 2000 e aumeotaodo w 2070 yara 2,5670, mostrando assirn os níveis de

desigu.tdâde. F.m 2000, a patticipção dos 2U/o mcis ricos ea de 70,85, úegando a ser 35

vezes sqredor que o. 2670 'nr-is pobres. Â porceaagem caiu pata 5630% eo 2010. Â
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Ttbdz 32 apresenta a reada pot Estratos da Popula$o.
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I -!rÍr((, dr [x,prrl..r.'jro:iÇ;FÉiE
t9tt 2000 I0l0

TÀBELÀ 32! PoRCENTAGEM DÀ RENDÀ ÀPROPRIÀDA POR ESTRATO DA

lÊ/o o.úe 10 7 9

S(P/o mais § 45

I

)

72

29 l)

FoNTE: PNUD, IPE^ E FJP.

2.4.3.3 Íadice de Deseovolvimento Humaoo - IDH

O Índice de Desenvolvimento Hurr2no Municipal (IDI&! de kguna Carapã é

0,672, a 2010. O muoicípio esú situado na fai.t" d6 Deseavolvimesto Huoaao Mâio
(IDHM eotre 0,6 e 0,699). Eoue 2000 e 2010, a, dimensão que mais ctesceu em terDos

absolutos foi Educação (com crescimento de 0138), seguida por Iongevidade e pot Renda-

Eotre 1991 e2000,t di.mensão que roeis cÍesceu em tetaos absolutos foi Educação (com

cÍescio€írto de 0,187), sçguida por Reoda e por l-ongevidade.

TAIELA 33: IDHM LÂcuN CÂxÀPÃ.

2000 0

70

IRênda

r LonlEvld.dc

r Educafo

FoNrE: PNI.,D, IPE^ E FJP.

GRIBICo 7: IDHM LÀGUNÀ CAIAPÂ.

2000

2010

0 0,5 1,5 2,5

Fo§TB: PNI,D, IPEA E FJP.

Na Tabela 34, os compooeates do IDHM do muaicípio de Laguna Carap,ã são

epreseoados. Nos u& fatores compooeates do IDHM, educaÉo, loogevidade e reoda

honve um progresso de 1991 zté 2070.

1
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TABELA 34: CoMPoNENTES Do IDHM LAGUNA CAx pÃ,

lr<lier dc l)csenr oh irrrcoto F{unteno l\{unicip.rl e s€us c(mrponentc\
II)IIÀI e ('i)rrP(rü{:ri1lls l99l l00t)

IDHM

7o de 5 a 6 anoe na escola

o/o de 75 z,Íl atos com fuadamental com

IDHM

0 I 0,545

24,83 45,65 8229

20

6,n 2524 4923

0,767 0,8?2

IDHM Renda 0,568 651 0,676

FoNTE; PN[,D, IPE E FJP.

Com relaÉo às evoluções do IDHM, ef,tre 2000 e 2010, o IDHM pessou de

0,535 em 2000 para 0,672 m,2010 uoa t2xa de crescim€úto de 25,670/0. O hieto de

descovokimcoto humaao, ou selq a distârcia ente o IDHM do muaicípio e o limite
mi.imo do índice, que é 1, foi teduzido .m 29,460/o ade 2000 e 2070.

Eate 1991 e 2000 o IDHM passou de 0,363 ea 1991 para 0,535 €ín 2000,

obteodo uúâ taxâ de crescimeato de 47 ,38o/o. O hiato de deseovolvimeno huoano, ou

seiq a distáocia ente o IDHM do muoicípio e o limite tn::irno do íodice, que é 1, foi
rednzido a,27,0ú/o eotre 1991 e 2000.

De 1991 à 2010, Lagu"a Carapã teve um if,cÍemeoto oo seu IDHM de 85,72o/o

oâs ultioâs dr:as décadas, acima da media de cescim.eoto oacioaal (47o/o) e xitme ü r.é:diz

de cesciaeoto esadual (9n. O hiato de deseovolvimento humaoo, ou sqq a distÂocia

eotre o IDHM do município e o limite nÍtimo d6 iadi6e, que é 1, foi reôrzido m,48,57o/o

entre 1991 e 2010.

GRÁFIco 8I EvoLUçÂo Do IDHM DE LÀGUN,â. CAIAPÂ

fr3,85 | 4

1

0,e

0,8

0.7

0,6

0,5

0,4

0,3

0,2

0,1

0

Evolução do IDHM - Laguna Carapã - MS

.+-Melor IDHM

1991

FONTE: PNUD, IPE^ E FJP.

2(x)0 2010

+Médl. do M ato Grosso do
§ul

48
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+Laguna Grapã
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TÀBELÀ 35: TA]LT DE cREScIMENTo E HIÂTo DE DESENVoLVIMENTo.

Entre ZXX) e ã]10 +25,67Yo +»,460

FoNrE: PNUD, IFE E FrP.

lagnz Ctr:'pã, oc,lyz t 2627" posição do ranking, em 2010, ern rcla$o aos 5.565

muaicipios do Brasil, s€odo que 2620 (47,08n muoicípios estão em situaçâo melhor e
2.945 (52,92o/o) mrmicípios esÉo em situaçâo igud ou pior. Em relafo aos 78 outtos

mrmicípios de Mato Gtosso do Sul, faguna Carapã ocupa a 47 posiSo, s€odo que 46

ç8p7n muoicípios es6o "m situaÉo melhor e 32 {41,03o/o) mrmicipios es6o ela situa$o
piot ou igual

2.5 Cat'eociâsldentiEcadas

Âs priacipais vulnerabilidades sociais em I.agui C"Íz,pí são apteseaadas oz

Tebela 36.

TÀBELÀ 36: VULNER BTLTD^DE SoclÂr. - LÀcuNÀ CAiÀpÁ.

Yo de de 4 a 5 anos fora de eacola

% dc peeeoee dc üi a ã aaos que aão esatd.n e

78

2023 75,77
nem ttabdhao e são vulaeÉveis à

7o de nulheaee dc 15 zfl zil.oe tivetao fiIhos

0Á de mãee chefes de femflie eem fuademental
com e com filhos menoree de 15 anoo

779

13,i9 27,57

Yc de extteoírmente 96 1732

7c de pceeoae de ú aaolx ou mais sco ó3,84 43,74fundaoeatal eem iafotmal

FONTE: PNT,D, IPEA E FJP.

2.5.1 Carêocias de pleaeiaoeato 6sico tetritodal

Â principal czrência de plaoeiameoto fisico-terdtorial ê e, Íeltz de um út""n- de

esgotâmeúto saoitário, z matot',a dos habiaotes do município âz uso de fossas negas. De

acordo com iafotr:rações fomecidas pelo município, iá existe projeto de rcde de esgoto e

de esaÉo de tratameoto de esgoto.
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3. Política de setor de saneamento

3.1 Â-oílise de iosaumentos legais

Para a fuademeoa$o do Plaoo Muicipal de Saoe"meato Básico de Laguoa

Carapã, os pdncípios e diretrizes sedo apreseoados, além da síntese de infomações sobte

a, L$de$o existeote, no âmbito Feded Estadual e Muoicipal, des questôes

do saneameoto básico.

O Pleoo Muoicipel de Saoeaoeato Básico será fq''n^li.1dq em fotma de lei e,

após aptovado constituiú ura Política Púbüca de Saoeameoto que deve seguit alguns

ptiacípios e diretdzes básicas paa sua coasolida$o. Deotre os ptiocipios frmdamenais

esabelecidos aa Lei Federal n" 11.445/2007, podeo.se desbcar

o UoivetsalizaÉo do acesso: todos tênr direito ao xçgs56 É'n pÍol d3
equidede social e territorial O acesso aos serviços de saoearneato
ambieotal deve ser gataoudo â todos os cidadãos mediente
apropriadas à realidade socioeconômica, cultuml e ambiena!

o Integralidade: acesso aos sewiços de acordo com a necessidadc dos
cidadãos. PrestaSo de serwiços de saneameato básico completos,
propiciaodo acÊsso e todos confotme as oecessidades, coa melhotes
resultedos e de foma tn'is sficaz. As açôes e serviços deveo ser

de foraa integd coosideraodo a graode intet-rela$o dos
divetsos coaponentes;

o Os quatro conlrooeÍrtes do sâíeâm€oto hásico devem ser estrutuÍados de
forma adequada à saúde pública e a pÍoêÉo do meio aobieote. Sendo o
ser:riço de drcoagea e maneio das águas phrviais, em toda áree r:rbauq
adequado também à seguraoça da vida e ao patrimôaio púbtco e privado;

r Âdequa$o às peculiaridades locais e tegionais;
o ÂrticulaÉo com políticas de deseovolvimeoto urbaoo e regiooal de

habiafo, dc coabate à pobrezz e de sua eradicaSo, de ptote$o
ambieotat de promoção da saúde e outras voltadas à melhoria de
qualidade de vida;

o EÊciencia e sustenabilidâde ecooômica;
o Uso de tecoologias condizentes com a capacidade de pag"tngol6 d6s

usuários e adoção de soluções graduais e progtessivas;

3.1.1 I-evanamento da legislaçao

Neste ópico será apreseoada a síntese de infomações â resp€ito & T -gi.l-Éo
existcnte no âobito Fedeal Esadual e Muaicipal

3.1.1.1 Âmbito Fedetal

Na ConstituiÉo Federal tegislaçâo supreí!â, qu€ ocupa o topo da hieraquia do

sistetn- jurídico brasileiro, existem diversos atigos aplicáveis as questôes do saaeaaeato,

seodo eles:
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AÍt- 27. - que eh seus incisos XD( e )OÇ respectivamente preconiza competir à

União:

'1(D( - iÁstituiÍ útema nacional de gereociameoto de recutsos hídticos e de6nir

critérios de outorga de direitos de seu uso;"

'1O( - iastituir diret'i"es para o deseovolvimento urbano, indusive habia$o,
seneamento básico e transportes ulbanos."

ArL 22. - ptecon)zt em seu inciso fV, competir pdvativamente à União legislar

sobre:

"W - ráguas, energi4 infor:nlátie, telecomuoicações e radiodifusão,"

AÍr* 23. - define, no inciso DÇ ser competência cooum da Uniâo, dos Esados,

do Distrito Federd e dos Muaicípios:

"D( - ptomover plogrâEâs de construSo de motadias e a melhotia das coadições

habiacionais e de saoeameoto básico."

^ÍÍ- 
25. - preconiza que os Esados etfnira6-5s e tqleh-se pelas Constituições

e leis que adotaro, observados os princípios da Coostitui$o Feded outorgando no § 3"

os Esados à instituir tegiões de planejamento:

"§ 3" Os Estados podedo, mediante lei complemenar, iastituir regiões

metopolianas, aglomerações urbanas e mictorregrôes, corlstituídas por egrupâmef,tos de

mndcípios limíttofes, para intcgrar a otgtr:izarçá,o, o plâoeiameoto e a execução de frmções

públicas de iuteresse comum."

Árr 30. - de6ne em seus iacisos I e V ser competência dos Muoicípios:

"I - legislat sobre assuntos de interesse local";

'1/ - orgaaüat e prest .r, diretamente ou sob rçgime de concessão ou petrriesão,

os serviços púbücos de interesse local, incluindo o de Ea[sporte coletivo, qu€ tem carÁter

esseÁcial;"

Ar:' 775. - p16çsnizl Iocumbir ao Poder Público , aa forn.z da iei di:etamente ou

sob tegime de coacessão ou pe.-issão, sempre aüavés de licitz$o, a plesta$o de serviços

públicos, rneocionando, ên' seu Paráglafo rioico, que a lei disporá sobte:

"I - o regime das emPÍresÍul concesúolátias e permicsiqúátias de serviços públicos,

o caráter especial de seu contÍ.to e de sua prorogaSo, bem corno as cof,dições

II - de caducidade, frsçzlizz$o e rcscisão da cotcessão ou pe.rnissfle'

III - os direitos dos usuátios;

IV - Politica 
' dfá'i';

V - a obdga$o de "'^''ter serriço adequado."

ÁÍt 182. - Dispõe que a política de desenvolviaeoto urbano, execuada pelo

Poder Púbüco municipal confome diretdzes çrais 6r,das em lei tem por objetivo

ordeoar o pleao deseavolvimento das funções sociais da cidade e garaaú o bem-esar de

seus habiaates. F.m seu § 1", aborda especifcameate o Plano Diretot:

"§ 1" O plano diretor, aptovado pela Câmara Municipal obrigatório para cidades

com. mais de vinte mii hebiaotes, é o instruoento básico da política de deseovolvimeoto e

de eqransão urbana."
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Ârt 200. - de6ae ser competêÍrcia do Sistema Úoico de Saúde, aléa de outras

atribüções, nos ter-os da lei as segu.iotes tatefas relaciooadas ao saneamento básico:

"fV - participa: da formulafo da política e da exearção das açôes de saoeameoto

básico;"

"I/I - fiscalizat e inspecioaat alioentos, comprecodido o cootlrole de seu teot

outticional bca coao bebidas e águas pate consumo huoano."

AÍi- 225. - Di"pô" que tdos têm direito ao meio ambieote ecologica,meote

equilibrado, beo de uso comr:.m do povo e essencial à sadia qualidade de vida, it"Foodo-se

ao Podet Público e à coletiüdade o dece! de defeadê-lo e preservá-lo pãa as pleseates e

futuas getações. Neste sentido para assegurat a efetividade deste diteito, defae nos iacisos

do § 1" as iacumbêocias do Podet hibüco:

"I - prcser:rzar e testauür os proc€ssos ecológicos esseociais e provet o ?n-íeio

ecológico das espécies e ecosúteiras;
II - preservar a diversidade e a integridade do patrimôoio geoético do Pú e

fiscalizar as entidades dedicadas à pesquisa e maniF 'l.So de matetial genético;

IJI - def,nir, em todas 35 r'ni6t2dss de Fedea$o, espaços ter-itotiais e seus

coml»oeotes a seretD especiâlmetrtc protegidos, seodo a akera$o e a supressão petmitidas

sora€ot€ ettavés de lei, vedada qru\uer utilizaSo que coapÍoneta a iotegtidade dos

atdbutos que iustifiquem sua proteção;

fV - exigir, na foma da ler, para ;6t-laçâo dc obra ou atividzde poteúci4lrnetrte

causadoa de sipiEcative degradação do meio â6bieate, estudo prério dê iÍnFacto

ambicoal, a que se daú publicidade;

V - cootrolat a ptoduSo, t comerrbliza+ào e o É,''Frego de técdcas, métodos e

substâocias que comportem risco para a vid4 a qualidade de vida e ao mêio aúbieote;

VI - promover a educa$o ambiental €ú todos os tríveis de ensino e a

conscicoúa$o pública para a preservafo do oeio ambieote;

VII - proteget a fauaa e a florq vedadas, oa foma da § as púticas que coloquem

em dsco sua fl:oção ecológica, ptovoquem a extin$o de espécies ou submetem os a:rimais

a cnreldade."

AÍL 241. -Preronizt que a Uaião, os Esados, o Distrito Fedetal e os MuoicÍpios

discipliodão pot meio de lei os coosórcios públicos e os convênios de coopereção ente os

edtrs fedê!âdos, autorizaodo a çstão essociâdz de serviços púbücos, beo como a

traasfeéociâ toal ou patciâl de eocârgos, serviços, pessoai e beos essenciais à coatiouidade

dos serriços transfeddos @menda Constitucional no . 19 / 1998) .

Meocionadas útematicameate as ptevisões coostituciooais relecionadas ao

sâoeemeúto hásico, passaÍn e seneür abordadas as legisleções fedeais infrecoastinrciooais.

A ki Fedeal n" 9.433, de 08 de ianeiro 1997, que estebelece a Política Nacioaal

dos Recrusos Híckicos, defae como seus obietivos:

I - assegruar à atual e às futuzs getações a necessáda disponibilidade de águ+ em

pad6es de qualidade adequados aos respectivos usos;

II - a utilizzSo nciooel e integtada dos recursos híddcos, induindo o tÍanspore

aqueviário, com vistas ao desenvolvimento susteotável
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III - a pteveo$o e a defesa coatra eventos hirltológicos críticos de otigem aaturd

ou dccorteates do uso inadequado dos tecursos aatuais.

À Lei n" 9.795, de 27 de úril de 1999, que dispôe sobte a educaÉo eabieoal e
institui a Política Naciooal de Educação Ámbienal, preconiza as$mtos de intetesse à área

do saaeamcnto básico, principalnente em seus artigos 1" e 2:
"Á.rt 1" Enteode-se por educafo ambieoal os processos por meio dos quais o

indivíduo e a coletividacle coostro€E valotes sociais, conheciaeotos, habilidades, atitudes e

competêocias voladas para a conserração do meio ambieote, beo de uso comuo do povo,

esscocial à sadia qualidade de vida e su sustcoabiüdade."
*Ata T Â educação aabielltal é um compooeote esseo<ial e p€aâoeote dâ

educa$o deveodo esar pÍeseotg de foma articulade, eD todos os oíveis e

modelidedcs do processo educadvo, eo caráter formal e oão-fotmal"
Â Lei o' 11.,145 (Política Naciooal de Saoeameoto Básico), de 05 de janeiro de

2007, quc estâbelece as direttizes 626i6nais paie o sâúeaüreoto básico, dispõe aos incisos

do Ârt 11 as condições de vüdade dos cootratos que teoham por objeto a plestação de

seriços públicos de saneaoeoto básico:

"I - a existência de plaao de saneamento básico;

II - a eristência de estudo cooprovando a viabüdade trêcaica e ecooômico-

Eoaaceira da presa$o uaiversal e iatçgral dos serviços, oos tetmos do respectivo plano de

saaeao.eoto básico;

III - a existêocia de ootmas de teguleção que preveiam os aeios pera o
rl^s dirctri-s5 desta fei induindo a designa$o da entidade de rcgdafo e de

6scalizaÉo;

TV - a taliza'flo ptévia de audiêocia e de coosula pública sobre o edial de

ücia$o, no caso de concessão, e sobre a minua do co[tiato."
Â Lei a" 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Poütica Nacional de

Resíduos Sólidos, cita oo aru 19 §2 que o Plano Mrmicipal de Ges6o Integrada de

Resíduos Sólidos pode estar inserido no Plano de Saoeameoto Básico previsto em seu ârL

19, tespeiado o comeúdo mínimo previsto nos incisos do referido artigo, seodo eles:

"I - á'i,fóstico da situa$o dos resíduos sólidos gerados ro respectivo tetdtódo,

coútendo a origerq o volurne, t cttzcwiza$o dos tesíduos e as fomas de destinaçâo e

disposit'o 6nal adoad:s;
II - identifica$o de áreas favoráveis paa disposifo €n,l ambieotalmeote

adequada de §eitos, observado o pleoo diretor de que tràta o § 1o do art- 782 dA

Constituição Federal e o zooeamento ambieoal, se houve4

III - identificação .l^s possibiüdedes de implantação de soluções coosorciedas ou

compartilhedas com outos Muoicípios, considetando, nos cdtérios dc economia de escala,

a proximidade dos locais esabelecidos e as fotmas de preveoção dos tiscos aabieot"i.;
IV - ideoti6caSo dos resíduos sóüdos e dos geradores sujeitos a plaoo de

g€r€ociâmeirto especíüco úos tetmos do att 20 ou a úteoa de logística tevets3 ae foma
do arr 33, obsercadâs es disposiçoes destâ ki e de seu regulameoto, bem como âs úorttas

€sabelecidâs pelos óryãos do Sisnatna e do SNVS;
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V - ptocediaeotos opetecionais e especiEcações trínirnas a sereo adoEdos nos

serviços públicos de limpeza uô"", e de oaoeio de tesíduos sóüdos, inclúda a disposiçâo

fi.'^l ambieoalrneote adequada dos reieitos e obss:sade zl.r-r n" 11.445, de 2W;
VI - indicadotes de desempeolo operacioaal e aabieoal dos senriços públicos de

limpeza utba:aa e de aaneio de tesíduos sólidos;

YII - regas purÍr o transporte e ouEas ctapas do çteaciamento de tesíduos

sólidos de que trata o ârL 20, observadas âs noínâs estahlÊcidâs pelos órgãos do Sisoaoa

e do SNVS e deoais disposições pertioentes da legisla$o federal e esadual
VIII d€úÁiçâo das respoosabilidades quaato à sua impleoeoaçâo e

operacionaliza$o, indúdas es et4p,rs do plano de gerenciameato de resíduos sólidos a que

se lefere o ârL 20 a cargo do poder público;

D( - progtamas e ações de cageciação técaica volados 1na sua impleoeoa$o c

operacionalizafo;

X - programas e ações de educaSo ambiental que proÍnovam a oão ça$o, a,

redução, a rcutilização e a reciclagern de resíduos sóüdos;

)ü - progtaoas e eçôes para a participaçâo dos grupos iateressados, €m especiâl

des cooperativas ou outras formas de associaÉo de caadores de matedais reutilizáveis e

rccicláveis fotmadas pot pessoas fisicas de baixa reoda, se houveq

)CI - mecaaismos pü:r a criaÉo de fontes de oeg&os, eúp!çgo e tcoda,

mediaarc a valorização dos resíduos sóüdos;

)(III - útem2 de câculo dos custos da prestação dos seriços púbücos de limpeza

urheoa e de oaneio de residuos soüdos, bem como a foma de cobra::g desses seriços,

obserrada a Lei n" 77.445, de 2007;

XIV - aeas de redução, reutilizaSo, colea seletiva e recidâgeÍq entte outas,

com visas a reduzir a quantidade de teieitos eocaainhados pata disposição fi'.al

ambienaloeote adequada;

XV - descdção das formas e dos limites da pa*icipação do podet público local oa

mleta seletiva e na logGtica reresa" rcspeiado o disposto ao aÍL 33, e de outras ações

telativas à rcsponsabilidade coapattilhada pelo cido de vida dos produtos;

XVI - aeios a serem utilizados para o contÍole e a fucalizafo, oo âmbito local,

da impleoeoafo e operacionalizaçâo dos planos de gereociaaento de resíduos sóüdos de

qu€ tlata o aÉ 20 e dos útemas de logística reversa" previstos oo aÍt 33;

XVII - açôes preveoti'ras e coretivas a seteo praticadas, iocluiado prograaa de

mooitora:neoto;

XVIII - ideatifica$o dos passivos ambientais relzcionados aos tesíduos sólidos,

induiodo fueas cootarltudas, e respectivas medidas saoeadoras;

XDt - pedodicidade de sua rcvisão, observado priolihriametrte o petíodo de

vigàcia do plano plurianud muaicipat"
Â Lei n" 2.914, de 12 de dezeobro de 2071, riispõe sobre os procedirueatos de

contÍole e de vigilâocia da qualidede ü ígz ptl: coÍrsumo huaano e seu padtão de

potabilidade. Fm seu Ârr 27 é preconizedo que a água potável deve estar em conformidade
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com padrâo coafome ÍliTlosto ao Ânexo I e deorais disposições desa

Portari2, ahde estebelece:

"§ 1" No contÍole da qualidade d^ áSlur" quaodo forem detecadas eoostÍas cora

resulado positivo para coliforoes totais, mesmo em ensaios presuntivos, açôes cotrctivas

devem ser adoadas e oorri§ ,unostrÀs devem sc coleadas eo dias imedietameate

sucessivos aÉ que revelem resulados satisfatótios."

,,§ P Nos úteoas de distdbúção, as nov,ls amostras devem iacluir a6 tnínimo

uoa lecoletâ no potrto onde foi constatado o tesulado positivo pau' colifoÍEes tor4is e

duas amostres extras, sendo urna à montaote e outra à iusaate do local da tecoleta-"

"§ 3'Para verificaSo do petceatrul mensd .las amost'as com resulados poútivos

ds s6lif6Ímes 16râic, as lecoletas s.ão devea set consideÍadas no cálculo."

'§ 4" O resulado aegativo para coliformes toais das tecoleas não aaule o

tesultado odgjnalneote poútivo oo eálculo dos de amoseas com tesulado

positivo."

"§ 50 Ne propor$o de amostras com tesultado positivo admitides rn€osalrnente

pam coliforoes toFis oo úteoa de distibúçâo, expnessa no Ânexo I a esa Poratia, oão

são toletados resulados positivos que ocoÍrarn €m tecolet2, nos teÍllos do § 1" deste

ríigo."
"§ 6" Quaado o pa&ão aicobiológico estebele{ido no Âoexo I a esta Poratia

for
violaclo, os tesponsáveis pelos útemas e soluções altetoativas coletivas de

abastecimeoto de á* paÍa coosuüro humaoo devem iofotmar à autotidade de saúde

púbüca as medidas coretivas tomadas."
*§ 7" Quando houver intelpretaSo duvidosa nrs 1sações tÍpicas dos eosaios

analíticos na determis@o de coliformes toais e Esúerichia coli, deve-se fazer a tecoleta"
À Lei n" 12.608, de 10 abdl de 2012 Iostitui a Politica Naciooal de PrctcÉo c

Defesa Civil - PNPDEC; disp& sobre o Sistema Nacioaal de Protefo e defesa Civil -
SINPDEC e o Conselho Nacional de Ptoteçâo e Defesa Civil - CONPDEC) aut.ol:zt t
crie$o de sisteoa de iofotmaçôes e mooitoramento de desastres.

Nos incisos de seu Ârt- 8, a Lci preconiza as competà,ir. dos mrmicipios, seodo

elas:

"I - executat a Política Naciooal de Protet'o e Defesa Civil @NPDEQ em

âmbito locaL

II - coordenar as ações do Sistema Nacioaal de Ptoteção e Defesa Civil
(SINPDEQ ao âmbito local, ea articula$o com a União e os Esados;

III - incoqporar as ações de prote$o e dcfesa civil no plzoejameoto municipeL

IV - ideotificar e bápear as árcas de tisco de desasttes;

V - promover t 6scÀiz.zçío das áreas de ôco de desastre e vedar novas

ocupações oessas áreas;

VI - declamr situaçâo de emeryêocia e esado de calamidade pública;
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1III - vistodat ediEceçôes e áreas de dsco e promover, quaado for o caso, e

interveoÉo preveativa e ^ ecaco@o da população das áteas de alto risco ou das

edificações vulneráveis;

VIII - oganizat e admioisrr4r abtigos provisótios para assisteocia à popule$o eia

situa$o de desasüe, em condiçôes adequadas de higieoe e sêgurançe;

D( - tn'n161 a populat'o infomada sobte áteas de tisco e ocorêsciâ de ec€f,tos

extreoos, bem como sobre ptotocolos de ptwen$o e aleta e sobte as ações euergeocieis

em circunstÂn.i^. de desastres;

X - mobilizar e capacitar os radioamedotes pam aüraÉo oa ocorÍêÁcis de desastre;

XI - tealizet regulameote exercícios simulados, confome Plaao de Cootiagêocir

de Prote$o e Defesa CiüL
XII - ptomovet a coleta" a distdbuiSo e o cooüole de supriaeotos em sioações

de desastre;

XIII - proceder à 
^a^li^çZo 

de ã^ros e preiuízos das áreâs atiogidas pot desastes;

[J\/ - nantet x União e o Esado infotmados sobte a ocortêocia de desasües e as

âtividadÊs de prote$o civil no Município;

XV - estimular a participa$o de entidades pdvadas, associações de voluntátios,

clubes de sewiços, orgaaizaçoes oâo goveroameot'is g as5oci.çõ€s de dasse e comrmitÁries

n4s açôes do SINPDEC e promover o Eeirum€nto de associações de vohmtÁtios pae
atuaÉo cooiuota coo as comunidades apoiadas; e

XVI - prover soluSo de moradia temporária à fatnfli"s x1i11gid25 por desastes."

O Coaselho Nacional do Meio Ámbiente (CONÂMÂ) possui diversas resoluçôes

aplicáveis ao saaeamento básico em seus qrürtro eixos (abasteciaento de água, esgouoeoto

saaitfuio, limpeza urbaoa e meneio de tesíduos sóüdos, dreoagem urbaaa e maaejo de

ágnras pluviris), deotte as quais podem ser ciadas:

ResoluÉo No 23, de 12 de dezeobro de 1996: Dispõe sobre as defioiçôes e o
trâtâmento a ser dado aos resíduos pedgosos.

Resolu$o No 237, de 19 de novembro 1997: Dispõe sobre a revisão e

coapleoeua$o dos procedimentos e oítédos utilizados para o liceociamento
ambienal
ResoluSo N" 275, de 25 de abril de 2001: Esabelece o código de cores pnra os
difeteotes upos de resíduos, a ser adotado oe identificação de coletores e

traospottadoles, bem como nas campaúas informativas para a colete seletiva

Resolu$o No 283, de 12 de iuoho de 2001: Dispôe soble o trrtâmeÂto e a
disposifo finel dos resíduos dos serviços de saúde e dá outras provideocias.

Resolu$o N" 307, de 05 de julho de 2002: Estabelece diretdzes, cdtérios e

procedimentos para a çs6o dos tesíduos da construção civil
Resolu$o No 357, de 17 de março de 2005: Dispõe sobre a classificaÉo dos
colpos de água e diretrizes aobientais pala o seu eoquadta.meoto, bera como
est belece âs condiçôes e padrôes de Iaoçaoento de eflueotes,

Resoluçâo No 358, de 29 de abdl de 2005: Dispõe sobre o tÍata&eoto e a

disposi$o Êoal dos resíduos dos serviços de saúde.

a

a

a

a

a

a

a
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Resolução No 377, de 09 de outubto de 2006: Dispõe se§1s lic,"íÁ'nteoto
aobieoal simpliEcado de sisteoas de esgouoeoto sanitátio.

Resolução N" 396, de 07 de abtil de 2008: Dispõe sobre a dassiEcação e dirctrizes
ambieoais para o enqr:adremeoto das águas subterâneas.

Resolu$o N" 430, de 13 de maio de 2011: Dispôe sobte as condições de

lançamento de efluentes, complemeaa e úterz t Resolufo no357, de 17 de matço
de 2005, do Comelho Naciooal do Meio Âmbieate - CONÂMÁ.

a

3.7.7.2 Âmbito Esuduat

No âmbito estaduâI, podeoos citzt a I*i o" 2.446 que iastitui a Política Bsadual

dos Recutsos Hídricos e .'i- o Sisteaa Esadual de Gerenciameoto dos Recursos Hídricos.

O seu Ârc 20, eo. seus incisos, preconiza que x f3i tetn p61 Gnzlirlade:

"I - assegurar, em todo o terÍitório do Estado, a neccssáda disponibüdade de

águâ, pam os atuais usuários e getaçôes futuras, e'.' padrões de Sualidade e quaotidede

adcquados aos reslrcctivos usos;

II - promover a comgetibiliza$o eotle os mútiplos e competitivos usos dos

rocrusos híddcos, com vistes âo des€ovolvimeoto susteniáv{
III - promover a prsvenÉo e defesa cootta os eveatos hiclrológicos ctíticos, de

otigeo oaoral ou decoreotes do uso inadequado dos recusos naturais, que ofereç^'''
dscos à saúdc e à segutança pública ou preiuízos econômicos ou sociais;

lV - ioceotivat 2 pleseivaÉo, consewafo e melhotia quaotiativa e qualiativa

dos recursos hídricos."
F- seu ÂrL 7", z ataÁe lçgislação ptecooiza que o Plaao Esadual de Recutsos

Hídricos tem pot obietivo frrndamenar e o;enteÍ a irnplernena€o da Política Esadual de

Recrusos Hídricos, coaternplaado os segu.intes aspectos:

"I - obsercânciâ dzs diretrizes da Poütica Naciooel de Recursos Híd:icos;

11 - .ti-fóstico dz siuaÉo dos recursos hídricos do Estado;

lÍl - avaliols,o de dtemativas de cescimeoto demográ6co, de evolufo das

atividades produtivas e de modiEcações dos pa&ôes de ocupafo do solo;

IV - balaaço eotre disponibüdades e demaodas futures dos Íecur:ios híddcos, eo
quaotidade e qualidade, com ideotificação de conflitos poteocizis;

V - meas de r:'cionzliza'çãto de uso, âumento de quaatidade e melhoria da

qualidade dos recursos hídticos;

VI - oedidas e setem tomadas, ptoglaazs a seÍem d€seovoleidos e proietos a

serem implenados, para o ateodiBeoto das metas previstas;

VII - prioridades para outorya de direitos de uso dos recutsos hídricos;

YIII - diretrizes e critetios pam a cobraoça pelo uso dos recusos híddcos;

D( - proposas pata a cria$o de áteas sujeias a testri$o de uso, com vista à

proteção dos teorrsos hídticos;

X - programas de ges6o de águas subtecâaeas, compreeodeado a pesquisq o

phúqaúeoto e o mooitorameoto;
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)C[ - ptogroaçao de iovestioentos em pesquisas, ptoietos e obss relativos à

utilizaSo, rcorpera$o, conserveSo e ploteção dos recuÍsos hídricos;

}(ÍI - programas de monitoramento dioático, zoÁêameoto das disponibiüdades

hídricas, usos ptioriuirios e avaliaSo de iopactos ambieoais causados pot obns hídricas;

)CII - ptogtaras de deseavolvimeato instituciooal, tecoológico e çrencid de

valoriza$o profusional e de coor:nicaÉo social no campo dos rccursos híddcos;

XW - progtamas anuais e pluriaauais de recuperação, coaserva$o, prorc$o e

utiliza$o dos recursos hídricos defnidos mediaate técoica e f,oaaceira com a

UaiÂo, Esados e países &ooteiros, bem como com orgaoizaçôes oâogoveoameaais

aacio""i. ou iotemecionais;

XV - análise de altemativas de ctescimeoto demogtáfico, de evolução de

atividades produtivas e de oodiÊcaçôes dos padtões de ocupa$o do solo."

Quanto à competêEciâ pata elabotaSo do teferido iostuo.ento dc ges6o, dispôe

a legislação suptaciada:

'Âft 8" O Plaao Esadual de Recursos Hídticos será elaborado pot bacia

hidrográfica pela Secrearia de Esado de Meio Ambiente, Cultura e Turismo e aprovado

pelo Conselho Esadual de Recursos Hiddcos."

Â deliberação a" 36 do Conselho Esadud de Controle Âmbientd (CECÂ) do

Esado de Mato Grosso do Sul, de 27 de i"nh6 dÊ 2012, dispôe sobre a classilcat'o dos

corpos de rfuua superficiais e estabelece ditetrizes ambieotais para o seu eoquadramcoto,

bem como, esabelece as dtetrizes, condiçõ€s e padrôes de laaçamento de eflueotes ao

âmbito do Esedo de Mato Grosso do Sú
Podem-se destacar, ainde oo âmbito esadual as seguiates legislâçõ€s p€rtiaeot€s

e/ou apücáveis ao sistema de saoeameoto básico:

ki N' 2.257, de @ de julho de 2001: Dispõe sobte as diretdzes do
liceociameoto ambieotal estadual, estabelcce os Prazos para a .r"issão de

ücenças e Âutodzaçôes Ambieoais.
I.ei No 2.080, de 13 de iaoeiro de 20@: Esabelecem princípios,
ptocedimeotos, noünas e critérios refereates à gerat'o, acoodicioaaaeato,
amazeÍraEsrito, colea tmospote, ttatâmeÍrto e destioaÉo 6nal dos tesíduos
úüdos no Esado de Mato Grosso do Sul visando o cootole da polúçâo, da

"sat"minação 
g 2 Íninihizaçãe de seus impactos ambientais.

I.ei N" 1.293, de 21 de setembro de 1992: Dispôe sobte o Codigo Sanitâio do
Esado de Meto Grosso do Sú
I-ei N' 90, de 02 de irmho de 1980: Dispõe sobre as dteraçõcs do mcio
arnbieate, estabelece aotmas de ptotefo ambieotal

3.1.1.3 Â-tit"U"oLipa

No âmbito do mrmicípio de kguna Carapa foi ideotifcada a l-ei n' 056, de 29 de

novcobro de 199d gue iostitui o Código de Postura Muoicipal, que dispõe sobte as

relações de política adminisüativa eotre o Poder Púbüco Muoicipal e os auoícipcs de

a

a

a

a
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Iaguna Carapã" no que s€ refere à higieoe e bea estat da comunidadg trazeado alguoas

detetmioações em relefo aos eixos de saaeameoto básico.

Entte seu conteúdo pod€mos desacat:

CAPFTULO II - DA I{IGIENE PÚBLICA
sEçÃo r - DrsPosrçÔES GEBÂrs:

. ÂÊ 5" - O serviço de limpeza das ruas, plaçes e públicos será

execuado direa ou indiretaoatc pela Ptefeitura, b"- corao o sewiço de
colea de lixo domicilieÍ.

. Ârt. 6" - E ptoibido impedt o liwe escoameoto dâs ág4us pelos caaos, vales,
sarietas ou caúâis des vias públicas, bem como ,laaiRctt oo 9[56qft taie

equilrameotos.
o Árt P - Paa preserar de oaneira getal a htiene pública Eca proibido:

o I - EscoaÍ âs águas serrides das tesidêocias para as ruas;

o II - Cooduzir, seln as precau@es devidas, qr:aisquer matedais que

possâú' comprometeÍ o asseio das vias públicas;

o III - Obstruir vias púbücas coa lixo, oetedais velhos ou

quaisquet detitos;

o fV - Iavar veículos nos logredowos públicos;

o V - Cooduzit doentes poradores de moléstias infectoconugiosas

pelas vias públicas, salvo com as necessádas precauçôcs de higieoe

paa 6ns de ttaameato;

o Árt 8" - É proibido lroç", orr vias públicas, bueiros e satfeas, lüo de qualquet
origcm, entulhos, cadáveres de animais, ftagmeotos poatiagudos e ouüos
detritos sólidos de qualqucr oatrueza.

. ÂÍt 9" - É d*o de todos os cidacEos zeJzr peb limpeza das águas destinedas
ao consumo público ou particular.

sEçÃo rr -HTGTENE DAS HABTTAçÔES erennrNos

a Árt 11 - Os proprietários ou responúveis Ecam obrigados a:

o I - CooseÍsat ea perfeito esado de asseio os seus quinais, pátios,

prédios e tereaos;

o II - Eúat a for-^Éo de focos ou viveiros de iosetos, e

provideociar a execu$.o de medidas que forem detetminadas para

sua extinÉo;

o III - Executar â dÍenageo de terreoos 1xútaoosos situados oa

zona urbaÁa.

Ârt 12 - Não é pemitido conservar água esagaada oos quiaais ou pátios de

prédios situzdos tt zota vrbaaz-

a
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o § 1" - O escoameoto supctÊcial d.s águas deverá ser feito paa

ralos, canaleas, valas ou cóttegos por meios apropriados.

o § 2' - Âs ptovidêocirs Pare o escoâúeÀto dâs águas estafâ.l,s e

limpeza de propriedades particulares cotopetem aos ptoprieuários

ou tesponsáveis.

ÂlL 13 - O lixo das habiações será recolhido ern recipieates apropúdos,

gata ser tcmovido pdo seriço dc limpeza púbüca-

o Parágdo hia - oão secão coasideados lixo os rcsíduos de

fábricas e oEcinas ou lestos de matcrial de constnr$o, os eoüIhos

ptoveoieotes de demoüçôes, as materias excemeoúias e os lestos

de fortageos .I"s cocheiras e esúbulos e resíduos de casas

coaetcias, b."' como tertq folhzs e gslhos. Os mesmos serão

reo.ovidos à cusa dos respectivos propdetitios ou tespoosáveis

ao prazo definido pela Prefeitura.

ÂrL 14 - E proibido queioar, mesmo que nos póptios quioais, lixo ou

quaisquer obietos em quaotidade cagaz de molesw a viziohaoça-

fut 15 - Neohum pédio situado em via púbüca doteda de tedes de água e

esgoto saúitftio, podcrí ser habiado sem gue disponha dessas utüüdes e seja

provido de iosalaçôes saúitiÍias.

o § 1" - Os pÉdios de habiaSo coletfu.a tetão abastecimeoto de

águ4 baoheiro 
" 

io5t^l^ções saoitárias "t" oúmeto proporciooal ao

dos seus motadotes.

o § ? - Nâo seéo pemitidos oos pédios da cidâde, das vilas e dos

povoados, providos de rede de abastecimeoto de águao, a

abetura ou ülaoutenÉo de cistemas, salvo ern casos especiais,

oediaote eutoliz.Éo da Ptefeiturâ, ob€decidas as ptescrições

legeis.

Âra 16 - Quando não exisú rede pública de abastecimeoto de água ou coleton
de esgoto, serão indicadas pela Àrlminictnção Musicipel as medides a serem
adotedas.

a

a

a

3.7.2 Política arifária dos serviços de saneaneoto básico

À esuutura çaçiÍâa' do muricípio de Lguoâ Carepã esú 6xada pela Potztt ü
Ágência Esadual de Rqulação de Serviços Púbücos de Mato Gtosso do Sul (ÁGEPÂI9
n" 106 de 26 óê. úaio dE 2014. Essa portada "Homolqga o reajuste tifítio aoual dos
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serviços públicos detegados de ahasteciaeoto de água e esggtâEeÍrto saaitátio oo ârnbito

dos auaicípios coaveoiados iuato à ÂGEPÂN".
Resolve, oo Árt 1":

'ÁÍL 1" Homologar o reajuste t^tifátio ds 638% (seis inteiros e viute e oito

ceotésimos por centQ no serriço púbüco de abastecimeoto de águe e esgotatneoto

seÍritiÍio para os aunicipios com daa-base oo oês de abdl calculaclos com. basc na

vadação do IPCÂ/IBGE, dos oeses de meio de 2073 z zbnl de 2074;'

'?atÁgtafo único. O reafuste a set aplicado pelo an 1" compreeade os muaicípios

Íegulâdos de. Àcioópolis, Árraobai Ânasuácio, Âogélica Ânóaio João, Âquidauaaa Aral

Moreirq Baaguassrq Baaypotã" Bodoqueoa Camapu{ Caracol, ChapadÃo do Sd Coronel

Sapucai4 Deodápolis, Eldomdo, Guia Lopes dâ Iquná, Inoceociâ Iepole lvinh€rra,

Jardilo, Jatcí, Laguna Carap4 Matacajrl Muodo Novo, Nioaque, Nova Ândradina,

Pamoaíbq Paranhos, Pedro Gomes, Pooa Porã, Potto Muttioho, Rio Bdlhante, Rio

Negro, Rio Vede de Mato Grosso, Ribas do Rio Pardo, Selvftia Sidrolândiâ, Tacuru e

Tercnos."

3.1.3 Sisteoa de informaSo sobre os seriços

O muaicípio de Iaguoa Crapà rão possui um sjsrema ds informa$o sobre os

seus serviços, mas os dados muaicipais de sanearaeoto básico são disponibilizados pele

Ptefeitura no Sisteoa Naciooal de Iofomafo sobte Saoea.meoto Básico (SNIS),

3.2 Regufuão

3.2.7 Nomas de regula$o e ente responsável pela regula$o e fi5c^lizlçiq

O Deqeto Fedetal n" 7.217, dE 21 de i".ho dc 2010, que regulâoeota . Ili
Fed,er:/- 11.445 /2N7, de6ne tegulaçâo, confome que:

"ÂtL ? PâÍa fins deste Decreto, coosidetam-se:

t ..1

II - rcgula$o: todo e qualquet ato que discipline ou organize deteainado seriço
púbüco, ioduiodo suas catactetísticas, pâdrõ€s de qualidade, iopacto socioambieúEI,

direitos e obrigações dos usuátios e dos tespoasáveis pot sua oferta ou plestaio e fixâÉo
e revisão do vdor cle t^r'ifa< e outros pteços púbücos, para atingir os obietivos do arr 27"

Àinda confo."'e o Decreto suprecit do:
*Arr- 

27 . São obletivos de regulat'o:

I - esabelecer pa&ões e f,ormas pera a adequada pÍestâÉo dos serriços e pata a

saúfação dos usuários;

II - garantir o cumprimeoto das coadiçôes e oetas estâbcl€cidâs;

III - preveot e r?limir o abuso do poder ecoaômico, ressalvada a competêocia

dos ógãos iotegraoEs do út€íla oâciond de defesa da coocortieocê e

IV - defuir toá€e-.. s outros proços púbücos que asseguleÍn aato o equiübdo

econômico-Enanceirc dos coqtr.tos, quaoto a modicidede átiÍá!fra e de outros ptrços
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públicos, aediaate aecanismos que ioduzam a eficiência e efrcâciz dos sersiços e que

pemiam a aproprie$o social dos gaohos de produtividade.

Pztágrzfo único. Compreeodeo-se oas atividades de regutapo dos seriços de

seneaúeoto hásico a intetprea$o e t Ãxação de critétios gata execu$o dos coottatos e

dos sei:riços e gara coreta adnioistleÉo de subsídios.

fut 28. O exercício da ftoSo de reguJa$o ateoderá aos seguiotes ptiacípios:

I - iodependêocia decisóda" induiúdo eutonomiâ admi''is6stivq orçameatária e

Enaaceita da eotidede de rçgulaçâo; e

II - ttanspatêocia tecaicida<le, celetidade e obietividade das decisô€s.

AÍL 29. Cada um dos serviços públicos de saneameato básico pode possuir

rcguleçâo específica.

Ârt 30. Âs aomas de tçgulação dos serriços serão cdiadas:

I - por legislação do tinrlat, ao que se tefere:

a) aos direitos e obrigaçôes dos usuátios e prestadores, b€m como às peoalidedes a

que esarão suieitos; e

b) aos procedimeotos e cdtétios paa z ean$o das entidades de tegula$o e de

fiscalizaçâo; e

II - por notma da eotidade de rcgulâção, no qu€ se refere às dimeasões técaice,

ecooômica e social de pÍesaÉo dos serviços, pelo menos, os squiotes
âsPectos:

a) padrões e indicadores de qualidade da ptesa$o dos serviços;

b) prazo para os presadotes de serrriços comuo.icarem aos usuá.dos as

prcvidêocias adoadas eo fece de queixas ou de recJarações relativas aos seriços;

") 
r"qi"ito. operecioaais e de oanutenSo dos úteoas;

d) oetas progessivas de expansão e de qudidade dos serniços e respectivos

Pfazos;

Q çgine, estruhrra s oíveis r'"ifá"ios, bem como procedimentos e prazos dc sua

6xaSo, rcaiuste e revisão;

! aedi$o, âturameoto e cobrança de serriços;

g) monitotaaeoto dos custos;

h) avalieção da eEciênciz e eÊcácia dos serviços presados;

I plano de conas e mecaoismos de informaÉo, auditoria e cettiâcação;

) subsídios t-;fá;os e oâo arifátios;
k) padtões de atendimesto ao público e aeczu!.i$nos de participação e

informeSo; e

I) medidas de coatiagêocias e de emergencias, inclusive tacionamento.

§ 1" E- caso de çs6o associada ou presação rcgiooalizada dos ser:riços, os

tituleres poderão adoat os rnesmos critétios econômicos, sociais e técaicos da tegü$,o
ea toda a átea de abraagêacia da associafo ou da prestaÉo.

§ f Â entidade de agulaao deverá instituir rcgras e critédos de estrutuafo de

sisteoe contábil e do respectivo plaoo de conas, de Eodo a garaaú que a aptoptiafo e a
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disttibúção de custos dos serriços esteiaa .rn coafo."'idade com as diret i'es

esabelecidas aa Lci r" 17.445, áe 2007.

Ârt 31. Âs atividades xrlminis621iy45 de regulâÉo, indusive 6çganizaç:o, e de

fiscalizaSo dos seriços de saneâ"meato básico poderão 561 6xgcuteÍlos pelo tinrlâi
I - diretamentc, mediaote órgão ou eútidade 6[6 sga xdminisgsÉo direa ou

indirea, iadusive coosórcio púbüco do qual participe; ou

II - oedieote del"gpÉq por Eeio de convêoio de coopeação, e óÍgão ou

eotidade de outto eate da Federefo ou a cooúÍcio público do qud oâo partidp€,

instituído para çsÉo associada de serviços públicos.

§ 1" O exetcício das atividades administrativas de regulação de serviços públicos

de sanea.mento básico poderá se .i^r po! coosórcio púbüco constituído pzuír ess,r Enalidade

ou ser delegado pelos titulares, explicitaúdo, oo ato de delegção, o prazo de ddegação, a

foma de atuaÉo e a abrangência das atividadcs e se! desempeúIrdrs pelas partes

eovolvidas.

§ P Âs eotidades de Escalização devedo recebet e se m-nifestar cooclusivaoeate

sobte as reclamaçôes que, a juízo do interessado, não tenham sido su6cieotemente

âteadidâs pelos presadores dos serviços.

AaL 32. Os ptesadotes de sewiços púbücos de saoea.meato bâico devedo
fornecer à eotidade de regulação todos os dados e informaçôes oecessádos para

desempenho de suas atividades.
p""ágafo único. Inducm-se eatre os dados e info*-çôes a que se rcfele o qrput

aqueles produzidos poÍ empÍesas ou ptofusionais cotlü.tÀdos peÍr executaÍ serviços ou
foaeccr mzteriais e equipemeotos.

Art- 33. Devetá ser assegurada pubücidade aos relatórios, estudos, decisôes e

iostn:aeotos equivaleotes que se te6ram à tegulaçâo oo ; fuc^liza$o dos seriços, beo
cotno aos direitos e deveres dos usuátios e pÍestadotes, a eles podendo telrccsso qudquer

do povq indçendeoteaente da eistência de interesse direto.

§ 1" Exclucm-se do disposto oo caput os documeotos considerados sigilosos ""'
razão de interesse público Íelevaate, mediânte prévia e motivada decisão.

§ ? Â pubücidade â que se refete o caput deverá se efetivat, ptefereocialneotg

pot meio de sítio aaotido 02 iÀtemeL"

Cooforme apresenado, a Íçgulâção dos serriços púbücos, aeste caso, dos serviçc
pribücos de sanea.mento, pode s€i execuada direameote pelo tinrlar dos sewiços, ou por

ou por outro ó!,gão, medieate delegaSo por convàio de coopea$o.
No estedo do oato Grosso do Sul elguas muaicípios delegao a tegulaçâo dos

serviços à Âge""j" Esadual de Regu\âo de Serviços Públicos de Mato Gtosso do SuI

(ÂGEPÂ}9, qu€ âtuâ nos serviços de fomecimeoto de eoe4gia elética" gís czaaliz.do,
saneemento básico, transpo:te rodoviário e terminal hidroviádo interior. O município de

Laguna Carapã é conveniado com a ÂGEPÂN e como dito no item 3.1.2, possui sua

g5trutgâ tarifária homologada pela mesma.

Destecaú-se aioda as seguiotes legislações pertineútes e/ou apücáveis à nomas
de regulaSo:
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4.Inftaestrutrüa de abastecimento de água

4.7 Carr:'«rrozaçÀo do abastecimeoto de água

Sistemas de abastecimeotos de água iniciam-se pelas capações de água brua do

ambieote, após é feito run tlataaeoto dz âgü:. pal. toraá-la potável e posteriormeote é

distribúdâ aos consumidores. Â cepaSo de água pode ser feia de tnanan(ieiq supecEciais

ou subtetrâoeos, oo caso de taguoa Canpã seguodo dados fonecidos pela Emptesa de

Saaeameoto do Estado de Mato Grosso do Sul (SÂIiESIJa), que é a respoosóvel pelo

ab-astecimento de água ne cidade, e câpteÉo é subte$âne4 ou seia, feita por poços.

À população do muaicípio de Lgunâ Catapã cheg?Íia a 6.935 habiaotes oo ano

de 2014 seguodo a proieio do IBGE. O abastecimeoto de água traada" que abaage a área

urb,"^ 6o mrmiciio, cootempleva 6.636 habiantes no aoo de 2012, distribuídos eo 953

ligaço*, seado todas as 953 micromedidas, segundo dados do SNIS.

4.7.7 Descrição dos sistcmas de abastecimeato de águas atuas

Â rcde de disaibuição de águâ é coostituída poÍ tubulaÉo, em sua oeioria de

PVC, seodo as paÍtes de recdque dâs borabas em Ferto Fundido. Na Tebela 37 é
apreseoada a evoluçâo da rede de distribúção de água no mr:dcípio oo aao de 2013.

Houve um eumeoto oâ erteosão da tede no nês de abti de 30 m e ouÉo oo mês de

noveobro de 324 o' tor^li'atrdo uE. aumeÍrto de 3í a de tede Áesse zulo.

TÀIELÀ 37: EvoLUçÁo DÀ REDE DE DrsrRrBurçÃo DE ÁcuA No MuNrcÍpro DE L.f,cuNA
caR PÃ, NO ANO DE 201r.

Âbril 74.277,ú

unho 14.217,N

Agoeto 14.217§
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o Lei Esadual t" 4.747, de 19 de dezembro de 2011: Dispõe sobre a Taxa de

Reguleção, Fiscalização e CoaEoIe do Serviço Público de Sanea.meato Bá§co

(IRS), oo âmbito do Esado de Mato Grosso do Su! e dá outras providêocias.

. DecÍeto Esadual t" 125§ de 28 de março de 2008: Dispôe sobre a prestafo de

serviços 1úbücos de saoeaoeoto básico.

o Portada ÂGEPÀN r" 96 de 29 de oaio de 2013: Homologa o rcajuste dos seriços

públicos delegedos de abastccimeoto de ágz e esgot Erento <anitíçio oo âmbito

dos muaicípios coaveoiados iunto à ÂGEPÂN.

(,1'ri,.i I,i lrl lrl irl
'I
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, Ê*e*obp r Á.nl,@
74.277,N

Dczembm 14.í1,00
FOT*TE: SÂNESUL.

O muaicípio de Iaguoa Carapã possú cobertrua pot redes de distribui$o m
lWo dz fuea urbuoa. Na Tabela 38 as ptiacipais catacterísticas do Sisteoa de Distribuifo
de Água no município no aoo de 2072, sío aples€otadas. Obsera-se que a popula$o em

2012, segundo estirn^6o^ do IBGE, era de 6.363 habitantes, enÉo todos os habiaotes

erâm âteúdidos com ebestecinento de água. Das 1095 ligçoes totais,953 liga@s etam

mictooedidas, cujo volune era de 204.120,00 mu f zrLo.

TÂBELA 3t: CÀR cTBRÍsTIcAs Do SISTBM DE ABÀSTECIMENTo DE Ácu Do MuNrcipro DE
L^cuNÂ C^x rÁ.

Yolume de 1.00043/aao

Volume de fetutado 1.000m3/ano

de Àtcndimento total 7Wo

FoNrE: §NIS, 20Í1.

Na Figua 8 é apresenado o ,repe com o útema de distribuiÉo de água do
município, os rtiâmeuos das tubulaçõ€s da rede de água são de 50 DN e 75 DN.
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FIGUR tr REDE DE ÂrAsTEcrMENTo DE ÁcuÁ. DE LÂGUNÂ CAr pÃ.

Seodo o rnanancial de capat'o, em sua toalidedg subtetrâaeo, a âgoz btata, é

bombeada dos poços, tecebe ttatamento pot simples desinfecSo e eotão é disttibuída nr
rcdg. dgci"n, o útema de abastecimento de água de Laguaa Catupã possui apenas dois

poços, não coaaodo com esteÉo de traamento de água (ETÂ). Â desiafect'o ê ta,üzaü
com a ilie$o de doto dosado e inieado oa base do poço através de urra bomba dosadora.

4.7.2 Panorara da situa$o atual dos sistemas existeotes

Â tabela indica a variâocia do voluoe de oaio a outubro de 2074, EostlaÁdo quc

houve altes e trÀixas nos volumes coasumido (microaedido) e faturado, com um Ircqueno
aumeoto comlnrando rn-io e outubto do aoo de 2014. Dentto desse pedodo a extcosão da

rede auuentou 1,617o

TA3ELÀ 39: VoLUME DE ÁcuÂ coNsuMIDo E FÀTUR^Do EM 2014,

ulho 12.783 74.907 14.541 00

74.2n,N 14.775,úto 11.097,00

Outubm

\i.rlrrnrc
r'orrsrtnrido

( rrricÍ(,rrcdid(r,
rn')

\ti.s

ryre
IIr,{:ür

FONIE: SANESUL.
12.683,00 15.2%,m 74.775,ffi
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Os dados das quantidades de ligçôes ativas foram coleados seguodo os meses de

2013, iodicados oa TabeJa 40. Coosidemndo o volume coasumido Íros mesrnos meses de

2074 Íoi feia uma relação do volume consumido pelo númeto de ligações, observando o

auaeoto da rcla$o do m& de maio a outubro.

TABELA 40: Do voLUME coNsUMIDo EM 2014 PEL.AS ÀTwAs DE 2013.

12183,00

11.097 1.04400 10,65

Ouirbm 1.045,00 t\13
FoMÍe: SÁNESUL.

4.7.2.7 Estrun:resintcgeates

4.1.2.7.7 Rede de Distribúção de água

O auoicípio de Laguna Canpã possuía em dezernbto de 2013, 14.541 mcttos de

rcde de abastecimcoto de $^ra, segrmdo os dados fomecidos pele SÂNESLII- Confome o

SNIS, eo 2001 a exteosão "a de 11.110, d€ 2001 a 2013 o auaeoto na exteoúo da tede foi
de 30,90o/o. A evolução dâ Í€de de abastecimeoto de água de l4guúa CaraÉ pode set

"is.^lizada 
no ff6co 9 desde 2001 *té 2073.

IIa.

reryE
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GRÁFrco 93 EvoLUçÃo DA ExrENsÃo D^ REDE DB ABAsrEcrMENro DE ÁcuÀ Do MUMcÍpro DE
LÀGUNA CÀRAPÃ,

Extensãoda rede

lkm

13,9a 14,13 u,tt t+,tr !1,51

12,59 12,59 12,59
71,24 1 ,24 7t,26

r2,o4
11,11

2001 2002 2003 2004 200s 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

FoNIE3 SEMAC.

Â extensão da tede de água pot ligção de água sçguado dados dispocíveis ao

SNIS, tcve média de 15,32 m/ltgtéo ao período de 20ol t 2072. O registro de maior valor
foi do ano de 2003, o qual obteve 17,5 a/ligação, e o meoor foi de 13,1 m,/ligafo em

2072. Os registros da extensão da rcde de água por ligafo (^/\gfu) de 2007 a 2012 são

apleseoados oa Tebela 41.

Tâ.BELÀ 41: E:§ENsÂo DA REDE DE ÁGUÀ poR Lr !,t/ uc DE 2007 L2012.

?N2 162

2001

2006 15

2008 76,7

.!s} 14,1

2070 13,6

20t2 t3,1

r i8^ çô€s e economias do sistema de abastecimeato de água

FONTE: SNIS.

4.7.2.1.2

O oúmero de ligçôes rcais em Laguoâ Cúepã ea de 7.723 a 2073, de acordo

coa dados da SEMÂC. F.m 2001 esse valor era de 706 ligçô"s, houve um crescimedto d€

59,Mo/0. Ao cornparaÍ esse crescimento com o ctescimeoto d. pp"LÉ", que oesse

mesmo petíodo Íoi de 77,760/o tota-se que houve ume melhorie ne cobernrn do scrviço.

lr:,tct.l,, dit rcrlc tlc .rgu.r 1.l,rr lia.rr-.io

!rn;ilig.1

I

I

I

77
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GRÁrrco 10: NúMERo DE LrcÂçôES nEArs E EsrrM Tw^ D^ PopurrrçÃo DÊ.2o07 
^2012.
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FONTE: SNIS.

n ianeiro de 2013 o oúmero de ligaçôes rcais sa de 7.097, desse totel 1.025

eram micromedidas e 960 eram faturadas, ou seia" o perceotual de ligações teais que foam
faturedas e aicomedidas eram, respectivameate, 87,57o/o e 93,43o/o. Âo longo de 2013 o

âumento das ligçôes reais foi de 2,37%, coa 7.723 ligaçôes teais em dezembro. Nas

ligações faturadas e micromedidas o ctescimeoto perceatual foí de 7,77oh e 2,24o/o,

respectivameotg assim, o arureoto dessas ligaçôes seguiu o crescirneoto das ligçôes teais.

Â Tabeh 42 mosta o oúo.ero desses três tipos de ligaçôcs ao logg dos meses do ano de

2013, confotm" os dados fomecidos pela SÂNESLIL.

TABELA 42: NÚMERo DE Ào LoNcE DE 2013,

anelm 1.097 1.025

1.103 1.031

Maio 1.109 973 1.036

TIIltrllrlrllll

rlrIIIlrllll

ltllIIII
IIIIT

ITll

ulho

Seembm

7.774

1.118

975 1.041

1.044970

Novemblo 7.719 977 7.O44

FolsIEr SÂNESUL.

O gáfico exibe a evoluçâo do oúmero de ltgeçõ€s teais, faturadas e micromedides

oo ano de 2013. À diferença das lipções teais pata as fatr.radas chega a ul oúoero de 1tE
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ligaçoes e o número de ligaçôes micromedidas fica sempre eútle o oúúelo de ligações

fatuadas e reais.

GBlFrco 11: EvoLUçÀo Do NúMERo DE LrcÂçôEs Ao LoNco Do aNo DE 20ú.

u50,0

1100,0

)'(
900,0

d.."*" *s § s çor ç§ s'"r"S.""""§
+Rêels *FaüIr.das -tsMlcÍomedlda§

FoNIe; SÀNESUL.

Os dados dispoaírú do SNIS sobre a quantidade de Iigçôes 16t i., ativas e ativas

micromedidas de água são apreseaados naTa,belz 43. O númeto dos ttês tipos de ligções
âumeotâ de 2007 t 2011. Â partir de 2008, o número das ligções ativas passou a ser igud
ao á-s ativas microm.edidas, portzato todâs as ligaçôes ativas era "'.icomedidas.

TÀBELÀ 43: LNNTIDADES DE Es, sEcrjNDo o SNIS.

752 608ó09

QuanritÍrde dc
lig:reõe s .rtir:r' tlt

.iq u;r

Qrr:rrrtir.l:rdc d<'

lig.tc,lcs .ttir.r. tle
.igu.r nricr,rr»t di<lasrc

2004 689826 683

2006 875 722 779

2008 927 778 778
69 â

.mfi 7044 884 884

..

FONTE: SNIS

Êr'n 2O72 o número de ecoooorias reais de água eta de 986 e a popula$o estim-i4
nesse ,uro ea de 6636, o que eqúvale t 6,73 hzb /er.or.omil O número de econooias oo

petíodo de 2001 a 2072 ctesccu 79,93%. O Gúfico 12 indica o cescirneoto populeciooâl

de 2007 a;té 2012 e o arüneoto de ecooqr''i-s nesss peÍísdq.
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GRÁFrco 12: NúMERo DE EcoNoMr s REtrs E EsrIMÁTIvÁ DÂ popul-AçÂo No pERioDo DE 2001

^207:2.

FoNrB: SEMAC.

O oúmeto de ecooomias ativas miclomedidas q 2012 era de 986, o mesmo

nrlnero das ecooomias ativas totais, dessa fotma, todas as economias ativas eram

micromedidas, sqlundo daclos fomecüos pelo SNIS. De 2@1 a 2072 bor:l'e um elüneoto

de 79,93o/o ao número de ecoqomias ativas tot-i< e unr crescimento semelbente pale es

econoaias ativas adcromedidas, 80,59%.

TABELÀ 44: NÚMERo DE ECoNOMIAS ATIVAS E ÀTIvAs MICRoMEDIDÂS DE 2OO7 A 2072,

mp 98ó

2070 919

2008 796 796

?M 730

986

886

79 9

20u 839 699

2ú02 677 614

Ás economias .tivas totâis crescerem *ê 2007, onde houve uma queda das

ecooomias e logo depois voltou a crescet. Âs ativas micomedidas só crescesrn, sem

quedas, duraate o pedodo analisado, a partir do ano de 2008 todas as ecooomias ativas

passaram a ser ruicrornedidas crcsceado úe Írcsma escalu
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4.1.2.2 E6cienciaeoegética

O consumo total de eoetgÀ com útema de abastecimeoto de água no aoo de

2073 m, Laguoa Carepã foi de 171.456,44 kVh, dezembro desse aao *tgt 16.447,56

kWh de coosumo de eneqgia. Â média de jaoeiro a dezeobro de ?-073 foí de 14.288,03

kVh. Capação e produt'o 16talirs5 os meiotes coÍ,.suÍnos de eneryia, 1,t4.037,00k§7L no
ano, eguivaleote a 84,00% do coosumo toal de eneqgia-

Â parte de distEibuição do úteoe de abastecimento de água consumiu 27.419,q
k§7h e" 2013, equivaleate t 76,W0 do coosumo total Não houve coosuro.o de eoeÍgia

cof,txbiliedo oa admiÀisuaÉo do útema de abastecimento de água- Na Tabela 45 estâo

os dados fomecidos pefa SÁNESUL refetentes ao coÍrsumo de eoelgia oos s€toles do

úteoa de abastecimeoto de rígua de L4una Czapã no pedodo de ianeiro a de.embro dc

2073.

T-ADELA 45: CoN§L.'iTo DE ENBRGIÂ No stsTEMA DE ÂBASTECIMENTo DE ÁGUÀ DE I.AGUNA
cAxÂPÃ.

L1 77 2.197 72 13.851 ?2

Itbt/li 0,00 6.499 2.275 8.71

llí.ai/li 0,00 75.327

2.215,62 14.69

0,00 11.805,00 2.757,43 13.96443

Nov/11 12977,ú 2.427,52 15.398,52

Toal 144.03? n.419 40 171.456,40
FOI\üTE: SÀNESUL,

É possivel visualizat a variafo oo consumo de eo"lg^ aos setones do sist ..' 6"
abastecimeoo de íg:a de Laguaa Caapâ no Grá6co 13. Nota-se que as curc"as do

coÍrsuÍno toal e do consumo de capat'o e produ$o tem o mesmo comporameato. Â
aédà eotrc os consumos regisados fai de 12.2@,@ kW\ que é desacado Pelz li.h"
veraoelbe oo gráÊco. O coosumo de caeqia com a distdbuiÉo de ágr:a âcou abaixo da

média, seodo o maior valot registtado, eo abril de 2013,2.779,N kiffb'

llôs dc rt lirêtcia \dÍrriris(Ír(:.ii l
(k\\ hl

l,,t.rl
t li\\ lr i
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GRÁrrco Ít: VAruÀçÁo Do coNsuMo DE ENERGIÀ Nos sEToREs Do srsTEMÂ DE
ÀB^sTEcrMENTo DE Ácu,r DE LAGUNÂ CARÁpÃ No ANo DE 20ú,
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FoNTE: SÀNESLiL.

Com rclação à distribüção de águr, o consumo médio de coeqjr por m3 foi de

0,75 kVh/mt de oaio a outubro de 2014, segundo dados fooecidos p€le SÂNESIII- Á
p"É".i" irlst ledâ para a capat'o subterânea eta de 75,00 CV no aesao aao, seoô a

capcidade de esploração subterâoea igual a 77,62 a1/h. No que diz rcspeio à elrr,a@o e

capação zupet6cial a poteocia iasalada foi de 6,00 CV ea 2013.

Segundo os dados refeaeotes a despesas com eneqgie elétrica no sist"-^ de

abastecimeoto de água, as despcsas totais oo úteo-s do abastecimeoto de 2009 t 2072 sío
oa Tabela 46.Noa-se qrrc o crescimeoto de despesa de 2009 pn 2072 foi de

51,46%.

TÀaBLÀ 46r DEspEs^s coM ENERGT^ ELÉTRrCA No srsrEMÂ DE 
^B^srEcrMENTo 

DE Ácua.

m10 0) 50.139

20t2at 73.505,56
FoI{TE: SNIS.

4.1.2.2.1 E6ciêociâ de Traameato

O mu:ricípio de Laguoa Czapí não possui Estafo de Ttata.meoto de Águ3

@,TÀ), o tratâmeoto mínitno 1ç2li2ad6 é a simples desiofecção, cotD uso de hipoclorito dc

câcio. O trÀtemetrto é feito diretameote oos poços. Coufotme os dados fomecidos pela

ire
rt'lcrrirrcr.r

\rl, dr
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SÂNESUI, toda o voluae produzido de águz de @ptz;6o subteríanea foi ttaado em

todos os meses de 2013.

O consumo de hipoclorito de cácio €oo gfamâs pot o3 de cepúÉo subtetrâoea

teve corno média mensd o valor de 7,87 gtla,. O maiot valot tegisttado foí dc 4,04 g/m3

oo aês de abtil Na Tabdt 47 pode-se visualizat a eficiêocia do taaaeoto de ága de

cepta€o subtêÍánea e o consuno de Hipoclodto de cálcio.

TÀBEL 47: EFrcrÊNcrÀ Do rRÀT^-MENTo DE ÁcuA.

Fq/lj 1,50 100,00

Abt 1i

rn/1j 7,37 100,00

/B 1,89 100,00

Out/Í3 95

7

1 1

Dcz/lj 1,67 100,00

(-orrrrrrrro de Íliçx,eL,ril,' Indicc tlc trrrt.rrlrD{i} dc
\li. Je ll, tcrt'rrci.r tl. c.ll( il, P,rn' ol ( .rl)t, rigtr.r t1e . .tPt.tçit,,

Stth. lg./ n! ') \rrhÍcÍrirle.r l"r)

,'tart1I
*Y

FO§TE: SANESUL,

4.7.3 Deficiências teferentes ao abastecimeato de água

Âs perdas no úteoa são causadas poÍ divelsos aotivos, eotre eles es6o:

vazdnentos, ftaudes e eros de bediçâo (aacomedidores e hidtômetos ioe6cieates). O
SNIS fomece divesos índices de petdas, eotre eles, os que possuíam dados p".a e

município de Laguna Carapã são os apresentedos na Tabela 48.

O índice de perdas por ligçã'o elmL/üa/ltg. Teve o seu oaior registro oo aao de

2005, cujo valor foi de 294J4 L/ dizlltg. Â média do período de 20o7 r 2072 foi de 17697

L/dt lltg.

TAIEL 4t: iNDrcEs DE PERDÀS.

7ÃO2 1254 23,61 723 148,82

20iJ4 72,93 41 477 I

Lrtlit c dc
pcrrlar tt,,

làttrr:rntcrrttl
í'1.,)

Indit t brtrto ile
pcrrl.r' line:rrcs

( nr' ,'<li -1,, k1111

I rr tli. c rlt pcrtias
p,,r' lig.rciru
tl. .li-r,'lig.I

xi:
Àrr, r rlc

Rch rirreia
lrrtlrt:t tlc pt rths nl

distrihuiç:io 1'l ";

2006 1 IJ 9,63

75,47

774,34

»4,4429 95 39,6t

150,Mmfi 1458 25 9,40

2008
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fr24 1121 Íi
?Ãt2 14,40 26,08 10,31 1562s

FoIgIE: SNIS.

Os valores referentes ao volume produzido e ao volune consumido de maio a

outubto de 2074 se eocootratn na Tabela 49, de acordo com dados fomecidos pla
SÂNESUL Com esses dados pode-se calculat o volume pedido, subtaiodo o volume

consumido do volume produzido. Nota-se que o mês com que registrou maior vohrme

produzido foi outubro, com valor de 22.081,00 m3, porém oão foi o mês de meior volume

consr:mido, o segundo maior registro foi em maio coln r.un volume ptoduzido de

18.976,00. De maio até setembro não houve graade diferença oo volume produzido, a

maior difereaça oo volume produzido foi do oês de setembro para o m& de outubro.

T^BELÀ 49: voLL'IíE pRoDUzrDo E voLUME coNsuMtDo DE MÂro/20!l 
^ 

ouruBRo/2014.

rln/14 17.290,W 12.183,ú

/14 18.489 00 11.097,00

Our./14 22.087,00 12.683,00
FONTE! SÂNESUL.

O voftrme perdido é calculado pela difeteng eotte o voluo.ê produzido e o
volume consumüo. No Gráfico está rçtesenado o rcsultado dessa diferença, visualizando

que outubro teve o maior volume perdido er! b3, de 9.398,00 43. O aeoot vohrae

perdido foi "m setembro, com o valot de 4.891,00 m'3.

No petíodo de meio até outubro, em 2014, a média do volume perdido foi de

6.619,00 m3, essa médie rqreseota 382-80Â do meoot volume ptoduzido, seodo esse valor

de 17.290,00 m3 no mês de iuaho.

GRirrco 14: voLUME pERDrDo No sIsrEM DE AB^srEcrMENro DE ÁcuÀ DE LAGU§-^ CÀx pÁ.

\,,lrrrrt l)r,,tlrrzitl,'\li. tlr rclerrrrer.r (0r )

IÍETil rll

Volur»e Cr xrsunritl r
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9.398

7,392

5.r07 4891

rnal-I4 jun-14 jul-f4 âgo-14

FoMrE: YÀloREs cAr.cul-/\Dos ÀTR vÉs D^ T^BELA 49,

25.000

20.000

ç 15.000

sêt-14 out-.1.4

Com os valores obtidos de volume perdido e com os dados fomecidos pela

SÂNESUL de volume coosumido e vohrme produzido foi possÍvel obtet um índice de

perda toal. No Gá6co 15, visualiza-se que o maior índice de perdas foi de 42,560/o a
outubto de 2014, e o menor foi de 26p2o/o w, seteo,bro de 2014.

GRÁrrco úr ÍNDrcE DE PERDÀS ror^r.
45,000

40,000

35,000

5,000

,000

30,000 Ea
25,000 Eo.
20,000 €

a
15,000 É

E

10,000

10.000

5.000

m.l-14 jun-l{

Ivolume Produzldo

FONTE: SANESUL.

,ul-I4 aga-14 sÊt-I4 oú-14

IVolumeConsumido 
-indlcedePs'dà

000

Os valotes de índices de perdas fomecidas pela SÂNESUL são encootrados na

Tabela 50, oo período de maio a outubro de 2O74. Os valores do Índice de Petda Totd
Pontuel foram iguais aos valotes do índice de Perdas obtido âf,terioÍneote no grá6co

5.8{6

L

t
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Gráfico 15, por meio do volume ptoduzido e voluo.e coasuaido. Os dados de

tedaoaçôes sobre a fala de água não esÉo dispooÍveis aesse petíodo.

TÀBErÂ 50: ÍNDrcEs DE pERDAs DE M ro a ouruaRo DE 2014.

l|,í,ai/14

!1/14

*th4

Média 26,53
FoNIr: SANESUL.

Com relação aos ítrdices de perdas por ligação, são indicados os dados fotnecidos

pelz SÂNESUL para o período de meio de 2014 â outublo de 2014, na Tabela 51.

Irrtlice dt
Pcrda fot-rl -
Porxu.rl 1'l "1

Irrtlicc dt
Perrle. rro

I't,rrrt:rl (".,)

Intli.-c tle
l)crd:rs n,r

li,rt trr:rrrrr'nÍ,,
P, »rtu.rl - ..\rrl

('l "l
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TaTELA 51: ir*orcrs De pBroe pon lr

*lzih4 7,37

5,81 54,40

16727 67,06

Média
FoNre: SÂNESUL.

4.1.4 Qualidade da águe brua e do ptoduto fioal do sistema de abastecimeoto

O muaicípio de Laguna Carap'ã oão possui Esa$o de Traameoto de .{gur" o
rhínir''o tlatarneato que há a desinfecçâo si'nFleq realizada coto Hipoclodto de Câcio

direuoente na captação subtoÂaea- Na es6o os valotes do volume de água taada por

simples dcsinfecSo, no período de 20o7 a 2012. O voluae de água ftatada lunedtou em

83,59/o de 2AOl a 2012, coosequêocie do eumeoto da rcde de disüibúção de ág'üâ-

TÀBELA 52I VoLUMES DE ÁGUA TRATÂ.DÁ POR SIMPLES DESINFBC

?N2 129 10

2M 1,18,00

20ú 757 72

ãrc8

20t0 192

2012 204
FONTES: SNIS.

Â pertir Á^s análisss de coloto residuâI, tubidez e colfotmes totais &s arnostrÀs

de águe foam calculados índices de coafor:aidade e fora do padrâo, os dados, dispoafucis

peto SNIS, são apteseatados ne Tabela 53. Praticaneate todas as tr& análices esÉo 100/o

deotro dos padrões.

m7

I rrrlit t tlt'
l'e rd.t qr, rr

l-ig.r1 i, r -

rne ns.r I

(nr 
- 

/I.ig. / rrri's t

I rrdit:e dt:
Pr.-rd.r pçr
l-iglçirr -

L)iiri;r
(L/ l-i:!. / d1.t)

!rttlir:. tlt llcrd:r
por Li1.r,..ro

Rt.rltz.rtl,,
{:\-r trp.rtLr l -.
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TaBELA 53: ixorcrs os coNroRMrDADE E FoR^ Do pADRÂo DAs AMosrR.f,s DE Ácua.

irrtlier tle rrrtrit.e rlt. I.tlitt'rl' lrr' i'l' r* ir

r.,,rrr,,rrrr*r.*r. rr.r ,,,rrr,rrrrrrtr.r,rr ,,., "'rrl"rrrttrl rth tl't 'l '' ;;';;tt' ' j,'.1:t:l;,:];,:1. "i'l:1:l'::.''
r 
' ' 

r - 
' ' 

r I I r I . 

' 

( I ( tl, .lt . 1,,r, 'qu.urlr(l.r(i. rL t 
1 

r r . r r r t r . I . r , I , rlr tlt' irrrl'rrl, z ',,lrl,,rrrr<s
.rrrrr,.tr.r- .rl,rr,, .rrrt,srÍ.1\ - 

tlllr'!\ll l\ t'''l'lll ll l"l I

ícsiJÚ-rl (, ,,) lurhrtlc,, 1,.,,, 
toli|,rrrrcs ll)t.rr. .1,,,r.;:;,-., l"r'r rl" t"l'ti\ li 'Íir 'rilt)

i r,,,,) , ,i 
" 

l'.rrlr.r,, (',.t |.rthir, (''.o1,-,...

2008 97 100

100 100 0,00 0,00

mt\ :99,17 : 99,77 99,17 0,00
FoMrEt SNIS.

4.1.5 Tn$zssttutuÍe ílae insAlaçôes existentes

Seguodo dados fomecidos pela SÂNESUI em 2013 etem ciaco capações

sg§terânea. existentes, com a capacidade de explotaSo de79 at/h, e dois tesewatódos

apoiados com capacidacle total de 300 mr cada. Com rde$o aos reserratólios elevados,

exisú somearc um com câpâcidâde total dc 50mr.

Â média ü vazío erplotade subtecâoea toal foi de 71,62 at /h. r mzíor ve,zÁo

oconeu ern l''nho de 2013,7828 a! /h, e e meaoq 6d60 m'/h, em egosto dessc mesho

aao. O total de horas de fuacioaameoto de capafo subtettâoea tcve coao Eedà 730

homs, equivaleates a 30,41 dias dc firncionameoto sein iatemrpéo.

TÀBBLA 54:

Fq/li 674ú 1,00 7ei69

[{oras tlc
lurrciotrrrrncnto

tr)r:..1dr ( Jl)(;r(. à(

suhlcrrirrel
lhur.rs)

\'.rzio cr1>l'rad.r
srlbtcíÍiÍrc;r t(rtirl

{ru',/lt}
\les «le

Rrlt ri'rtti-r

Itbt/Ll 7m,00 1,00 69,81

LOo 1,

t Ã/tj 1,00 78,?Â

/13 1,00 60

O*/Lt 1,00 7449

Dez/13 744 7

FoNTEI SÀNESUL.
4.1.5.1 :{r., ubena

7

7

I
,00 1,00

100

OPERACIONÀIS.

Nos dias 76 e 77 de dezembto de 2013 fotam te)iz dzs atividades de campo oo

de Laguaa CaralÊ com a Eaalidade ds .li"gnosticâÍ a inÊeestrutura de

abastecim€úto de águe, út€6â de esgoto e de maneio de. águâs pftrviais. Os pootos e

Ntirtre t,, tlc
rt t. 

^ 
rtt,rri.,:

§lc\.rd()\ { urr}
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ptobleoas levaoados no muoicípio foram localizados e ideoti6cados coa o auxílio de

técaicos da SÀNESUL.

Duraote es atividades foi observado que a tipologia do sistema de abastecimento

de ág,l§ é a da Figura 9. O sistema é composto pot dois poços, um localizado foa do

perímeco urbaoo (Figua 10) e outro na secretaú dâ SÂNESUL dentro do ouoicÍpio

€igura 11). Esses poços bombeiaa a íga pan os reservatódos apoiados (Figura 12 e

Figula 13) que taubéE são loczlizados na seceatia dâ SÂNESUL na sede do aunicípio.
Dos tesercetórios apoiados t âgz ê 

^fuztdz 
paÍa o ÍeseÍvatorio elevado, que possui 50 m3

de cepacidade, (Figurà 14) e deste é encaaiohade para a rede de distÍibuição (Figua 15).

Os reseratótios apoiados possuem 150 m! de capacidade cada.

FtcunÂ 10: Poço LocÀrrz^Do FoR^ Do
PERÍMETRO UBB^NO - LCA OO5.

La.d.&Éô

FrcuRÂ lft Poço rccArrz.aDo No
EscNTÓRIo DA SANESUL EM LAGUNÂ
c^x PÃ - Lca 003.

I"

T
FrcrjR 9: Trpol.ocr^ Do SISTEMÀ DE ÂBASTECIMENTo DE Ácu^ DE LÂcuN^ C^RApÃ.

II'rII
III

FIGURA Ul ATÓEIO AIOTÀDO. FTGURÀ Í,: ÀPOIADO.

82
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FIGUR,I 14: RESERVÀTóRIo ELEVADo. FIGLTR^ 15r C^v IETE DE ÁcuÀ.

Coa rela$o ao ü.tam€úto de água a água brua é bombeadr dos poços

direumeate para os teseraórios apoüdos, onde o tntaa.coto é feito por doraSo. Os

poços operam de 8 a th por dia. Outras iofotmaÉes dos poços podem ser visas oa Tabele

55.

TABELÀ 55: DOS PO s DE ÀBAsrEctMEt{To DE ÀcuA.

Foran ideatificados os sçguintes eqúparneatos e veiculos da SÁNESUL no
município: 1 roçadeila; 1 Eiáquioâ de corar ashlto Webct MT, raodelo SM 57; 1

compacúdor Potrotec 5P65; 1 boaba de sucção Honda WB30XT; 1 motociclea; e 1

camiohão valeadeis. Nas Figura 16 eFtgto 21 sio mostados os equipamenos.

FrcuB^ 16r RoçÂDErR^. FIcuR r 17: MÁeurN DE coRT^R AspAlTo.
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FrcúIâ 18: Colsacr^DoR. FrcunÂ 19: BoMBA DE sucçÂo,

FIGURA 20: MoToctCLETA. FIGURÂ 21: VÀ!ETADEIBÂ.

4.1.5.2 Áreâ Rurel

Na fuea n:ral do muoicípio o abastecimeato de á'g'r ê feia por poços, ern sua

meiori4 de acordo com infotmeçôes coleadas a partir dos questionátios apücados nas

comusidades rutais e aldeias if,díS'eÂas. Na Tabela 56 é apresentada a descti$o do sistema

de abastecimeoto de água das loslidades ruais do muoicípio de Laguaa Carapã

u

....-'.

ia.
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TAIELÀ 56: DEs DO SISTEMA DE ÂBÀSTECIMENTO DÀS LOCÂLIDADES RUÀAIS.

Na comuoidadc cxiste r.ro poço comrmitádo,
6naaciado pda Fuaalação Nacional da Saúde

§LNASÂ), çc ateade a populago. Esrc poço
tem 81 oettos de ptofuodidade v^zâo de 10

m'/h c atrode 370

Àdeia Guaimbéped

llá ne aldeie -- poço âÍtesiâoo quc foi
tâmbéo, fin".ciado pela SESÂ], algumas

famílias aão são ateodidas pdo abastecimento e

acabam retiraado água des aescentes que tem
nas proximidades da aldeiz

Áléo dessas locâlidedes eaisteí! r''^is um essent2ocnto e duas locelidatles nrreis,

gr€ possu€m poços insalados pela FUNÂSÂ, que são:

Àss€útemento São Ftancisco: possü um poço de 8ó metos de

proÂrndidade, com capacidade de 1d1 m5/h para ateodcr 33 €âi-íiâs;

Cornunidade Rural dos Caús: possú um poço de 75 aetos de

profi:ndidade e vazão de 10,7 m'/h;

Comuaidade Rural São Jorç: possú um poço coa 87 úetros de

profuodida<le e vazão dÊ 24,8 a,/h, que iuoto com o poço da

corauoidade dos Caús ateode 70 faaíias.

Não foram obtidos dados da localidade rural Bom Fim.

4.2 Ctectetizaçâo do coosumo locâl

4.2.1 Consr:mo pet capia
O rl:r,:lrlmo 4er capita ao petíodo de maio e outubto de 2014 vatiou de 111,34L/b^b / dq
eo. meio a 136,05 L/h"b / ü1era setembro. Á média desse petiodo foi de 118,18

L/heb/dia. Na

a

a

a

85
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Tabela 57 estâo os valores fomecidos pela SÂNESLIL.
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TÁBEL,I 57: CoN§I,uo PER C,TPITÀ DE ÁGIjA NO MUNICiPIo DE LAGUNA CÀRAPÂ.

us/13 72120

/ts

Out/B

7

96

FoNTE: SANESUL.

No GráÊco 16 esÉ reptesentada a média do consumo per cepia e a variaSo do

coÍrsumo per capia de maio de 2014 a outubro de 2074. Noa-se que ea aaio, lulho e
âgosto o consumo per capita 6cou abaixo da média eoquânto iuoho, setembro e outubÍo

ficzram acioa da média.

GnÁrrco 16: MÉDrÀ Do coNsuMo pER cÂprrÀ DE ÁcuA.
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FovTe: SÀNESIIL.

4.2.2 Coasumidotesespeciais

De acotdo com dados coleados em qunpo, os consumidores es1rc.i"is do

muaicípio são as escoles esaduais e muoicipais, que ao todo são cinco:

o E.E. :Úvaro Martins dos Saatos;

o E.M.E.F. Prof.'Judiú dos Reis Espíndola

o Escola Polo M.E.I.E.F. Campao&io;

1

M&la 118,18
L/hab/diaa,t

a!
l?
ô-!tàLa
-11>
E,
Co

87
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o Mbo'erogp Okaa Poty Escola Tetreiro de Flotes;

o Mbo'eroy Jeguala Poty Escola Cocat de Florcs.

4.2.3 Consumos por setores

Não há no mr:nicípio uma divisão de coosumo sigoificativo, pois a oaioú dos

coosumidotes de água é do setor humaoo, pottaato, essa sq>amção oão é feia pela

concessiorátia de água, que neste caso é a SÂNESLL.

4.2.4 Salznço entÍê consumos e demândâs de abastecimento de água na área de
plaaejameoto

O índice de ateodimeuto totzl de águ4 sçgundo infotmaçôes do baaco de dedos

do SNIS, de 2001 a 2012, iadice que em neohua aoo a popuJa$o foi ateldida com 10070

do abasteciaento de água. Ea 2011 foi registado o meúo! índice, com perceotual de

at€údiraento de 4()J5.

GnÁFrco 17r iNDrcE DE ATENDTMENTo rorar DE ÁcuÀ.
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Tabela 58, estâo os dados da população atendida com abastecimeoto de água e o

perceonral de abasteciaeoto relaciooado à popula$o urbana de lzguloa C",apào sçguodo

os dados foroecidos pela SÁNESU! referente ao pedodo de maio a outubro de 2074. A
média da foi de 3.361 habiantes. De oaio até outubto o crescimeoto foi de

1,13% na populat'o abastecida- F'" oaio a populaÉo urbaoa era de 2.767 hebiaates e em

outublo 2.805.

RO
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TABETA 58: PEaCENTUAL DA PoPUIIçÃo DE LAGUNA cÂxAPÃ coM ABT,STECIMENTo DE ÁGUA
EM RELÀçÂo A Po f;RBÀ\Á.

1

u.l/14 3.3

Set/14 3.3740o

4.2.5 Estrutura de consumo

De acordo com dados d. SÀNESI]L refereote ao mês de meio aÉ outubro de

201d o volume de râgua produzido no muaicípio de Laguoa Carapã, ern outubro desse aao

foi de 22.081,00 m3 de água, com relação a juoho de 2014 a difereoça foi de 4.791,00 m'. O
volume médio produzido desse peíodo foi de 18.852,67 m3. No Gráfico 18 es6o os dados

de volume produzido fomecidos pela SÂNESUL.

GRÁrIco 18: VoLUME pRoDUzrDo MENSÂLMENTE DE MAIo 
^ 

ouruBRo DE 2014.

Volume Produzido (m!)

25.000
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Confome dados ctitados da SEMÂC, do petíodo de 2001 a 2012, indicao que o

volnme produzido âaualrnente teve um ctescimento semelhânte, com exce$o de 20o7 pza'

2008 oode o cescimeoto foi aaior e para 2009 houve uma queda oo volume goduzido,

90

Médiâ 3.361,00 120,69
FoNTE: SÀNESUL.

l).,pulaci()
.rterr<l itl:t c,rnr

.thaslccinrcnto dc
rigtrrr lhabitantes)

l'cÍc{:!rtu.rl ac
ehastccinrcntr, tlt:
.igrrl cnr rclaç.-ro i
pol>uLrçio urb.rrr:r

í",.)

lli'r dc
rcli rt-lcia



Plano Muaicipal de Saneaoeato Básico - Laguaa Carapã/MS
Prcduto 03: Diagaóetico

voluodo a ter o Gescineoto coÍstâote. O ctescimeoto toal deqtro desse pedodo foi de

83,59o/o.

GRÁFrco 19: YoLLanE pRoDUzIDo ÀNU TMENTE E CRESCIMENTo popurrrcroNÂL DE L^cuNÀ
CÀx PÃ.

FONIE: SEMÀC.

Coo relação ao volume consumido pela população de Lag:a.z Ctrz,p\ oo período

de maio a ouarbto de 2014 o mà de maior consumo foi setembro, no qual o voluoe foi

de 13.766,@ mt, 2.669,00 m3 foi a difetençe eate o maior e o menor volume coosumido

pela população aesse período.

GRÁFIco 20: VoLUME CONSUMIDO MENSALMENTE DE MÂIO Â OUTUBRO DE 2014.
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Os volumes coosuoidos aouaünente no período de 2007 2,2012, seguado dâdos
obtidos da SEMÂC, aumeotaram 78,64Yo, caro.wz pequene queda de 2005 para 2006. No
Gnífrwu_ 21 esÉo aptesenados o cescimeoto populaciooal e o vohrme coosunido eo cada

aoo desse peíodo.

GRÁTIco 21; VoLUME coNsUMIDo A]VUAIMENTE E PRoJE4Ão PoPUL,ACIoNAL DE I.^GL'I\TA
C^x PÃ.

FoN'rE: SEMAC.

O volume faturado de âgoa pelo sisteoa de abastecimeoto de água, quc é a
difereaça eate a leitura atual c a anterior. O crescimeato do volume faturado de 20o7 t
2012 íoi de 75,060/o, seguodado dados da SEMÀC, foi registada umz pequeoâ queda no

voh:oe âturado de 2005 para 2006.

GRlrrco 22r voLUME PATURÀDo ÀNUAIMENTE No MUNIciPIo DE L^cuNÀ CaRAPÃ.
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De acordo com dados do SNIS, o coosuao micromedido por ecoaooia variou

de 12,5 a3/a& / *oromiz em 2004 t 74,2, a'/rÉs/ econoaia em 2011, no pecíodo de

20ol e 2012. O consumo de á'go faturado ao mesmo pedodo variou dÊ, 72,5

m3/mês/ecoooaia, em 2006, a 762 a'/aâs/ecouomia, em 2011. Com relago ao vohroe

de ígz por ecooomia nota-se que esses vdores são maiores que o
coosuúo micromedido por econott'ir, o que mostre que o sistema de abaste"it"eoto de

águâ coosegue âteoder todas as suas economias eficientemeste.

No GráEco 23 estÃo os dados disponibilizados pelo SNIS de coasumo

micomedido por economia, coÍrsumo de água fatuado por ecoaomia, coÍbuúo médio de

água por ecoaomia e volurae de ágr:a dispoaibilizado por economi:-

GnÁFIco 23I CoNsUMos DE ÁGUA PoR EcoNoMIA E voLUME DE ÁGUÂ DISBoMBILTZADo PoR
ECONOMIÁ.
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2(D1 2ú2 2m3 2(Ir4 2@5 2(E6

I @rswn o m icroíiêdido por êcôíEll ie

I Coínurno médiop de água pô. economiâ

Forgri: SNIS.

2@7 2m ÁXE 2010 2011 mt2

I Consumg dê átua faturado po. ecoiqnia

-voiumedeágua 
dspoÍiH li:ado por eco.Drni.

Na Tabela 59 esÉo os valotes do SNIS para volume micronedido nas economias

residenciais ativas de ágoa, e pzr: quantidade de economias que coÍrsonem esse volume.

Para os anos de 2003, 2005 e 2006 nâo house dados tegisndos de volurae. De 2001 a

2072 horye um âumeúto de 44,53o/o no volume micromedido oas economias resideocieis

ativas de água" o mesmo acoateceu pere es economias, cujo aumeoto Íoi, de 76,899/o.
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TABELÀ 59: VoLUME MICRoMEDIDo NÀs ECoNoMIAS RESIDENCIAIS ÀTIVÂS DE ÁGÜA E

QUANTID DE DE BcoNoMr^s REstDENcIArs arrvAs DE ÀcüÂ MICRoMEDIDÂ§.

2t02 56894

\i,hrnrt nrit ror»c<litl,, u:rs
r. r,rr,rrtti:ts rctitlcrrci.ris :rti\ irs de

:igtrr ( l-lX)Onr ',/:rno;

Qrr.rtrtitlrtdc <l«: ct,,norni.t.
re. irlt'rrci.ris .t(i\:r\ (l(' ir{o.r

rniclrrnt rlid.rs
r

2004 657

66
2006

200a 112 743

2010 116 826
l1ê

2.0t2 127,83 888

-._.

FoNrE! SNIS.
4.3 Cencterizt$o da prestadora de sewiços

4.3.1 Cztzcterizarâ.o ü ptestaÉo dos serviços

No muoicípio de laguoa Carap'ã o serviço de abestecioeúto de águe é te:liz do

por concessão de presação de serriço pele Emptesa de Saneameoto de Mato Grosso do

Sul (SÂNESLJL), que é usa sociedade rnista com adrnioistn$o pública. Em Iaguoa

Carap,ã a sede mr:nicipal Êca locdizada na rua Maooel Ribeiro Rochâ" s/o, Centto, e a sede

getal estí Localizaü oa Rua Doutot Zetbini, n" 421, no hairo Chácara Cachoeirq Campo

Grande.

Segundo dados divulgados pela SÂNESUL eú seu site (www.saaesr:Lms.gov.br),

a enopresa etue €m 68 dos 79 ouaicípios, aléo de 55 distritos. Â SÂNESUL é a 3. mzior

emprese de Mato Grosso do Sul, segundo naking pubücado pela Revista Exame em iulho
d€ 2011.

4.3.2 Orgaoogama do ptestadot dos seí/iços

De acotdo com dados dispooíveis ao site de SANEStiI. a s€tolização da eapresa

é feita pot 10 regiooais, que são gerêocizs Íespoosáveis por deterhioada tegião do estado,

sendo o município de Laguna Carap,ã subaetido a Regiooal de Ponta Porã.

95
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FrcuRA 22: sEToRrz çÃo DÂ EMpB.EsÀ sÀNEsUL, coM DEsrAeuE pAx,^ LAGUNÁ CAx.ÀpÀ.

4.3.3 Descrição do colpo fruciollal

Fr. 2014, a diretoria é composta pelo Ditetor-presidente Victor Dib Yazbek

Filho, pelo Diretor de Fioanças ÀndÍe Luis Soukef Oliveira, Diretoa de Eogeohada e

Meio Âmbieate Maria de Lorudes Vilela Tappato, e pelo Diretot Comercial e de

Openções EdgâÍ Âfonso Bento.

Regional
Aquidauana

Regional
corumbá

ReBional Coxim

Regional
Pârànafuâ

Regional Nova
Andradina

Regional
Douíados

RegionalÍrês
Lagoas

Regional Ponta
Porã

Lâguna Carapã

Ponta Porã

Vila Marques
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FrcunÀ 23: CoMposrçÃo DÀ DTREToBJA D SANESUL EM 2014.

4.4 Âspectoseconômicos

4.4.7 Estrutura de tarifa$o e índice de inadimplêacia

A estutura de adfação de á,*^ é oa Tebela 60, scodo quc o reaiuste

ra à€q de ágtn no muoicípio 6ca autorizado attavés da Lei Fedeml n" 11.445/2007.

Âtualmente 45 ta;ifas de ágot e colea/rÊsansato de esgoto es6o fixadas pela

Portada Âgepan n" 106, de 26 de ozio de 2014.

TÂBELA 60I ESTRUTURA TARIFÁRI.À DE ÁGUA No MUNIciPIo DE LÀGI,t..IA CARA"Á.

0a10 RS Ri 3,88 Rt 6,09
R$ 3,9s

16 t2O R§ 3,78

Pt qo47-6 t 30 Rt 5,09
Rt1q41

Âcima de
50

R$ 6,ó7

Fo§rr: ÀGEPAN.

Coao se pôde observar oa Tabela 60, a estrutüa tqiÍáÀ- lgrrtz. catacterizar que o

segmeÍrto resideacial é subsidiedo pelos segaeotos iadust'ial e comerrdrl Eotretaato, na

pútica a p!ês€úçe iadustrial ainda é pequeoa oo autricípio e o faturamento advéa
pÍ€dominaíterleúte do consr:mo resideacial

Em rela$o a inadioplêocia a Tabela 61, apreseota os dados rdacionados à

arecadaÉo . ; iaaditnFlêocia, pâra os Íuros de 2007 t 2072. F, 2012 a inadimpleacia foi
de 77,Wo do vdor faturado, eaquânto e6 2ffi7 w, de 2)9o/o, ou seia, houve um auÍuento

de 1d71% nesse período.

vlctoí Dib Yazb.t
Filtp

l)i reto r-presidente

t .Íla de l-o{rrdês
Vllele Tapparo

Diretora de
Entênharia e Meio

Ambiente

E4ü Âíorlso Bcnto
Diretor comercial e de

Op€ÍaÉ€s

F;ris.r <lc

(rn )

[ .rrili dc :igtr-r

Crxnercirl Intlusrrial
Podtr

Priblir',,
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T^BEL^ 61:

2012 730.281,ffi

2010 .180.183,70 455.45

388.513,8ó

Receita dilete total

Plaao Municipal de Saaeameoto Básico - Laguaa Carapã/MS
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E cRÉDrro À REcEBER NÀDIMPLÊNcIÀ

606.15 124.7 90 77,Aü/o

24. 750k

2008 405.037,37

FOTYIEI SNIS.
4.4.2 Receitas operaciooeis e despeses de custeio e iovestiacoto

Â Tabela 62 apteseoa as teceias e as despesas operacioneis do úteoa de Laguoa

Carapã Verifica-se que o saldo registrado no ar.o de 2072, subtraindo-se do vdot da receia

toal as despesas, é de ü 107.001,61. O valor toal de investimeotos foi de trtl$ 75.653,36.

1ó. 5 4,08o/o

F$ sso

1l) l-.rtur-rdr, 1RS)

(l) + í:i ) '
Ii.\rrct,r,.l.rc.=«,

l,,r.rl í lisl
{-i) Crtltlir,r dt

tt cchcr ( RS)

r

Receitr totâl

totzla C()m ()A

Investi"'eoto realizado eo abastecimeoto de

Outtos i:vestimeotos

R§

RS 398.457

R$ 475.48A88

P§6r.2s3,72

R' 13.399,64

Investimento com tecullros onêrosos Rr 0,00

Inveetimentoê totaie tcdizedos pelo preetador de serviços R$ 73.6s336
FoNIE: §NIS, 2012.

4.5 Iodicadores

Na
4.5.1 Indicadotes operacionais
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Tabela 63 estão os iodicadotes opeacionais rcfeteotes z capa$o subtetrâaea- De
janeiro a dezeobro de 2073 t médie do nÍvel de exploraSo foi de 83,3?/o, segundo os

dados fomecidos pele SÁNESLIL. Â média de fr.mciooamcnto diátio de capteÉo

súterúnea foi 8,43h e a média mensal de hoss foí de 25623h.

A vuáo explorada de cept^ço subtenÂoea teve uoâ vaÍiÂÉo desde 48,36 m'/h a

77,16 ú3/h, e a aédia mensal foi de 65,83 m!/h. Com os valores ü vazío explorada de

câptâÉo súteaânea e com o tempo de fr:ncionarneoto toal de capa$o, é possÍvel

calcular a oédia de voh:me erploada no mês, que é de 76.867,621 a3.
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TÁBELA 63: INDICADoRES oPERÂcIoNÀIS DÀ CÁPT SUBTERRI\EÂ.

Fn/ti 9,99 279,59 57,t0

79,95

Lti/1j 97,67 237

/1i 76,52 8,ó8 269,01

Out/lj 89,81 222,98

Dez/li 8,76 n7,53 77,U

FoNrr: SANESUL.

De acordo com os dados fotnecidos pela SÂNp-SLIL do pedodo de maio a
outubro de 2074, t méÀiz do perceotual d. lb"çõo inativas e inativas faturadas fotarl,
tespectivaoeote, 72,03o/o e 3,650/0. O perceotual de ligaçôes sem coosumo teve a médà de

2,860/o ro período aoalisado e o percennrel médio de econoaias inativas foi de 3,36%.

Esses daclos eo caü mês do petíodo podem ser visn^l'izados na Tabela 64, com os dados

dz Taxt de relig4ão e o Perceútual de Hidómetros substinrídos e Percentual de

Hidrômetros lidos.

ó0,45

Ntr cl rlc
l-irpl, r r.rr-:ir r

tl.r ]l rrrr;rrrei.rl
Sthtcrr:rrrt.r

i ",,)

I cnrlx, .lc
[urte ion.r r r r c r r to

..,t:ll(l.l
( .il!Í.r(-.i! '

ruhtcrr,irr. -r

( llrrr-rs /'rn( \ )ErET!-E

t1

Out/14

TABEL 64: INDrc^DoBEs opERAcIoN^rs DE

/11 11,65 3,56

ECONOMIAS E HIDRÔMETBO.

760 5 7 10

58

z

97,ffi93,10 1

53 6,92 732,74 0,49 98,44

FoNrs: SANESUL.

4.5.2 Indicadores ecoai6içq'6n'nceirq5

O índice de fetr:rameoto de ág,ua registÍado em 2012 foi de 85,60%, 75,55o/o t
tnais que €m 2008, cooforbe os dados dispooíveis no SNIS. F"' todos os Íraos que

cootitrhâm os dados do indicador de desempenho no SNIS, os resitados passarao de

95 7
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100/0, atingiodo 131,74o/o em 2010, potém rliminuindo lnra 115,85% s 2072. Os valotes

do Í"dicc de âttuameoto de água e do Indicadot de desempenho financeiro no pecíodo de

2008 r 2072 esào dispooíveis oa Tabela 65.

TÂBEL 65: INDrcÀDoREs EcoNôMIco-FINANCEIRoS.

2017 81 It 73

2ú9 83,06 115,53

FONTE: SNIS.

4.5.3 Indicadores adrniaistativos

Â podutividade da força de ttabalho da SÂNESUL teve médà de fi492
Lgafo,/empregdo, segundo dados dispooibilizados pela empresa paa o pedodo de anio a

outubro de 2014. Em rela$o e ptodutividade em mr/empregado, o valor chegou a ati"g.'
22.N623 m3/cmpregado no mês de sêt€olbro, ficando 1.768,90 m3/eopregado acima da

médie desse petíodo, a qual tene o valot de 20.237 33 m3/empregado. Os dados de

ptodutividade aesse período, fomecidos pela SÂNESIIL se eocontra:n aa Tabela 66.

TÀBELÂ 66: INDrcÁDoREs 
^-DMrNIsrRÁ.Trvos.

tun/74 x.741,64

/14 505,00 19.700,63

lndir:t dc
l.rÍrrrlnrento tle

.igtrir l " .t

I ndic.rtl, rr clc

tlcscnrpcnh,r
linlrtecir,, { '")

,\rr,, de
Rt'lcrtlrrci-r

i\li ' tle
R.:li rtlrrei.r

a

O*/14 509 2t.039 )

FoNÍe: SÀNESUL.

No petíodo de oaio a outubto de 2014 a cootinuidade do abastecimeoo de água

foi de 100/o cm todos os meses. O percatual médio de soliciteÉo de ligeção de águe

executedas foi de 88,89% nesse mesmo período, seado tegistrado o valo! de 175,0ff/o ein

eggsto, corno o baio? valor, e o meoor de 33J3% em iulho.
Com rela$o âo peÍcentud de atualizaÉo do cadastto, em todos os raes€s do

mesmo pe!íodo, o valo! ultrapassou o de 10070. Os dados Íefereates â essâs infolmâçôes,

fomecidos pela SÂNESUL, esÉo na Tabela 67.
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TABELA 67: PERCENTÜAIS DE SOLICITÂ ES E ATU DE CÂDASTRO NA SANESUL.

50,00t4 7 779

150,00 100

FoNTE: SÂNBSUL.

4.5.4 Indicadores de qualidade dos serviços

Os dados referentes eos iodicadores de qualidade dos scrviços oão fotam

informados nos iadicadotes da SÂNESUL no pedodo estudado de oaio a outubro de

2074.

4.6 Hidrografia

4.6.1 Rede HidrográEce do município

À área do Município de lagune Carapã fice situade dentro de duas Unidades de

Planejameoto e Gereociamento, Ivinhema e Âmambei, os córrçgos r"oi" próximos da área

uthaoa são: Córego Rincão e Córrego Taquara. O peúmetro urbano está situado deotro da

suLbacia do Rio Dourados, os córegos m"is póximos (Riocão e Taquara) úo seus

afluentes. Na Figura 30 esuâ rcpreseaada a hickografia no muoicípio de laguoa Caapã.

I'crccnuul rlc

',,lieitaçi , dc
li.'-r. .i., tlc -r.'rr-r
erccrr t.rd;rs (" ")

Pcr.'crtur,rl d.
rturlir:rçi, r d.r
catl.r:tro (",,)

Àlôs dc Rcl'crênci:r

TZ
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FrcuRA 24: lDENTrprcÀçÃo DA HTDRoGRAFTA No MUNrclpro.

Í
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5. Inftaestrutura de esgoamento sanitário

5.1 Caracterização do útema de coleta e trataneÀto de esgoto

Â cidade úo possü uoa Esaçâo de Traaaento e Disposição 6nal 66l6dv1 dg

esgoto, bem como Esações Elevatótias, intcrceptotes ou emissádos, o que rcsula nz

edoSo de soluções hdiviÀrais que coosiste,a em fossas absorzeotes caract"ti"adas pot um

tâoque eoterrâdo petmável que recebe o esgoto sanitátio de ''mq tesidêocia, ou de um

coniuoto de rcsideocias, e que pemite a infiItração oo solo. O aivel de tratabüdade aesas

uoidades depeode do ternpo de deteo$o do eqgoto aates de set iofiltredo ao solo.

Gaalmeote considera-se uroa eficiêocia de teaoção de 40 - 70%.

5.1.1 Descri$o dos úteaas de esgpameoto saaitâio atuais

O muoicípio de faguoa Carapã ainda oÂo possui Plano Diretor de Esgoaoeoto
Sanitário, o qud embasa o planeiaaeato deste serriço ern coocordâocia coa o

desenvolvimeoto do municipio.

Seguodo o Sisteoe de InformaÉo da ÂteoSo Básica - SIÀB, a maior parcela da

populaSo cadastrada no PÀCS/PSF, rcsideotes oo município de Laguaa Catapâ destin' o

esgpto doméstico (águas negras) eor fossas, como pode set observado aa Tabela 4Tabela

68.

TerELÀ 68: NúMERo DE F MLTAS BM FUNçÃo DÂ DEsrtNAçÃo arN L D s ÁGUÂs NBGRAS 
^oLONGO DOS 

^NOS.

Céu abetto 17 16

FoNTE: SIAB.

5.1.2 Ânálise crítica e avalie$o da situaçâo anral dos útcoas de esgganeoto
sa!}ltâno

Â cidade não possú sisteoe de esgoamento saniuário, o que resuka ne adoção de

soluçôes iúdividuais que consistem em fosses absorventes ccl:,c,rÁzaÃzs poÍ ''"h tenque

eoteüado petmável que recebe o esgoto sanitádo de ''"'- *;66o ' , ou de um coniunto

de residêo.i^s, e que pernite e infltrafo ao solo, são as chaúâdzs "fossas aegas". O aÍvel

de tretabilidade nestas uaidades dqende do tempo de deteo$o do esgoto âates de ser

in6lttado no solo. Geral.neote cooúdem-se ume eficiência de teaqÃo de 4O - 70oh.

Esta moddidade de sisteoa é comumente adoada na maioda das cidades

brasileiras que não dispõen de úteoa de coleta, tratâmento e djsposi$o f,n^l de esggto

col,etivo. Deoüe- as fossas absorvates, encoo@ú-se desde as m-i. rudimcoares, uma

simples escava$o ao solo, até coostruções bem elabotadas, dotadas dc paredes de
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susteotâÉo em alveoarà de tijolos, ou tiiolos metiços com fendas que pemitem a

io6ltta$o dos esgotos, e são desidaoeote cobetas, com laie de conceto.

Podem ser estrutuas rctaogulates ou cilíndricas.

A lclcúza;f,o dessas fossas, onde o oÍvel da água subterâaea é raso, aumeota a

prohabilidade 4" 
"o1r-min^ção 

de águas oatruais, por microrganismos patogêoicos, rut&ia
orgâoice, sais dissolvidos €ú conceatuçõ€s elevadas e pres€oça de geses dissolvidos, que

coofeteo odot/sabor à água tomaodo-a ioprópú Píuâ cotrsuao. ds "ianç35 e os idosos

são os rnais suscetíveis à presença dos agentes Pâtógeoos Pnesentes na água coataoiaada, e

por f,ttr aumeotam os gastos públicos com saúde.

Quando a fossa perde e plopli€dâde de in6ltreção a oecessidade de esgoumeato

se torna hais ftgqus[te, e pot consequêodt há t coosmlÉo de oova unidadg com

possibilidade de intettigaao a fossa iá existeote, para eviar custos pelo motadot, com

despcsas dc novas tubulações. Âpesar da pubüca$o da NBR 7229, em 1993, que esabelece

os Ea&ões construtivos pam as fossas septicas impetmeabilizadas (anques septicos),

sqgúdâs de sumidouros ou valas de iofiltra$o, ainda oão foi coosaado esa pútica oa

çgião.

5.2 Geração de esgotos

5.2.1 Âvaliaçâo das coodiçôes atuais de cont'ihuiêo doo esgotos doraesticos e

especiais

Para estim"t o volume de esgoto geado aoualmeote, no município de lrgu!â
Catapã, fotem utilizados os dados de volume de água coosumido p.l" p"prLça" (Gd6co

21) e o coeficiente de tetomo de 0,8, coofome recomeodaSo d. NBR 9496/198ó. No
GúÊco 24 pode-se visudizzr a vatia$o do volume de esgoto gecado oo ouoicípio.

GBÁFIco 2,1: voLL'IrtE DE Escoro cEn Do No MUNIcÍpro DE IâGUN CaRá."Â.
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140.000,00

120.000,00
I Volume de e§goto gerado

{mt,/sno)

100.000,00

80.000,00

60.000,00

40.000,00

20.000,00

0,00

,% r% r% r% r% r% zoo, t4 tq ?ob eoe 20+

FONTE: §NIS.

Â partL dos dedos de consumo pet capia médio de águâ dispodível pelo SNIS

foram estioados vdores de gera$o áiá;' de esgoto, dc 2007 t 2012, confotme mosta â

Tabelz 69, adotando-se um coeEcieote de retomo de 0,8 - cooÍotae rccomeodaÉo da

NBR 9496/1986.

T^BELÀ 69I GBRÂçÁo PER CÂPITÀ DE ESGOTO ANUAL.

2002 86,61

M

2006

85,72

§,72
:W: ,

2008 88,.10

2010 109

20t2 727 76

Â medü da geração per capia de esgoto no ouoicípio, de 2001 t 2012, Íai de

9325 L/h"b/dr^ No pedodo de 20o7 t 2@9 a geração pet capia ficou abaixo da média

como mostÍe o Gtâfrco 25.

rl diaI

Gt r:rr,i , pcr e .rpit.r
tlc e.g, tt,,

GRlFrco 25! GEnâçÃo pER cAprrÀ DE Escoro.
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Com os dados da SÁNESLII" tefetentes ao coasumo per capite de água que es6o oe

140,00

120,00 Medla 93,25
(Uhab/dla)

100,00

80,00

60,00

40,00

20,00

0,00

,% r% r% r%"% 
"% 

2q, 2q" rq ro.o aoe bra
I Gração percaplta de esgoto (Uhab/dia) f Médla (Uhab/dla)
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Tabela 57, foi possível cdculat a geração per capia de esgoto pera os meses de

maio a outubro de 2073, utilizmdo o coeâcieote de rctomo de 0,8 OIBR 9496/80. Com

isso, a média da genção per capia foi de 9d54 L/h^b/ dq 7,38%o mziot çe a média do

SNIS (GráEco 25).

T^IELA 70: GERrtÇÃo PER CÀPITÁ DE ESGOTO DE À NovEMBRo DE 2014.

unho 96,96

Ounlbro 96,77

O Gráfico 26 mostta a getat'o per capia de esgoto e as médias aeosais em

compaago com o valor estimado pelos dados do SNIS (9325 l/hlb/ diz). Noa-se que

meio, iulho e agosto tiveram gerafo per capia de esgoto ebai:o da média do SNIS.

cRÁFrco 26: GER^çÂo pEB cAprrÀ DE Escoro E MÉDIA MENSAT E Do sNI§,

120,00

ensal

100,00 M 94 dla)

60,00

40,00

20,00

0,00
Malo .lunho julho ASosto Sctcínbro Outubro

IGrafo percaplta (Vhab/dh) 

-M€dlaS 
IS (Uhab/dla) 

-16661a 
mensal(Uhabldla)

A vazio do esgoto saoilátio getado so&e variaçôes eo longo de ,tn rii' (veÍiâçô€s

horárias) e ao loogo de uma semaoa (variações rliádas) g pode ser reptesentada pelo

hi&ogra.oa de vazão de Esações de Trâtamento de Esgoto, confotme Figüa 25.

84,98

{icraçi.> per
.rpir.r

í[./h.rb/di.r)
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FTGUBA 25: HrDRocRÁMÀ TÍprco DE v^z^o ATLUEMTE EM uM ETE. (voN SPERLING, z)05).

Desa forma, é possivel relacionqt a gsr:4y'ç de esgpto com o consumo de água e

deterainar t vazão aÁzjma e tnínitn^ geada de esgoto. Neste seatido, adoEmm-se os

coeficieotes esabelecidos na NBR 9649 / 1986, que são apreseoados aa Tabela 71, e as

populâçõ€s atendidas pelo abastecimento de água, de acordo com os dados fomecidos pelo

SNIS.

TABEL^ 71: CoEFICIENTES DE ÀcoRDo coM NBR 9.649 1986.

K2 - Coeficieate de máximr vazão honlria

FoNiTE: NBR 9649

Eoprçgando-se as fómulas tecomeodadas por Von Speding (2005), e os valotes

da Tabela 71 são estimados as vazôes tnálimas e rnínim^s dÊ ágra- São utilizadas a

segriotes fóraulas:

Qr*, = Qr"u x Kl x K2 X C = L,44 x Q*a
Qrr*" - Qr"aax K3 x C =0'4xQnea

Seodo assim, os va.lotes dg vez[6 míniÍnq e máxima fe65 ssriÍnas para o período

de 2007 r 2072, como pode set visto nâ
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TABELÂ 72: VAzÔEs DE G

2tr]2

pbas lVírriiçipal de Saaeameato Brieico - Laguaa Campã/MS
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DE ESGOTO.

59 1,03 3,73

87?N4 15 4 74I

2006 1,15 4,14

2008 7,31 4,72

*13Jó Íti4§
2010 315 1,38 4,97

2012 7,57 5,ó5

No Grá6co 27 pode-se visualizar o comportâmento da variaSo das vazôes média,

mín'itn- e náxima ao longo dos anos.

GRÁFrco 27: v^zÕEs MÉD , MÁxrM E MÍNIMÀ.

6,00

5,00

1,00

0,00

'%r'%'%'hr 
tq"'%'or'qr"aqtaolo aoq aoç

-V12ie 
msdi3 (lr/3) 

-Vazão 
mínima (Us) 

-Vazão 
mtoima (Us)

5.2.2 Estrutura de produção de esgoto

Não é possivel estabelecer u6â estrutu!â de produ$o de esgoto, pois ainda não

há rede de esgoto iasalada no município. Desta forma, nâo existein dados de númelo de

econoo.ias e volume produzido por fri.a.

5.3 Camcteriza$o do ptesadot de ser:riço

À enptese que presa serriço de coleta de esgoto oo aunicípio de Mundo Novo é

a me$rül que prestâ serviços de abastecimeoto de água a SÂNESLIL. Portanto, a

88
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5.4 Âspectosecooômicos

5.4.1 Estrutura de Tariâção

Â estrutura de tzifuào é apresenada na

Tabela 73, seodo que o reaiuste nz taúz. de esgoto oo municipio fica autorizado

através da Lei Fedetal r" 11.445/2N7. Âtualmenrc 25 tatifas de água e colee/ttaamento
de esgoto estâo fixadas pela Poratia ÂGEPÂN n" 106, de 26 de maio de 2014.

T^BELA 73! ESTRLTURA TÀRIFÁRIÂ DE EsGoTo DE LAGUNA CÀRAPÃ.

0a10 Rt1 43 RÍ1 95 Rt
RS 1,97

16 220 R$ 1,91

26 t30 R$ 2,s5

Âcime de
50

R$ 3,34

FONTE: AGEPÀN.

5.4.2 Receitas op€rÀcionâis e despesas de custeio e iovestimento

Como ciado autedormente, o município oâo possui úteoa de esgoametrto

saaitário em operação, logo não há teceias operaciooais de custeio e iavestimeoto.

5.5 Indicedores

5.5.1 IadicaÉo de áreas !6 fsç6 ds ç6alrtnio-ção po! esgotos do aunicípio

Lagum Carapã não possui âeas de risco de conamineÉo por esgoto, pois o
aão possú graodes geradores de esgoto sanitátio. O pdacipal dsco é

conaoioaSo do leoçol fteático pelo uso das fossas tregrâs que são feias pela mziotia da

populaSo como uoa alternativa à fala de rede de esgoto.

B*qzl:
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c ,:,ctfjiz.^ciLo do ptesadot yí foi feitt ao item 3.3 do Capín:lo 3 - InÊaestrutura de

Âbastecimeato de Águr"

&t 4,02

5.6 Hidrogra.Ea

5.6.1 Rede hidrogtáâca do muoicípio

À rede Hidtopáfica do municiio é apreseatada oo item 3.6 - Hidroglafu deste

documeoto.

l .rril.r rlt ( \gut.tnr( ut(, ..rtrit.iri,,
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5.6.2 Fontes de polü$o pontuais de esgorzmento saaitário e industrial

Duraote visia técaica ta,liz.zü no muoicípio de I4unâ Catapã oão foam
obsersadas fontes de polúção ponttrais de esgoamento saoitáio e industrial

5.6.3 Dados dos colpos !ôceptoles existeates

De acotdo com informações rcpassadas pela SÂNESUI o corpo receptor da

ETE proieteda será o Córrego Rincão. Este córrego é dassificado como seodo de Classe 2,

de acotdo com a Resolut'o CECÂ r" 36/2012. Sguado este ResoluÉo, SeÉo tr e Ârt.
16, são coadi@ e padrôes da Classe 2:

I. Não setá pe@itidâ a pleserrçâ de coraotes de fontes aatrópicas que

não seiam rernovívcis poÍ ploc€sso de coagula$o, sedimeoa$o e fihaSo

coavecciooais;

II. coliformes tennotolereotes: pare uso de tecteafo de cooato prioâio deverá ser

obedecida a Resolu$o CONÂMÁ r" 274, de 2000. Para os demeis usos, não

devetá set excedido ''"n linite de 1.000 coüfotmes termotoletef,tes por 100

mililitro3 em 80% ou rnais de 1rclo menos 6 (seis) aoost as coletadas dutaote o

pctíodo de r:m ano, com Êeqiiêociâ bimestat

III. cor verdadeira: a,tê 7 5 agPt/I.
IV. tr.nbidez: ete 100 LNT;

V. DBO 5 .lir. a 20"C aé 5 r,gOr/L;

YI. OD, er:l qualquer arnostrq não infetior a 5 aEOr/Í;
VII. clorofila a zté 30 pg/Li

VIII. densid.de de .i-nobactérias: aÉ 50000 cel/mI- ou 5 mm3/L; e,

D(. fósforo toal
a- até 0,030 og/L, eo ambieutes lênticos; e,

b. aÉ 0,050 rrgfi., fi ambieotes interaoediários, co6 tempo de residêocia

entre 2 e 40 .li^c, e tibutários diretos de ambieate lêntico.

De acordo com a Resolução CECA, o" 36/2012, AÍi. 19, os efluentes de qualquer

foote poluidota só poderão ser laoçados, direa ou iadleameote, após o devido ratameoto

e desde que obedeçam aos padrões e coodiçôes de cada cl-sse. E, segundo ÂrL 20 destg

tesolução, os eflueotes oão podeÉo alterat as características de qualidade do

enquadramento do colpo recepto!.

Pot eoquanto, não é feito o ,noaitoramerlto do Cótrcgo Riocão, pois a ETE do
auaicípio aiada qão esá eo execu$o. Â Figula 26 mostra z Loczlitzz$o dos córegos

póximos ao perímetro urbano de Lguaa Carapâ.
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FrcuR^ 26: I.ocÁI.IzÀçÃo Dos cóxnEcos pnóxxos Ào pErÍMgTlo ulBANo DB ITAGTTNA

cAXÂPÁ'
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6. InftaestrutuÍâ de maneio de águas pluviais

6.7 Caracterizat'o do sisteoa de dreoegem urbaoa

O diapóstico da inÊaesmrtuta d6 maneio de águas pluviais foi tealizado por meio

de levaaamato de dados it ba e com iofomaações cedidas pela Prefeitura MuÀicipel de

Íauna, Caapã- Ressaha-se que o ouoicípio não possú docuacotos de plaoeiaoeato do

seviço de dÍeoâg€m urbaJu e maaejo de ág,uâs phrüis, conoo, por exeraplo, um Plaao

Diretor de Dteoagern, úas algumâs ações são rezlizaÂzs pela Secre 'io de Obras de

Laguoa Carapã. Âlém disto, não há oecaaisnos de regule$o e EscrJt :liaic dos serviços.

6,1.1 Descriçâo do sistema de macrodreaagem e micodreoagem etuslnreote
empregado na área de planelamento

O municÍpio de I-aguna Cerapã possui um relevo variando de 475 nz rqliâo r"^is

b-ira g §ll ta regjào çnris fgr, ,,tr'- difeteop altimétrica de 36 rne6os. Â afuioetda é ua
fator imporaote na detetmioa$o da dite$o do escoamento super6ciel consequeotÊmeote

oa drenagem urbaaa do mrmicípio. Na Figuta 27 é possível vet a üferença de eleração do

ounicípio.

Lêgerúa

t:I Ên'rÉo urbm

- 
OrE Eqlpoaãd*

Elã€Éo
I 1475m
El ,r8a m

Irglm
Isozm
I srr m

FIGUR/T 27: M^Pá. DE ELEv^çÃo DE LÀGUNA CARAPÃ.

Ne área utbaoa" o fluxo do escoafireoto superÊcial .- sua aaioda, é direcioaado

oo seotido sudoeste, onde as altitudes são menotes. O úteila de drcnageo urbaoa de

lrguna C.Íapô é composto por sarieas, bocas de lobo, buciros, gal€ri2s e dissipadotes de

eoeryia.
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Âs sarieas são canais usados para escoar as águas pluviais 1rea as bocas de lobo

(Frgua 28). Situao-se toogitudiaalraeot€ ía paÍte extema das nras e rodovias, getalmeate

possuem se$o tansvesal triangular. No muoicípio de Laguna Ceta,pi hâa

aproximadarneotc, 39,43 Kh de sarieas que ateode cerca de 80% dâ exteosão dos

Iogtadouros públicos. Durante a visia écoica coÍrstâtou-se que a maioria das sarleas

eacoauvam-se limpas e conservadas,

FrcuRÀ28: SARJET E aocÀs DE LoBo.

Â fala de limpeza das vias públicas pode ocasionat ao acúmulo de lixo e

eotupimeüto.lrs bocas de lobo, caso não seia feia a aaouteu$o.l^s aesmas. Pois, as

sa{etas direcionz- as águas plurizis e todo lixo que nele estiver pata âs bocás de lobo, que

em Laguaa Caap,ã tot"li'am 255 existeotes, e destas a á*r' ê dÍeoaü pelas galedes aÉ os

dissipadores. Caso ocorra o eotupimeoto dâs bocas de lobos a ptiocipal consequàcia é o
aumento do volume de água nas vias-

Observou-se quê e- alguoas bocas de lobo bavia o dçósito de resíduos

obstruindo a passagem de água pela mesma" como aostm as Ftgitr: 29 e Figura 30.
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FrcuR^ 29: BocA DE LoBo oBsrRUÍD^ 01. FrcuRÀ 30r Boc^ DE LoBo oBsrRuiDÀ 02.

Âs águas pluriais drenadas pelzs galedzs são cooduzidas em da velocidade pelas

mesE2s, o que toíu necessário a construÉo de estrutruas que venhrb a teduzit essa

velocidade e protrover a dissipa$o de eoeqgia hidráúca. TaI estrutua é rolizaÀz para

eviat a etosão do caoal receptor. E,o I4une Carapã os dissipadotes de eoeqir foraa
consttuídos do lado esquerdo da Âv. Bqsil e .o todo úo seis como pode ser visto oa

FiguÍa 31, Estes esÉo localizados onde as dtiardes são neoores.

FIGURÀ 31: LocÂTIzAçÁo DE DISSIPADoRES DE ENERGIA EM LÂGI,'IiiA CAIÀPÃ.

Os dissipadores de eoergia são estruturas que possuem um defletor vatical
srrspenso, onde as águas pluviais dteoadas peles galetias imFact'rn. À Figüa 32 mostta um

dos dissipadores de energiz de Laguna Carapã.
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FIGURA 32: DI§sIPADon DE ENERGIA.

Â rede de drenagern de Iaguoâ CaEpã esá rçteseotede na Figura 33.
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FIGURÀ 33: REDE DE DRENAGEM DO MUNICiPIO DE LÀGÚlIA CT.RAPÃ.
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6.1.2 DescdÉo dos útemas de maoutenSo da redc de &eoagem

Com releção à maauten$o do útema de mictodreaagem do muoicípio, os

técnicos da prefeitura rclaaram que úo há de limpeza das galeÍiâs ou bocas

de lobo, oão haveodo tambéú informaçôes sobte as últioas maouteoções realizadas. Â
mauutea@o é feia apenas quaado soliciada" assim como a desinfecfo e limpeza das

bocas de lobo.

Tais manuteoções, corno poÍ exemplo, o uso de pesticidas e inseticides em poços

de visias, deveda set feito para eriur a prolifera$o de iosetos e toedores pelo oeoos uma

Íe Lo aao. E a limpeza das bocas de lobo deve ser petiódica a fi''' de eviar o eatupimeoto

das mesoas pelo araste de reíduos sólidos pela água da úuva-

6.1.3 Separefo enüe os sisterDâs de dreaagem e de esgoaorcoto saoitário

No rnomeoto só existe sisteoa dc drcnag€rn iaplaaado oo rnuoicípio. E oão

fo.."' constadas ltaçô€s dâodestinas de esgotos saaitirios às rcdes de dreoageo, pois a

maiotia da populafo f,- uso de fossas aegras.

6.1.4 PÍiacipais tipos de problemrs da árca urb,"^

Na área urbaoa de Iagunu Canpã o priocipal problema ligedo à dreazgem de

águzs pluviais é une erosão que se fotaou a pattit da saída de escoemento de um dos

dissipadores de eoergia Às coordeoadas da erosão esÉo oa Ttbdz 74 e da Figura 34 a

Figura 43 é apteseotado o cand e a erosão que se fotmaam coa a saída das águas pluviais.

TATELA 74: CooRDENA.DÂS DÂ ERosÃo FoRMADA APÓs o DISSIPADoR DE ENERGIA.

Iangitude 5509',33,58"O

FIGURA 311 DISSIPÂDon
FoRMANDo CANAL 01.

ENERGIA FIGURA 35: DISSIPA.DoR DE BNE ,GIA
FoRMÂNDo CANAL 02.

:'?-EqPETEE É:

DE
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DE FIGüRÀ 37: CeNer- FoB ADo PoR
DIssrPADoR. DE ENERGI 02,

FTGURA 36: CANAI FoRMÀDo Pon
DI§SIPÂDoI DE BNEnGIA 01.

FrcuRÁ 3E! CÀN r PoR.tíADo Pox
DISSIPADoR DE ENErcu 03.

FrcütÀ iÍ0:
DO §OLO.

DE FIGI,R,A 39: CANAI. FoITíÀDo PoR
DISSIPADo! DE ENERGIÂ 04.

:a

DE PROCESSO DE ERO§ÁO FIGURÂ 41: DE Ácur. No ENTotNo
DO DI§SIPÀDOR DE ENERGIÁ.
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Frcün^ 42: EBosÃo 01. FrcuRÂ 43: Ex.o§Ào 02.

6.2 GesÉo e maoutenSo do sistema de dreoagem urbane

6.2.1 T eg'olaÉo existeate sobre parcclameoto e uso do solo urbaao e rutel

O município de Iaguaa Carapã úo possui Plaoo Diretor Muaicipal assim como

nâo possü lçgislação muaicipd sobre patcelameÍlto e uso do solo urbano. Mas, a oÍvel

neciooal, existe a ki Federal a" 6.766, de 19 de dezembro de 1979, que dispôe sobte o

Parc€lâmeoto do solo urbano e dá outras providêo.i"..

6.2.2 Fiscdização do cumptimeato da tegislaÉo vtedte

Não existc, no município, regulameoação sobre dreoagem de {ruzs phrviais paa
Esc-liuaÉo e cuaptimeoto. A frsczlizzçio ú é feite quaado ocore soliciafo, Í.^s úo há

neahr.rm programe de fucalizaSo.

6.2.3 Ât'o de órgãos muoicipais eo contole de encheates e dreoagem urba''^

Não há oo muoicípio nenhumz .Éo d" cofltole de encheotes, o ótgão

respoosávd pela s$rnq I a Secretaria de Obas de laguoa Czr,qí O muaicípio

não apreseoa registros de eocheotes, há apeaas acúmulo de água oode as vias úo úo
asfaladas.

6.3 Áspectosecooômicos

Os tecursos para imFlantaSo de redes de &eoagem são proveoientes de

coovàios com óqgâos do governo fedesl e rcculsos própdos da Prcfeiturq úo haveodo

qualquet cobrnça de t^* ; popula$o do muaicÍpio. Â çs6o do útema de dreoagem

pluvial é realizade pele pópria Prefeitura de Laguaa Carapã, especiÊcameote pela Sectet-;"
de Obtas do aunicípio, porém não há coottole da qualidade dos serviços prestados por
iodicadores operacionoi", administtativos ou econôaicos.

Â ki Fedeml n" 77.445/2007 estâbelece as bases legais para garaoú a

sustetrtebilidrde econômico.finaaceie da presa$o dos serriços púbücos de saoeameato

básico.
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6.4 Indicadotes

6.4.7 Registos de mortalidade por '.^l:ti^

Não fomm eocontrados registros de moralidede por "nal:;^ no Município de

Laguoa Carapã Foi realizade uma pesquisa no banco de dedos do SUS (DÂTÂSUS) oâo

seodo evidenciad2 esta ocorêocia.

6.5 Capacidade limite e dreoagem oatual

6.5.1 Principais Ârodos de vale, pot oode é feito o escoameoto das águas de chuva

Como meociooado aotedormeote, o perímeto utbano de Iagun C-arr,pí frc:,

póximo a dois córegos, Rincão e Taquarâ, que receb"m o escoameoto supet6cial das

úuvas, caacterizando'os como fuados de vale. Logo, o município oão possui um fuado

de vde dentto da sua área urbaoa. Na Figutz 44 é aptesenado ua Modelo Digital de

Elevação (MDE), elaborado com exageto vertical de 8 vezes, pata faciüat a interpreaSo
do relevo de Laguna Catapã.

FIGUR^ 44: VIsUÀLzAçÃo TRIDIMBNSIONAL DO RELEVO DA I,'RBÁN-A DE LÀGUNA CÀRÀ}Á.

À simulação de urn eveato extÍemo de prccipiaçâo com poteocial de provocat

inuodaçoes úostra que a tegião sul da área urbana será a ptioeira a scs atilgida. Â Figura

45 epreseflta essa simulação, onde as áreas inundáveis estão repteseoadas pele cor azú
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FIGURA 45: EvENTo ETTREMo DE INUNDAçÁO.

À Figula 46 rcpresena a diret'o do escoemeoto das {rues da úuva no petímetto

urhano de l"agrna Crtz'pí. Nota-se que o escoâmento da átea ubaoa, "- sua maioda,

dire<iooa-se para o Cótrego Rincão, caracterizado como fundo de vale. Desaca-se eioda,

que essa eaálise oão leva em coata as quadras e ediÊcações existeotes que interferein na

áinâmica dO escoamentO.

FIGUaA4S3 DIREçÃo Do EscoÀMENTo DAS ÁGUAS DA CHUVA EM LAGUNÂ CÀR^A}Ã-

6.5.2 Capacidade limite dâs baciâs contribuintes pare a microdreaagcm

Na Figura 47 é tpresateÀo o mapa contendo as bacias de dreoagem ptuviat da

6rce ur§ana de I.aguoa Czrr:,pí. O perímetro urbano do município esú inserido deotro da

fuea de tt& bacies, que no ,r:epa foram denominadas de Bacia 07,02 e 03. Os talvques
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(6:ndos de vde), por oode escoam as águas pluviais das ba"io" são o Cótrego Riacão e o

CóEego Taquara, que es6o indicados oo ,napâ- Observa-se que a maior palte da árce

utbana esú insecida os Bzae 02,logo, gmade paÍte do escoataeúto drs águâs da chtrva de

laguna Carapã são direciooadas pata o córrego Rincão.
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1{|ém & çl6termioação das bacias conüib,riítes é Â:ndaaeoal a quaotiEcaÉo das

úuvas iotensas para o dineflsioíameoto, seguraoça e âmcioo2mento das obtas de oacto e

Â úuva que pÍovocâ as cheias oo sist€mâ de drcoagem pode set definida

"os"q 
intêísq pois tem a cepacidâde de getat escoamentos pluviais póxiaos ou superiores

ao da capacidacle des c-lh-s dos rios, Ou seia, ocore o traosbordamento dos rios e

coÍrsegueoteneÀte pode ou não haver inuadaçôes tz íte:. vrbon-, isso depeoderá de sua

proximidade com o coÍpo hídrico.

Á chuva de projeto foi obtida a partir da €quâÉo de Inteosidade-Dura$o-
Frequêaoa proposa por SÂNTOS ,t al Q0org) no "Iatensidacle-Duração-Freq9àcà de

úuvas para o Estado de lúato Grosso do Sul', publicada na Revista Brasileira de

Engeohad: Agrícola e Âmbieotal volume 13. Neste estudo é apreseoado a Equafo 1 e os

coeficieates da eqr:ação foram aiusados para todâs as Iocalidades estudadas, nâo há ura
equação pera Íryuot Caapã, Íram este plano seÉ utilizada a equação da cüuva aiusada

para Dourados, pois r estafo pluviométrica deste muaicípio 6ca dento da bacia do Rio

Doutados, as"i"' como o perímeüo r:rbaoo de Laguna Carapã e suas bacias coottibuiotes.

Eq*ção 1 - equa$o de intensidadeduração-ftegr,ância

KTRA
trr.l,

(t + b)c
Onde:

ar',t = ioteasida{e tr''ádma 6!{lq mm l-1;

IR = Petíodo de Retomo, anos;

t = Tempo de duraSo d: úr.rva, mi'';

K , a, b , c = coeficieotes locais ajustados pelo oétodo dqs ÍÍiíniÍrros quedÍedos,

Os valores de K a, b e c para o lnuÂicípio de Douados úo epreseoados aa

Tabela 75.

TerELe 75: CoEFICTENTES DE DADos D^ Esr çÃo pl.uvloMÊrRrc rx) MUMcÍpIo DE
DouBÂDos.

FoNrE! SANTOS ET À! (2009).

O resulado ü rplica$o da equafo de intensidade-duraÉo.eequêocia é

aprcs€otado ae Tabela 76, foi considerada urna chuva de ptoieto com p€!íodo de tetomo

de 10 anos e tenpo de dutação de 30 ainutos. Outros dados hidrológicos das bacias são

ap&seotados n2 tebelâ, iadusive t vzzáo máxima de escoeúento supeúcial çe foi
cdculada pelo aétodo tacional, descrito a seguir.

Méodo RacionaL

Q=C xlxA
Ondc:

Q = ya2ls ôárirna de escoarneoto, a3/s;
t = lql6s3idaals rn;-irh- oedia de precipita çj;o..,m- /b;
A= âteg úb*iz cootdbuintg km2.
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Para este esrudo foi coosideado o coeficieate de escoarneoto para solos com

cobern:ra do tipo pasagem, igual a 0,30, pois esta é predoninâote nas bacies.

TaBEL,{ 76r DADos HTDRoLócrcos DAs BAcrÀs coNTRrBUINrEs.

Brei.rs -

1)ren:rgr

Dcclir itl.ult
(l() lJhcguc

principrl

(-ornprirucnt,,
tIr trh t gur

ptirre ip.r I lkrrr i

'fcrn;r, d.'
e , ,rcc !r Irr(: h{

( rri.l)
l\l.rr iro .r

(sr ,li)

I cr»p,i dt

rr re

A vazào náxima de escoame[to ambém foi deteminada pârâ as árcas rubanas

inseddas íâs bacizs que são apresentadâs na Figurâ 48. É fundameoef a estimativa dessa

y zío ptra o dimemionâmento dos caoais coletores, iaterceptores ou drcoos. Os métodos

pala essa determinafo foram os mesmo utilizados pârâs âs ba.i"s contribuintes, rrrâs es

áreas utilizadas oo hétodo ecional foram as urbanas denominadas de t{reas 01, 02 e 03. E
foi coosiderado o coe6cieote de escoÍrülento pârâ zoÍrâs com pavimeotz$o, igual a 0,60.
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6.6 Evolução urbane e iouadaçôes

6.6.1 Rele$o eotre a evoludo populacioÂâI, plooesso de wb"ni-3t;o . 
"

quaotidade de ocortêocia de ioundações

Não hÁ registro histórico de ev€úto de inr:ndação no municíPio, e como citado

enteÍiorm€úte, nâo há cótegos atravessando â áree ulbane de laguoa Catapã- Logo, não é

possivcl esabelêcer ''.''^ lelaÉo etrtÍe a evoluÉo populzciooâl, ploc€sso de urbaaiza$o e

â quântidâde de ocoEência de inuodações.
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Exceleoúsimo §1. lrrrnr Biübio, Prefeito Muaicipal de
Laguna Carapã.

Pmdato 04: Plano de Gestão ktegrada de fusífuos S,ólidot

O Plano dc Gcrrão Inhgrada dc fudfuot Sólifu: á Ensentab sPamfuneúe fus

&mab elemeatos irrÍcgranhs do sauozctrh, e aatéa o diagnóslia da nru{ão dos

ntifuol estuà ú prtpcfãl, ?lant ú exêfl,eãl e tndat ar dir,rai! cta?a§ ?rwirÍar ,ra

I-ei Federal í 2.305/ 2010.
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1. Diagnóstico da situação dos resíduos sólidos gerados no
município

g rli^fóstico da sinra$o aod dos resíduos sóüdos aos muoicípios é ua dos

itcos de6nidos pela PoÍtica Nacional dos Reúduos Sólidos - PNRS, Lei Fdesl
12.305/2010, como cooterido tnínimo dos Planos Muoicipais Ges6o Iategada de

Resíduos Sóüdos - PGIRS, confomre apresentado a seguir:

"Art. 19. O plano municipol de gestfu integr/oda de resíduos slidas

tem o seguinte conteúdo minimo:

I - diagnôstico da situaçdo dos residuos nlidos gerados no re*ectiw
territôrio, contendo o origem, o wlume, a caracterizqao dos residuos

e os formos de destinaçtu e dipsição fiml odotados;

L..r

Álém dessas ioformações foi ambém ideotífcada a foma de tabalho da

xdtniniç6açis púbüca muoicipal eo rcle$o aos reúduos sóüdos, a verificaçâo da preseoça

de catadores na área de disposi$o fin^1, a existàcie de cooperativa de cetadores e de

empresas de comércio de matetiais tecicláveis, eotle ouüas iofot"a@s apresenadas aeste

relatódo.

1.1. ClassiEcaçâo dos resíduos sóüdos

Â PNRS define os resíduos sóüdos como:

"qualquer material, srbstância, objeto otr bem deynrtdo resltonte

de atiüdades humonos em eciedade, cuja destinoçfu firwl * prxede,

* prq& proceder ou se está úrigado a pr«eder, nos estafu elido
ou semisslido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos

cujas porticularidades tornem inüorel o seu lançatuento no rede

p(tblico de e8otos ou em corpos d'aguo, w exijút paro is5, *luçôes

técnicos ou economicomente invicveis em face da melllp,r tecnologia

disponivel".

Â refetida Lei classiEca os tesíduos sólidos levaodo em consideração sua origem e

periculosidade conforme apreseaado tesumidameote na Tabela 1.
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TABELÀlCL ssrFrcÂçÁo Dos REsÍDUos sóLrDos DEÂcoRDo coM LEr FEDER L 12.305/2010.

Residuos de estabelecimentos
comerciais e ptesadores de

Os gerados nessas atividadcs, ercetuados os resíduos de
limpeza urbana dos sersiços púbücos de saneamento básico, de

de saúdg cons civil e

Resíduos industieis nos üYOS e

Resíduos da consru$o civil
Os gcrados .'," constnrções, teformas, reparos c deoolições de
obtas de cmstru$o civil iaduída os resultzates da prepara$o e

de tereoos obras civis.

Rcsíduos de serviços de , Os otigfuátios de portos, aecoportos, tctmineis alfaadcgários,
rodoviários e feroviá.dos e de Êooteira.

Âqueles çe, eo trzão de suar crrecacístl- dc
inf,amabüdade, corrosividedc, rertividedÊ, toncidâd€,
pat%eoicidade, cetcin%€oicidâdg tÊrâtogeoicidâde e

muagedcidade, epres66125 signif,cativo úco à saúde púbüca
ou à qualidade ambienal de acordo com lei, rcgulemento ou

notma técnica.

indust'i, i s.

Resíduos pedgosos

Âlém de clâssiÊcâção dada pela legjslafo federal oristem normas gue subdividcm

os rcsíduos ern chsses rneis sspscíEces, como a Resolu$o CONÂMÂ 307 /2A02, $e
s€paÍa os rcsíduos da constução 

"ioil ECq er'.' ${ cl-s5ss Denores (Iabele 2), de acordo

coa sue coúposiÉo, e e ResoluÉo CONÂMÂ 358/2N5, que separa os tesíduos de

serviço de saúde (RSS) em cinco grupos (fabele 3), de acodo corÉ seu poteúciâl de

contamiaaSo, cârâcterísticas fisicas, químicas, biológicas, ctc.

7
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REsoL CONAMÂ 307 2002.

Residuos recicláveis para outâs destinações, tais como: plásticos, papel/gapdão,
metais, vidro

Resíduos perigosos oduados do processo de constnrfo, tais como: tintas,
solveotes, óleos e outtos, ou aqueles conaminados odundos de dcrnoüÉes,
reformas e teparos de dínicas radiológicas, instalaçôes industdais e outros.

TÀBBLÂ 3r ClAssrFrcÂçÃo Dos ItBsÍDUos Do §ERvrço DE S^úDE coNFoRMB RESoLUçÂo
coNAMá,358/2005.

1. carcaças, peças aaatôrnicas, vGcems e outtos tesíduos proveoicates de aoimais
submetidos a processos de erperimenta$o com inoculafo de micoorganisoos, bern

como suas forraçôes, e os cadáveres de animú suspdtos de sccern portedores de
microrganismos de relevância epiderniologica e com risco de diss""'i.'rção, que fotam

submetidos ou não a esü:do an'átomo- üca.

1. kits de lirhzs artdiú, eodoveoosas e Íli,lirador€s, quândo desertedosi
2. Eltros de ar e gases aspitados de área seÍrr,"ninâda; rneú!flnâ Eltta.ote de

eqüpamcoto médicohospialar e de pesquisa, antrc outros simihres;
3. sobras de amostras de laboratódo e seus recipieotes conteodo fezcs, udta e

secreções, proveaieot€s de pacieÍtes que aão conteaham e uern sejam suspeitos de
cooter agentes Classe de Risco 4, e nem apresentem relevâacia epideoiologica e úco de

dis5*ninr$o, ou microrganismo causador de doença emergeate quc se toÍne
epiderniologicamente imporunte ou cujo mecanismo dc trassmissão seja descoohecido

D

ou com ta de con
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TABBLÀ 2! Cl^ssrFrcÂçÂo Dos REsiDUos DE CoNsrRUçÃo CrytL DE ÀcoRDo coM À

(lI_ \-(sl . C.\tr 1( t-l l:

madeiras e outros.

(;lit l'( )\

A2
Á

Â4

com
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4. resíduos de tecido adiposo proveoientc de lipoaspiraSo, lipoescultura ou outro
procedimento de cin:rgà plástica que gere este tipo de resíduo;

5. rccipieatcs c matcdais rcsúantcs do ptoceaso de asútàcie à saúdc, que não
cotrteoha sangue ou Iíquidos colpóreoc aa foma livre;

6. pcças anatômicas (óqãos e tecidos) e outros resíduos proveticotes dc plocedimeatos
cirúrgicos ou de estudos aaátomo-patoló6fcos ou de con-firmaSo diegaóstica

7. carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros t=síduos ptoveaieates dc animais não
submetidos a ptocessos de cpetimenta$o com ini:oüSo de microorganismos, bern

como suas forações; e 8. bolses transfusioneis vazias ou com volumc residual pós-
transfusão.

Rcsiduos contendo substâncias químices que podeo apreseota! dsco à s.údê públice ou ao meio
amtúcote, d€p€Írdendo de suas caracteristicâs de inÍl.rn.hiliá,dg cotrosividrdg rcatividade e

toricidadc.
a) plodutos horÍlonâis e produtos antimictobianos; citosúticos; aatineoplásicos;

imuaossupressores; digiúlicos; imuaomoduladores; anti-Íctrovirais, qurdo desertados por
seciços de saúdg farmáci$, dr%arias e distribúdores dê mediauneotos ou epreeodidos e os

resíduos e insumos famacêuticos dos medicaraeotos controlados pela Portarà IvíS 3,14/98 e

suas an:alizaçôes;
b) resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfestantes; residuos coateado mctais pesedos;

reageotes pam lzboratório, indusivc os recipjgnles 66ar'minados pot 6tes;
c) efluentes de processadotes de imagao (revdadores e § xedores);

O €f,ueotes dos eqúpamentos automatizados utilizados eo arrálises dínicas; e

e) demais poduos considetados petigosos, conforme classiEca$o da NBR-10.004 dr ÂBNT
toxlcos inflarnáveis e reaEvos

Rcsíduos qu€ nâo apreseot€Í! tisco biológjco, químico ou radiológico à saride ou ao mrio
ambieotg podeodo set equiçntados aos rcsíduos dmiciliares.

a) papel de uso sanirário e ftalda, abso*eates hi$êaicos, peças dcscartáveis dc vcstuádo, resto
elimeatar de pacicatg metedd utilizado em anti-sçsà e hemosasia de veaóclises, equipo dc

solo e outos sirnileres nis classiE cadqs como Â1;
b) sobras de alimentos e do pteparo de âlimcotos;

c) resto alioeotet de refeitótio;

Q resíduos proveaientes das áreas administrativas;
e) resíduos de vatri$o, B ores, podes e jardins; e

resíduos de tes de assistàcie à saúde.
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Caracteriza$o do município

1.2.1. Ioczliu,túo

O município de Laguoe Caopi lcr:Jizz.se aa tegjão sul do Esado de Meto

Grosso do Sul coofotme apresenado na Figura 1.

Perimelro urbano

Lagune Carapã

FrcuR t LocrrlrzÂçÂo Do MuNlcipro DE LAGUNÂ C^RÀpÂ,

Lguoa Carapã possú área de aproxirradameote 1.733,U5 Km2 e tcm como

limítofes:

o Norte Dourados;

. Lcste: Caarapó;

o SúÂmaabai;
o Ocste: Àral Moreira e Pona Porãi

À FiguÍa 2 aptesente os municípios confrontaates e,Í.agne, Czta,pí.

10
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FIGUnÂ 2: REPRESEI{TÁ.çÃo Dos MuNrciptos vlzlNrlos DE L^crrNÀ CÀÀ pÃ,

O ounicípio possui, de acotdo com esti:lstivas do Iostituto Brasileiro de

Geogafia e Esaútica - IBGE para o af,o de 2073, apÍoximadâmeote 6.581 hebiantes,

valot estiaado com base nas infotmaçôes de pesquisas rcalizadas aotedotaeote.

1.2.2. Âspectos físicos e ambientais

I. Cl;-.

Á dassiEcação Climr{"" de Kôppen-Geiçt é baseada oo plessuposto, de que a

veça$o oatural de cada gande região da Ter:a é esseacialmeote urna exptessão d9 alitna

oela prevalecente. Na deteraiaa$o dos tipos dimáticos, sste clqssi6cação coosidera a

sazooalidade e os valores médios anuais e oeosais da teaperatura do at e da ptecipia$o.
Portanto, coosiderando a classifica$o eli;.áfça suptacitada, o mrmicípio de

laguoa Carapã esú inserido totalmeote eú área com clina Tropical de altitude Sub -
qucnte Úmiao (C§lÀ). Â temperatura tnínima fica em torno de 10oC, a temperatura hédir
de 20 - 24"C e e ,ráxirÍrâ de 35"C. À média aüuâl de precipiaçâo é de 1.500 - 1.600 --,
com pedodo de meoor incidêncà no iaverno e predomínio de rnaior iúcidencia oo vetão,

com período de seca iaferior a 4 rneses.

IL Hidrcgrafia

O mr:nicípio de I-aguoa Carapã esú coatido oa bacia hidrogáfica do Rio Paraará"

que abtaage 47 16% d^ área do Estado de Mato Gtosso do Sul e nas suLbacà do Rio

Ivinheoa-

Os priocipais cutsos d'água do município são:

lâgune
cer.pã

11
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o Rio Doüadoe: Àflueote pela ma:gem direia do rio flrillr^.te, limite eotre

os muoicípios de Laguoa Carapã e Dourados, Forma, coa. o B;lh'ntê, o

rio Ivinh"-r. Bacia do rio Pataná;

o Rio Âmambaí: Âfluente pela marçm direia do ío Pzr:nál" limite eotre

os mrmicípios de Âmambai e laguna CaraEã, Bacia do tio Pataart

o f,ie §nairnhéÉd: Âfluente pela margem esqueda do tio ÀoambaÍ

limite entre os municípios de Âral Moreira e Laguoa Carapi Bacia do rio

Paaaâ;

o Rio Piratinü Âflucote pela aaagem esquerda do do Â:aambai limite

eotre os anrnicípios de I-aguaa Carap,ã e Caarapópacia do rio Parará

o Rio Douradilho: Áflueote pela matgem direia do tio Dourados; limite

eutte os municípios de Poota Porã e Lagua Catapã" Bacia do tio Paraaá.

Á sede muoicipal oão é regada por qualquet curso d'água, seodo o ócego mais

ptóxiao "h^r"rdo Taquata, locatiado a apro.'ma.l^"'ente 1,5Km do petímetto uóaao.

m. Veçação

Â cobertura veçtal nativa é pouco expressiva no muoicípio, marcade pela

pres€rlçz de Floresa Estaciond Semidecidual Âfusial e o Cerado, ou seia ura zone de

ttansifo de tipos de veçtat'o. Nesse seatido o município epnesenta tt:es tipos de

vçgetaÉo segÍegadâ eú f,atuÍal e aoüópica, coafotme Tabela 4.

TÀBEL 4r TrPos DE ocoRRENTES No ML'NIciPro.

Áioda no que coocertre ao tipos de veçta$o, existe rlm predoaínio dâs

vegeaçô'es aotrópicas que ocupem maior parte da área do muoicípio é de agdcútr:re e a

pecuária. Â veçaSo nan:ral Ârbórea Âberta é a que a ableoge uoâ úênor &ea.

W. Geologia e Relevo

À geologia do muoicípio de laguna Canpã aptesentâ tochâs do petíodo J""rss,içq,
Grupo São Beato, Foma$o Sera Getal, com domínio de basalto, constituÍdos por rochas

de cores verde e cinza-escuro. Á pteseoça de areaitos intertrapeados, sugetiado otigem

eoücq às vezes subaquosas, são evidenciedos com celta ftequêocia ao losgp da faixa de

domínio do hasalto. Há também ocotêocia de rocbas do período Cretáceo, Grupo Beun:,

FotoaÉo Caiuá, represeaada por umâ cerecterGtice unifotmidade ütológie, com

esp€ssuta não zuperior a 150m, visualizam-se âÍ€úitos basr^íte porosos e facilm€úê

desagtegáveis.

12
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V. TopograEa

Â topografia do Município caÍactedza-se po! apleneataÍ uma altimetda de coas

aédias e de pouca variz,úo, sendo a altitude média em tomo de 510 aettos.

\II. Solo

Há ao município de tagusa Carapâ três súordeos de solos, dentte as qr:zis

ocotre o do Latossolo Vernelho, com menores porçôes de Latosso Ve"tttelho

Distrofétrico nz porção centrd e no sudeste e coa porçào quase que mínim^ de Neossolo

QuartzarÊoico.
Os solos do tipo I-atossolo Vemelhos Distróficos (LVd), aotedormente

dassifcados como Iatossolo Vemelho-Escuro, sâo solos minerais com teor€s de óxido

fécico ( Fe2O3) entre 870 e 1870, oos solos argilosos ou múto argiiosos, e iofetiorcs a 8%

nos solos de tertura aédia. São profrrndos, b"t" drenedos, ftiáveis ou múto ftiáveis, de

textuta aqgilosa ou múto argilosa e média e potosidade de muito úa a ala.
Diaote do exposto, pode-se a6:mer que as camctedsticas pedológicas favorecem a

ia6ktaçâo das águas piuviais, assim propiciaado que o volume de água que etiogeín os

cusos d'água seja aeoor. Eatreanto, púticas de maoejo incorteas e a uóaoizat'o podem

interferL negativamente nestas carÂcte!ísticas, por exernplo a coinpacteÉo e

impetaeabilização do solo, acarretaodo em um âutn€rlto do volume de água quc atioç o
crrso d'água.

1.3. dd''rinisll2çi6 6 miqipal dos resíduos sóüdos

Âtualmeate a Prefein:ra Muaicipal de I-aguna Celz,yi teelizz os serviços de

Iimpeza urbana, coleta, traasporte e destina$o dos tesíduos sóüdos a uma csaÉo de

trãxsbodo. Bsses serriços são executados diretâmeúte pele egüpe da Secretaria de Obns
do Muoicípio.

Os resíduos são coletedos no galpão de triagem e trâosporados pelâ emprese

tetcciúade Oca Ambientai até o município de Douados oÉde úo dispostos no .teúo
saoitátio paÍticdzr da empresa. Essa prestação de seriços é remunerada por tonelada de

resíduos sóüdos.

O scrviço executado pela prefeitura utiliza-se hoie de 13 Ârocionátios. Sua

distribúção nas atividades do serriço de limpeza wbana dá-se confome aprreseaado na

Tabela 5.
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TÀBELÂ 5i DI§TRIBÜIçÃo Dos PUNcIoNÁRIos DE AcoRDo coM sUA FUNçÃo NA GEsTÂo Dos
RE§ÍDUOS SóLIDOS E LIMPEZÀ !-R3ÀNA A.RRI

Colctores 03

Tmtoristas 01

VARRI O E PODÂ

Á Prefeitura de Laguaa Carra,pí taliza, cobrança de axa aoual pela prestaÉo dos

serviços de limpeza urbana. Essa a:ra é cobrada anual.neote iuato corl o Imposto

TeEitodel UÍbano (IPI), e varia de R$ 25,00 a R$ 30,00 por residàcia.

De acordo com dados coletados irmto à Secretatia Municipal de Meio Â.obieote,

o orçâmento municipal lesa rubdca esú estimado em R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil
teais), potém não inclú a mão de obra apücada pela equipe de limpeza utb,.^, combustível

e rurouteoÉo dos eqúpaoentos, que sâo vinculados e secrearia de obras do muaicípio.

Em pesquisa de c^hFo e entreeistz aos envolvidos oo proc€sso de çs6o dos

tesíduos n4 âdmidstleÉo muaiopal foi consaado que a otgaoiza$o e execução dos

trabalhos é difeteociada para 04 classes de tesíduos:

o Domiciliares e de estabdecimeotos comeÍ(iâis e presadotes de serriço;

o Resíduos de limpeza urbana e Resíduos da CoostruSo Civil @CC);
o Resíduos do Serriço de Saúde frSS);
o Resíduos agrossilvopastoris (embalagens de agrotóxicos).

7.4. Âspectos legais

O Muoicípio de taguna Carapã oão possui Plaoo de Ges6o de Resíduos Sólidos

elabomdo anted.ormente, bem coao planos de coleta seletiva, çsúo de rcsíduos da

coÍxltruÉo civil ou outros. Não há decetos ou outlos instrumeotos legais que dgfinam e5

procedimentos pâra çstão dos resíduos úüdos uo muaicípio.

No âmbito muoicipal foi ideatiEcada a Lei o" 053 de 29 de novembro de 1994,

que institui o Codigo de Posturas do Município de Laguoa Catapi que üaz âlguoes

orientações e tegras pata çstão dos resíduos sólidos, como segue:

"Art. 50 - O serviço de limpeza das ruu, prqas e logrodanros públicos

será executodo diretd ou indiretonente pela PreÍeitura, bem cotno o

erviço de coleto de lixo dotniciliar. "

"Art. 70 - Paro presrlwr de moneira geral a higiene Nblica Íica
proibldo:

I - Escur c éguc grvidos fus rcsidêncio Wro 6 nJor;

N.' I) F. FT]NCI{)NÀRIOS
(.( )l.l .l \ I: ul s 1lN \(.:Àu I)l . Rt-sÍDt ( )s

r l N( r.\(i I() t .\l
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ll - Conduzir, *m 6 precduções devidc, quoiquer moteriais que

pos5tr,rn comprofieter o o§seio das via6 giblicos;

lll - Obstruir vias públicas com lixo, materiois velhos dt quaisquer

detritos;"

"Art. 8o - É proibido lançr nos vias púbticas, bueiros e satjetas, líxo

de quolquer origem, entulhos, cadáveres de animais, Írogmentos

Wntiogudos e Ntros detritos Íú,lidos de qualquer rwtureza."

"Art. 11 - Os prqrietária au rePp,nlg,veis Íicom úrtgdas a:

I - Conseruar em perfeito estddo de asseio os seus quintais, útios,
prédios e terrenos;"

"Art. 13 - O lixo das habitoções *rá recolhido em recipientes

oprqriodos, pra ser removido pelo *rviço de llmpzo pública.

Porografo único - nõo serfu consíderados lixo os residuos de Í(,bric6 e
oÍicinos ou restos de material de construçfu, os entulhos provenientes

de demolições, 6 motérias excrementícir e os restos de forrryns dc
cxheiros e estábulos e resíduos de casús comercias, bem como terro,

folhas e golhos. Os mesmos serão remwidos à custa dos repctivos
prqrietários ou rerynnveis no pr@o deÍinido pela Prefeitura."

"Art. 14 - É proibido queimar, me$no que nos prqrtos quintais, tixo

d) quaiquer objetos em quantidde cop@ de molestoÍ a vizinhonço."

Nas visias rcelizzóas ao município foi possível observat o ateodieento eos

artigos ciados. No geral a cidade apnesentâ boa conservafo e asseio tanto por patte do

poder púbüco, que realiza periodicamente limpeza d," vias e roçageo, quanto da

populaÉo, que úo tem o hábito de dispot resíduos nas vias públicas e disponibiliza seus

reieitos acoadicionados a agrado para colea pela prefeitura.

1.5. Equipameotos utilizados na çsáo dos tesíduos sólidos

Na Tabela 6 é apresentada z teb$o de equipamentos utilizados nos trÀbâIhos de

liopeea utbaaao conteodo também sur origem e estado de coaserva$o.

V.,...-
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DE EQUIPÀMENTOS I.'TILIZÀDOS NA LIMPEZA URBANÀ.

01 Prfeitula Bom estado

1.6. Resíduos domiciiiares e de esabelecimeotos cometciais e prestadoÍes de
seriço

Os tesíduos domiciliates de estabelecimentos comercieis e ptesadores de sewiço

são coleados di-;,mente no perímetro urbaao do município e destinados à esa$o de

treasboldo.

O cootrole da quantidade de resíduos çrada é feito pelo presador de sewiço, çe
recolhe o cootaioet cheio quando soücitado, geralmecte 5eçn^nalmeolg, e o traospora aÉ o

ateco localizado no município de Dourados, onde faz â pes€em pâÍa controle e a

di"p""iç"".
Segundo ioformaçôes fomecidas pela empresa Oca Âmbieoal, e geraÉo de

tesíduos pela populeção de Laguoa Carapà varia enue 50 e 75 tooelaclas menseis, como

apreseotado oa Tabela 7.

76

Trabr com
caçamba

Os equipameatos apreseÍrados âteodeú sem probleoas a d."'^nda do auaicbio,
coosidenado a geração de resíduos relativarnente pequêoa.

Il)^\Í t..NT() 0RIGEi\l FO'fOGR.\l:r.,\
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TÀBEL^ 7r Ror^s E REGtôEs ÀMosrRADÀs pÀR 
^NÁLISE 

GRÂVIMÉTRICÀ,

\NI-IL).,\|)l . ( Ir)N) QN'I' PER C.\PIT,\
t lir/hah/di:r)D.\ T :\ ()t

Abtil/nL3

uoho/fr'B

20L'

64 1 1

74«

55,39

0,35

027

Outubm 201i

Dczembrc/207i

61

63 75

0,31

0,31

Feverciro/ã)14 59,41 0,29

IÂ 61,25 0,30

Coosideraodo as ioforma@es apleseotadas, é possível esti"'^. a geta$o per capita

de resíduos dooiciliares e de esabeiecimeatos comercizis e de ptesadores de serviços ea
0,30Kg,b^b/dt -

1.6.1. Âcoodicioo Dento

F' trabalhos de campo realizados no municipio foi possivel a dirc e foma de

acondicionamento e disposi$o dos tesíduos domiciliares e cometciais para colea

conveociooá

À população, bem como comerciantes locais, disponibiliza os resíduos para colea
em lixeiras ou tamboÍes ideotificados para acoadicionamento eté a coletâ, os quais são

devolüdos pelos coletores após descaÍga dos resíduos no veículo coletor. É possÍvel ooar
ambém a preseoça de caixas de papeEo utili.a6fu para âÍm zenâmato, conforme

apreseoado na Figun 3.

StcuRA 3: FonMÀs DE Drsposrçlo Dos REsÍDUos DoMICILTARES P^.R coLETÀ.
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resíduas acoadicionados em recepúculos plásticos e ^^ixrs, que úo lançados aa caçaaba

do veículo comgacadot €igtua 4).

FIGURÁ. 4: EQÚ'IPÉ DE coLBTA EM PLENÀ ATIVIDADE.

Âtingidâ a capacidade do veículo eu fin^lields o peÍcurso deotro do setor de

coletq o veículo se diriç à estaÉo de traosbotdo para descarÍeger o ?n-tedÀL

Os colaboradores utilizam luvas e calçados fechados como Equipaoentos de

Prote4âo Individual @PD.
Os rcsíduos gerados nos distritos e aldeias e-isteotes no muoicípio são coletados

sêÍn-n-l'n€Íltê e tcm a mesma destinaÉo dos resíduos do disttito sede.

1.6.3. ÂoáJise gravimétrica

Â análiss gravimétrica é um método de caracterização fisica dos reúduos sóüdos

em qu€ estes são separados por tipo, e o resulado traduz o perceotual de cada componeate

em relaSo ao peso total da emostta enalisada.

Para este estudo foram consideradas os seguintes tipos de resíduos:

. Materiâ orgânica;

r Plástico;

o Papel
o Papelão

o Vidro;
r Meais ferrosos;

o Metaic aão ferosos;
o Ttapos/ pano;

. outros mâtedais.
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Pztz. cer:rcteriz*$o gravimétrica dos resíduos domiciliares e comerciais do

municipio de laguoa Carapã foi utilizada a metodologia do Manual de Geteociameoto

Integrado de Resíduos Sólidos (tBÂM, 2001) e o, metodologie de "amostragem em montes

ou pilhas de resíduos" coatida na ÁBNT/ NBR 10.007/2004, eplicedâs a usâ.r!.ostra
constinrída por resíduos coletados em todo o perímetro ubano do muaicípio.

Para execuçào ü qrl,álice foram utilizados os seguiates Eâtef,i2is:

Egúpameotos de ProteSo hdividuais (EPI's), como óculos, lwas e boas;

Enxadas, pás e âcões;

Balaoça com precisão de 1009;

I-ooes para cobú a, âta, parz talizat'o do quarteameoto; e

Sacolas plísticas e tamborÊs de 1001 para estioer o volume udlizado oa
anális6 s ssgadicigtrâoento .lrs fraçôes.

Àlém dos matetiais utilizados, foi mobilizada umz equipe de 04 ptofissiooais.

7.6.3.7. Metodologia

O local escolhido pan te:)izts.o do estudo foi o galpão de triageú do aunicipio,
que esú em fase de ioplana$o, mas possui cobernrra adequada aos tnbalhos.

Imediatamente após a descarga do veículo, foi coleada umz âmostÍâ de

aproxioadameote 2.000 ütros (2-). Â amostÍegem foi feita em diferentes pontos da pilba
iadusive em seu topo, e o metedal amosuado foi sepatado e os receptáculos (sacolas

plásticas e caixas) rompidos pata übera$o dos resíduos.

Â amosta foi homogeoeizada e dividida eú M prtes iguais, des quais fotam

descaradas duas oposas entle sL Â amostra resultante foi novamente m'istuada e dividida

ea 04 partes, das quais novamente forao descaradas 02.

Com o volume resultaote, aproximadamente 0,5o3, foram feias as seÍfegaçô€s

nes classes previamente definidas, e o matetial foi acoodicionado em sacolss plásties e

tambores, de acordo com sua quâÍrtid3de, e tÍaÍtsPorados pr?ã pesagem.

1.6.3.2. Resultados

Â metodologü apücada para determinaSo da composi$o graviméttica dos

tesíduos apreseotou os resultados expostos na Tabela 8.
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TAaErr 8: RÉsuLTÂDos D^ ÀNÁLrsE GR vIMÉTRrce Éu uessa e teRMos pERcENTUArs.

Plástico 4,30 6,530/o

Metais Feffosos

/ Ptno

TOTAL 65,85 100,00/o

Coofome apreseotado na Tabela 8, a maior pane dos resíduos gezdos oo

14'r.icíFio de I-agunâ Carapã, cor:esponde a material de origeo orgâaica" equivaleado a

53,45% de massa da amostra.

Na Figua 5 são apresentados os percentuais calculados de cada frat'o de tesíduo.

GRAYETRN LAÍUXA CARAPÃ . I§

5,6ra

.nárL oúb F3,asf,)

rPrJao §,ÍrÍ)
.àFl(5,Êfi)

r àprEo (10.81*)

rYúo(í,Er)

r Uda! F..rosos (í.82I)

. l.dir Í& Frrosos (i,lt*)

.Tnpoc Prro (o,30i)

.0ú6 Ur..i*r (t5,ôlt)

FTGURÂ 5: CoMPosIçÃo PERCENTÚÂL RESULTÀNTE DA ANÁusE GRAVIMÉTRICÀ.

1.6.4. Destinação 6nal

Os resíduos coletados pela Prefeitura Municipal de Lagune Catapã são

eocamiflhedos à estaSo de traosbordo do muoicípio, onde há um conainet da empresa

contetadâ para üaospolte e destií"d.e 6nal d65 rc5idu6s, coao apresentâdo aa Figura 6.
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FIGUR^ 6: EsTÁçÂo DE TRÁNSBoR o.

O muuicípio ambém s5tá in5t"lando um galpão de triagem de tesíduos pata

segregaçâo dos materiais rccicláveis, que hoie são transporados pata o aterro sa:ri!ário ou
coleados do cooainer por 02 catadotes que ahum oâ estzção de transbordo.

1.7. Resíduos de limpeza urbana e Reíduos da CoastruSo Civil GCq

Àpesat de os geradores teÍern responsâbiüdade sobre a çsÉo dos RCC's, em

laguaa Carapã estes são coleados e tÍansportados pela prefeitura que os coosidca como

ptoveaicotes das atividades de limpeza urbr"o, iunamente coa rcsíduos de poda vanição,

limpeza de bueiros, erc.

Por outro lado, dguns aoredores eacaminbem poÍ cof,ta pópú os resíduos de

coastruÉo e demoliúo à âta de disposição 6nal existente oo mrmicípio.

1.7.1. ÂcondicionaÍneüto

Esses tipos de resíduos gerelmente úo dispostos e"' freote às rcsidêoci:s até

colea por equipe da prefeitura ou destina$o por cootâ do gefador. Â Figura 7 mosta ','""
situafo observada etn carnpo.

Frcun 7! RCC E ENruLgos PRoVBMENTBS DÀ LIMpEz URBAN^ DrsFosros NAs vlÂs E
PÂ§SEIOS PÚBLICOS.
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1.7.2. Coletz e trânspolte

Â plograoação de colea e transpotte dos tesíduos da linapeza urbaoe e RCC é

tealir.^Áz coostanteôeote pela Ptefeitutc que se utiliza de um camiohão caçaabe e ume pá

F.riste aabém no muoicípio êrnFresâs de locaçâo de caçembas pata coleta de

eonrlho.

1.7.3. Disposi$o 6''al

Taoto os tesíduos coleados pele prefeitura quento os destioados pdos motadotes

e peles empresas de eomlho são eocaaiohados a uma árca de boa-fota localizada fota do

pedmetro urbaao.

Â Figua 8 mostre a área e petmite obserar clararneote a preseoça de resíduos de

coÀstuÉo civil, podz e aé alguns matedais recicláveis.

FIGUnA ti BoTA-FoRÀ PÀRÂ ENTULltos.

1.7.4. Estimativa da quaotidade de tesíduos

Como o muaicípro de laguna Carapã nâo possü cootrole da qruatidade desses

resíduos geradas foem coosidemdos alguos docuraentos técúicos o6ciais e maau4is paÍa

elabotação de r:ma estioativa.

O documeoto 'Maoejo e Gestâo de Resíduos da Coastru$o GviI", publicado

pelo Ministétio das Gdades, em parceria com o Misistério do meio Âmbieote e coa a

Caixa Econômica Federal em 2005, estima que a ptodu$o de RCC se dá a urne axa duas

vezes raior que os reíduos domiciliares. Consideraodo â táxâ de geraçâo de domiciliares,

que é 0,30 Kglbrb /di^ pode-se afinnar que a gerat'o dos RCC's seda equivalente a

aproxirnâdamente 0,60 W h^b / üa.
O '1Íanual de Seneamento" da Fuodação Nacional de Saúde - FUNÀSÁ,

publicado em 2006, efir-rn, que os lesíduos de limpeza ufbânâ teplesentem cerc. de 15%

da geração de rcsíduos domiciliares, algo em tomo de 0,045 Kg/hab/ ü^ pata o caso de

Laguoa Cerapã.
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Resíduos do serv'iço de saúde fi.SS)

Os RSS são suieitos a normas de çstão especíEcas, cooforme a !á aprcseoade

ResoluSo CONÂMÂ 358/2005. Todos os estabelecirleotos geradores desse tipo de

rcsíduo são tesponsáveis pela sua ges6o e deveur elaborar seus Plaoos de Gestão de

Resíduos do Serviço de Saúde, que conterá diret'i"es para separa$o, acondicionameoto,

ttâ.D.sPorte, eatle oums.

Os RSS gerados em postos de saúde, unidades de pronto ateodimeoto, hospiais e

dínicas, são coletados pela empresa especializada Atitude Âmbieoal, localizada ao

município de Cascavel/PR e com escritório em Campo Graode/MS.

1.8.1. Àcondicioftrmento

Os resíduos fiqm acondicionados em bombonas ou tanbores disponibilizados

pela empresa que rediza a coleta e ttansporte (FiguÍa 9), os quais úo meotidos em

dçósitos cobertos e com acesso restdto.

FIGUR 9: RECTPIENTES
vrgrg.ÀTITUDEAMBTENTÂL.coM).

PANÁ ÀRMÁZENAMENTO DE RSS (PONTE:

1.8.2. Colea e tÍensporte

Á colea dos resíduos do serviço de saúde é ralizrda por eqúpe da enprcsa

cootrrada, devidamente equipada com EPI's adequados PaÍâ o Eabalho, conforme

ilustado na Figura 10.
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FIGUBÀ 10: ILUSTRAçÂo Do pRocEDrMENTo DE coLE'TÀ Dos RS§ (FoNIEr
\7WáTTTUDE^MB1ÊNTÂ!.CoM).

Os veículos utilizados paÍe tmosporte dos RSS são caminhôes do tipo baú,

eqúpado com os itens de seguraoça previstos em nomâ, deridamente liceociado para a

atividade e sinrli.-do coofortne exigências dos órgãos de cootrole, como apresena a Figura

77.

FIGURÀ 1I VEÍcULo UTILtzÀDo PELÀ EMPRESÀ TERCEIRIZIDA PÁnA TRÁNSPoRTE Dos RSS
(FoNTE: wv.^TITLDEÂMBIENT,IL.coM),

Os procedimentos cooútiram basicamente no recolhimento dos resíduos e sua

eobalagem, quaodo oecessário, pÀrâ postedor pesegem e âcoodiciooruneoto no iotetiot do

baú do caminhão. Os vaiotes afeddos na pesâgem são tegistrados em plrnilho pnra

postetioÍ cobladçâ pelos serviços, que é realizada por Kg de RSS coletado.

1.8.3. Destinação 6nal

Os resíduos coletados são transporados pare o pátio da empresa Âtitude

Árnbieoal ao município de Cascavei/PR, e incinetados aos eqúpameotos âpleseoados lra

Figure 12.
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FTGUBA 12I INCINERADoRES LocADoS NO PÁTIO DÂ EMPRESÀ AT]TUDE ÂMBIENTAL (FONTE:
v\Tv.aTrTUDEÁMBrENrÀL.COM).

Á empresa possui üceoça ambienal pera tzl atividade, que pode indusive ser

consulade em seu site.

1.8.4. Quantidade gerada

Estudos da Âssociação Brasileta de F.rnFÍesâs de T ii''peza Púbüca e Resíduos

Esperiais (ÂBRELPE) mostraram que €Ír 2012 a taxa média de geta$o de RSS oo Mato

Grosso do SuI era de 1 ,6a3 Kg/ha,b / ano, e havia tido r:m crescimeoto de 370 ern relação ao

eoo âoterior. Consideraodo essa iofotma$o e mânteodo a taxe de crescimeoto anual ett

3%, podemos g5tirnar 3 geÍaçã6 média de RSS ea 7,743 Kg/h^b l^no palu o aoo de 2014.

Dessa forma, apücando-se a gera$o média de residuos estimadâ pela ÂBRELPE

à população de faguna Carapã, podemos pÍever a getaSo de 11,94 toneladas dc RSS no

*o de2074,o equivdente a aproximadameote 0,005 fu/hab/dia.

7.9. Outros tipos de resíduos

O muoicípio de Laguna Carapã possü um convêoio con os muoicípios vizit hos

Caaapô e Jutí, para destin4ção dos pneus descartados à emptesa Reciclaoip, sediâdâ em

São Paulo/SP. À Ptefeitura de Lguoa Carapã informou que sâo destinados

aproximadamente 90 pneus po! mês.

Âs embalagens de agtotóxico, poÍ suâ vez, são eauegues pelos produtores rurais

devida-oente levadas e perfuradas, à Ârde! que é a centrd de recebimeotos locât Á Àdd
r:.ltegotJz^ e etÃazerr essas embalagens e, quaodo atinge cera eotla em

conteto com o INPEV que providencia o EaÍrsporte para o município de Pona Potâ, paa
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destioação adequada. À Prefeitura de laguna Carapã infotmou que o total de embdageos

destinadas a Pona Poú no ano de 2013 fo:r 38,9 toneladas,

Âs lâapadas florescentes são coleadas iuar-?yteúte coa os RSU pela emprcsa

conüaada Oca Aõbiental, que possui sistema de tmtameoto para esse resíduo.

Não forao ideatiÊcadas açôes para recolhimeoto de pilhas, batedas ou rcsíduos

eletrôoicos.

1.10. Áreas de disposição final de tesíduos sólidos

Â Política Nacional de Resíduos Sóüdos pNRS) de6ae, em seu Ârr 3":

"vlll - diwsiçõo Íinal ombientalmente dequada: distribuiçtu

ordenado de rejeitos em oterros, ú*rvando normos qeracionais

e*eciíicos de mdo a eütdr donos ou rixos à múde piblica e à
segurança e o minimizor os impactos ambientals dver§o/s;n

Portaoto a âtea de disposiSo ambientzlmente adequada deve ser projeada parz

recebet apenas os releitos, que por suâ vez são defnidos pela PNRS, ainda no Ârt 3o,

colno:

")(t/ - rejeitos: residuos úlidos que, de@is de esgotodas tod,6 as

possibilidodes de tratamento e recuperação por prorçes§c/s tecnologicos

diryniveis e economi«rmente viàveis, nfu qresentem outro

pssibilidde que não a dispsição Ítnal ombientalmente degdo;"

Âtudmente o Municipio de Laguoa Carapá eocamioha seus rcsíduos a uür atero
sanitátio ptivado localizado no muoicípio de Dourados.

1.10.1. Passivo ambiental

Por alguns anos o município de Laguna Cottpí fez a disposit'o de seus teúduos

de forma inadequada em ufira ásez loczljzaü oa região rutal do mrmicípio, póximo ao

petímetro wbano. Essa área atual.rnente é um passiro ambiental do município e ainda é

possível obserrar alguns resíduos ali dispostos, como aptesentado na Figuta 13.
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Frcrrn Íl: ANTrcÀ ÁnEÀ DB DrsposrçÃo FIN^r Dos REsÍDUos DE L^cuN CrR^pÁ.

Por outro lado, a maior parte da pilbe de resíduos já está coberte por solo e

veçação, como mostra a Figua 14.

FIGUnA 1,í: PARTE Do 
^NTIGo 

LIxÂo COBERTÀ POR VEGETAçÃO.

Não foi observada ptesença de caadores de materiais recidáveis na árca, poém
há iadicios de que munícies fazem uso da íta, patz se desfazer de resíduos como cÍucaçâs

ds animais, conforme apresentado na Figuta 15.

FrGURÀ 15r CÂRcÂç s DE ÀNtMÀIs No 
^NTIGo 

LrxÃo.
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2. Análise das possibilidades
resíduos sóüdos

de gestão consorciada dos

Nas várias tegiões brasileiras tem-se praticado a çstão individuaiizada dos

serviços de mangjq ds5 reíduos sóüdos urbanos, potém, devido ao histórico aegativo

deste processo de gesú,o, as novas políticas públicas estão inceotivando a fo:mação de

consórcios púbücos para çstão deste e de outros serviços.

Os consótcios são instituições púbücas que agregãr dois ou m"i" eotes da çs6o
púbüca (muaicípios e esado), para plaaejar, rçgular, fiscalizat ou prestâr os serviços de

acordo com tecnologias adequadas a cada realidade, potencielizando os iavestimentos

tealizados.

Na busca de solu$o de problemas comuÍ§, os entes fedeedos podem ptocurat

ações coojuntas com o obietivo de maximizar a utilizaç[q ds5 Íecursos fisicos e fioaoceircs

existentes. Segundo infomeçôes ü Coixa Econômica, ao início de 2013 hevà 688

consórcios públicos no Brasi! e z regjão Sudeste é a que possui maiot perceotual de

muaicípios conso«üdos, como mosttâ e Figura 16.
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FrcuRÂ 16: DISTRTBUIçÃo Dos coNsóRctos PUBLICo§ BRÁSILEIRos PoR REGIÃo.

Â ptesente an,álise tem a finalidade de levantat as possibüdades da implaoaSo da

çstão consorciada dos resíduos sóüdos do muaicípio de Laguna Carapã por meio da

institui$o de consorcio púbüco.

2.1. Consótciospúbücos

O consótcio institucionaliza a cooperação eotre mrmicípios, ou ente mrmicípio e

Estzdo, propotcionando que estes:

ostrl'"'* *l€ 
".""9\}

I
I
I
I
II tI I

a Compartilhem o poder decisódo;
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r Fortaleçam a contranrâlizaÉo entle os entes consotciados;

r Fotmalizem as cooaibuiçôes financeLas e as respoosabiüdade5 1s5r'rnidas (cootrato

de mteio), t-rendo maior segurança jurídica ao acordo de coopera$o federztiva;

o Âlcancem escala de prestaÉo dos serviços, especidmênte pata os municípios de

menoÍ Potte e em alguoas frrnçôes, como plangjamgal, regula$o e frs.'lizaéo.

A Cara Magaa ptevê a gesúo coasorcàda de serniços púbücos, a possibüdade de

iotçgr4ão regional de muoicípios para.. a otgznizr$o, o planelamento e a execu$o de

ftaçôes públicas de interesse comum, defnido no Ârl 25, § 3" da Constitui$o Federal de

1988, coofome segre:

'5 Jo - Os Estado,§ poderõo, mediante lei co,nplernentar, instituir

regiões metrqolítanos, aglorneroçáes urbanos e microrrqiôes,

constituídas por og.rupomentos de municipíos limitrofes, Wa integrar

a organização, o planej nento e a execução de iunções Nblica6 de

interesse cofnum."

Esta çsáo associada e a sua execu$o po! meio de coosórcios públicos úo
previsas ao Árr 241 de Constitui$o Fedem! o qual esabelec€:

"Art. 241. A União, os Estados, o Distrito Federol e os lÁunicipios

disciplinorão por meio de lei os conúrcios públicos e os convenios de

cwraçõo entre os entes federados, outorizondo o gest/to assida
de serviços p(rblícos, bem como a transterência total ou parcial de

encorgos, serviços, pessool e bens essenciois à continui&de dos

*wiços transferidos. "

Â Lei Federal n" 77.707 /2005 é responsávei por trazeÍ as trolmas gerais de

contreaÉo de consórcios públicos petz z rcelirz'*o de objetivos de interesse comum dos

eotes federados, que deverão set obsersadas na instituiçào e tegulaaeoa$o dos mesnos.

O conúrcio púbüco é pessoa iurídica, sob a forma de associaSo de direito púbüco ou

privado, cuia constitui$o resulta da contrâtulizâÉo cooiuna dos obietos, das cláusules de

otglirz^ção e fuaciooamento, das competêocias delegadas e dos direitos s ebrirçôes que

cada eote consorciado assume com a mesru.

É i-port ot" ressaltar que a Lei instituiu o cootrato de rateio pala r€ulâr as

tr-osfdê!.ias de recursos dos entes consorciados para o atendimeoto de obdgaçôes

assumidâs peraote o consótcio, e o cootrato de programa como i.ostruneoto váüdo pam

coostituir e lq+lar âs ob;gações que um eÁte da federaÉo assume pâÍa com outro ente da

federa$o ou para con consórcio público, oo âmbito de çstão associada em que hala a

prcstaÉo de serviços púbücos ou a trensferêncü toal ou parcial de encaqos, serviços,

pessoal ou de bens necessádos à continúdade dos serviços transferidos.
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O Decreto Federal o" 6.077 /2N7,vêm esabelecer nooras para a execufo da I-i
t" 11.107 /2N5, eo especiel o detelhameoto dos objetivos admitidos para o coosólcio

público, dos iostrumentos e do processo de sua coostituiÉo g stg'nir1gãq, bea coao a

regulameaação da çstâo administrâtivâ e do fi.raciooamento do mesmo, incluindo as

hipóteses de dteraSo, de extinçào e de reüada e exclusão de eote consotciado,

Álém & çstão associada, que iaclui o plaoejameoto, a regulação, a, frsczlitz.ação

e/ou a presaSo dos serviços, o citado Decteto amplia a atuâÉo dos coosórcios para a

pÍestzÉo de serriços, iaclusive de assistência técoice a execufo de obras e o fomecimeoto

de bens à adminisaa$o diÍeta ou iodireta dos entes consorciados; e o collpartilhemento

ou o uso eÍr coÍ[rün de iostrumeotos e equiparneatos, inclusive de çs6o, de maautenção,

de iofomática, de pessoal tá:nico e de ptoce.limentos de licitaSo e de admissão de

pessoal

Em seu art. 2", o Deceto ao 6.077 /2007 defrae:

"l - consrcio público: pesscn juridica formda exclusiwmente W
entes da Federqtu, M Íormo da Lei n"11.107, de 2ü)5, pro
estabelecer reloç&s de cqeroçfu Íederatiw, inclusive a realizúft
de objetivos de interese comum, constituida corí,o ÉÍ,r]iacfu publica,

com DErÍo/nalidade juridica de direito p(rblico e Nrtureza Ntarquica,

ou como pesw juridica de direito privodo sem fins eanúnticos;

Vttl - convênio de caperaçõo entre entes federdos: Wto firmdo
excluslvonente pr entes do Federação, co,n o objetiw de autüizar a

gestão asslorJada de srviços públicos, desde que rotlÍicdo atr

previamente dixiplinado por lei editada Nr cda um deles;

lX - gesttu dslociada de serviços públicos: exercicio d6 otividdes de

planejamento, regulaçõo ou Íiscalimção de *rviços públicos pr meio

de consrcio público aJ de convênio de cqeraçfu entre entes

federodos, acompanhdt ou não do prestoção de xruiços públicos au

da tronsferência total ou parcial de encargos, sc.tyiços, peswl e bens

essle.nciais à continuidode dos serviços transferidos;

Xlll - prestaçfu de seruiço público em regime de gestb ass,f,iod,a:

execuçõo, W meio de cryeraçõo federativa, de tú e qualqrer

atividade ou obra con o objetiw de Wrmitir oos us.rários o (/ressÚ. a

um serviço pitblico com característicos e podlrões de qualidade

determinados pela regulaçõo ou pelo contrato de progroma, inclusive

quando qerda Wr transÍerência total ou Nrcial de encar3os,

serviços, pesfial e bens essenciois à contlnuldade dos *wiçs
tronsÍeridos;
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XIV - seryiço público: atividde w conodidde materíol Írulvel
diretúpnte Wlo usário, que posstl *r remunerdo por meio de tüa
ou preço público, inclusive tarifa".

De acordo com esse Decreto, os consótcios púbücos poderão ter trm ou mais

objetivos e os entes coosorciados podedo se coosotciar em telaSo a todos ou apeÍus a

parcele deles. Com isto, o consóttio pode executar uma grrnâ de atividades e açôes que

rz,aooaliza e maximiza a aplica$o dos tecutsos públicos, teduzindo os custos dos serviços

pata os usuários, e também pernite aos mr:aicípios contâÍ com ulu estruü.rtâ de pessoel

rccoicamente m"is quaLiEcada, m nzio dz escala obtida com a ges6o associada-

É oecessfuio desacar que o DecÍeto Federal n" 6.017 /2ffi7 faz distiaçâo eotte

consórcio púbüco e convênio de coopera$o, sendo o primeiro instituído por meio do

estebleciÍneoto de ume penonalidade iurídica pópú que atuâ em aobe dos integrantes

petante terceiros, o que não ocolre tro convêoio de coopera$o, que é um acordo firm"do

eotÍe entes ds federa$o para uma finalidsdg especíEca.

Á Lei Federel 12.305 / 2010, que instituiu a Política Neciooal de Resíduo Sóüdo

(PNRS), reúae os princípios, objetivos, instrumeotos, ditetti'es, meas e ações que serão

adoados pela União, Esados e Municípios visasdo a gestâo intçgrada e o geren"i-meoto

ambieotalmeate adequado dos residuos sólidos. Entre os iostÍumentos econômicos da

PNRS esá t pdonzaçào da coacessão de recursos federais aos consórcios púbiicos, seodo

esta una teodêocia rl-s políticas públicas bnsileins mais recentes, coofor:me seguc:

"Art.45. Os conÍp,rcios públicos constituidos, Íros terfiros da Lei no

11.107, de 2005, con o objetiw de viúilimr a descentralizaÇão e o

prestoçõo de *rviços públicos que enwlwrm residuos slidos, têm

priortddde na obtençõo dos incentivos instituidos pelo Govemo

Federol."

2.2. Formas de ptesa$o de serviços

Seguado dados da Âssociafo Brasileira de Resíduos Sólidos e liopeza Pública

(ÂBLP), gerir o sistema de limpeza ur§ana aio é uma arefa simples para o muoicípio, e a

escolha do aodelo de çs6o a ser utilizado envolve questôes técoicas, opetaciooais,

fioanceiras e políticas, destacaodo que a solu$o escolhida deve supdr a qualidade dos

serviços deselados, coosidetaodo sempre a melhor rela$o custo-beneficio.

Os serviços púbücos, entre eles os de Iimpeza ubaoa podeo ser ad'''inis62dq5;

xü.
XIII.
xry.

Diretemente peio muoicípio (execu$o dteta/ ceattalizada);

Por meio de empresa púbüca específica (execu$o iodi:ea/ desceotralizada);

Por empresa de economia tt'is1a üiâdâ especiÊcamente pare desempeohar

esses serviços (outorga ou deiegação);

Por empresas privades, através de parcerias púbüco-privadas; ouxv.
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Pela iniciativa privada, pot meio da terceirizaSo (execuçâo descentralizada).

Mútas vezes, os problemas relacionados ao goverlo muoicipd exigem soluções

que extrapolâm o alcance da capacidade de ação da prefeitura ern tetlnos de investimeotos,

âtuâÉo política e recursos humaaos e técnicos.

Entre as altemativas possíveis pa:a a çstão dos tesíduos, independeatemeate da

forma de adrniaistrafo adotada, desacamos a çstão via coosórcio púbüco muoicipal

apooteodo, oâ Tabela 9, seus pontos favoráveis e os desaEos a serem enftentados.

TÂEELÀ 9: CoMpÀR çÁo ENTRE ADMrNrsrR çÂo Dos REsÍDUos vIÂ coNcEssÃo E coNsóRclo
PüBLrco.

(l(}NS0ltcIt) PtrIlLtCo( l( )N( ltlSS^( )

Conforrre a ki Federal no 8.987/1995, a

concessão é uma espécie d€ contrato
edministrâtivo por meio do qual se üansfele a

e:ecu@o de serviço público para o pdvado, por
prazo certo e deternrinado. Os prazos das

concessôes são, ern geml maiores que os

d€ozis coatratos adoiaistrativos, pe.mi1fu fl6
mãotes flvesumento§ e ú de retomo.

. übetar o ouaicípio de aportes de capitel para
iavestirnentos de curto prazo;

. Permiú a viabiliza$o Enanceira do proieto;
. Àcelerar a disponibiliza@o de infraestrutura;

. Incentivar a eficiâncà operacional;
. Ágilizar a ereorçào de serviços;

. Confetir mais transparêocà às necessidedes e

à otimização de recr.rtsos;
. Reduzir os custos do projeto;

. Melhorar a qualidade dos sewiços presados;
. Invcsú etn pesquisas para melhor
gereaciamento dos resíduos gerados.

Esabelecido pela ki Federal no 77.707 /05 e
regulamenado pelo Decreto no 6.017/07, o

consórcio caractedza-se corno um acordo entre
municípios com o intuito de alcançar obietivos e

metas cornurrs pÍrcviâmcote esabeleridos,
ensejaodo a ".ioçâo de uma nova pessoa

jurÍdica-

. Âumento da capecidedc de rcaiiza$o dos
serviços e atendimento da popula$o;

. Maior c6ciência no uso dos recursos públicos
como rnáquinas, equipamentos e mão dc obra;
. RealizaSo de ações antcs inacessiveis a uma

única ptefeitur4 por erernplo, a i'.Flaaafo de
atero saoitário;

. Âções políticas de deseovolyiÍneoto urbaao e

socioeconômico local e regiona!
. Âumento da transpar&rcia das decisôes

públicas peraate a sociedede
. Economia dc escala, pela viabilizaSo conjuaa

de terceidzados.

Coer
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FoNTE! ABLP 
^DAPTÂDo.

Coofome apleseotado acima indepeodente da formas de dmioistração edoada

a çstão consorçiada ttaz ganhos divetsos para os muoicípios envolvidos e os maiotes

desaEos situaa-se ao âtcadimento ás demandas socieis, econômicas e, priacipdmeote,
políticr-

Vale desacat ainda que a existência do coasórcio oão iotedere nas possibilidades

de implena$o das várias formas de adminis6zç[6. Isso quet dizer que e6 u6 coasórcio

público coa múltiplas finalidades, por exemplo, onde estela eotre sues atribú@s a çs6o
de tesíduos sólidos, pode-se coÀtrataÍ empÍesa privada por meio de coocessão, cier r:ma

parceda público-priveda ou mesmo opt Í pela execução direa pare realiza: essa çs6o.
À çstão associeda dos resíduos pot consórcio público teo, eoüe outÍos

obietivos, o de tomar viável a irrFlaota$o de esruturas rcgloaais que ateodae às

demâf,das do setor, cotuo ateros sanitáÍios, postos de eotlega voluatâiâ, "sinas de

triâgeú, estaÉo de transbordo e centÍais de composagem. Á 6nalidrde deste sisteme é

ptopotciorar o geÍeÍrciamento region"l com menot custo de implaaa$o, opca$o e

ganho de escala pata utilização de tecusos técnicos.

Deve-se eateoder, potérrq que nâo basa implementar um aterro saoitátio pata a

'disposifo 6nal ambienalmeote adequada dos resíduos sólidos" patr garaotir que seu

seia adequado, é necessário também garantir a implante$o dâ educâção

aJnbieotal, o foralecimeoto do mercado de matetiais recidados, a coleta seletivâ, o

ttatemeoto dos resíduos sólidos sempre que possível enue ouras açôes.

2.3. ImplantaSo do sistema de çsdo consorciada

O '?laoo de çsÊo de tesíduos sólidos: oaoual de orieotaçâo", documeato

elaborado pelo MMÂ - Minisério do Meio Âmbiente e divulgado m. 2O72, t!âz dguors
paa tecupera$o de resíduos g Ínini'nir2çãe dos rejeitos, visaodo ateodet ao

estabelecido na PNRS quaoto à não geraéo, teduSo, terrr'ilirlçãq, recidag€rn e ado$o de

tratarneotos dos resíduos, qruado possÍvel e necessádo.

JJ
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Sepataçâo dos resíduos domiciliares recicláveis na foote de getafo (reúduos secos

e úmidos);

Colea seletiva dos resíduos secos, realizada porta â porü! cotn pequeoos veículos

que peraiam opera$o a baixo custo, priotizaodo-se a iaserçâo de associações ou

cooperativas de catadores;

Composagea da parcela orgâaicâ dos RSU e gera$o de enetgia po! meio do

aptoveiaaento dos gases provenieotes & biodlgestão em instalzções pure

tlataaeúto de tesíduos, e dos gases getados em atemos sadtátios @iogás); ioceotivo

à composagem doméstica;

Segegaçâo dos Residuos da CoostruSo e Demoli$o com leutilizlÉo ou
dos resíduos de Classe Â (ttituráveis) e Classe B (oadeiras, plásticos,

papel e outros)i

Sqregação dos Resíduos Voh:mosos (móveis, inservÍseis e outros) para reutiliza$o
ou recidzgem;

S"gt"gpf" dos Resíduos de Sewiços de Saúde pelos getadotes (parte dos resíduos

getados em dínicas, hospitais, etc., são recicláveis ou com caractetísticas de

resíduos domiciliares);

Impl,aoação da logística rerersa com o retomo à iodustlie dos mztetiais pós-

coÍrsumo (embalagens de agrotóxicos; pilhas e bateús; poeus; embalageos de óleos

lubriÊcaotes; lâmpadas fluorescentes, de vapot de sódio e úerqido e de luz miste;

produtos eletroeletrônicos e seus compoueotes);

Âinda de acordo com o documento do MMÂ, a imFlanaÉo dessas medidas

canece de u6a es1p1g12 tnínitn^, composta pelos seguiates elernentos:

o PE\Ps - Pontos de Entrega Voluaária (Ecopoatos) pata acumulação teoporáú
de resíduos da coostrução e demoli$o, de teúduos volumosos, da colea seletiva e

tesÍduos com logística revesa §IBR 15.112);

r LE\Ps - I-oceis de Eaaega Voluot;ria de Resíduos Recicláveis - cootêineles, sacos

ou ouüos dispositivos insalados ern esllaços púbücos ou privados mooitotados,

Par2 recebimeoto de recicláveis;

r Galp&s de triagem de rccicláveis secos, com aomas opeacion'is de6aidas em

legularneoto;

o Unidades de composagern/biodigestão de o'gânico5;

o ÁTTs - rireas de Triaçm e Transbordo de resíduos da constru$o e demoli$o,
tesíduos volumosos e resíduos com logôtica rcvema §BR 15.112);

r Áceas de Reciclagem de resíduos da coasmrt'o §BR 15.114);

. Ât€rÍos Saaitários §BR 13.896);

o ÂSPP - Áteros Saoitários de Pequeno Porte com Iicenciameato sirapliâcado pelz

Resolução CONÂMÂ .í04 e proieto orieotado pela oova noÃn:r §BR 15.849); e

o

a

a

a

o

a

rt
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Entre os procedimentos propostos, que se implanados garaotetr a çstão
adequada dos resíduos e atendimeoto às legislações relacionadas, es6o:
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Âtetros de Resíduos da Construgo Civil Classe Â (NBR 15.113).

O Mâouâl de odena$o desaca ainda que serão oferecidos inceativos por este

órgão à implaoaSo de um Modelo Tecoológico que pdvilegie:

o O maoeio difereaciado;

o Â ges6o integtada dos tesíduos sóltlos, com indusão sociel

o Á fotmdização do papel dos caadores de matedais rccidávú; e

o O compattilhemeoto de responsabilidades corrl os divesos ageotes eavolvidos no
processo de çstão dos resíduos.

Esse moddo pressupôe um plaaeiameoto preciso do tettitório, com a defoi$o
do uso compartilhado das rcdes de instalações para o mrnejo de diversos resíduos, e com a

defaiçâo de uma logôtica de tmnsporte adequad4 para que baixos custos seiam obtidos.

Coo, base co cooteúdo desse Manual podemos sioteúar a çstão dos resíduos

conforae apresenado na Figura 17.

35



(

EOUC çroârsrilsl

(
Plano Municipal d. §aneamento Básico - Laguna Canpá/MS

Ptoduto 04: Plano de Gestão Integtada de Reeidum Sólidos

drrníE:
ff.Iemôryoôtuc

.à.Lbi
m,!mE0 poE

Ít
I

RECrcLA/EI./#ffimtd
, !M:ut8IO

8OSAT'
I

ffi

§EÇO§

l"'
OAI.POES I'EIM

I

>*ffi&u .'D'
Irr(;IrRA l7r Fr.rrx()cRAMÀ r)^ (;!:s'r'Ã() r)H nrrsÍDr,os sór,rr)os (Âr)Apr'^Do Do MaNtIAI. r)D OruENlAçÃo Do MMÀ).

-r()

I -l I

ffim



Deve-se levar em coosideação que a PNR§ iocentiva a inclusão de caadorcs de

baixa rcnda no processo de çs6o dos resíduos, prioüados no âcesso aos tecutsos da

União os municípios que implentarem a coleta seletiva com a participa$o de cooperativas

ou outtas formas de associa$o de caadores ds ssteti^is reutilizáveis e recidáveis

fotmadas por pessoes fisicas de baixa tenda e a solu$o consorciada iotermuoicipd ou

particigaSo voluatária de solu$o micottegional esabelecida pelo Esado.

O iaceotivo à inclusão dos caadores de oatedeis rccicliveis e sua ogaoizaSo em

coopemtivas é de extema impotâocia pois estes constituem ''tn grupo eE coodições de

vuloerabüdade sociai, ao mesmo tempo em que são atores locais oeccssádos oo pÍocesso

de gestão de resíduos.

2.4. Car:cterJzt$o e aoálise do sistema de gestão consorciada proposto

ÂoaLneote a gestão dos resíduos de Laguoa Carapà oão se ü por co$órcio
público. Â Prefeitura Muoicipat rcaÍza os serviços de limpeza ub""", seodo terceirizada

apenâs o trensporte e disposiçâo 6n^1, bem como a coleta dos resíduos do sewiço de

saúde.

Depeodendo da defioiSo da estrutura de gestão wia coosórcio, a Prefeitura de

laguaa Carapã poderá passar a não mais tet a respoosab;lidarle pelo geteúciameúto,

tomaado a admioistrâÉo desse serviço indiret ., ou mesmo o serrriço opetacioad passaria a

set executado sob tespoosabilidade da administra$o do Coasórcio, que o â;^ Eediâlrte

direta, terceirização por concessão, patc"'i, público-pd'rada ou qudquer das

fomas de xd.odoistÍaÉo já apresenadas.

Confotme apresenado antedormente, Í.agoaz Cl.:tzpà faz divisa cor! os

muoicípios de Dourados, Pooa Porã, Cazr:;pô, ÂÍrabbai e Âral Moreira- Poíem para
qnálise d6s mucicípios para fo."'a$o de coasórcio foram consideradas não somente

mas fatores como população, wias de acesso, poteocididedes políticas e

outtos.

Á Frgura 18 apresena a locaiização das sedes dos muaicípi65 dg (a-rrpó e Jutí eür

relação a Lgusa Carapã Foi desacada também uo possÍsel local de implaoafo para uE
evenhral atero saoi?átio coosolciâdo, que Ecâriâ m,is póximo a Caztzpó devido a sua

maior popula$o.
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FrcuBÁ 18. LocÀlrz ç.Ào Dos MuNlcÍpros pRóxIMos Â LAGUNÂ Cá,x pÃ.

Suzuki e Gomes (2@9) divulganl em nota técnica gue um dos citérios para

articula$o de coasórcios intermunicipais m dg5rina$o de resíduos sólidos utbaaos, paa
municípios do esado do Paraná, é a distância máxima de 50 ka entre as sedes,

corespoadendo à distânciâ viáú das sedes utbanas dos auaicípios do coasórcio até a

sede urbaoa do aunicípio em cuio território se localiz,'i- o etero iotermunicipal Este

cdtedo elitni"^ a constru$o de estzfo de traosbordo, parte que eocalece o úterra-
Por este motivo foi defaida ume região coa raio de 50 Km no eotomo da áree

sugerida para implenta$o do atero sanirádo, o que pernitiu coost2tzr que os três

muoicípios suçridos pata consórcio atendem ao cdtédo de distâncie e podedem

compaÍtilhar as estruturas fisicas e eqüpamentos p,rÍa tri2gem e tÍatâmeoto dos reúduos.

1
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3. Relatório do estudo de pfosPecção

O preseote Plano de Gesúo Integtada de Resíduos Sóüdos de Iaguna Caapã tem

hotizoote temporal de ptoieto definido em 20 aoos, coafome de6nição da I,ei Federal n"
12.fr5/2010, coa. revisões periódicas a serem tealizadas a cede M aoos, qrundo deverão
ser realizadas, reproieções de cerrádos com novas previsões da situação dos resíduos.

Pzl: reüztçío de estudos que peraiúsem a previsâo da popula$o e produ$o
de resíduos, elém da estimativa de área de disposi$o 6oal qgc€s5áriâ para ateodimeato
dg5sa dpr''-n.{^, foram consideta.los duas situações, setdo:

Â gestão dos tesíduos de I-aguna Carapã continua sendo realizada

iodividuaJmeate, como atualneote; e

Â çstão dos rcsíduos de Iaguna Carap,ã ocotterá vie Cooótcio hibüco

forrnado pata çsüo dos rcsíduos, os úuoicípios ptopostos

âútedormeote: Caarapó e Juti

3.1. Prospecçâo de çstão de rcsíduos sóüdos em Laguna Carapã

O estudo de prospec$o da çstão dos tesíduos eú l,aguoa Caap,ã mvolre
previsões de deseovolvimento, crescimento do município e de sua populsÉo, contando

aindz com a variabiüdade do volume de resíduos a ser coletado, traosportedo e destioado

ao atei:ro saoitário.

Â üteratuta tem demonstrado que mudznças da situafo socioeconômica da

popula$o, tendem a criar variaçôes na ge!âÉo de resíduos e em suas caractetísticas. Neste

aspecto, caso o podet aquisitivo da população aumeote, o voluae a ser destiúado ao ateÍÍo

sanitftio tenderá a aruneotar.

3.1.1. Desenvolvimeato ecooômico municipal

Taoto o volume quzoto a qualidade dos rcsíduos geedos pela popuJaSo vatiam

segundo seu poder aquisitivo. Â tealidade observada em países eo deseovolvimeoto, como

o Bssil, deixa claro que ao longo dos ultimos anos as caracteÍísticas dos tesíduos passaram

grandes mudangs devido à elevação do padrão de consumo da população em getú
Ás oudanças relacionadas ao aumeoto do poder aquisitivo da popula$o refletem,

em getal no aumento do vohrme de tesíduos gerados, desido ao auneÍrto do consumo de

plodutos indusri-li--dor. Ocotre ainda o âumeoto do consuoo de oatetiais de uso

pútico, produzindo rnais resíduos reciclávú.

Â influêocia dos aspectos socioeconômicos no voh:me e tipo de tesíduos gerados

é gealmente relaciooada ao Produto lotemo Btuto (?IB), seodo este utilizedo cooo
indicador do aumeoto do poder aqúsitivo da população, que oão é um fatot de

deterairução simples.

I
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Pata Laguna Carapâ o qu€ se nota é que o PIB tern softido oscilaçôes ao longo
dos anos, couro se pode observar oa Figura 19, em gtá6co gerado a partir dos dados
divulgados pelo IBGE do período de 1 999 até 201 1 .

Pl8 - tatuna Carapã
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FIGURA 19: PRoDUTo INTERNo BRUTo (PIB) DE LAGUNÀ CARÂPÃ ENTRE 1999 E2O7I.

Obseryaodo o ligeiro aumeoto do período podemos pressupor uo possÍvel

acrescimo na gera$o per capita de tesíduos, que pode seÍ controlâÍlo com e

implemenaso de ptogramas de coleta seletiva, incentivos ao empnego dos 3Rs1 e

educaÉo ambieout já que boa parte dos tesíduos seiam recicláveis.

Para elabora: estioativa m-i" precisa da produSo futura de tesíduos de Irguoâ
Carap,ã seria ideal fazer-se uso de um modelo de ptevisão do PIB para o hotizoatc de

ptojeto. Há, porém, Iimiações para previsão desse Índice, visto que suâ vatiação dçcade
de uma gaoa bast-nte abraogente de vatúveis, Isso pode ser verif.cado no grÁ6co acima e

na Tabela 10, pela varia$o ocorida eoo â âao, que ioclui decréscimos e acíescimos meis

ou meÍtos accÍrtu2dos.

TABELA 10: HISTÓRICO DO PIB DE LÁGUNA CÂXAPÁ ENTRE 1999 E 2011.

2000 R$ 43.774,00

ML
2002 R$ 107.703,00

R$ 74.95

2006 R$ 72.188,00

2008 R$ 103.028,00

2010 R$ 157.339

Pata previsão do aumeoto do PIB de I'ag:na' Czapà foi utili"ade a fettaoenta

"lirhâ de tendàcia" do softwate Micosoft Excel que ajusa os dados de a&dâ, oeste

caso o histórico do PIB a unca equa$o que pode ser liÍrear, Polinomiâl, exPooeúcial, etc.,

de acordo com a dispersão dos dados de entnde.

' O conceito dos '3R's da sustentabilidad€- refere-se à necessidade de conscienüzação tla popula§ão à

'R"côrção, 'feúiliza@ e "R"cciclagem dos resíduos.

20u
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Mesmo tendo defioido o hoúonte de proieto como 20 atros, para a previsão do

PIB sffá considerado o pedodo de 04 anos apeoas, quaado a renisão deseúá sd ÍEalizeda e

podedo ser realizados novos sáIculos.

Â Figun 20 apreseoa o tesultado da ptevisão de crescimento do PIB a cuno

Prazo.

FIGURA 2Oi PREVISÂo DE cURTo PRÂzo PARA O CRESCIME§To Do PIB DE LÀGÚNÀ CÀRAPÃ.

Nota-se que o Rz para a ptewisão de cescimento do PIB esá b"'. abaixo de 01, o

que iodica rr?nâ previsão ruim- Isso ocore poique houve uo. decréscimo basante

accotuado do PIB de L,agonz Czapí no ano de 2004. Essa queda do PIB podc ser

obsewado no gráfico e foi dercrninaote Âo momento das previsôes, pois oeohr:aa

equação se aiustou com R2 supedot a 0,5. Por este motivo, optou-se por refazer a previsão

sem os dados do decéscimo do PIB o que resultou no gtáfico apreseotado íe Figun 21.
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FIGUn,A 2T EvoLUçÃo Do PIB DE LÂGT,NÁ CÀRÁ,PÃ DESCoNSIDERANDo os DADoS ANTERIORES
Ào aNo DE 2004.

4

Dessa vez, foram testâdas diversas equações e e que D.elhor atustou os valores de

enttada foi a polinomial de 2'otder\ que resultou em Rz de 0,96. O gráfico aplesente

tanbéú a equa$o utilizada na previsão, na qual "x" Íepteseota o ârro em que se deseia

ptever o PIB.

Neste estudo a previsão pemitiu estinar que em quetro anos (2018) Iaguoa

Carepã terá PIB de R$ R$ 620.645,35, corÍorIrre Tabela 1 1.

PIB - l,â;una CsraÉ
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TÀBEL^ 11: PREVISÃo DE CRÉscIMENTo Do PIB ATÉ 201?.

2075 R$ 402.237 .18

20tl R$ 544.717,11

3.1.2. Proieção populacional de Laguoa Cao;pi

par2 análiss da evoluSo populacional do Muoicípio de Laguna Catapã foram

utilizados os dados censitários do IBGE - Instituto Btasileiro de GeograEa e Esaútica
(Iabela 12). O estudo populaciooal foi deseavolvido até o ano de 2034, visto que o

hotizonte de ptoieto é de 20 anos a partir de 2014.

TABELA 12: PoPU DE LÁ.cüNÀ CÀRAPÃ coNPoRME IBGE.

2000 5.531

2070 6.491

rO vALoR DE 20Ú REFERE.SE À PREVISÃo oFIcIÀL Do IBGE.

Com base nos dados ceositádos apresenados, foram elaboradas as proieçôes

populacionais aüsy§s ala linhr ds tendência. O resultado é aptesentado na Ftgoa n.

Projeção Populacional - Laguna Carapã

12

--ProÉrbP.llEbld - rrn *+l

FrGUR 22: EvoLUçÃo popuLAcIoNÀL DE LÀcuN^ C^R pÂ EM pRoJBçÂo poLrNoMI^L.

Á equação que melhor se ajustou aos dados de entrada foi a polinomial de ?
otdem, com ptecisão supedot z 970/0, e com base na fómula definidas pele T inha de

tendênciâ, elaborou-se a Tabele 13, onde apteseota-se a evolução em valotes atorádcos.

\N0 PtB t L) t AL 1)t, í _,\Gt 'N.\ {_..lR\I}.-\
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TÀBELÀ 1I}I PRoJEçÁo PoPULÀCIoN^L DE LAGUNÀ CÁRAPÂ,

2015 7.755
?frt6 7393
2077 7.645

7_9',,
20\9 8.193

2027 8.798
M, l 91?s
2023 9.161

.9.814

2025 10.182
10-5ó3

2027 10.960

11.370
2029 11.795

2031 12.688

203i 13.638

Â t-xa médü de ctescimeoto prcnisto da população foi de 3,5170 ao aoo.

3.1.3. Previsào da massa de resíduos çrada

Coosideraodo que a gemfo totai de teúduos em Laguna Caapã é de

aproxioadaaente O,90 Kg/ha.b/ dia de resíduos, induindo domiciliates, de limpeza urbana,

de coastru$o civil e de saúde, e adotando uora variapo positiva de 0,5% aoual na

produ$o de resíduos per capita, podemos prcver â çrafo de resíduos sóüdos pan o
horizonte de proieto (2034), confomre aptesentado na Tabela 14 e na Figua 23.

N2á

{N() POPL.LA,C,{0

6
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TÀBELA 14: PREYISÁo DÀ PRoDU O DE RESIDUOS PARÀ O HORIZONTE DE PRO

2015 7.755 0051 2.624,67 4.575,78

GÊR\CA() Pt,llt
CÁ,PÍT,\

(Kg/h:rh-,'diaI

( ;t. ti \(.' \( )

I () I \l
{ { ()n- .rn( 

' }

3A

\N() P(}P

mfl 7.&5

m9 8.193

1,015

1,025

2. 42

3.065,27

9.509 5

14.846,15
1,920 2.945

I30 ) l:t
2027 8.798 1,036 3.327,06 20.637 97

20?3 9.461 0461 3.612,24 26.91424

m25 10.182 1,05ó 3.924,43 33.747,67

m27 10 960 r,067 4.268,26 47.764,02

m» 71.795 0781

1

4. 97

62

5.470,82

49.23 77

2031 12.688

2033 13.638

088

1,099

0l J

67.521,38

EE

6eraÉoTotal (Ton/anol
6.@po

5opo
4.e.o
s,@,o

2m,o
r-ero

o,o

--G.r!.aoÍoàl (ron/$o)

2or2 2oh 2orô ao4 ao4 44 ao4 42, zo26 zo4 44 aoe, ao4

Frcun 23: PREvrsÃo DA GER çÂo ANUA! DE REsÍDüos PAx^ o HoRrzoNTE DB PRorETo.

Â massa total de resíduos gerados é de 72.581,52 toneladas, tesultado da soaa.l"s
ptoduçôes aouais previstas até 2034.

3.7.4. Impiemeoa$o de sistemas de tntamento de resíduos

Confotme citado anteriotmente, a Política Naciooai de Resíduos Sólidos

estabelece que o ptocesso de çstão dos rcsíduos deve conter elementos que prioúem a

não geraçâo, reduçâo, reuti.lizaSo, recidagem e adoSo de tiatâmêotos dos tesíduos,

quaado possível e aecessário.

7
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Â mesma Lei defne aiada a disposifo ambieoalmeote adequada de resíduos, que

ioclüareutiliza$o,arecidagem,âcompostageo,arecupera$oeoaprcveita.oeoto
eoeqgético dos mesmos, de modo a dispensar em aterro sânitário aperu os rejeitos.

Para que esses obietivos seiarn a1"-*6ot é necessáú a implaoa$o de uoa sétie

de aedidas de gesáo dos resíduos, que vão desde a odeoação oa foroa como a populaÉo

gera e descara seus rcsíduos, zté r nstzlaçáo de elemeotos fisicos, destinados a coleta,

ttaamcoto e disposifo dos mesmos.

Os procedimentos, como segregaSo, coleta seledva, compostâgeb, entre outlos,

petmitem que o ateÍo saoitário teceba o mínimo dos resíduos produzidos, visto que

grande parte deles são tecidáveis ou passíveis de tlatâEeoto.

Visando a rcdução da quentidade de resíduos eocamiohada pare destinapo f,"aI,

o que pemitirÁ econornà flo momeoto de proieto e opera$o do ateÍro saoitfuio, déo da

çstâo adequada e eficielte dos resíduos, sugere-se 
" 

isstalzfo dos elemeotos necessários a

curto ou médio pazo, seguiodo a ordem de prioridade abaixo descrita:

a Implaatação da coleta seletiva e do Galpão de TdegÊm - inciuindo apücação

de aletneotos como educaÉo da população para segregfo nz foote e eacega dos

recicláveis em PE\Ps ou LEV's. O galpão de triagem pode ser if,sr^l'do na átea do

ateco saoirário a ser projeado, 6s1a .nid2dg pode ser opetada por cooperativa de

caadoles, que recebetà todo o tesíduo rccolhido na colea seletiwa;

Uoidade de compoetagem - podendo também ser operada por coopeativa e
instrlada rz ãreg. do aterro sanitário, esta unidede conttibui para o aumento da vida

útil do atero sanitário, pois mais de 60% dos tesíduos sóüdos coletados em Laguoa

Carepã são compostos por mntéria oryânica.

o

Âléto do tratamento dos resíduos reciúiveis e orgâaicos, é oecessádo tambéú

foralecer os mecanismos de atua$o aas políticas de logística revese InÍe os resíduos e

de produtos pedgosos, Pilhes e baterias, poeus, óleos lubdficaotes e seus

tesíduos e embalageos, lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz misa
e produtos eletrônicos e seus componentes, coofotme previsto na Po[tica Naciooal de

Resíduos Sólidos.

3.2, Ptospecção da çstão consorciada dos tesíduos sólidos

De igual modo, caso seja definido que a gestão dos tesíduos ea l,aguoa Carapã se

dará por meio de Consórcio Público, coafotme suçrido antedomente, é aecessátio

estimar-se as tendências de cescimento populacional e genpo de tesíduos pere este

Coasotcio, de foma que seia possfuel prever a área oecessária ao ateno saaitÁtio e o
dimeosionamento de oucos elemeotos necessád.os à çstão dos resíduos.

À etuaÉo do Coaútcio na çstão de resíduos precisa ser bem defiaida
coosidesodo-se as necessidades e disponibilidades de cada muoicípio eavolvido, seodo

possív4 indusive, que o consórcio possrür a estrututa necessátia à coleta, tr.roeoto e

destioação dos resíduos.

8



Plano Municipal de Saaeameato Básico - Lagura Carapã/MS
PÍoduto 04: Plano de Gestão Iotegtada de Resíduos Sólidos

3.2.1. Desenvolvimento econômico regional

Para prospecção do cenádo de çstâo de resíduos via coasórcio é impotaote

coaÀecet a tendência de desenvolvimento econômico dos muaicípios eovolvidos, pois esa

interfere na qudidade e quantidade de tesíduos sólidos gerados pela popuJa$o.

Â metodologia foi a mesma utilizada para o município de Laguoa Carapã- Coa
do IBGE sobre o PIB dos muoicípios de Coo.apó e Juti eatre 7999 e 2070,

foam eleboadas as previsões aptesenadas na Figun 24, com proieções para 04 aoos,

quaado eoü'o o Plano deverá ser revisado e novas teodências devetão ser elabotadas.

PIB - ConórGio Proposto

+.ta - Cid..Ír.tra.

FtcuR 24: PREvIsÃo DE DEsEl.rvolvlMEl.rro EcoNÔMIco Do coNsóRcIo pRoposro.

Confome equaSo apresentzdz to grâBco, os dados foram melhor aiustados pela

teodênciâ polinomial de ordem 2, pela qual foram feitas as ptevisões de ctescimeoto do

PIB pan o período determinado. Os resulados das ptoieções de crescincoto do PIB são

discrimioâdos ano a ano aa Tabela 15.

Tá,aELA 15: PRoIEçÃo Do PIB C^LCUL^DA coM Às EQÚ.AçÔES FoRNECIDAS PEIJ\ LTNÍIA DE
TBNDÊNCIÂ.

R$ 1.997.158,322015
R$ 2.3,16.982"98

2077 R$2.729.915,75

O aumeoto do PIB sugere um acéscimo u geaçào pcr cqila de resíduos sólidos,

como acoatec€u com a arrálise de Í.agnz Cztzpã,.

3.2.2. Proje$o populacional regional

Â proieção populacional dos municípios cogiados para fotrna$o de r:m
consórcio para gestão de tesiduos é certamente um dos fatores mais importaotes a sereo

considerados. Dela podemos obter informaçôes como quantidade de "'rteriais recicláveis a

setea geados e gereociados peio Consórcio, dém da esti",^6.r" de área para implaota$o

de r.rm futuro atero saoitárà consorciado, entte outtos.

Cooforme metodologia descda anteriotmente, os dados de populaÉo forem

obtidos ea documentos fomecidos pelo IBGE em pesquisas redizadas nos aoos de 1996,

2CÚ0.2007 , e 2070, além dâ estimativa o6cid de 2013.

?ft16 l
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T^aELÀ 16: DÀDos Do IBGE soBRE popurÁçÀo RESTDENTE Nos MuNtcipros pRoFosros pAxA

coNsrrrulÇÃo Do coNsóncro.

2000 37.278

3âs9'N1 ,

2010 38.158

À partir dos dados apreseotados foi elaboada a Fo,eçao aprcsenada a seguit, oa

Figure 25.

POPUTAçÂO

ro.@

o

FIGUR^ 25: PRoJEçÁo popur.acroNAa paR o coNsóRclo pRoposTo.

À teadêocia aÃoaü íoi a poliooo.ial de segunda ordem, com erc inferior t 2Vo

no aiuste dos dados do IBGE. Com a equa$o fomecida pela linh- de teodêocà foi
g5rirnade 1 populâções para cada aoo durante a proieÉo, conforme segue.

TÂBEL 17: PRoJEÇÀo popul. croNA! PARA o coNsóRcro rN'TERMUNrcrpÀr..

2075 44.748
I

2017 47.667

2019 51.601-wâ: ,L7§
2021 55.965
eúz I 5&307
2AZ3 60.755

WA
2025

63310
65.971

N.6 l 4.7n9
2027 71.613

Mi 7+.593
2029 '77.680

ãEto i 80875
2031

AN() S( )\ tÀ I)_{S P()t}I',t_À(:(}I._s

2033 91.090

1

10

Os dados disponibilizados pelo IBGE e utilizados Áessa etapa esÉo dispooíveis

na Tabela 16.

*B: 40.646

u.172
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3.2.3, Previsão da massa de resíduos çmda

Consideraodo-se a proieçâo popuiaciooal elabotada para os muoicípios de Laguna

Caap\ Caanpô e Jutç e a mesmâ produSo per capia de resíduos coosiderada pata

Laguna Campã, bem como a taxa de crescimeoto da produSo anud per capita de rcsíduos

de 05% ao ano, podemos estimar a produ$o de rcíduos sóüdos para o horizonte de

projeto, coofome epresentâdo na Tabela 18 e Figura 26.

TÀBELA 1t: PRODUçÂO ANUAT ESTIMÁDÂ DE RESiDUOS SÓLTDOS PÀRA O CONSóRCIO.

2015 44.148 905 74.375 28.1 00

Nt, 47.661

0

0 914 75.674 96 58.841 60

{.iERÂ(NO PER
CAPI-l'.\

t Ks/h-rh,/di.rl

GriRÁcAo
l ().I Át,

(-1,,1,1.1rr,,)

atl

{NO POP
(

L

{;t..rt-{c \()
\Ltt \lt t.\D\

2019 51.601

mzt 55.965

0 923

n 01,

17 .740

18.776,90 729.083,70

92.369 5

:.9§II., -' 5&307 o 937

n2? (fr.755 9410 20.588

225W 04

169.3345/.

273.474,03m?s 65.971 0,951

956 %.6l]5,09
20vl 77.671

n29 77.6N

2037 U.172

960

970

980

24.7

27.123 46

29.68491

261.87

374.97

372.979,91

7

0

0

989 32. 73 436.461 t7

Â massa toal previsa de resíduos getados é de 470.371,68 toneladas, resultado da

soma das produções anuais previstas atc 2034.

m$ 91.090 0

GERAçÃOTOIAr (Ton/ano)
a5-@o,m
ao-@o,00

!tlrb,o
!o.@ro
25-úrO
to,all, a!
15-6,a
1o-ul,@
5-OaO§

0,6
2(,10 2015 2020 2C25 205C 2035

FrcurÁ 26r PREvrsÀo DA pRoDUçÃo DE REsiDUos ANUÀL PARA o possivEl CoNsóRcIo.

It

+ GENAÇÀO TÚTAL TIo'Aio)



Plano Municipal de Saaeamento Brisico - Laguaa CampãlMS
Ptoduto 04: Plano de Geetão Integada de Resíduos Sólidos

3.2.4, Implemena$o de sistemas de traameoto de resíduos

Â çsúo dos resíduos sólidos de forma coasorciada impüca em elguoas

alterações nâs estluhües necessárias ao tratamento, trÀnspoÍe e destinafo dos mes6os.

Como lá sugerido neste Plano, os muoicípios devem implemenan a coleta seletiva,

induindo PE\rs e LEPs. Â implaaa$o do galpâo de triagem e compostagem dos

resíduos pode ser realizzdz apeoas na área do atetro sanitÁtio, úo sendo oecessário que

isso ocotta oa região sgana d6 cada muaicípio eovolvido oo processo de gereociaoeno

iatetaunicipal
Seguiado entâo essa suçstão, os resíduos. de cada muoicípio setão previamente

segegados e encnninhâdos à área que agtega atelro sadtádo e usina dg ttiagem e

composteg€o, oade serão tretedos de fo'mr cooiuota, iocluindo seus tecicláveis e e peÍcele

orgânica do material coieado.

O atero saoilário pode ser definido como um equipamento ptoleado para

receber e tratâr os tesíduos sóüdos urbanos produzidos em um ou mais muoicípios ou

coaunidades, com base em estudos de engenhatia, paa reduzir os impactos causados ao

meio ambieote. Esse eqúpaaento é, atualmente, o método de disposi$o de resíduos

sóüdo rnais difrrndido no muodo, devido pdncipalmente à simplicidade opeteciond e ao

relativo baixo custo, podeodo ser proieado de diferentes formas, aproveitaodo-se o rclwo
da área ou uti[zaodo.se de escavações de t i.cheiras.

3.3.1. Dimeosiooâmeoto

Não existe urrâ nonnâ para pré-dimensionâmento de árees de atetto sanitátio,

poréo vfuios estudos são publicados em foma de artigos ou cârtilbÂs, como pot exemplo,

o Maoual de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sóüdos do IBÂM, elaborado em 2001,

desacaodo a prev"isão dada pela seguinte equação:

Aest.:560.a
Onde:

Áest - áta g5tir"adz em meüos quadrados (mJ, oecessfuia à ioplanuçâo
de um atetro saaitário com hotizonte de proieto de 20 aoos;

p - queori&de de resíduos coleada @ toÍrelad.s;

560 - fztot cdculado coosidesado-se a compressividade e eúpilhâEeÁto
r':ümo de 20m de resíduos, como segue:

36s
560,\. 

-v

72

3.3. Diret'i.es básicas para concepção do atero saaitádo
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Oade:

365 - oúrneco de dias uo eno;

y - gtau de compacteçâo dos resíduos dispostos oo eteco. Getalmeote

póximo dc 0,65.

Bssas definiÉcs nos permiteo estimar as árees neccssírüs à implaotação dc

atccos saaitátios para os dois ceoários considerados, como segue, ÍrÂ Tabela 19 e Tabela

20.

TABEI 19: 

^nEÂ 

ESTIM D pÀxÀ rMpr.nNTÂçÁo DE ÀTeRRo sÂNttÁ-Rro tu LacuN CÂxÀpÃ.

m1s 7.155

mft 7.&5 74

8.798

2023

2025

2027 10.960

2U29 11.795

12.688

2033

202l 32

0,970

10

71,44

43980 1

13.638 0,989

* APIoXIM,ADÀMENTE 0,54 HECTÀRB§.

1 49

2019 8.193 0,923 7,56I

9.467 941 8,91

t0.t82

13

(;Íiti PER
\N() l,( )P ( ]. \ PI I':\ DI

h.rtr /di a t íI,,n) l-[itl( ] t rtt']

(;E
DI,iR t_< t I \1,\ t ).\
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(
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2A$ 44.t48 0,905 39 93

4
mfi 47.661 0 914 435l.

4
2019 51.601 923 47,610

mz7 55.965

x23 60.755

0,932 76

0,947 57,19
M i .83:310 , o_946 i 59.69 34ilz§*
2025 6s.971 0,951 62,72

ã6i6li69 1 0356 i 6ÍÉ8
mn 77.613

20» 77.680

0,960

0,970

68,77

7t
75,34

mi§ i 8a873 ' q,97s 78,83
2031 81.1_72 0 980 82,16

2033 91.090 0,989 90,13

§3900

GT.,RACÃO PT]R
C.\PIt-.\

(Kg/h:rt|/(lia)

GERÀCAo
Í)ÍÀRI-\

( lirn)

cIlR^c.{()
llt ÀR lA \lt-.1)t,\

1lirrr 1

\tt ti.1
t_s I ÍNI \l).{ I)0
À I l:Rll() inr:)ffiI

{.NO P()P

8 0,*5

.i A?ROXIM,I.DÀMENTE 3,5 HÉCTARES.

14

TABEL^ 20: Á-nte rsrlueoe pÀRÁ uM ÀTERRo sÂNrrÂRro rNTERMUNrcrpaL, pREvENDo A

POSSIBILIDÁDE DE CONSóRCIO.

62.e,
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4. Direuizes, metas e programas pâÍa gestão d
sólidos em Laguna Canpà

os resíduos

XVII

Com base nos dados obtidos aateriotmente, Íras eapas de .tiafóstico, adlise dâ

possibilidade de implaatação de coosórcio púbüco e estudo de prospec$o, foram

elaboadâs diretrizes pata otieoar a gesúo dos resíduos úlidos ao município de I-aguaa

Carepã, com a finalirLde de orgaaizar a busca de ,'ma situaÉo m-i. póxima possivel da

idd oa qud os resíduos produzidos oo muaicípio, em todas as suas chsses, setão getados,

sepatados, acoodicionados, coleados, ttansporados, tratados e dispostos de fotma

adeqr:eda coasiderando-se nesse processo os meios 5e.iol, ecooômico, político e

ambieotal

4.7. Diretri'es e est!âtégiâs

[drn'inis63ç!e do sistema de çsáo dos tesíduos

15

. DIRETRIZ 01 - Foralecimento do útema municipal de çs6o de tesíduos

sólidos

. ESTRÂTÉGIÂS
o Crirr departamento que teoha a attibuiSo de coordenat a çsáo dos resíduos

sóüdos ao muaicípio, induindo os servi.ços de limpeza urbana, coleta" üaosport€,

disposição de tesíduos e as açôes necessátàs prare imFl.mentação do Plano

confome programas plopostos;

o Âdequar os mecanisrnos de ges6o âo texto da Lei Fedelaf 1o305 /2010,
colsiderando priocipaünente a classi6cação dos reúduos d.d" p"L Lei e pel".
nolEâs técoices vigentes;

r Garantir a rcvisão do PGIRS a cadz 04 anos;

o Buscar tecursos esteduais e federais, Írssoci2dos aos proveaieotes de cobraoça pclos

sewiços no município, confomae AÍL 29 d^ lêi Fedeml 11.445 /2A07, yaa
imFleaentaSo de ptojetos que visem melhorias no sistema muaicipal de çsÉo de

resíduos, iocluindo a implaotzSo de estrutuas ffsicas necessárias à çs6o adequada

dos resíduos;

. Realizar estudos pera cria$o de incentivo, subsídios e políticas para atrat'o de

iúdustriâs de base para a cadeia da reciclagem e recuperat'o de resíduos;

o Buscar criação de consórcio púbüco intetnunicipai pam çstão dos resíduos sóüdos

nos termos apresentados neste Plano;

. CriaÍ gnrpo técdco de acomp"nhrt"ento da implemena$o dos progtaaas do
Ple.no.

o DIRETRIZ 02 - Elaborar planeiamento operaciooal para a çsÉo dos tesíduos

. ESTRATÉGIÀS

r (dat grupo técnico de plzoejamento composto por equipe multidiscipli.-t;
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laplanw controle qualiativo e quantitativo dos rcsíduos sólidos gerados oo

considemodo a classiÂca@o dada pela ki Federal f 12.305 /2010 e

peias normas técnicas vigentes;

Plaoeiar as ações para 
^tD êo d^ Prefeitura Muoicipal de Laguna Carapã do ponto

de visa técnico-operacional coosiderando implaaat coatole das atividades dos

fuociooátios eovolvidos no setor de Iimpeza urbana e utilizâÉo de equipameatos e

EPI's adequados;

Exigir elaboraçâo dos Planos de Gestâo de Resíduos, confor:le AÍ- 21 ü I-er,

Fedetal o" 12.305/2010, poÍ paÍte dos geradores: a) Classificados como graades

çradores; b) de resíduos hdustriris; c) dos tesíduos do serviço de saúde; d)

resíduos da coostru$o civil e) resíduos agrossívopastods; $ resíduos do serviço de

transporte; e g) resíduos de *ineração.

XVIII. Resíduos Sólidos Urbanos e de esabelecimeotos comerciÂis e presadotes de

serriço

. DIRETRIZ 01 - Redut'o, reutilização e teciclagem dos RSU, visaado reduzit os

resíduos dispostos em etero sanitâio

. ESTITATÉGIÁS:

. Implanat plogramas de educa$o ambienal da popuiação viseado i:aceotivar

púticas de redução, rcutiliza$o e recidagem dos rcúduos úlidos;
. Itnplanar prcgtamâs de inclusão social dos profusioaais cetâdores de material

dando priotidade aos tÍâbalbâdoÍes viaculados à cooperativa e.isteote,

cooo fo*- de iocentivat os iofomrais a se coopemrem;

r Í'nplaaar progamas de iovens educadores;

o Oferecet suporte técoico e de çsdo patt crjzSo de cooperativa ou associaÉo de

caadores de material teciclávei com os catadorcs existentes e populafo de baixâ

renda,;

o Implanar a colea seietiva com participaçâo da coopemtiva;

o TmFlaotar usina de tdâgem tro preferencialmeote sob gesÉo da

coolrctativa;

o Elaborar mecanismos que iacentivem os est belecimetrtos comerciais e prestadotcs

de serniços a inseú práticas suste[úveis em suas operaçôes;

. Promove! o consuno sustenúvel através de campanhas;

. Fomentar parcerias entÍe â cooperâtiva de catadores e órgãos púbücos e iaiciativa

privada pata sepan$o e coiea de mztetiais tecicláveis;

. DifuodiÍ e incentivar talizz4o do processo de coaposagem de matctiais

oryâaicos, implaataodo-o ambém p,- os resíduos coleados pelo serriço público;

. InceotivâÍ e estimuJar proietos de construção sustenúveis;

o IdentiÂcar os mercados coosumidores de materiais recicláveis.

. DIRETRIZ 02 - Univenalização dos serviços de limpeza púbüca

. ESTRÂTÉGIÂS

a
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Âmplàção da disponibiüdade de lixeiras púbücas em vias, ptaças e locais de maiot

conceotta$o e trânsito de pessoas;

Ideoti6car, com auxílio da população, áreas necessitadas de pode e varrifo e

elaboet ptogramzção de limpeza periódica;

Pedroaizar os coletores que são disponibilizados pelas Prefeituras e os adquiridos

pelos moradotes com o obietivo de aumeoat a eficiêncà da coleta

r DIRETRIZ 03 - Orienw a população quârto âo acoadiciooamento e disposiSo

adequados dos tesíduos paa coleta

. EST?ÂTÉGIÀS

. PÍomoveÍ oriena$o da população quanto à inFortância da sçgtqaçâo dos

recicláveis la foote e disposição adequada dos resíduos em tecqráculos para colea
u$anal

. Orietrtar a população a iostal'r lixeiras em &eate à rcsidêocias, deveado esas

ptefetocialmeute estar loca1D.das oo passeio público entte 02 lotes para serem

compartilhadâs pot vizinhos, e com altua adequada pata facüar a colea;

r Disponibilizat containen com tâmpa em locais públicos de meiot getação de

resíduos sólidos, como feiras, e orienar os comerciantes e moradores locais quanto

à sua utiliza$o.

. DIRETRIZ 04 - Coleta e Traosporte de Reúduos

O ESTRÂTÉGIÁS
o Utilizar veículos de transporte adequados de resíduos;

. lnstruir e treinff motodstas e euxiliares de coleta quaoto a utilização de EPI's;
o Elaborar e otimDar os roteiros de coleta, defiaindo os roteiros mais e6.i.otes;

o Promover campanhas info.mativas sobte os .lias e horários de coleta;

. DIRETRIZ 05 - Disposi$o 6nrl n§ig1tzlmeflte adequada dos teieitos

. ESTRÀTÉGIÀS
r Ideotificar e realizar tecupera$o de áreas atuaLneste utiliz"das pela populeçâo para

disposifo inadequada de rcsíduos @oa-foras);
r Recuperer a área do antigo iixão;

o Fiscalizat as emprêsas prestâdoÍas de serviço quanto à dg5tio^$o find dos resíduos

coletados;

o ldeotificar e cadastrar todos os empreeodimentos âtuaotes como sucateiros, fer:os-
velhos, etc., e exigir üceaciamento ambiental para operafo da atividade, quando

pertinente.

XDC Resíduos da coosttuSo civil S.CC)

DIRETRIZ 01 - Identi6cação e erredica@o das áreas ds .riTosiÉo itregular de

RCC no muicípio
ESTRÁTEGIAS
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r ldeoti6car, com aiuda dos muaícipes, as áreas de bota-fora, utilizadas como locais

de disposi$o de RCC;

r Ptom'ovet â lecupera$o destas áreas;

o Implanur oec'nismos que facütem a denúncia de descarte inadequado de resíduos

por parte da população, como um "disque deoúacia", por exeinplo;

. Implentar serviços de fiscalizaçâo para iopedir a disposição final igdsquade d6s

RCC's, .t""66 aten$o especial aos getadores domiciliacs que dispôem os tesíduos

em Éente às residências.

. DIRETRIZ 02 - Defiaição de local para disposi$o 6n^l arnbieaalmeote adequada

dos RCC

. ESTRÂTÉGNS
o [i6go,.i"Íneíto ambienal de área para disposiSo 6nal dg f,QQ'5;

. Implaoer cootrole da quaatidade e otigem dos resíduos coletados e encârriobâdos

paitz t âxez, de disposição 6n"1.

. DIRETRIZ 03 - Incentivat o reaproveitameoto dos RCC

. ESTRÁTÉGhS
o Exkir elaboração dos Planos de Gestão de Resíduos da ConstruÉo Civil por

rcsponsáveis técnicos devidameote tegisttados em conselho pro6ssional por perte

dos gendores;

. IÀt€osiÊcaÍ 6scalizaÊo e estâbelecer pmições aos respoasáveis pela disposição
6n^l inadequada dos RCC's;

r F.rigit que as empÍesâs de coleta Eaú.spotte e disposiSo 6n^I de RCC úantÊohâE
histódco de informaçôes sobte quantidade de tesíduos coletadas pctiodicamente,

incluindo sua fonte e destino 6nal;

. IÀceotivar I imFlanação de empresas que üsem ptomoveÍ a reutilizafo ou
reciclagem dos RCC's;

. ExigiÍ que o coÍrstutoÍ epÍesente comprovaçâo da destina$o adegada dos RCC's

no momento da soücitação da ücença de opetaSo, alvará, habite-se ou docuaeoto
sinilaç

. Implantar progsma de reutilização dos RCC's em obras púbücas.

)OL Resíduos do serviço de saúde @SS)

o DIRETRIZ 01 - Implaaar cootÍole da geração, çs6o e desti''rÉo 6n-l dos

resíduos do serviço de saúde

O ESTRÂTÉGI.ÂS

o Ideotificar e cadasüat todos os geradores de RSS insalados ao mrmicípio;

. Exigir elaboraÉo de Planos de Gestâo de Resíduos de Serviço de Saúde, por
tesponsáveis técnicos deüdameate registrados em conselho profissional poÍ pelte

dos geradores identiEcados;

18
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Fiscalizar os çradores para garanú o cumprimeoto do Plano de Resíduos e das

exigêu"ir. apresentades oa iicença ambiental de opeaçâo;

Fiscdizar as empÍesas coletoras e tÍaosportedons de teúduos perigosos visaodo o

cumprimeoto das normas técnicas de trensporte e disposiSo 6"rl;

Exigir atualização periódica das infomaçôes de qr:aotidade, periodicidade de colea
e destioa$o finrl 3!6tais pq1 cada esabelecimeoto;

Exigir que os empteendedoies epresentem comptovat'o da destina$o adequada

dos RSS no momento da soüciação da Iicença de operaSo, alvará ou documento

similâÍ.

)Oil. Reíduossólidosagrossilvopastoú

. DIRETRIZ 01 - Garaaú a gestão adequada dos resíduos agtossilvopastoris

. ESTRÂTÉGIÁS
o ldenti6car e cadastrar os çradores e a possível existencia de locais iregulates de

tecebimento de tesíduos agtossilvopastoris existeotes no município;
o Fiscalizar os çradores para garaotir a gestâo adequada dos tesíduos, po! aeio dâ

logGtica reversa;

c Czpa'at:l: os geiedores, por meio de assocàções ou cooperativas, ptra, xezJizotem. a.

çstão adequada dos resíduos sólidos;

o lnceotivar escolas agrícolas e técúicas, caso baie, a induírem nes grades de easitro

mztérizs ÍeLâcionâdas à gpstâo adequada de tesíduos sólidos.

)OüI. Resíduos dos sewiços de saneamento básico

o DIRETRIZ 01 - Gataoú a çstâo dos tesíduos dos serviços de saneameoto bÁsico

. ESTRÂTEGIÂS

o Identi6car e cadastnt os geradotes de tesíduos do sanrmento básico existentes no
município;

o Exigit que os gemdotes desse tipo de resíduo elabotem seus Planos de Ges6o de

Resíduos do Sanearrrento;

o Fiscdizar os geradotes para garanú o cumprimento do Plaao de Resíduos e das

exigências apÍesentadâs na liceoça ambiental de opera$o, quândo for o caso;

o Elaborar maouais para çrenciamento dos rcsíduos sóüdos n^§ estaçôes de

traamento de água e esgotoi

r trr:igiç atualizaSo pedódica das infotnaçôes de quantidade, periodicidade de colea
e destina$o finel ad66da p61 cada gerador;

. ExEL czpxia$o dos profissionais atuafltes üas esaçôes de traameato de águe e

esggto para çstão ariequada dos resíduos.

a

a
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4.2. Meas e iodicadores de desempeúo

Â partn das direcizes norteadoras elaboradas para a gesÉo dos resíduos no

Muúicípio de Laguoa Caapã, t segrit são propost2s úeas de curto, médio e loogo pnzo,
que devem set buscadas constÂntemente pela arltnioistmfo municipal a 6"' de garanú a

implemena$o de seu Plzno de Resíduos.

Ás meas são apresenadas na Tabela 21, acomp^nhrdas de seus respectivos

iodicadotes de desempenho, definidas para pedodos de 04 anos, coiocidindo com as

revisões a serem rcaliza.l-s oeste dosubeflto, e separadas conforme as "lr.ses de tesíduos.

TATELA 21: METÀs E INDICADoRES DE DESEMPENHo.

Fotoar eqúpe técnica pata
compoeiçilo do setot teeponeável

pch geetão doe rcslduoa ao
m

Comunicar todos os çtadorcs
suieitoa a elebomção de Planoe

de Resíduos eepeclfi cos,
iadicaado prazo para

de seus lanos

Cedestrer e incluir todos os
catadores de material reciclável
em

7w ', 7N"/o Tooo/o : Taooh i 7wo

7000/, , LCfo lO0Yo 7Oü/o 7úo/o

50Yo . 70OYo 1Oü/o l0ff/o 7Wo Perceotual de

I caadores cooperados

Àto público de
aoaeaSo dos

iotegrantes

d.s

Disponibil izer lixeiras púbücas
em todas aE praçes e áreas verdes
do município e outros locaie de

Percennral de áreas

com iixeiras púbücas
e coatainers

\tlI\\
lr ) lli

\l)IIIN tsl-lt.\(-11( ) \lt Nlcll,.\l

PR()-lE(.).{()
l(,ll 1016

D() SIS I llllr\ DI:

I\ t )l(. \l )()RLS

It t.Sl I )t'( )\ .

Çikllr*
l(,.i0 l0-iJ
c;Ês t À() t)r

1000á 10ff/o

50o/o 700Y0 100% 10tr/o . lWo
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maiot ttâa8ito e coocen&asão de
peseoas, e containeÍg com tampe

dispooíveis

noe locais de maior Ào

Eradicação das áreas de
disposição frnd ambientalmente 10U/o 1Do/o 10U/o 70tr/o 10tr/o

eÍEas

Núncero alê áleas de
disposição

de residuos

Q3aliral 6ç11p612ção de áreae
degadadas pela dieposição

ambientelmeote inadequada de
tesíduos eóüdos.

Elaborar e diaponibilizar à
população, aaaual otientativo
coateado informações sobre
eepatação e teciclagem de

matedaie, acondicioaamento e

dieposição doe rcslduos para
coleta e realização de

com doméstica

Deetinação final ambientalmente
edequada de todo o RCC getado 10oo

no municipio.

Liceociamento ambiental e
ioplrrrtação de área para

diapoeição fiaal aobientalmente

5ük l00yo LWo 70U/o IAU/o

100% 1Wo 1$0o/o 100o/o lW.

Tmok 1000 : 7úoh t000k

10ú/o 1Wo 70ü/o 7Wo 7úo/o

Núoero de áreas

rccuperadas

-j$q*a.de

Volume de resíduos
coletedo e destinado
adequadamente pelas

empÍesas prestadoras
desse

wi lWo twÁ

ttl.SI l)L ()S S()l-ll)()S DA (l()NS'Í Rt'CÀ() (lI\, Il- íR(l(l)
fiFElt

lúJo 71o/o ,*/t

dos RCC
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llt.slDt OS S()l-lD()S LX) SIiliYICO DI- S.1l t)E (RSSr

Ced.streÍ tod.s as cmplc8as

çradores e coletoras de RSS e
exigir fomecimento petiódico de
informaçõea eobre quantidade de

resíduoo encanioh tdt paitz
find

Cadarttar todos os getadotes de
tcsiduoe rgrossilvopaetoris e

exigit fotaccimento petiódico de
infotmaçõce sobre quentidade de

rceíduos cncâminheda pam
dis final

Cedegtmr odoe os çradores
dessa cLsse de reslduoe e exigir
cleboração dos plenos de grstão

de teeíduos e o fornecioeato
petiódico dc informações aobre

quaatidade de reeiduos
3açryninhsla pal2 disposição

finâI

1úo/o l00ok l00o/o 100o/o 70ü/o
Númeco dc eopresas

cadastradas

7Wo 700o/o 7Wo . 70ü/o 10ü/o
Númeto de geradotes

cadastredos

100% 100% l00ok 100o/o l0o%o
Núoero de geradores

com plaaos
daborados

4.3. Programas, ptojetos e açôes imedieas

Â seguir úo aprêseÍrtedos Programas para oqgaaiza$o dos mbalhos futuros que

visem atendet às diret'i"es e e,il6gy às metas pÍopostas. Tais progtamas são subdivididos

em proletos e açôes, que devem set implemeoados ao loogo da vigêacia do Plaoo e

reavaliados a cada revisão, a fi.', de ÍranteÍ o direcionqmento dos trebalhos ern busca das

metas propostas ou de novas metâs que venham a seÍ actescid2s ao Plaao druante a

rwisão.

)O«IL PROGRÂMÀ 01 - Gestâo e6cieote e participativa

o Proieto: Capaciação da equipe técnica municipd
. OBJETIVO

RF,SIDI-OS SOI-IDOS ÀGROSSII,§OI'AS f ORIS
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r Capacitar a equipe técoica definida como responsável pela impleoeoafo do Plano

e pela gss6o dos tesíduos sóüdos getados ea Laguaa Carapã para melhor

realiz sãa d6s tralalhq5.

. ÂÇôES
o Ptomover e financiat participaSo em eventos, culsos e coogÍressos daciooados ao

teme, exigindo sempÍe uÍla conttapatida por parte dos profusiooais pafiicipaates,

em forma de proietos ou relatórios de proposição de melhorias ás ações

implementadas no município.

. Ptoieto: Responsabüdadecompartilhada

. OBJETIVO
o Melhotat a çstâo dos resíduos no Município de laguna Carapâ, buscaado o apoio

da sociedade ciül, visando implanar a visão da respoosabilidede

sobre a çs6o dos resíduos.

. ÂÇôES
o Cúção de canal de comuoicação direta da popuiÀçao e demais secretadas

mrmicipú, com a secretaria ou deparamento rcspoosável pela çsúo dos resíduos,

através do qual possam ser compartilhadâs info:meções sobre ges6o iaadequâda

dos resíduos, solicitaçôes de melhorias, ireguJ:ridades ne disposiSo 6a-1, etci
e CdaÉo de comitês ou fóruns com participa$o da secretaria ou departameoto

tespoosável pela çstão dos resÍduos, Secretâriâ municipal de Meio Âmbieote,

sociedade civil, incluiodo grandes geradores de rcsíduos, getadores de reíduos
iodusri"is, de saúde, etc., pala discussão de questôes telaciouadas aos resíduos

sólidos e propostas de melhoús.

o Ptoieto: Monitoramento, Fiscaiização e Contole dos tesíduos

. OBJETIVO
e Âcompaoàar as atividades dos frúciooários e prestadores de seriços claciooados

à çstão dos resíduos sóüdos no muoicípio, buscaodo implaoa$o de melhodas e

atea.limeoto integral das oormas tecnicas e legislaÉ€s vigeotes.

. ÂÇOES

o CriaÉo de grupo técaico para fucaliza$o e acoúpanh'meoto de todes as etapas

dos ser:niços tealizados pelos funcionários e empresâs contÍatâd2s;

o RealizaÉo de rcuaiões pedódicas com entegâ de relatórios pelzs empresas

prestadoras de serviços;

. ImplaotzÉo de ouvidoú (ótgão rcsponsável peio recebimento de reclemaçôes,

cíticas e/ou denúncias) ou utiiiza$o de órgão ou serviço iá existeote;

. Iropla[tação de sistema de indicadores de desempenho ambieatal e opeaciooal,
que dere ser alimentado diâ;'tneote para que seia possível a veriEca$o de

pote[ciâis e falhas operacioozis no útema de maoeio de resíduos úüdos.

)O(IV. PROGRÁMÀ 02 - Laguna Carapã recicla
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o Proieto: Coleta seletiva

. OBJETIVO
r ImFlaotar programação de coleA seletiva oo visando o ttataaeoto e

aproveitamento econôaico dos tecic!áveis e a tedu$o do volume de resíduos

dsstinades à disposiSo fin"l
o ÂÇÔES
o Elaborer Plaoo de Colea Seletiva auoicipd que atenda toda a popula$o;
. Imphatú etividâdes prenistas oo Plaoo de Coleta Seletiva.

r Ptoieto: Reaptoveiamento dos Residuos da Constru$o Civil ECCt)
. OBJETTVO

r Reaptoveiat os tesíduos da consttução civil , demolit'o e vohrmosos pot meio de

Éec.oismos de teutiliza$o e reciclagem, de modo que someúte os reieitos sejam

encamiahados à destioação fin,I.
. ÂÇÕES

o r"'Flanar uaidades de rccebimento, tdagem e tnnsbordo de RCC's;

. Implanar EcopoÍttos de enrrega voluor;;â, inEegrados com a colea seletiva;

. Cadastrar caroceiros e caçambetos;

o ReâIizaÍ Íecuperação dos resíduos volumosos.

r Proieto: Segrega$o oa fonte

. OBJETIVO
r Iocentivar e conscienúar a populaçâo g er"'Freendedotes t reJizzt scgrega$o dos

resíduos recicláveis oz fof,te e disponibiiizaSo para colea.
. ÂÇÔES
. DistribuiÍ cartilhas e rnanuais corr ioformações sobre os tipos de resíduos

recicláveis e como deve ser feia a segregafo;

o Otgaoizar e divulgar a retina ds selsta seietiva nos setores muoicipais;

r Disponibilizar locais para entega ooluatária de Ínaêdâis recidáveisl

. Ptomove! r'.Fla divuigaSo do proieto eÍn mídiâs como ádio, tdevisão, outdoors,

etc.

)O(V. PROGRÂMÂ 03 - Lagune Vetde

o Ptoieto: ManutenSo de árcas vetdes

. OBJETTVO

o Mzoter z otgatizzçj'o, aÍurtâtro, ordeo e limFeza .l-" áreas verdcs e paças do
auaicípio.

. ÂÇÕES

. Mâpeaseoto de todas as áreas verdes e ptaças do município;

. Iodusão de todas as áreas identi6cadas eo ptogtamafo de poda câpioâg€rr,

vardSo e lJmpeza das empresas ptesadoras desse tipo de serviço;
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Consulta pública sobte a opiniâo da população tcerce ü manutm$o das áreas

verdes no muaicípio.

)O(VI. PROGRAMÂ 04 - Educa$o e respoosabilidade ambieotal

r Proieto: Educação ambienal para redução dos reieitos

O OBJETIVO
o Consrienúar a populaÉo sobre a importâocia de sua p".ticipaÉo no ptocesso de

çsáo de resíduos, buscando reduzir o volume de resíduos ptoduzidos por meio da

educa$o ambiental e ãiminli; a quantidade de rejeitos destin^da ao etero saoitfuio

por meio do apoio da população ao progama de coleta seletiva.

. ÂÇoES
o Elaborar Pleoo Municipal de Educa$o Âmbiental para GesÉo dos Residuos

Sólidos;

o Distdbuir c,útilhâs com informaçôes sobre a importância da paticipaÉo social no
ptocesso de reciclagem;

. PromoveÍ prograrus de educa$o ambieatal nas escolas e c€otros de educat'o
iofantil do município.

r Realizar parceria com os ageotes de saúde, utilizaodo a proximidade que possuem

fuoto à comuoidade pran que se tomem propagadotes da educação ambiental
o Promover camp&s de util;-"6o de sacolas-tetorráveis.

)O§flI. PROGRÂMÂ 05 - Cooperar é melhorar

. Ptoieto: Busca dos caadoles

O OBJETTVO

r IdentiÊcat todos os habitantes que ahuúr como câtadoles de matedal recidávd oo

mrmicípio, tânto em áreas de disposição 6oal ioadequadas quâoto oas rues e

incentivá-ios a integrar a cooperativa de catadores, iuataoeote co6 a popul4Éo de

boi,rr rendâ.

. AÇÕES
o ldeati6cat os catadotes de -aterieis recidáveis e a populefo de baix2 !€ada que

pode compor a coopentivq coleando inclusive infomações pessoais coao
eodeteço e telefone, quendo houve4

. PromoveÍ encontÍos com os cadasüados buscaado incotiválos a participÀ! da

cooperativa.

)O(VIIL PROGRÁMÂ 06 - Tecnologias apücadas à çstão de resíduos

. Proieto: Tratamento de resíduos

. OBJETTVO

o Tomâ.Í o pÍocesso de çsúo de resíduos rnai< g6cie[te, busc-ndo dteoativas paa
implantafo de tecnologias de Éatamento dos tesíduos de construÉo civil,
orgânicos, etc.

a
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o ÂÇÔES

o Realizar estudos de viabüdade econômica para imFlaaa$o de tecaologias de

tratÀmento dos resíduos sóüdos, como usiaas de compostageln, usinas dg

tratameoto de resíduos da coastrução civi! ef,tle outlzs;

o hcentivar o uso de teclologâs limpas paÍa o tlatameoto de resíduos;

o Estimulat as empreses de ttatamento de resíduos a se iastalarem oa região através

do recebimento de incentivos.

4.4. Estrutura çrencial para çstâo dos tesíduos

l{ implemena$o do Plano de Gestâo Integrada de Resíduos Sóüdos de Laguna

Catapã conforme ptojetos e açôes aptesenados, necessitatá de esforços constaates por

parrc da Prefeitura Muoicipal. Dessa forma deverá ser definido grupo técoico coa filoçôes

específicas relaciooadas ao cumpdrnento do aqú proposto.

É possível pÍever â necessidade imediaa de pro6ssio''ri. para as seguintes

fuoçôes:

Cmrdcaadon tesponsável pela cootdeoaSo e çsúo & .qrrp. tespoosável pela

implanação do PGIRS;

Assietente de coounicaçilo: âtuândo como cand de comunicafo da equipe com

a populaSo e as empresâs pÍestadoms de serriço;

Fiscd 0t profissiooal de campo responsável poÍ ecompânhrr periodicameote as

empÍeses plestadoras de sewiço no cumpdmento de suas obrigações;

Fiscal 02: ptofissional responsável pot acompenh"t os empreendedotes geradores

de resíduos coÍro os de saúde, minera$o, trârsporte, saÍreâmento, etc., visando a

elaboação de seus planos de rcsíduos e sua implemena$o;

Equipe técnica de campo: ptofissionais âtuântes oa coleta de infomações gerais,

como cadastro dos catâdoÍes, áreâs de disposifo final inadequadas, erc.

a

a

a

a

a

26

Essa equipe deverá incluir ptofissionais de nível superior e médio, viocula<los à

sectetada ou setor responsável pela gestão dos resíduos, que poderão acr:mular firnçôes,

desde que isso oão prejudique o andamento das açôes de itnFlemenação do Plaoo.

O suceeeo da implementação do PGIRS depende dt criryb de cquipe

écrica que tenha como objetivo cdar e der pmsseguimento eoe proictos

pÍopostoe, devendo eeta seÍ unra ptiorid.de da adoiaistraçilo púbüca

muaicipaL
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5. Procedimentos opeÍâcionâis e especificações mínimas

Para melhoria da ptestação dos serviços referentes à limpeza utbana e ao oaoejo
dos resíduos sólidos, serão apreseoados a seguir alguns procedimentos e especiEcações

par:z caÁz etapa do pÍocesso, além de deEoir outras questôes de carátet técoico pertioeotes

e oecessárias ao município de Laguna Carapã, enquanto titulat de ais serriços.

5.1. Diferencia$o dos getadotes de resíduos

Para cdação de tegras e noínas no processo de çra$o de tesíduos sólidos em

um muoicípio é importaate diferenciar o gtande e o pequeoo getador. Não podeo ser

tratzdos de igual forna o munícipe que ptoduz em sua rcsidência udfamiliâÍ o volume de

15 a 20 litros diários e um supeonercado ou condomínio com produção de centeoas de

üuos ao dà
Visto que est€ docu.meato futuramente subsidiará o Poder público Muaicipal aa

elabotaSo de seu Código de Resíduos, ó importante que nele esteia cootid. a de6aição e

difeteociafo entre os gefadores de resíduos, de forma que não venham a set iniustiçados

com as norÍrzs e regras a setem de6oidas futuamente.

Para diferenciar os geradotes foram consideradas experiàcias de outas
localidades, como por exemplo o Rio de Janeiro, que defae como limieÍ e[t!e pequeno e

gtande gendor a produçào íli;ri^ de 60Kg ou 120 iitros de resíduos por ruridâde ateodida

pela coleta coaveaciooal de tesíduos. Considerou-se t^"'hérn a situa$o de outros

muaicípios pesquisados, que em seus cotrtratos de coocessão defioem a obdgação da colea

de resíduos acoodicionados em invólucto de até 100 ütros.

Diante do exposto, sugete-se a seguinte diferencia$o eotÍe os Pequenos e graodes

getadores de resíduos sóüdos urbanos, para 6ns de cdação de notmas e rcgras pata çstão
dos resíduos:

a

a

Pequeno gemdoc Pessoa jurídica ou fisice, podendo estâ ser ÍepleseÍraate de

grupo familiar, cufo resíduo produzido perteoça a uma das classes passívú de

coleta convenciooal sem üatameoto prévio ou çs6o específica, com produ$o
inferior a 100 ütros/dia;

Gaade çtadot Pessoa iuddica ou fisica" podeado estâ ser represenr-nt€ de

giupo fitniliat, cuio resíduo produzido perteoça a uma das "l^sses passíseis de

coleta coovencional sem trât mento prévio ou gestão especíEca, com produ$o
igual ou superior a 100 liaos/dia, ou que seia repÍeseotârte de empteendimeato

imobili:rio com mais de 4 unidades habitacionais.
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Âinda como orienaSo ao Poder Público muaicipal, a Tabela 22 esdarece de

quem é a tespoosabüdade pela çsáo de cada classe de tesíduo definida oa PNRS.
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Prefeinra*

R ESPOr -\1SÀBII-II) \ t)I
Í,ELÂ (;E.§1 Àt)

-,

de saúde e hos tzlzt

Iadustrial

Gerador

Gerador

Resíduos da c ão civil Gerador

Prefein:ra

+ SUGERE-SE QUE A PREFETTURA sE REsPoNsÀBILIzE PoR UMÀ PÀRTE DEFINIDA Dos uos,
COMO POR ETEMPLO IOOL/DIA, §ENDO O EXCEDEI\TE DE RESPONSABILIDADE DO GERADOR.

À seguir são apresentados os ptocedimeotos e especi6cações a serem adoados oa

colea urbâía cooveacional.

5.2.1. Ácoodicionameato

À dispooibiiizaçào dos tesíduos pelos qeradores para a colea conveociooel deve

set tealizado de fotma a favotecet os procedimentos operacionzis das eqúpes de campo.

É i-poraot. que entre os pÍogÍaÍnâs de educação a sercm implemenados, a

populâÉo seja otienada a acondicionar os resíduos ea iavólucos pÉsticos ou caixas de

papeEo, quando se tÍatâr de tesíduo seco, e o dispooha eE lixeira loc-ehzaÀz Áo passeio

público. Essas lixeiras podem rini3 5s1 padronizadas pela Prefeitua e projetadas de foma
e ateoderem 02 uaidades residenciais, sendo insalada entre os lotes, o qu€ faciütatia o

serviço de coleta.

ÂIém das odenações à população, sugete-se que seiao dispoaibilizados

contaio,es coru tampa em locais de m"ior gemSo de lesíduos e lüeiras eú pÍaças e

logadouros púbücos de maiot tânsito de pessoas.

5.2.2. Cobtz e tlaosporte

Â colea será feia maoualmcnte pelos colaboadorcs e os resíduos rctitados das

lüeiras leaçados no compartimento de carga do veículo coletor. Quaodo ocorteÍ

decamemento de resíduos na via púbüca, seja durante a colets ou o tEursporte, os coletores

farão a limpeza e lançarâo o tesíduo no intetior do compaÍtimento do veículo.

Para que a eficiência da colea seia garaotida é preciso tet ""'a rqluladdrde aos

horários e dias em que será rezitada. O intervalo eoüe uma coleta e ouüa deve ser o
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tempo suficiente para ptevenir o desenvolvimento de odotes e a aptoxima$o dg animais 6

msêtos.

F- áreas ceatrais de cométcio e pontos tutísticos o ideal é que seia adoada urra
&equêocia ái:'io, pois a geraçào de resíduos é maiot, e no período notumo de pteferêocia

quaado o tâasito de cnros e pessoas diminú Fm ouüas áteas e beirros mais a6stados, a

colea pode ser feia duas vezes por semana, no pedodo Eatutioo ou ooturtro, desde que os

uzuários sejam previameote iafotmados dos horários s á'i^s dg ç6lstâ.

O traosporte seú tealizado com os cuidados necessátios à pteserva$o dos

coletores locdizados Íra pâfte extema do veiculo e de foma a nào comptometer â c:.rye oo

interior do compertimento.

O veícuio a ser adoado depeodeú da qr'^nfi!21i" de resíduos que serão colêados.

Existea basicamente dois tipos: caçambas coletolas sem compactador e ceçambas

coletoras com compacador (Figula 42).

rrEI
I t,

It= ,a

rEg*r l: lci§t

,lEr
EilrI

ÉrRY0@

El=íH

ffi @ H
!z Plí{ coLt(Ilt

PIGURÀ 42 - TrPOS DE CÂçÂMEAS
ITTTP:/ /vvv.RESOL.COM.BR/CARTII.HÀlCOLETA.PttP

COLETORÂS. FONTE:

O vácuio coletor partirá d. g*"g"m imedâamente para o percruso definido e

tetomará à áttcz de disposição 6n"l quando fridizar z rota ou atingir a capacidade do

compartimento de carga. Ocorreado o segundo caso, os resíduos serão transporados para

o local de destinqção 6nal e o veículo tetooará após descarga para fin"liza$o da tota

definida.

5.2.3. Disposição 6nal

Idealmente a disposit'o 6nal ss d3Í'á âpenâs parâ os le,eitos, após desti''a$o de

pate dos resíduos à reciclagem e tiaamento, e será realizada ern ateno sanitário

devidaoeote proietado para reduzir âo rrr.áximo os impactos ambientais da disposição dos

tesíduos,

Os veículos coletores, ao chegarem à área de disposi$o 6nal atualmeate utilizada,

devetão dirigir-se ao local utilizado para despeio, quando eotão um dos colaboradores saiá
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do veículo perÀ se âssegurü e que não há pessoas próximas ao rtlesmo, e odeoará o
motorista para efetuar a EânobÍâ e o despeio dos teúduos.

O mesmo colebotadot pemanecetá fora do veículo zte qte z descarga seia

complea e entâo otientará o motorista aÉ que o veículo es§a prepatado para partL e

reiniciat os procedimentos de coleta.

Quando implanado sistema de controle dos resíduos gerados, aates da descarga o

mototisa deverá se encaminhar à balaoça e eferir o peso bnrto toal do veículo, e após a

dssc^rg- letomará íbalzacrz e afeirí z tara do veícúo, de forma que seia possÍvel de6nir a

massa de rcsíduos coletada.

5.2.4. Equipamentos

O uso dos eqüpam611o. coffetos é fuodanaental para a çstão adequada dos

resíduos sólidos de um muoicípio, portâoto sugere-se que a Ptefeitura Muaicipal de laguna
Catapl:

r p3d16oias os veículos coletores de sua ftota ç61a carninhões compactadores

específicos para resíduos sólidos, e os veículos de coleta devem er
satisfatódas de uso, ou seja, não podem causar pteiuizos à seguaoça e e§ciêocia da

coleta. Deste modo, rrranuteações preweativas e pedódicas devem set realiz".l-s nos

veículos de coiea. Â NBR 12980 /1993 esabelece como equipamentos de

sqaurânça para veículo coletor os seguintes itens:

o Jogo de cones para sinaliza$o, bandeirolas e pisca-pisca aciooado pela bateda do
caminhão;

. Durs lâotemas trâseiras suplementares;

o Estribo aaseiro de chapa xadrcz, aatidetrapante;

r Dispositivo ttaseiro para os coletotes de rcsíduos sóüdos se seguraleÍq

o Extiotor de inéadio exua com capacidade de 10 §
r Botão que desiigue o aciooâmeato do eqúpamento de carga e des"-B ao l«lo dz

tremooha de tecebimeoto dos rcsíduos, m locai de fácil acesso, nos dois ledos;

. Buzinâ inte""itente acioneda quaodo eogatadâ a rnâÍúz ré do veículo coletor;

o T.n161a2 pfuça-pisca giratóda para a coleta aoturna em vias de graade circulação.

r Prcvideacie Eqúp,"'ga1es de Ptoteção Inüviduai @PI's) adequados paÍa todos os

profissionais atuâates oa gestão dos resíduos sóüdos, sendo eles:

o Luvas de taspa de cor:ro;

o Calçado tipo tênis antiderrapante;

o Coletes com fita rcfletiva;

. Ceiça e ca:lisas de *,.ga loaga e bonés de cor vibrante;

o Capâ de chuva e protetot solar, quaodo necessádo.
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5.3. Resíduos do serriço de saúde

Cooforme definido âotedolEeDte, os tesíduos de saúde tem sua çsÉo orientada

por Írorrrrâ especí6ca da Ânvisa e do CONÀMÂ, e são de respoosabilidade de seus

geradotes, que devem elabotar seus Planos de Gestâo de Resíduos em confotmidade com

as referidas normes e com o conteúdo mínimq gxigid6 pela Lei Federal n" 12.305 /2010.

5.3.1. Segtegação e Âcondiciooamento

A segegação e o acondicionamento dos RSS devetâo ser tealizados confooe
ptevisto nas normas RDC n" 306/04 da Âovisa e n" 358/05 do CONÂMÀ, deeido à,s

caractetísticas distinas dos rcsíduos geados. Devem set considetadas as características

f,sicas, químicas, biológicas, o estado fisico e os riscos envolvidos, para 6ns de redu$o de

volume dos resíduos a seÍem tratados e dispostos.

O tipo de tecipiente e a identificaÉo oecessáú pam cada classe de resíduo deeem

set aptopdados, de forma que os sacos ou recipientes evitem vazameotos e tesistzm às

aÉes de prutctun e ruptura. E a capacidade dos mesm.os deve ser compatível com a
gera$o .li:tia de cada tipo de resíduo, sendo providos ale t^ÍnFa com sistema de abetrre
sern cooato manual com caotos aredoodados, em material lavável e resisteote ao

tombameoto.

Á identi6cafo dos tipos de resíduos acondicioaados em recipieotes, sacos e

caixas deve ser feita utilizando-se símbolos, cores e Êases, atendeodo aos parâmetros

rcfeteociados na RDC ANVISÂ r" 306/M e Resolugo CONAMÂ o" 358/05. Os sacos

para econdiciooamento dos resíduos deverão ser substituídos quaado atiagirem 2/3 de s:uz

ou pelo menos uma vez z cadz 24h, sendo proibido o seu esraziameato e,/ou

teaproveitzmento.

Tais recipientes deverão ser gacrminhxde5 aos abrigos de estocageo traasit&à

pot profissional treinado e munido dos EPI's necessátios, onde serão maatidos até o

nomento da colea pâra sfl6zminhqt''e[16 adequado.

5.3.2. Coleta e traosporte

Â coleta e o tlansporte dos RSS é orientada pelas notmas dâ ÂBNT NBR 12.810,

NBR 7.500 e NBR 14.652, e sugere-se que seia execuadas pot empresas tetceirizadas que

dispoaham de equipe coú treiÍurnento adequado, equipamentos e veículos necessád.os ao

serviço, denido à sua corrrpiexidade e aos riscos envolvidos nos pÍocedimentos.

5.3.3. Disposição 6nd

Os RSS devem sempre ser encaminhados separadamente dos resíduos comurrs, a

ateros especíEcos ou incineração, observaodo-se a necessidade de üceociameoto ambienal

po! parte dâ empresa tesponsável por sua colea e destinação find.

37



Plano Municipal de Saneameato Básico - Laguoa Carapã/MS
Ptoduto M: Plaao de Gestão Integtada de Resíduos Sóüdos

5.4. Orientaçôes para colea seletiva

Eotre os princípios, obietivos e instnmentos defiaidos na Política Naciooal de

Resíduos Sólidos, estão:

'Art6. Dos principios: [...] V,ll - O reconhecimento do resíduo ro,lifu

reutilizável e reciclfuel como um bem econdniro e de volor wial,
gerador de traôta,lho e renda e promotor de cidadanio."

'Art. 7 fio objetivos da Politicd Nacional de Resídws laltdos: [...] ll -

nfu geroçõo, redução, reutilizaçõb, reciclagqm e Í],oto,nento dos

residuos úliclos, bem como dipsiçtu final unbientalmente adecqda

dos rejeitos; [...] Yl - incentivo à indwtria da reciclagem, teúo em

vista fomentar o u9 de matéric-prtmc e insmos dertvados de

materlois recicláveis e reciclodos;"

"Art. 8 Sõo instrumentos da Político Nocional de Resíduos Solifus: [...]
lll - a coleto seletivo, os sistemas de logistica revers e outros

ferramentos relocionadas à implementação da regrlnsabtlldode

compartilhada pelo ciclo de vida dos prdutos;"

Coosiderando a importâacia e a aten$o dispensada à Colea Seletiva no pÍocesso

de ges6o dos resíduos sólidos, inclusive nos pÍogramâs, proietos e açôes propostos

anted.or:neÂte, serão definidas a seguir especi6caç§6s mínimas e dimeosiooameotos ptérios

para sua implementa$o em Laguna Catapã.

Â colea seletiva tem como objetivo a sepatação dos rcúduos urbaoos pclas suas

propriedades e pelo destiao que lhes pode ser dados, com o innrito de tomat mais Fácil e

eficiente a sua recupetafo.
Âssim pretendem-se resolver os problemes de acumula$o de lixo nos centtos

utbanos, e reiotegrar os mesmos no cido industri"l, acarreando em va[agens a,mbieotais e

econômicss. Mais especificamente no srso de Lagrma Carapã, este estudo visa veriÊcar a

viabilidade ft imFlznta$o do sistema de coiete seletiva e foraecer dgumas orieoações

básicas para tal.

5.4.1. Metodologia

É oecessário elaborar um Plano de Trabalho concebido de modo a concilieÍ as

d€maadas do sistema municipai com tecoologias disponíveis no mercado local, ptopiciaado

à auoicipalidade a ptestação de sewiço de coleta de tesíduos recicláveis rqplzres e

uoiversal com a mínima incidêocia de impactos ambientais.

Neste sertido, o Plano de Trabalho deve ser consubstznciâdo em levananeotos e

estudos, que contempl-"' a análise dos seguiotes elemeotos:

a Ur§aniz2ç[q i6 111uíidple'
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r Topogra6a das áteas;

r Deosidadedernográfica;

r .r{reas de expaosão demográ6ca;

o Sistema viádo existente;

o GeraÉo atual de resíduos domiciliares e comerciais;

. Expecativas de incemento de ger:,Éo;

o Expecativa de çração de teíduos;
o lçcaliz2Ss dos pontos de destina$o fina1 dos tesíduos coieados.

)O(DC Setores de colea

Devem ser runtidas preferencialtnente as totas e os setoÍes de coleta de reúduos

da progtamaSo de limpeza urbana mu::icipal.

)O§. Circuitos e itinerários

Os circuitos e itinerádos devetão set estabelecidos de acordo com o plaao viário

do setor, z pztitr ü experiência na execução de tais serv-iços e em levântzmeÍrtos "io loco",

aoalisando as catactetGticas geográficas do município, tnantendo-se prefereo.ialmente os

utilizados pata a colea convencional.

)OOil. Frequência de coieta

Considemn«io as dimens&s do muaicípio e o volume de tesíduo gerado, estima-

se que sefa suE.cieate a rcal:zação da coleta 01 vez por sernâÍra em cada setor.

)OOüI. Pedodos, tumos e hotádos de coleta

Face ao hábito da população e a peculiaddade da coleta seletiva, os serviços setão

tealizados diumzmente.

)Õo([II. Eqüpameotos

Para execução dos serviços serão util2ados os seguintes eqüpamentos:

Coleta porta a port:- - veículo coletot com Peso Bruto Total - PBT de 15.000 Kg
acoplado com caroceda telada com capacidacle pzte- 32 ax, fechada para evitat

despejo de resíduos nas vias públicas, preferencialmente equipado com caixa de

som ampliEcada oa palte dianteira extetnâ pata dertzt z popula$o por meio de

chamada ou música ptdrcnizzdz;

Coiea dos LEV's - veículo coletor com PBT de 9.000 Kg, acoplado com catoceda

telada com capacidade para 20m3, fechada.

a

a

)OOüV. Àcessórios
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Colete pora â portr: sacos de lixo de cor difeteociada (verde, ve""elho, alamoiado,

etc), para acoodiciooameoto de matedal reciclado, com capacidade de 100 üttos.

Estes deverão ser eotregues aos munícipes imediatameote após a colea eo cade

residência;

Colea dos LEV's, estutura meúlica com bag de ráfia, para acoodicionameoto de

oaterial reciclado, com capacidade de 01m3, confotme exempio oz Frgotz 27.

FTGUR^ 27: EXEMPLO DE LEY L"TILIZADO NO DE CÀ}ÍPo G MS

Paafl.etos de caráter educacional, a setem dis 'huídos à populaSo indicando tipos

de resíduos que devem ser separados, horários, rli's de colea e iocal onde estarão

colocados os LEV's. Deverão set elaborados paofletos iofornativos e utilizados

outros meios de comuoicação como údio, televisão e iatemeq no intuito de expor

o calendádo da coieta seletiva nas detetminadas regiôes dispooibilizando a todos os

muoícipes a serem atendidos pele refedde coleta, conforme exemplo apreseoado

aa Figura 28;

a

a

a
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-FrcuBÂ 28: ExEMpLo DE PANFLETo urILIzA.Do EM Cl'po GR NDE/ MS.

Visias de carátet educacional ao aterro sanitário do muoicípio (qr:aado insalado),
a6- de propiciar o deslocamento dos al:nos de escolas públicas e/ ou privadas as

dependências do atetÍo sanitário, complement"ndo ^ ^tvz'éo 
da questão da

educa$o ambiental todo o processo de visita deverá ser taliztdo e acompaohado

por técnico habützdo a deseovolver as atividades e expor atnvés dc pJotr",
explicações e matedal didático a importância da colea seletiva.

)OO§. Jomada de trabalho individual

r Seguada a Sábado - 07 horas/ dia;

o Inicio à 07h00 e térmiao às 15h00, com interralo de 01 hora pale descenso ê

alimeoa$o;
t l6tali-aaf,6 ll horas trabalhadas por se6atrâ.

5.4.2. Coletz e taÍrsporte

Cada veículo coletor deverá ter seu eqúpamerto de soüo aciooado. E assit" as

equipes passarão a desenvolver suas atividades coleto"do todos os Ínâteliâis recidávú
colocados à disposição, âté que tenbâm sido coieados todos os mâteliâis eocontÍedos

deotro de seu setoÍ, esa operat'o poderá ser tealizada em uma ou mais caagâs (viâgeos) do

equipameato.

Os aiudantes, todos orieoados especiEcameate para a colea de resíduos

recidáveis, devetão acionar os munícipes de todas as residêocias dentro do seu setot dê

I rl

a
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5.5. Custos para ptesação dos servicos e forrras de cobrança

"l - Cotegorias de usuários, distribuídas por faixu ou q,rantiddes

crescentes de utillzação ou de consíUmo;

ll - Padr&s de ue ou de quolidade regueridos;

fi - quantidode mínima de consumo ou de utilimçfu do *rviço,
visndo à gorantia de objetiws wiais, como a pre*rwçfu da súde
p(tblica, o adeqwdo atendimento da usários de menor retúa e a
proteção do melo ambiente;

lY - Custo minimo necesúrio para digonibilidade do *rviço em

quantidode e qualldode dequados;

Y - Ciclos significativos de dumento da demanda dos servlços, em

peridos distintos; e

Yl - Capacidode de pagamento dos consumidores."

coleta, a 6- de rccebet os mâtedâis devidamente acoadiciooados, e eatÍegaÍ aos mesm'os,

sacos vazios para a próxima colea. O ptóximo ptocedimento seú deposiar os mntedeis no
interiot do cooparti.mento de carga do cambhão.

Nas residências onde nào houver niagúm oo motrreoto da colea os sacos

deverão set colocados nas caixas dos coreios ou entre as grades dos potôes.
Âs eqúpes dos veícuios devetão rccolher os resíduos evefltuelmente dernmqdo5

duaote a opera$o de coleta" deixando o local perfeitamente limpo. Setão tecolhidos

Ambét" os rcsíduos acoadicionados nos Locú de Enttegas Voluotá;a" (I-EV's), incluindo

os locados nos ecopontos, pertinentes aos seus setoÍes de colea.

Todas as arefas envolvidas na opemSo de colea dos matetiais sedo efetuadas

cuidadosaoente de modo a não causar iscômodo aos muaícipes e ao bem estar púbüco.

Â opera$o de coleta será efeoada codtinuameote aÉ que todes a5 rcsidêú.ies

dentto de cada setor seiam visitadas, ou que se atin)e a cap"ci.t"de toal de "'tga do veículo

coletor, quando enúo os resíduos setão elcaminhados ao galpão de tdâgem ou à área

defioida para sua destina$o 6nal.

Â ki Federal N" 11.445, de 05 de ianeiro de 2007, conhecida como a Política

Naciooal de Saoea:rreoto Básico, detetmina em seu Art. 29 que os serviços púbücos de

saneemeoto báaico terão a sustenabiüd4de econômico-Enanceira assegurada., sempre qu€

posúvd mediante remuneracão pela cobraoça dos serniços, incluiodo serviços de limpeza

urbaoe e maneio de tesiduos sóüdos urbanos.

Â mesma lei traz em seu Ârt 30 atguas fatotes que pod"r" ser coosidetados para a

estruturaÉo de temuoera$o e cobrança pelos serviços de saoearnento, sendo des:
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Mais especiâcameüte sobÍe a cobrança pelos serviços de limpeza urba.o e maneio

de resíduos sóüdos, a Lei Federât 11.445/07 detemiaa que a de6niSo dg ra-tc 6u r'"ifâs

deve lever err conta a adequada destinaÉo dos resíduos coletedos e podetão considecar:

I - O nivel de renda da pqulação da área otendida;

ll - As corocterísticos dos lotes urhnos e os árecg qE Nem sr neles

ediÍicadas; e

llt - O peÍp ou o volume médio coletodo pr l7Ú1bítonte ou pr
dunicilio.

Segundo dados do SNIS (2012), a despesa da Prefeitura de láguoe Carap,ã com o
manelo dos resíduos sólidos é de 85,63 R$/hab.ano. De acordo coa estudo tealizado pela

Âssocia$o Brasileira de Resíduos Sólidos e T ir'"peze Púbüca - ÂBLP (2010), a ÃéÃ^
aaciond do custo por habitante pâra a prcstâÉo dos serviços de geteociaoeoto dos

resíduos é de R$ 88,01 babitante/aoo, vdor muito próximo ao investido ea Laguoa

C*pl
Exempios de outros municípios brasileiros nosttam que é possível efetuar a

cobança dos serviços de limpeza púbüca através de axas visculâdâs, por exemplo, ao

boleto da conta de água, que é ar:.ec:üda pela concessio''á'i' e tqrassada à ptefein:a
mensalo.eote, ou mesmo ao IIIIU.

Sugere-se que para implantação da cobrança no Muoicípio de Laguaa Catapã

seiam ç6*i6.tados o nível de tenda de populafo e as catactetísticas dos lotes urbaaos,

cooforme previsto oa Política Nacional de Saoearnento Básico. Dessa fome é possÍvel

utilizar a média de iavestimeoto anual por habitante e incluir os valores proporciooais aos

boletos de cobnnça do IPTU.
Po! outlo lado, caso o índice de inadimplêocia da popuJa$o seia dto em relação

ao imposto, seria r:oais ioteressante e inclusão da axa à 6tua de pagameúto de sewiços

fuadamenais, como a água ou ene.gie elétrica.

5.6. Odenaçôes técnicas para recuperação da âea do ateüo contlolado

Confome apresentado antedorrnente, o muaicípio de laguna Catapã possui uoa
á:ea aoteriormeate ttiJszaáa para disposição finrl dg Íe§du6s cztac:aniztü como üxão, que

constitui um passivo ambieotal que deve ter os impactos ambienais remediados e

recuperaSo realizada.

Dessa fotrna, deve-se eleborar proieto técnico em coofotmidade com as

exigàcirs d2 §gcf,sta'ia Esadud de Meio Ámbiente do Mato Grosso do Sul como pot
exemplo r:m Pleoo de Recupera$o de Âteas Degradadas pot Disposição Fioal de Resíduos

Sóüdos, onde deve set ygolizadz uma avalia$o minuciosa do locai com Ievaatarnentos

histótico, de uso e ocupa$o do solo, geologa e hid:oçologia local e regiooal

topogtá6cos, bem como a estirnativa de volume e características dos resíduos ü
deposiados, além de açôes para colea e üat2mento de chorume, colete e ttatam€úto de
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gases, descoctaminação biológica do solo, análiss da estabüdâde dos aludes, proietos de

recupera$o paisagística" entre outros.
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6. Plano de ações para implementação e opeÍacionqli,ação
do PGIRS de Laguna Cxapã,

Âpós tomo' conhecimento sobre a realidade da sia:ação dos tesíduos sólidos no

Muoicípio de Lagu:ra Carapã, e tendo elaborado ceo:ádos de prospec$o sobre sua

ptodução e gereo.i^heoto, incluiado progÍâ.oas e proietos pe.r:a zi.agf meas de reduÉo

dos resíduos e melhorias oo processo de çs6o, este capínrlo é destioado x dgfinit dg

foma claa a paticipa$o dos geradores e do Podcr Público oo ptocesso de

implemeaa$o e operacionaliza$o do Plano de Gestâo Integada de Resíduos Sólidos.

Âten$o especi"l foi dispeosada aos ptocessos de implaoação da colea seletive e

da logística reversa, entendeodo que esses dois iastrumeotos da Política Nacionel de

Resíduos Sólidos .1o fua6lamsatais pârâ o sucesso de operaciooaliza$o deste PGIRS.

6.1. Respoosabiüdades sobte a implemeotação do PGIRS

Â rcspoosabiüdade compartilhada pelo cido de vida dos ptodutos esú dc6nirl- oo
&t 3" & Lei FedeÍâl 12.305/2010, confome segue:

"Art. 3o Para os eleitos desta Lei, entende-se Nr:
1...1 fW - res@nebilidade compartilhada pelo ciclo de vida bs
produtos: conjunto de oúbuiçfus individualimda e encded6 dos

Íabricútes, im@rtodores, distribuidores e comerciantes, dos

consumidores e dos titularcs dos serviços ptiblicos de limpzo urfuia e

de manejo dos residuos sólidos, Wra minimizar o wlume de resídua

solídos e rejeitos gerodos, bem como Nro reduzir os imrytos
cauedos à súde humono e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo

de vida dos prdutos, nos termos desta Lei;"

Teado em visa a complexidade do sistema de çstâo de resíduos sólidos, é

imporalte que heiâ participaçâo efetiva de todos os ageotes eovolvidos ao processo de

çsáo e no ciclo de vida dos produtos, desde sua gera$o até 
" 

66tinat'o 6nel p61 6s1s

motivo a Lei Federal desaca alguoas obrigações dos geradores, ente as quais pod€mos

ciar a de elaboraSo de Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de alguns ddes.

Esses getadores são, conforne de6nido no Ârt. 20:

o Getadores de resíduos dos serviços púbücos de saneamento básico;

r Geradores de resÍduos industriais;

o Gemdotes de tesíduos de serviços de saúde;

o Geadores de tesíduos ds r-ingraç[6;

o Geradores de resíduos perigosos;
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o Emptesas de constnr$o civil;

r Responsáveis peios teminais e emprcsas çmdoras de tesíduos do sewiço de

traosPortei

r Responsáveis por atividades agrossilvopastoris, se exigido pelo ótgão competente

do Sisnama, do SNVS ou do Suasa.

Dessa fotma, é indispensávei que no processo de implernena$o do PGIRS de

Laguaa Carapã seja cumprida e frsczJiztdz essa obrigatodedede dos gendotes, visto que

estes têm púticipação imporantissima no cootexto municipal da çstâo dos resíduos.

Âinda de acordo com a, Í*i 72.305 / 2010, meis especiEcameote seu Ârr 21, o

cooêúdo tnínim6 d6s Planos de Geteociamento de Resíduos Sóüdos a serem elaborados

por esses geradores deve ser

o DescriÉo do empreendimento ou atividade;

r Diagnóstico dos teíduos sólidos getados ou administrados, cooteodo a oigeo, o
volnme e a catactdzt$o dos reíduos, iocluiodo os passivos arnbientais a eles

relaciooados;

o Observadas as noínas esabelecidas pelos órgãos do Sisnan-, do SNVS e do Suasa

e, se houver, o plano municipd de çstão integrada de tesÍduos sólidos:

r ExpüciaÉo dos responsáveis pot cada eapa do getenciameuto de resíduos sóüdos;

o De6aiçâo dos procedimentos operacionais telativos à eapas do gereacia:neoto de

csíduos sólidos sob responsabüdade do geradog

. Id€útificâção das soluçôes consorciadas ou compaÍilha.lrs com outÍos geadores;

o Àçôes preventivas e cotretivas a seÍem executâdzs em situações de geteociaaeoto

incorreto ou acidentes;

. Metas e ptocedimentos relaciooados i tninimi,sçls da genção de resíduos sólidos

e, obseradas as notmns estâbelecidâs pelos ó4gãos do §isnarna, do SNVS e do
Suasa, à reutijização e teciclagem;

r Se couber, âções lelâtivas à responsabilidade compartilhada pclo ciclo de vida dos

produtos;

r Medidas saoeadoras dos passivos ambieoais telaciooados aos resíduos úüdos;
. Periodicidade de sua revisão, observado, se coubet, o pezo de vigência da

rcspectiva licença de operação a cargo dos ó1gãos do Sisaam".

Não obsante os tipos ou volumes de resíduos gemdos, a popula$o deve tâmbém

estü cieote da importâncà de sua participat'o e responsabilidade na busca pela mdhoú
do ptocesso de gestão dos resíduos, devendo sempre ser i"dúd4 priocipdmeote nos

iastoaeatos de colea seletiva e logística reversa.

Âo Poder Público Muaicipd compete, além de suas atribuiçôes como tituler dos

serviços públicos de iimpeza urbana e ds rnaosio dos residuos sóüdos, a fiscdiza$o do

crrmprimeoto dessas obdgações poÍ parte dos demais eavolvidos rro procêsso, mesmo qrrc

a responsabüdade direta sobre a çstão de detenninado resíduo seja de seu gerador.
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Como altemativa para articula$o e ioclusão de todos os eovolvidos oo pnocesso

de çstão dos residuos podemos destacar a .;'$o de um sistoa virn:ai de informaçôes

sobre resíduos sóüdos. Tal sistema setà vinculado à Ptefeitura Municipal de kguoâ
Carapã, preferencialÍnente à Secretaría Municipal de Meio Âmbieate e Tutismo ou à

secretarie ou dqrartameoto diretâD.eote rcspoosável pela gestào dos resíduos sólidos, e os

empreeodedores obrigados a obtetem üceng ambienul babite-se ou docuocnto
equivaleotc deveriam eprcsentar compÍoyante de atualização de suas infotmações nesse

sisteoa.

Seria uma for:rra e6cieote dg Esc'lizaçãe indireta dos geradotes de tesíduos

ladusr.iais, de reúduos da coostrução civil do serviço de saúde, entte outros.

6.2. Colea seletiva

Definida como um dos instrumentos da Política Naciooal de Resíduos Sóüdos, a

colea seletiva tem o obietivo de teduzir o volume de tesíduos destioados à disposi$o 6nal

mediaote reutilização e reciclagem de parte dos resíduos gerados no geraodo

ainda teceia à ariministração mrmicipal e/ou à cooperativas de caadores locais.

Para que seia vüvel é importante que a popula$o participe ativa e

disciplinadarneote do processo, segregaodo os resíduos previamente e destinaodo os

rccicláveis à coleta seletiva nos dàs de6nidos para tal.

Dessa forma destaca-se como tatefa do Poder Púbüco Muaicipal e mobiliza$o
popular por meio de mecaoismos de educa$o aabienal e progrãrras de dinrlgação e

seosibilização dessa popuJa$o, que po! sua vez llassa a ter a obdgatodedade de raaater

3qrina de dg5tina$o dos materiais recicliveis à coleta seletiva.

É it,'Fortaote que sejam desenvolvidos mecaaismos de coatrole e incentivos à

populaSo participante, de foma a motivar os demais munícipes a inclufuem-se aessas

ações, punindo os omissos ou recornpensafldo os participantes, de acordo com o ptincípio

de poluidor-pagador e pÍotetor-tecebedor da PNRS, sendo a segunda op$o a mzis

rccoôeodadâ.

O setor empresarial e os órgãos públicos, po! suâ vez, além de pÍomover a

se$egaÉo e destinação dos materiais recicláveis à colea seletiva, tem a possibilidade de

mantet palcerias ou acotdos com coopetativas de catadores, a 6- de foralecer a atllo{o
dos caadores cooperados e dessas instituíçôes, entregando-lhes os recic!áveis sepaados.

6.3. Logistica revesa

Â logGtica revetsa, confotme descrito anteriormeote, é ambém rlm iasmrmento

da PNRS e tem como obietivo a restitui$o de alguns tipos de tesíduos sólidos ao setor

empresa'ial, visaodo redução dos impactos ambienais causados por eles quaado dispostos

em âtetlos.
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Este instrumeoto tem implaoa$o mais complexa se compatado à colea seletiv4

poÍ se tratd de um cooceito iecente e necessitzr da panicipação da sociedade com
mudaogs de hábitos e culturas há múto coosoüdados.

.[ f,rlminis6sçio Municipal deve iniciar trabalho de mobiliza$o de todos os

comerciaates que possuâÍD. entre os seus ptodutos aqueles de6nidos pela PNRS como

suieitos à logística reversa, sendo eles:

o Âgotóxicos, seus resíduos e embalagens, assio como outtos ptodutos cr:ia

embalaçm, após o uso, constitua rcsíduo perigoso, obser:nadas es regras de

getenciamento de tesíduos perigosos previsas em lei ou reguLJrento, em noÍEâs

esabelecidas pelos ó1gãos do Sisoama, do SNVS e do Suasq ou em ooünâs

técaicas;

o Pilhas e baterias;

r Poeus;

o Óhos lubri6cantes, seus resíduos e embalagens;

o Lâmpadas fluotescentes, de vapor de sódio e mercúdo e de hrz miste;

. Produtos eletoeletrôoicos e seus compooeÍrtes.

Tais comero"'ttes devem ser odentados a altemr seus coo.trâtos com

fomecedores, preveodo que quârdo do recebimento de novas aercadotias ocolla também

o recolhiÍDento e tÍaÍrsporte de suas embalagens ou produtos descarados pzxa, z fábdrc:, ou
distribuidora de origem.

Posteriotmeate a isso a populat'o deve ser incentivada a devolver ao comerciaote

os produtos e aâtedâis relacionados à logística teversa, de modo que os aestuos sEâm

então eoviados ao seu fomecedor de origeirr e possâm set teutilizados oo ptocesso de

produção ou destinados adequadamente â ateros pere tesíduos perigosos.

Á fiscalização da implantaSo da logÍstica reversa pode sg .la. pelos órgãos

municipais pot meio da exigencia de apresentação dos comprovaates de devolução dos

m4teÍiâis aos seus distdbúdores no momeoto da reoovação de licenças aobieoais ou

alvaús de frrociooamento.

Â participaSo da sociedade, por sua vez, deve set incestivada po! aeio de

prq.Íamas de educação ambienta! conscienúação e seosibiliza$o, além de proietos que

recornpeosêÍn â popuJ,a$o pela sua panicipação e eovoinimeoto ao plocesso.

6.4. Mecanismos panvaloÀza$o dos resíduos sóüdos

Â I-ei Federai 12.305 de6ne em seu Ârt. 6":

"Art. 60 SAo principios da Politica Nacionol de Resíduos Sólidos:

L..l wl, - o reconhecímento do resíduo solido reutilizável e reciclável

como um bem econômico e de valor Íp/cial, gerodor de trafulho e

rendo e promotor de clddania;"
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Por sua vez, o Ârt 7" apresena os objetivos da I-ei, com desaque para:

Art. 7o São objetivos da Politico Nocionol de Residuos Sôlidos:

L..] Vl - incentiw à indústria do reciclogem, tendo em visto Íonentor
o us de matérios-primos e insumos derivados de moteriois reciclfueis

e reciclados;

O reconhecimento dos resíduos sóüdos recictráveis cooeo bem de valot econômico

e social é de suma importâncâ para a wàbüdade de impiantação de um sister"" sustenúvel

de gestão de tesíduos e valorizaçào dos trabalhadores infor''ais atuântes nos ptocessos de

sua coleta e comercialização.

Ptomover o incentivo 6scat às industrias de reciclagem, cooperadvas de caadores

e outras instituiçôes eovolvidas no processo, pode set uru forma de interenção da

edministmÉo municipal pata garaaú a continuidade d6s ç2§a'lh6s deste setor com oais
investimentos nos Eabalhadores e tecnologias que BaÍâIrtâD bons tesulados parl cornércio

do ptoduto 6nal, seja ele o próprio matetiai reciclável ou outro produto resultante de seu

processaoento. Áçô€s recentes do Govemo Federal têm sido direcionades a estudat esse

ioceotivo.

Ioceativar as fábticas e indústdrs a induírem em seus processos de podução,

sempre que possívd materiais que tenhâh. oriçm nas coopea,tivas e iodútrias de

lecidâgern, dém de reduzir a carga ttibutátia sobre o comércio de ptodutos que tenhâú

como insumos esses matedais, são fotmas de garanú â susteatâbilidâde desse mercado e

âvorecer indireameote os trabdhadores do setor.

O Plano de Gestão Integrada de Residuos Sólidos do Muoicípio de Laguna

Carapã ptecisa ser consolidado como um instrumento oortador da adaiaistação

muoicipal para cumprimento do deter:ninado na Política Nacional de tesíduos Sóüdos,

garantindo a çstão adequada dos residuos sóüdos e visando a preseração ambieoal e
inclusão da popula$o em todas es etapas do processo de çstão.

Sugete-se que para cumpdmento dos objetivos d6 plans, este veohâ a set base

para elabora$o de uma ki Muoicipal que de6na a Política Municipal de Resíduos Sólidos,

onde esrri,tyl previstas as obrigaçôes dos geradotes, participaSo de escolas e outres

instituiçôes como base para di6:são de conceitos e infonnaçôes, difercnciação dos grandes

e pequenos gemdores, além de sançôes e punições aos que descumpúem .rr25 6§igaçôes.

6.6. Rerrisôes do PGIRS

Coaforme definições da PNRS, recomenda-se a tevisão deste documeoto pelo úeoos e

cada 04 aoos, e que sela realizada em petíodo equivaleate à atualizaÉo do PLao Pludanual
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Mmicipd (PPÂ), com atudização dos cálculos e ptevisôes re.li'adas, rnaotendo-se o

hoúonte de projeto pata 2034, de forma a tomar as ptevisôes "'^i" coodizeotes com as

tendências reais de crescimento ou tedufo, por exemplo, da popuiaSo, produfo de

resíduos pet capia, produção de resíduos total PIB, etc.
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1. Introdução

2. Quesitos

Como quesitos fundameotais pr* o dealhamento concreto da Prospective e

Plaoeiameoto Estratégico do Plaao de Saocameato Básico de Lagr:aa

Carapã/MS, têm-ç; dio:trrica p6pulaciooal expansão urbana, alcaoce do PMSB e ges6o da

informa$o,

O Plaoo Muoicipal de Seneamento Básico - PMSB do município de Iaguoa

Carapã/lúS é um estudo de planeiaraeoto, desenvolvido com a participat'o da populafo,
atraves das pleaáries, daodo a dwida ateoção às comuaidades, buscaado, 6sim, o carÁter

democrático. Dessa forma, percebe-se que o envolvimeato da popula$o contribuiu para o

efetivo coohecimeoto dos problemes que os muoícipes estão en&eotaodo ou podem vir a
edÊeútâÍ ao Iongo do hodzoate de implaoação deste Plano, podeodo assim contemplar

suas soluções.

Nesta fase de Prospectiva e Plenejameoto EstnÉgico, aqui ambém "h,m'do de

Prog::.óstico ou estudo de prospecfo, fosm ideotificadas as deoandas de sanearneato quc

devem ser ptiorizadas, aabalhaodo com os aoseios d" pop"l"ç"o com as reais demandas

dos cecÁdos futuros, deotro do horizonte de plaaeiamento de 20 (viate) aoos, duraate o

qual este Plano deve ser implemenado.

Prospectiva (ou prospetiva) é a, "C.tênc:z que tem por obieto o estudo das causas

técúicâs, cieotíEcas, ecoaôaicas e sociais que aceletatn a evoluSo do muado moderno, e a

ptevisão das situaçôes que pd€dam decoret de suas ioflueacias conlugadas". Fm outras

palavras, prospectiva { e a1e ds esrirn-r, neste qlso de maneira Écnicâ" as deoaodes futuras

IraÍ. os êlê"hê'ntos do saoeaaento básico abordados por este Plâno: abastecimento de água"

esgotâmento sanitário, dreoageo pluvial limpeza urbaoa e tesiduos sólidos. Coa base oas

1o16rtn^çôes deste estudo setão definidas quais as açôes priodtárias a serem realiza.l^< pan
atcodimeoto das demaadas atuais e futuas no mr:nicípio.

Para estim". a deoanda do ouoicípio de Laguúâ Carap,â ea rele$o ao

sâoearneato hásico os fatores sociais, polÍticos e ecooômicos foram considerados, deotre

eles: o ctescimeoto populacional a expanúo ss§ana, a çstão da infomação, eotre outÍos;

os quais são calcuiados e/ou estit"^dos de fo*^ @píricq traduzindo-se, assio, os

cenários que ocoretão no município.

Considerando â epresentâÉo iadividualizada do Plano de GesÉo Integada de

Resíduos Sólidos em produto aaterio! est. e as deoÂis eapas do Plano de Saoeameoto

abotdarão apeÍras os aspectos reletivos ao abastecimeoto de ágpa esgotaDeúto sanitÁtio e

águes pluviâis.
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2.1. DinâmicaPopulacional

O ateodimeoto à demaada de saneamento básico é detemioado pela varieçâo da

populaçao ao muoiciio. Essa vatiaSo é deoomiaada 'Dinâmica Populacional" e conúte
no movineoto populacional anto temporal quanto espaciaLneate.

Á Dinâmica Populaciond teflete direameote flos di6s11si9n"rnêaros das soluçôes

adoadas oo sâoeameoto básico, especificamente nos dados de p§eto, denue eles: vazões,

volumes, calgas, diâmetros, áreas, eoü€ outros.

Â metodologia para a detetminzt'o da Dioâmica Populaciooal usual essume que a

populaSo continuará a evoluit seguindo os mesmos padr:oes do passado (dados históticos),

segundo duas vatÉveis: ternpo e popula$o. Para a defoit'o do melhor padrão de evolu$o
populaciooal calculaclo, se faz necessário o emprego de urna tetcejra variável a
subietividade, que é aplicada eo ÂrnSo do coohecimeato de infotmaçôes da área em

quesü,o, como seu histórico, economia, sociedade, política" entte ouüos.

Portaoto, temporalmente, utilizam-se dados de c€nsos ou cootâgeÍrs

populacioneis, determina-se o padrão da errolução populaciood attavés de regrcssão

numédca (determina$o da equação de cescimeoto ou dectescimeoto populaciood) e
pÍoieta-se, essim, esse mesmo pedrão de evoluSo paa o hotizoate de ptaoelameoto, ou
seia, pata os póximos 20 aaos.

Já a Dinâmica Espacial é avaliada segundo a setoúa$o da átea de proieto, atraves

da utilização das infomações e dados dos bairros, setotes ou zonearD.eotos. Para ta! vale

..1"a91 x irnportâocia ü avúta$o de planos Euoicipais dos vários setores públicos, como

o de zoneamento @laoo Diretot), mobilidâde, de hacias hidrogd6cas, e outlos.

Ressala-se que pata desenvolvimeato deste ptoduto foi considerada

principdmeote a dinâmica ternForal, visto que o objetivo do PMSB é de plaaeiaaeoto a

nÍvel esttaÉgico ('*oo'), sendo a Dinâmica PopuJacioul lepreseoade pela populzção

do hoúoote de plaoejameoto.

O muoicípio de I-aguf,z Cdâpã/MS foi frmdado no ano de 1992, possuiado cura
série histódca de informaçôes oficiais de popula$o, apeÍres os quaatiativos dos Ceosos

Demográficos de 2000 e 2010, infotmações de 1996 e 2007 de contÂgem populacional e a

estimativa de 201d todos estes adyindos do Instinrto Btesileito de Geogra6a e Estrútic4 -
IBGE, as quais estão apresentadâs na Tabela 1: Dados censitários do auoicípio de laguna
Carapã/MSTabele 1.

TÀBEL 1r DÀDos cENsrrÁRros Do MuNrcÍpro DE LÂcuN CAx 
"Ã/MS.

1996 5.504 1.7U 3.720 32,41 67,59

Pl,}rrl.tçri,, tor.rl ( lrrl) )

I rh.rrr.r tÍr.rbi Rur.rl ilr.rl,)
loo

Tor.rl ílr.rhr L; r.rú:r l" "l liur.rl {'1")

2ú7 5.813

FoNre: IBGE, 2015.

2.368 3.445 40,74 s926

2074 6.935
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Para faciüat sua visudiza$o os dados da Tabela 1 forao ploados e apreseoados

no Gráfico 1, oade noa-se que alem do crescimeoto quaotiativo houvc a migação

populacional des regiões rurais pata a wbana, tâmbéú apresentadas aa vatia$o das

poÍceútâgens de populat'o urbnz/rulal da'T$elz 7.

GRÀFIco t Evo TEMpoRÀr DA DINÀvrcÀ populJrcloNÂr DE LacuNA C^R pÀ - MS,

8.(m

7@

6.m
5.ú
4lxb

3d,
2frn
lm

o
199 lns

+üEbToàl
2@. 2G 8D

+Foprrbf& U.bn .'+.hÊrlÍb tuíll

2í)L1

FoNTE: IBGE, 2015.

2.1.1. Proieção Populaciond

Â elaboração do Plano de Saoeamento deve considerar o planeiameoto para o

hoúonte de 20 aaos, desta fotma a projeção da população foi calculada para o período de

2076 a 2036. Âs metodologias ds íliaârnicâs populaciooais utilizadas foram os seguiotes

modelos de regresúo: aiusta.aento lineat, equa$o polinomial qr:adática, equação

exponencial e equaçâo logarítmica.

Modeio linear

O aiustamento linear (Equação 1) represena ''"n üescimetrto populaciooal de

prir".io otdern Essa Éetodologie aproxima a cursa de cescinento populaciooal em

rela$o ao tempo a uma egua$o iioear, oe oaiotü dos casos ascendente ou cÍresceite.

P - at bx

EQUAÉo 1: AJUSTAMENTo LINE^R.

Onde: P = populaSo estimada; a = coeficiente linear; b = coeEciente enguler; x =
número de aaos.

População taguna Carapã

I

I

I
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Modelo polinomial quadrático (2" ordem)

À equação poliaomial quedrática (Equação 2) tepreseota um ctescioento

populacionel polinomial de seguoda orde.m. Essa metodologia aproxima a cuva de

cresd$,eoto populacioaal em tela$o eo tempo e ufiâ cüve de seguoda otdeo, confotme

segue:

P=o.i+bx+c paraa>O

EeuÀçÃo 2: Eeu^çÃo pol.rNoMr L eUADRÁTrca.

Modelo exponencial

Â equa$o gue represente o método exponencial apro-im- a currra de ctesciaeoto
populaciooal ern relat'o ao tempo I "m' egua$o exponeocial, aormalmeote asceodeote. Â
equação exponeocial que represeota essâ metodologia é a sçguiote:

P = a. eb' paraa> O

EQUAçÂo 3: BQUAçÀo BPoNENCIAL.

Modelo logarítnrico

Com rela$o ao modelo logatíaico, a cusra de crescimeoto populaciooel em

rcla$o ao tonpo se aptoxioa a uoa egua$o logaÍítnica cooo pode set visto aa Equafo
4.

P = a* b.lnx paraa> 0

Eeu çÃo 4: EeuaçÂo LoG RlTMrcA.

Na Tabela 2 esÉo lisadas as metodologias apücadas para prolear a diaÂaica

populacional de f.agu!2 Carapi aplicando-se os dsdos ceositátios para a determioa$o das

equações.

TÀBEr-À 2r METoDoLocrAs ApLIc DÀs pAÀÀ DrNÁ.Mrc popul.ÀcloNA!.

Expoa@ci.l 0,8695 Pi=0,0000000263c@,0130.16ó4

Pe[ijemial 0,9683 h= 5,9 2428ü -2!.61 4 )0483i+ 23.656.988,97 697

\lcr,xl, '1.,:1i.r F.qrt.r.-:iodt ,,)

R {er^ tieit'nr<:
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2.1.1.7. ProjeSo PopulaSo Toal

Os tesultados das estimativas populacionais, ytr:. cafu metodologia, úo
apreseoa.dos oa Tabela 3, oode esüo as proieçôes pare a população toal cdcrüdas pelos

métodos liaear, exponencial, logaríaico e poliaoaial

T^BELÀ 3! RESULTÀ-DoS D^ DIN^MrcÂ popu]-ÀcroNAr pÀR os ÀNos DE 2016 A 2036 pElos
MÉToDos APLrcADos. EM NEGRITo REPRESENTA A ESTIMÂTIVÀ POPI,ILACTONAL UTILIZADA.

?J0l6 6.935 6.902 6.900 7381

l),çul.rt--r,, Í.)t.rl r'\t;nl.rd.r - \lt t,,d,,l,,gi.r

m78 7.718 7 .062

6.979

7.059 7.829

*a utrt
m20 7 .227 7.277

8&t:,
mn 7 .387 8.859

2024 7.698 7.547 9.459

2026 7 .907 7.707 7 .692 10.(»7

8.110 7.861 7.850 10.783

20§ 8.020 8.008 11.516

8.545 8.180 8.166 12.296

20u 8.770 8.340 8.323 B.tu
!ry§ , 8.88ú

9.N2 8.500 8.480 13.999

[s l'irhas de teodêocia estão rqxeseaadas oos grá6cos, para as proleçôes

populaciooais do muoicípio de Legurâ Carapã,/MS atavés do método linear, expooeocial

logarítmico e polinomia! respectivameote.

', t)1.> 7.742

7.306 8325

7.500 7.376

7.534

8.@5 7.181

2028

8.325

2032

20%
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DE L^cuN^ CAx pÁ pELo MÉToDo LINEÂR"cR^Frco 2:

GRÁFICO 3:

DA

DA DE L^cuNA C^RÀpÂ pELo MÉToDo ExpoNENcrÁL.
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GRÁ-Frco 5: PRo DÀ POPU DE LÁGU\-A CÀRÀPÀ PELo MÉToDo PoLINoMIÂL.

Â metodologà que epreseatou maior quaotiativo populaciooal e;, 2036 foí z
polinomial, em que a popula$o pal:- 2036 é de 13.999 hebiteat€s, a menor população é de

8.480, pelo modelo logarímico. Nota-se que os métodos expoaeocial iogntítmico e Iioear

apÍesentârâm valores múto póximos, sendo, respectivameote, 9,002, 8.1[80 e 8.500

habitantes. Â difereog da menor populeSo em 2036 para a maior popula$o previsa pelas

aetodologias oo ruesmo erro foi de 5.519 bebiantes.

Visualiza-se ros gráficos apteseotados, que o melhor ajuste pí6co de linh' 69

tendêncà com os dados populacionais p:imár'ios, coleados do IBGE, ococeu no método

polioomial com R3 *^is póximo de 1, seado R?=0,9683. Este coefcieote traduz qual a

oelhot correle$o mateaática dos dados ptocessados quando gstiver 
"'ais próximo de 1.

Â paÍtiÍ dessas iofomações e atilise dos grá6cos, a aetodologja que aelhor
cotrelaciooa os dados populaciooais primários é a polioo"'i^l do 2".

2,7.7.2, Proieçôes populacionnis urbaaa e rural

Conforme obserrado aoteliotme[te z mign$o da populaSo rural para a átea

urbaaa impõe, urn3 taxâ de êxodo rud o que incremeota o cescimeoto populaciooal

urbaoo. Âssi"', foi oecessátio esabelecd e equâÉo que tepresena a migração.

Salieoa-se que atbiuou-se o náximo percentual de populaSo g$anr, §aseando-

se ea dados populacionú de mr:nicípios cotr o mesmo polte de Lagtroa Canpã-MS. Ceso

contrádo, a populaciooal rual do município tenderá a zero, o que oâo represeoaria a

redidade. Desa forma, adotou-se cotro pât'rnâ; de plaoeiaoento, uaâ porceotageru de

populaÉo ubana de 9oo/o até o aoo de 2036 em conseguente, de.7Oo/o dz populafo rural

Âssim, foi possivel e pleusÍvel realizar, rnâtêrn'ticarn€ote, a profeção das populaç&s ubaoa
e rual Deste modo a equação de regressão da porceotagem da populafo urb.ar é
apreseútad4, ete o pat^rlr,-r de 90o/o, bem como a linha de tendência da regessão apücada-

Proffio Populacional de Laguna Carapã

ÍMétodo polinomiall
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GRÁTIco 6: R.EGRESSÃo DÀ EQI.,ÂçÃo DE PORCENTÁ.GEM DE PO URB^À-Â.
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TABELA 4I ESTIMATÍVÂ PoPULACIoNAL DE 2016 
^ 

2036.

7.599 3.734 3.865

P.,ptrh(--il)t.'t.rl I'optrl,rçio tirb.rn.r Poprrl-rç.io Rtrr.rl

rI

.20rs
3:953

2019 8.071 4.797 3.880

,w8 4-450

2021 8.591 4.737 3.8ó0. ry : , 33335.035

?nL1 9.158 s.364 3.794

2025 9.772 6.101 3.672

20n 6.953 3.487

20» 17.143 7.935 3.208

2031 11.900

8.419

9.060

3ffi.
2.UO

20§ 12.7U 70.343 2.367

11.&48

11.800

'.2@í

7.7562035 13.555

12599 1.400

20fi

70.434

Regressão d a 96 da População U rbana
de 1a6una Carapã
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2.2. Expansão Urbana

Â expansis urbo''' de Izgnr. CanpÃ ao longo dos aoos foi feia a partir de

estudo de iE gens de satéüte obtidas oo banco de dados da Ud*d Suu Geological Sn»1

(USGS), disponÍyel oo endereço eletônico da instituição. F- segúda as imâg€os pessâÍan

pelo processo de coreÉo çooétrica no softwa.re QGIS, e posteliomeote o pedmeeo

urbaao foi delimia<Io a partir da.l,ssi6caÉo e iote4xeta$o visuel de iozgem €m

Composifo âlsa-cor, pelo cdÉtio ds sirnil'riíI'de, çomo foma, textuta s t'rn'nhs.

Os dados das imagens de satéüte utiliza.l,s são apteseoados aa Tabela 5.

TÁBELÀ 5: INFoR.\{À ES DAS IMÂGENS UTILIZÂDAS.

7989 r -.dsat 5 / Tbn atic Mqpr
gE I ' ludcrt 51 Tbárcüt:M4W
2000 Í -''dsat 5 / Thanatic Mqpcr

l.@l@p*,
2010 Laodsat 5 / Tbet ratic MqPcr

O rcsulado da comparação dâs imageos é apteseotedo na Figura 1. Âpós a

demzrcaÉo do perímetro urbaao em cada images, foi rcdizado o câculo da área utbana

pan czü aoo (Iabela Q. Obsewa-se que houve uú auIae!.to de 37,14o/o os ácea urbaaa do

muoicípio dê 1985 a 2015. Pode-se conduir que house um cescimcoto medio de 4,80

hecares pot aao.

TAsEIA 6: ÁRE^ URaANA DE L,\GÜNA CÂRAPÃ

L99Í! 1,09 109,00

2000 1,18 118,00

2010 129 129,00

M

.*15,

Â pâfiit dâs imageos dâ FiguÍe 1, nota-se nz rcgjão sul da área utbana house a

implaaação de loteameotos e ao ledo esquetdo de Rodovia MS 280 iniciou-se ua lrcqucoo
polo empresadal

\rc.r rrrhrrn:r (.[orr') -\rt-r I rlt.rn:r (h:r)

S.rrr:lirt' I Sr:rr.,rr

--
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FIGUR^ 1: ExpANsÃo URBANA DE LAGUN,\ CÂR pÁ.

.t

'tÉ

Í__________r



A qoÂlise histórica da *pansão ulbaaa de lagune Carapã possibilitou a previsão
de seu desenvolvimento p^ta, o hoázonte de ptojeto dc 20 aaos, A quação utilizedz Íoi a
poiinomial a mesrnz apresetrrrdâ na Equação 2, qte é aplicada pan t ptojeção
populâcioüI Essa metodologia foi a que mais xplqximou a currra da expaosão da área

uÍbaoâ ê''' relaÉo ao tempo a uoa curva de segunda ordeo, o coeficieote de correla$o

@J foi de 0,98. Â equação polinomial quadrática da projeção da expa::são wbana é

epreseotzda ro Gúfrco 7.

GRÁrrco 7: PRoJEçÃo DÀ ExpÁlisÃo URBANá, DE LÀGUr.Í C^RApÂ/MS.

Expansão Urbana do Município de Laguna
Carapã (km'a)

y = 0,0003x'? -1,0547r + 7.041,8!.57
Rr = 0.9809

O resulado da apücação da equa$o quadrática da expaosão urbane para o
hotizoote temporal de proieto é apreseoado na Tabele 7. Obser:sa-se que haverÁ ua
inaemeoto de área de 51,73 hecares até o ano de 2036.

TÀBELÀ 7: PRo,EçÃo DÀ ÁREÂ UBBANA DE LÀGUNA CÀR^PÁ.

2017 u6 146,01

fr§ 1,48 L4&74

2019 1,50 150,33

2.5

1,5

1

,5

0

0

'";q'"{rj{t'ffi+j+j+j,,j".j,,j",.i9

?NN

NA,

1J3 rw1
1,55 154,8ó

1§7 r5721
1,60 159,ó1

202L

20?3

Í6206
?Â?s 1,65 1&,57

t€t"13
m27 1,70 769,7 4

N8 LJ2

,\nr, ,\rc:.r firb.rn:r (lont) Arc:a l-rben.r ([ra)

7,75
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2031 1,81 780.,73

2033 1,87

7,93 19457

Âiada oesse seatido a expaosâo uôana prevista pelo Plano Diretot (em

elabore$o), é apreseoada na Figura 2. O rrl'qpe mostra o mâctozoneanento de

adeosaoento utbaao do muoicípio, ou seia, mostre as árcas pdorit&ias de ocupa$o

utbotta,

m3s

a

FIGURÁ 2:MAPÀ DE MÀCRoZoNBAMENTO DE ADENSAMENTO UR3ANO DÁ. SEDE MUNICIPÂL DE
L^cuNÀ CÁRÀPÂ - MS,
FoNrB: PREFETTURÀ MuNIcIp r, DE L^cLlNA CaR pÃ,

2.3. Alcance do Plano Municipal de Saneamento Básico

O efetivo alcaoce deste PMSB dar-se-á t "to temporal e como espacialmente. O

alcaoce tempotal é determinado pelo hotizonrc de pleneiamento de 20 (viote) aaos, pé-
definido pelo tetmo de referêocia. Portâoto, as açôes de ateodirneoto às deaaadas de

saoeatneÍrto ambiental seúo desenvolvidas e determinadas para ateodet aos déficits atuais,

acoapaohando a áinârnica p6pul2qisorú

: f7lg0

M, 1 ry 1e,,61

786,54

M 1,90 1ê8,53

i:. .x.§ó 195,66

I

I
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Decorcate do crescimeoto populacional a expansão urbana acaretrrá a

necessidade do atendimento às demaodas de saneamento dessas novas áreas populacio"^is,
seado aecessáÍio que o PMSB tambéú alcance espacialaente às demaadas de sanearneoto.

Não someate as áteas urMo2s ê sua expansão, Ín-s t mtÉEr as áreas populâctonâis

afasa.t^s, deate elzs: Aldeia Ranúo Jacare, Âldeà Guaimbepti, l,ocalidade Bocaia e
Localidade Carapi os quais estâo iosetidos na zona rural

Â proposiSo de ateodimeoto do PMSB é a rmiversaliza$o dos sersiços de

saoeemeoto pan a árta urbqn^ 6o muoicípro. Como o apnesetra déEcit no
saoeatDeato, as pdrneifas eapas deve!ão supú esse dé6cit e, as eapas seguintes devetão

supú o cÍescimento e expansão popuJacional freote ao horizonte de 20 anos.

Para as regiões rurais, sedo epresentzdâs açôes específicas pata ateíldimeoto às

demaodas de saneamento, respeiaado as particulatidades e diÊculdades na execufo da

implaoação de infraestruturas oecessádas. Fatotes como as questô€s htersetoliiis, políticas

púbücas e a participafo da sociedade, são necessátios pâÍe atendet às deaaodes de

saneamento básico. Desta fo"Ír'", e xdiz$o do desempeoho do PMSB é necessátia e deve

ser feitr com bese eol dados e infomações que exPtesseru a efetivida<le d'" ações

eplicâdâs. [5sim, â contioúdade ou dtem$o das ações são detetminadas e etingem o

objetivo adequado, qualitativa e quantitativamente.

2.4. Gestão da informação

Â Gesúo de Iofotoação é imptesciadível paa a implaoa$o efetiva do Plaao

Muaicipd de Saoeameoto Básico @MSB). Fatotes como as questô€s ioteÍsetoriais, políticas

púbücas e a participafo da sociedade, são necessários parÀ ateodeÍ à deoandas de

sâoeemento básico. Âssim, t *aliz$o do desempenho do PMSB é necessária e deve ser

feia com base em dados e infotmaçôes que expÍesseÍn a efetividade des ações apücadas.

Detetminaodo, dessa fotma, a continuidade ou akera$o das açoes e atiogem o objetivo

adequado, qualiativa e quantiativameate.

É necessária" para a efetividade das açôes aplicadas, a detetminação de iodicadotes

baseados en'' dâdos primáÍios, sequrdádos ou outÍos indicadotes, iá coosoüdado pelo

SNIS- Sist€6â Naciooal de Inforrnrçôes obte Saoearneoto e classilcados com a 6nalid^de

de se ateodet às meas pré-esabelecidas. Â detetminaÉo desses iodicadores ateode o

remeadado dz IÉi Federal N" 11.445 /2007, que instituiu a Política Nacional do

Saoeanento Básico. Âssim, garantindo o moÀitorehento adequado do desempeoho da

implaaaçào de ""' PMSB.

IJrna fsrÍn- ds tomar o monitorameoto dos isdicadores de desempenho totioeiro,

úteoaúado 6 áin:mico é atraves de feramentas computacioÍrâis, como softwares de

çs6o da info."'"$o. Estes softwares tem a capacidade de, a partir dos dados de eottads e,

seguindo a ptograma$o deseiada, indicar o rcsulado. Â pertn do resulado, torra-se a

decisão e aplica-se a ação deseiada a fi"' de xtingir a meta. Os softwates computaciooais

faciütam o processemento de informação, a partir do fomecimerto das informaçõcs de
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entrada" tomando o acomprnh-rneúo do desempenho acessível aos gestotes, de fácil
entendimento, treiflemeoto e apüca$o.

Âinda não há, oa maioria dos muaicípios, uoa totioa consolidada de

levatrtameato dos parâmetros necessádos para detemiaa$o de iodicadores. Desta fotma, a

aplicafo de sistemas compuaciooâis, associada à ado$o de indicadores que apÍesenrem

facilidades de apura$o e rirpida utiliztção, tade t eg]liz!'s 
^ ^v1]j^éo 

dos indicadores de

deseapeaho üs açôes aplicadas, como também possibüta a rerisão siste'.;fice PMSB.

3- Prognóstico

Â sistemática de prospectiva e planejamento estratégico e visa elabotar as ações

estraÉgicas de atua$o paa m"lhoda das condições dos serv-iços de saneamento Além de

ideatifcat e pÍevel cerrádos futuos, obietivaodo atingit as meas. Â útematiza$o da

ptospectiva e do planeiemento envolve fatores que se inter-relacionam ente si sendo eles:

abasteciaeato de âgaa esgoamento sanitâio, drenagem phwd limpeza urbana e menejo

de resíduos sóüdos.

3.1. Aaâises das altemativas de gestão

Á Iri Fedeei n" 77.445/2007 aborda a delibea$o da admiaisttaçao muaicipai e

descreve e prevê que o muaicípio deveá fomrular a política púbüca de sa.neameoto básico,

ambém seodo tespoasável pelo desenvolvimeoto de outras condições, previstas no Ârr 9",

como:

"...e/aborar os planos de saneamsnta báia; pnsrar dintaaente ot

a toiZar últgação dos scriços; hfnir ente rcsponsáael pcla

ngulação e fscaliqação ths setiças; adatar ?arâazet as ?ara gararrtia

do atendimento xsencial à satíde piblica; fxar dinitos e rhuns dot

usláàot; cstabelaer muanismos dt conhvle social; utabelecer sistema

* infomações sobn os se»iços."

Â 6m de aicâoçâÍ os obietivos e úetâs do PMSB, de âcordo com a I-êi Federa1 n."

11.445/2007, é atdbúdo ao município o planeiameoto, regulego, fiscalizaSo e plestaéo
de seriços que irão atender a formulação de estrategias, políticas e düetrizes. Recomende-

se pÍeveÍ a refotmulação das secretadas municipú que esteiâÍn voladas pata o meio

ambiente, ou que selam ctiados ótgãos muaicipú que tenhâm como rcspoosabüdade a

presteéo de serviços, regulação e assistência técnica.

Á Constituição dz República Fedestiva do Besil de 1988 preconiza que os

muaicípios possuem z gxaaliz de plena autonomi2 admioistratisâ, fraüceita e polítice, o

que os toma em entidade federativa indispeosáve! incluindo-os aa otgaa:zr$o político-

admioistativa do Btasil
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Âs eatidades estatais - Unüo, Esado, Disttito Fedeml e Muoicípio - tro que se

refere à divisão das competêacias para prestação de serviço público, têm como foco

pti""ip"l o ioteresse ptóprio de cada esfera adrniaistrativa. O priacípio da predomioância

de interesse deve set respeiado, pois desa fotoa os senriços presados pelas eotidades

setão vanaiosameote executados. Nesse contexto, a Constituifo Fede!âl de 1988, iostituiu

a competêacia pa,.z otgt[iz í e prestat os serviços púbücos de iotetesse local dos

mr:nicípios, assegurando sue âutoüomiâ admiaistrativa.

Inteqrreando as coÍnpetêÁcias municipais rlota-se dâtameÍrte que plestaÍ e
olganizar o serviço público de sâneâ.mento básico é atdbuído aos póprios Euüicípios. Esta

autonorni^ ttaduz-se aa compeÉocia constituciooal sobre a gestão dos serviços de

saoeamento básico ern seu território.

Â I*i Fedeml n' 77.445/2007 aplesentâ ties formas de presação dos serriços

públicos de saoeamento básico, que são: plestâção direta presação indirea - tctcE'i'aÉo,
pemis5fle, 

^ntor:za'çj'o 
ou cotcessão, e a çstão essocieds. Na Figua 3 é repteseoada a

etg,oizaçfl6 sstÍutural desas fornas de gesúo.

PrcuRA 3r EseuEM^TrzAÇÃo DÀs FoRMÁs DE pREsrÀçÂo DE sERvrços púBl-rcos

Âtuelmeote, o modelo da çsáo da prestaSo dos serviços púbücos de

sâleemento básico no de Iaguna Carapã cotrespoade à çsÉo iodirea por

concessão dc presa$o de serviços de abastecimento de água e esgoaÉento saoitÁtio, e

ges6o direa com a ceotralizaSo pot ótgão de ldmini<6aç16 pri,büca pata a dteoagem

plurial
O Decreto Fedetal n" 6.017 /2007 de6niu a fo"''- de se tealizat a teguhSo e a

fucalizaSo dos serviços púbücos de saoearnento básico:

.1
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'XI - ngtlação: torio e qaalqrcr ata, notmatiw ot nã0, qrc

discipline ot orgatiry ür, drrervrirrado seíriço píbüco, iachinfu srcs

eaacter*tieas, padõx & qulidadc, inpacto sticio-anbintal dbtitos

e obrigações ús $sáios c das nspottsáwis por saa oJetía ot

PrrrtaÇão e Íxa!ão e n»isão do ukr de taifas e 0 ms prrço.Í

púbün:.

XII - fz:caügção: atitidaties dc aamPatbaaeata rrro,rirofarlrct to,

Nrrtmb 0l aualiaçàa, no çtüdo ú garaatir a tiliqaçã0, cJetioa ot
potncial, do seniço ptiblin."

Este Decteto Federal esabeleceu, também, que o ctitédo de escolhe da rcgulzção
g 2 fscalização dos serviços públicos de saneameoto básico ficará a cargo do pópdo
muoicípio. Este critério será váüdo mesmo que se delegue à eotidades teguladoras de

outÍo eote federativo (esado ou,'niã6) 6u, eotão, que se realize a formação de entidade

reguladora instinrída pot meio de consórcio público.

De acotdo com os ÂÍtigos 21" e 27" da Lei Fedesl n" 11.445/2007, o exercício da

função de regulação atenderá aos sqluirltes priacípios: independêocia decisoú, iocluindo

autonomia xr{tninis621iy2- Orçameatftia g financeira da entidade teguladon, ttaospaÉncia

teccicida<le, celeddade e objetividade das decisôes.

No Árr 22" ü IÁ. Federal n" 11/45 /2007 são dispostos os obietivos da

regulaçâo:

'Estabekcer padúet e ,rarrrras Para a arhquda pttstaçào dos

semilos e ?ffa a satiía€ão dos utários; Gaanlir o cttzPrimcntl das

coadições e meta-, estabebcidas; Pnunir e npimir o abtto do podcr

entômico, nssaluada a otzPetêtzcia dor ótgãos intcgraúcs do sistema

nacioml ú &fcsa b otnnéncia; Defnir unfas qfi arsegnt ,
laúo o eq*ilibio econômin e fruzceim dos contratos, cot ro a
nodicida& taijiia, aediantc mecanismos q* inria4ta a $üacia e

a $cácia dos se»iços e qu PcrTrritara a Qnpriação tocial ús ganint

de pnfuti»idadc. "

Eafte as ioúmetas frrnçôes da edtidâde e fiscalizadora dos serviços

públicos de saneamesto básico, a pdocipal é a ved6ca$o do cumptioeoto dos planos

municipais de saneameoto básico pot parte dos prestadores de serviços, Segundo o Àrt 23"

da I-ei Federal f 17.445/2N7, â eotidâde reguladora deve editar normas relativas às

dimensões técnices, econômicas e sociais de prestação dos ser:rriços, que abraagedo, pelo

Ílenos, os seguintes aspectos:

'?adrões e iadicadons ú q*alithtu ch prttação dos sentiÇos;

Rcqtisiw operacionais e ú manúengàa dot i$emas; lls metas

pmgnssiws dc exPanrAl e * qrulidade dos scniços e 0s ,N§?ectir r
pmqos; Rr§ne, ert ttura e *is tariJários, bca amo os
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Pfieed;merrtlr e Pra<os & na rtxaçã0, nqjule e nrisão; Mcdiçã0,

Jàt trarrre i0 e nbrança & seniços; Monitoramenta dor stls;

Áualiacão da ofuiêúa e efcácia dos seniçot pnstaús; Plato &
coatas e accaniynos à i{omaçã0, atditoria e ccnScação; Súiüot
tmifáias e não taijiiu; Paúõcs th akrdimczta ao públin c

mecatimtos dê paniciPatao e infomaçào: Mcdidas & mntiryâncias c

fu emc4ênciat, inefuiu raeionamenlo, "

a 5.ost^ri^ Municipal de Meio Âmbiente de l,aguna Caap,ã serí respoosável

peio pleoeiamento, çreociameato, coordena$o e execu$o dos estudos, proietos e obras

iategrantes do PMSB, bem como do oonitotamento e avaliaÉo dos mesmos, deveado ao

i6!i16 ds 5r'as competêocias desempeoharem as seguintes atdbúções:

3.2. Horizontes do planejamento

Âs açôes para solu$o das demendas de sanea:leoto básico deveo ser

implaoadas aos ptóximos 20 aoos e sâo priotizadas de acotdo com suâ ügêociâ,

consideando o cerádo ,Lr.1 qu "indâ coafome o pedodo em que a deoanda seÉ gefâdq

considerando o estudo de p:ospecção. Para o planeiaoento oo muaicípio de laguoa
CarelÊ setão e"'pregadas as priorizações descdas na Tabela 8.

o Coordeoar os grupos de ttabalhos instinrídos atavés dos ComiÉs de
Coordeoa$o e Executivo do Plaoo Mrmicipal de Saneameoto Básico;

r Ser respossável pelo acompanhamento das açôes em execução;
o Coordenar e supervisio"ot a execufo dos estudos, proietos e obtas

iotegtaotes do PMSB;
r Realizar a çsáo adaioistativa s Faoaoi.to das ações integmntcs do

PMSB;
I Realizar o acompanhamento fisico'Gnanceiro das ativida{es iotegrantes do

PMSB, monitotando, avaliaodo e revisando este Plano;
r Soücitar a mobiliza$o de recursos e pleparâÍ proposas oÍçameotáties

para os exercício5 finançqirg5 anuais'
o Acompaahar as a@s desenvolvidas pela Empresa de Saoeamento de

Mato Gtosso do Sul (SÂNESUL);
. Manter documeaa$o técnica, iu!ídica e filzoceire €m sisteúâ de

infotma$o automaüado, com vistas a petmitir r"âiot tlanspa!àciâ Da

atua$o pública;
. Implantat e dimenat o Banco de Dados gue dará supoÍte ao Sistema de

Infomaçôes ern Saoeâmeoto do mr:nicípio;
r ResÀer o PMSB, compatibilizando-o com o Plano Plutiaouel do

muoicípio;
. Cdâr coadiçôes pata o deseovolvimeoto de a@es intersetodzis que

promovarn a melhoria da qualidade sanitária do município;
o Deseavolver, eE parcelie gs6 x5 ssçsstariaq a6ns a@s ôe captcia$o

permanente s6 sd144ção ambienAl
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TABELÀ 8: HoRIzoNTE DE

Cu.rto Pr zo Eatre 01 (um) aoo e O4 (quatto) aaos

Iaogo Pnzo Eotrc 13 (üeze) anos e 20 anos, ou superior.

Âlém do pazo tempord será considerada a dinârnica populacioaal a expansão

urbânâ, o alcaoce do plano de saoea.Beoto e a çstÂo de infotma$o.

3.3. Análise SWOT

Obietivando o plao§ameoto da apüca$o das açôes pate soluciooar as derundas
de saúeâmeoto do muoiciio de l-aguaa Carapã/MS, será utilizada a ferameoa ds an;lisg

de cerrátios dcoominade SWOT, ou FOFÁ, a qud avalia as Forças (Stragtbs), Ftaquezas

(lVeakaasci), Oportunidades (Orytunirül e Ameaças ÇbÉorl.
Fotças e Faquezas anelicarrr os aspectos do ambieote inrcmo de cada um dos

setores do saoeameoto básico, eoquanto as Oportuoidades e Âoeaças :uralisam os espêctos

do aabieote extemo.

O aabieote iotemo coaespoode aos âqlectos que traduz"''' o que cada setor

poszui scgundo a qualidade e de6ciêoá^, indicsndo as decisões a ser tohadas e avalieçôes

das pefotmaoces das ações aplicadas. O ambiente extemo iodica as expectetivas da

perfotmaace de cada aSo do saoeamento e ser apücada, buscaado aatecipar o cecádo

futuro e o obietivo a ser atirgido.

O diagrama de aplicafo da oat'iz SWOT é aptescoado na Tabcla 9.

TÀBELÁ 9: ANÁLrsE §WOT.

I e rnp,, ,.lr ll\I( l(, c leltlllllo
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I -Nor»cnchirrre
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7.=
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Os estudos .l-s oatrizes pata cada conpooeatc do saneamento básico do

município de Laguna Carapâ/MS serão apresenados no item cottespoodente a cada

serriço de saoeameflto.

3.4- Cen:ários, obietivos e metas

Coaforae o terÉo de teferêocia da FUNÂSÀ Q072), esa eapa do Plaao

Mutricipal de Saaeameoto Básico deve considerar o levâoamento rcalizaào oa eapa de

diagoóstico teúdo como referàcia o ceúátio atual e direcionar as açôes para melhoü do

cenátio fuoro.
Â coosidera$o de obietivos abraagentes pârâ o sâoeamento básico com a efetiva

melhoú das coadiçôes de saúde e sao€âmento básico do municipio de Lâguoâ

Caapã/MS, é um ponto imporante. Lembtaado que os anseios da comuoidade, levaoado

lunto às pleoárias e questiorrários, deveo ser coosiderados aâ coostÍuÉo dos cecários

futuros.

Segundo a FUNÁSÂ (m1\ e, parrràpa'çito sociel deve ateoder:

'As aspimçõcs sociais scrão discutifus ,ros rrarto: dos sctons dc

aobiliqação tocia/ e &txrão nnhar na pacr ação de mrceatos

ainimot nbn o fium do ytor de sarcammto, pmarando almthr

desliar, ?uhrrcialida&s e Eonnidadcs eslmli§cas".

Os cenários futuros deseláveis partem dos obietivos que se desej"m atindr, os

quais iodicam as a@es a s€Íen rcalizadâs, oo pleseote e no futuro, com o obietivo de

atiogir as aetas esabelêcidâs. Âs metas traduze'n a especiÊcidade, meosuafo,
apücabüdade, relevâocia e o período em que as açôes setão aplicadas e os obietivos

atingidos ""' cada cenfuio ptr: caàa setor do sanearuento básico.

Dessa forma, foram ctiados dois cesários (Ceaário 1 e Cenátio 2) que

lepreseatem o futuo do saoea.meoto bâico em laguoa Carapã. No Ceoário 1 pressupôe-

se quê a situa$o atual nâo softetá graodes mudaoças, as deooaodas pelos seriços de

sarreanerrto básico acomponhr'âo a teodêociâ historica levanada no Diagnóstico Técoico

Participativo. O Cenáio 2 prevê Eelhoriâs aos sewiços de saneameoto básico obietivando

a uoivetsql'ização 6 etimizsçi6 dos mesmos, coasidetaodo os anseios da popula$o por

higiene, limpea e saúde púbüca. Âpós a de6niSo dos cecádos ap€Ítâs ün deles será

escolhido como o Cetário Deseiável paa taguna Carapã.

No processo de construção dos cetádos foi deEnido 'm cooiunto de vadáveis

que itão afeat positiva ou negativameote o desempenho do sistema de sâo.eemento básico

do município. Essas variáveis podem sel denomina.l^s de fatores críticos, pois são ctu.i^is

para a evoluSo do útema no horizonte tempoml de 20 anos. Na Figura 4 são

apreseoados os fatores críticos considerados pata cada siste""o de saneaoeoto básico.
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.C.nnswrlo per copita;

.Índice de Perdos;

. Crcsci me oto P opu I o ci oo o I ;

.GençÁo NÍ capitoi

. Eff clência de Tratamento;

.Crescimento Populacionel;

.Educação e Sensibilizado Ambiental;

.ocupaÉo em de Risco;

.Q!alidadê e capacidade dos Cursos d'Átua;

.Sltuação dos Fund$ de valê;

.lmpermea bilização do Solo;

.EducaÉo e sensibilização Ambiêntal.

fIGUn 4: F^ToREs CRiTIcos coNsrDER^Dos EM c^D^ srsTEMA DE s .ÀiEAr{ENTo B.tisrco,

3.4.7. CetáÀo 7

Como meociooado aatedormente, no Ceoário 1 a situa$o atual oão so&eá

gtaodes ioterferêocias e o hodzonte tempotal de 20 anos seguiá o comporameoto da

teodêocia histótica levaatada no Diagnóstico Técoico Participetivo. Na Frguâ 5 é

apreseoada a síntese do Cenário 1 e a seguir será desctito como fuocionará cada sisteoa

deste mesmo ce*ário.

Sistema de Abastecimento de Agua

FATORES CRITICOS

Sistema de Drenagem Urbana e Manejo de Aguas Pluviais

. : E ! u_t9.ç! 
9. !.*l:i\itlz?ç? o 4tI P 

i9lt9 t
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.Aí&*d.

.Aomênb Sradatlt o &
lrrdorÉÇêt
{bamado no coaqrmoe
&ur!;

.aoFLdoü!tll{.
sêguilto proFe§
cr6têíter;

.A cÍ04da do tratamârto
êê.9Éo rBrdÉráaos
ÉÚe§achmmento
Erye§.pêhsHlsldes
úgeat€s;

.E dstêÍte de bnç.ü!ênE§
dr|ldêútfirc;

.PoÍgfamas de adr§5o ê
ccncÉfrCoerÉlrd
& pqpubfioln âcarê§

.D!tlú.t+da&*uáüa
eoídá*:

.Irh6S.íCotÊ&Éo
da rede & *rnrernr
imúÉzes;

.8aüíB Sdd.dêdralE
eod:ttgoq

.tnadstêich de p.{r.mes
deE ú.F}úúre
ó{Ettr';

.PrDg!&as.dG!ü§!rlee
rdürÉc{-Iütda
pggu&aoEltu

.PtrÉrrn8§ dê €dEaÉo csÉe*frÉr.ffide
eoFrd*faeres;

FIGURÂ 5: §ÍMTE§E Do CENÁRTo 1.

3.4.1.1. Sistema de Âbesteciaeoto de Água

O úteoa de abastecimeoto de água neste ceoátio pemaoecerá ateodeodo 100lo/o

da popu\ão ao longo dos 20 anos do horizonte de projeto, Nas locelidades rurais serão

mantidos os úteoas de abastecimeoto que já existeo, oas oão haverá melhodas. Â &ka

de educa$o e seosibiliza$o ambienal eficieotes ecanetzrí no aumeÊto gredativo do

coasrumo pcr c4tita, coasequàcia direa do despetdício de água fáto pdos babiaotes. Não

serão execuadas açôes voladas para o reaproveitamento de água da úuvâ, ou" qualquet

outro tipo de reaproveitameoto e economia de água.

Com rela$o às perdas de água no útema de abastecinento, este maaterá os

níveis históticos, pois não haverá melhorias pâÍâ que ocotr? a 6sdaoç4 da situafo. Â
quâlilade d^ á$ distribuídâ aa tede contiouará a ateoder aos padrôes exigidos oas

legislações vigeotes. No eflanto, o trataEento ü á'f.!ua coatiar.rará seodo o mesmo,

leatizado por simples desiafecçâo coa ioieçâo de cloro gasoso, assim como a captação da

água será a mes"''^, subtettâaea.

3.4.7.2. Sistema de Esgoameoto Saoitário

À situaSo atual do sistema de esgotânetrto saoitâio do município de Iaguna

Ctapí ê ctítica, pois ainda oão há rcde de coleta e esta$o de ttaameoto de esgoto (ETE)
no município. São adotadas soluções individuâis de tratÂmeoto, como fossas negras,

sutddouros ou fossas sépticas. Poúm" iâ existe ptoieto da SÂNESUL de iaplaaaSo de

Cenário L

Sistema de Drenagem e
Maneio de Águas Pluviais

Sistema de
Abastecimento de Agua

Sistema de Esgotamento
Sanitário



Plano Municipal de Saaeaoeao Básico - Laguna Carapã/MS
Produto 05: Prognóstico

ETE e de rede coletota de esgoto que será iaplaoada gradativaaeate. Desa' fo?Ín-, no
Ceaário 1 o úteúa de esgotabento sanitátio expandirá de acordo com o plaao de

investioeoto dâ SÂNESUL. Nas localidades rutú a populaSo continuará adoaado
soluções iodividuais de coleta e tlatâDeoto de esgoto.

Â gera$o de eflueote sanitário seguiá o conportemeoto do cors,am.o per cryita de

água deste ceoário. Com da$o ao trÀtaÍrento e lasçamento de esgoto, estes ateodetio aos

padrões esabelecidos nas legislações viçntes, e setão adoados valores usu-i" d6 sistcmzs

de trât medtos semelbzÍrtes.

Às ligaçôes clsodestines de esgoto saaitário oa rede de drenagem de águas pluviais

não serão aliminad45, nem havesá Éscaliz sáa para identificar esses lig.ções. Â
consequêocia será a polúçâo dos corpos hídricos póxiraos à área urbasâ, cofio os

córrçgos Riocâo e Taquara, maus odores e a proliferafo de vetores e doeoç:s.

Neste cenário, a educa$o e sensibilizaçâo ambieoal não serão eficaze5, .=is1ij!

forte resistàcia da população pam ligar as casas à rede de esgoto, pois não saber{o as

vanageos que isso trará à saúde púbüca e ao meio ambieote.

3.4.1.3. Sistema de Dreoagem Uôana g Meoglo de Àgues
Pluviais

Â expansão uóeoâ terÍitorial oeste ceÍádo será desordeaada, lugares com

ocoríencias de alagamentos serão ocupados, oão haverá o preenchimento dos eqlaços

vaáos, as"ittt como os me$nos aumenarão. À rede de drcoagem não acomponhaú I
crescimento i3 rnrlha urbao+ só haverá soluções pootuais. À maouten$o das bocas de

lobo será feia penas quando soüciada, deste forma, o entupimento .l-. bocas scáo

ftequentes. Não hzverá fiselização das ligeç&s glârldgstinas de esgoto à rede de drcoageo.

Os cóttegps Taquaa e Riocão irão softer com eumento da poluiçio devido às

ligções "l"ndestioas de esgoto ligadas à rede de dreoagem de águas pluvieis. Â qualidde da

água dos córeges setá comprooetida. ÂIém disso, as Ínatas ciliates dos cócegos deixâÍâo

de existir, e oão haverá progrenas de tecupera$o de &eas degadadas, assim como ações

de educaSo e sensihilir-ç;o "-6i*,r1 
da popula$o para a preserva$o destas árees.

3.4.2. CelrÁr,o2

Neste cenádo a situa$o dos úteoas de saaeaaeato básicos irá mclhorâÍ dcrido

à gtaodes positivas que ocorerão. Âo 6aal do hodzoote t""'Forel de proieto

(20 aoos), a uojversalização e otimizaSo dos serwiços de saaeameoto básico setio os

priocipais obietivos alcançados. A Frgura 6 apresenta a síntese do Ceoftio 2, e a seguir seá

descÍito cotDo fuocionaá cada sisterna deste cerádo.
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FIGURá 6! SÍNTESE Do CENÁR]o 2.

3.4.2.7. Sistema de Âbasteo"'."to de Àgua

Neste cenário a uoiversalizaÉo do acesso à água poável setá possirel no

municiio, t .oto a áree ubaaa quaato a fuea rutal teá dispooÍvel áSau ptôpr:z pM
coosurno. Na sede urbana o sistema de abastecimeato de água irá expaodir de acordo com

o eumeato da popula$o. E nt âtez_ rural técoicas de capaSo e tret4herrto de água setão

difuodi&s, sejam elas coleivas ou irdividuâis, e baveú. consantem€ote manuteoçôes

pteveativas e coretivas.

Às ações de educaSo e seosibilização arnbienal tetão papel fuadaoeoul neste

ceoário, pois estas te!ão como obietivo o combate ao desperdício e uso raciooal da água. Â
principal consequêacia dessas ações será a redufo gadativa do cor.somo per eQita de âgn
ao loago do horizoote temporal de ptoieto, aas ioicialmeate se oarrterá constaote. O

reaproveitameoto ü ágü ü úuva para uso não poúvel será esseo<ial oa tduSo do

consr:mo de água.

l)ssta f6?Í''r, a rcdu$o da deoenda de água ser:á gra,dzitva, Outro âtor que

contaibuiá para a reduçâo da demanda 561i x rlirnin,içâo do íodice de perdas no úteme de

abastecimeoto de râgua. Para que essa redução ocotra secá aecessáú a frsa)tzzéo do

útema para identiEcas fraudes, "'""utef,çõ€s preventivas, troca de equipamentos em

dssuso eu ílaniGcâdos e reparos imediatos na tede.

No que diz tepeito à qualidede da água poúvel est, atenderá aos padrôes para

consuÍno humano ptesente nas legislaçôes vigeates. Á capa$o de água cootiouará sendo

Sastema de Abattccimento
de Agua

Sistem.-r de EsgotameÊto
Sanitario

Sistema de Drenagem e
Maneio de Águas Pluviais

FlÇ

.frqrrynag dê rduaÉo e

Cenário 2
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subtetâaea oo município, e o üab'Eeato pemanecená com sioples desinfecção, alérn d2
dotaSo, bevetá a fluorea$o.

3.4.2.2. Sistema de Esgoamento Saoirário

O Cecádo 2 pan o sistem^ de esgotrneoto saaitário setá ptoaissor, pois no
hotizonte temporal de proieto a popula$o ur§ano sstá lOtrlo ateodida com rcde coletoa.
Âs localidades ruais cooatão com soluçôes de trÀte.D.eoto de esgoto iadividuais e
adequadas, tetão auxílio técoico nos pÍoietos pam À it Flaoa$o dos mesmos.

Á getaçâo de esgoto, iricialmeote, se oaoterá coÍrstante, m's e reduÉo será

gmdativa" Í!e mesrnâ proporção da reduSo do coosu.ao y'ar c4ila de água. O trataaento

dos eflueates geados será raliztdo nâ EstâÉo de Ttatamento de Esgoto (ETE), o
laoçamento do esgoto tratado será oo córego Rincâo, segundo projeto existeate da

SÁNESUL. O eflueote laoçado atenderá a todos os padrôes esabelecidos pelas legislações

vigentes.

Se, por algum ptobleoa, como residêncies com cot s muito baixas, algum

domicíIio aão for etendido com rede coletora de esgoto seáo utilizadâs soluç&s

iodividuâis de tiat:meoto de esgoto. Os eminhôes limpa-fossas, tesponsáveis

por ateoderem essas residências, terão a destina$o do efluente ambientalmente edequâdÀ

Neste cenário não e'-'stiú mais ligâçô€s "l^.destinas de esgoto ligadas á rede de

de águas pftrviais. Â coosequência será a ptotc$o ambieoal e melhoda da saúde

pública. Mas, isto só será possível dwido aos progtarn s e açôes de educação e

sensibilização aúbieútal da popula$o. Álém disso, a fiscaliza$o e úânuteaÉo dâ rede

serão periódicas e eficazes ao loago do horizonte tempotal do pleao.

Os programas e ações de educat'o e seosibilizaÉo ambieotal setão fuadamenais

paa ressaltar a importâocia das ligações das casas á tede de esgoto e desacat os Pteiuízos
que "m" destinação inadequada do esgoto doméstico pode gear ao meio ambieate.

3.4.2.3. Sistema de Dreoageo Urbana e Maneio de Águâs
Pluviais

Â expaosão ubaaa será otdenada oeste ceoário, havetá o cuúprimetrto do Plaoo

Direto4 ocorrerá a reduSo dos vazios utbaaos e as áteas de tiscos não setão ocupadas. Â
imperoeabiliza$o do solo setá moderada- Â rede de dreoag€m acompanh^r^i e

crescimento {2 tnalha ulbaía, seu pl2aeia6eoto há prever u.ma aoálise coúpleta dâ áEa

urbana tmdo como objetivo soluçôcs e prcvenÉo de pmblemas. No eotanto, a eÊciêocia

do sistema de dÍeoâgee urbaoa e manejo de águas pluriais esará gatantidâ pot açôes

plev€otivas de maouteo$o, limpeza regular dos acessódos de maco e microdreoageo e

adcquação das estnrtuÍas do sist"""".

Neste cesário haverá o mooitolemeoto da qualidade da água dos óttqos Rincão

e Taquan, assim como da água dos caoais de dreoagem. Âs ligações "l'ndestin^s de esgoto

ao útema de dreaagem setão identifcadas e combatidas coo açôes de Escalização e de

limpezas regulares.
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Âs áteas de preserva$o Pprmâneote dos córegos Rincão e Taquara setão

tecuperadas e essçguÍ:rdas, com isso, o assoreameoto e as possiveis erosôes serão eviadâs.

3.4.3. CenátioDeseiável

Âpós a construfo dos celários o Cenátio 2 foi escolhido como deseiável para

Iaguo. CaÍapã. A escolha foi baseada tro que plessupô€ o Áre 19, inciso I da Lei Federâl

11.445, dÊ, 5 de janeiro dÊ 2007, que estâbelece ditetdzes a2si6nais pâra o saoeemento

hísico:

'Art. 19. A pnslaçào tie semiçot púbüns de sateamento btíçin

obsmtaai phao, q,te Pdefti rrl cn?ecífto ?ara cada saviço, o qul
abrangmi, rc mínimo:

II - objetins e metas fu nio, mídio c hngc pra4ts pma a

uaive*alizaçãa a&titifus nlt$cs gmfuais e ?mgzsit)as,

oàscnando a eonpatibiüdadc nm os úaais pianas seíoiais;"

Neste seotido, o cenário escolhiclo visará à universaliza$o dos serviços públicos

de saneameato básico. Sedo definidas as ptopostas dos prograaas, prcjetos, açõe-s e do

plaao de execu$o, a partk dos cdterios de priorizaÉo técoicos e dos aoseios da população,

De forma ged o Ceafuio Deseiável avdiado neste relatório buscarÁ ateoder os

dé6cits atuais e o crescimeoto da populat'o, per:r um cerririo de 20 (vinte) anos, assirq

foram calculadas as necessidades rclaciooadas a:

Âbastecimento de água:

o Demenda por %zôcs pata abastecimeoto;
o Cobetura do ateodioeoto;
o Consumo pet cepitâ;
o Ligçôes de ág*
o Necessidade de produt'o de águâ, considetando as p€ldâs üa

distribuiÉo;
o Necessidade de rede de abastecimeato de águ+
o Mananciais para abastecimeoto de água;
o Qualidade da água.

a

a Esgoumeoto saaitátio:
o Necessidade de tede coletora de esgotos;
o GeraÉo pe! capite;
o Cobetura do atcí dimeoto;
o Ligaçôes de esgoto;
o DemeJdâ por tBtaheoto de esgoto;
o CoÍpo6 Receptores.
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Maoeio de Águas Pluriais
o Progm.mas de ateníliÍnento â tede de dreaagem;
o Cobernrta do ateodimento;
o Cadastameato das redes;
o Ctescimeoto das redes, coofooe a demaoda e o cresciúeoto do

município;
6 TmFetaeabiJiza$o do solo;
o Sitr,ra$o dos frmdos de vale.

4. Abastecimento de águâ

a

4.7. Projeção de demandas e prospectivas técnicas

4.7.7. Projeçâo dâ dêrÍiando por rede de abasteciaento de água

O cres<imeoto d. p"p"Jrç"" gera a oecessidade do eumeoto da io&aestuture do

útema de abastecimento de água Para isso, é necessáú a proleÉo de exteosão da rede de

distribúção de água.

Consideraodo os dados do Diapóstico, a partir da 'Tabela 33: Catactetôticas do

úterna d€ abastecimeato de rígua do auoicípio de Irguna Car.zpã?', é possírel extait as

relaçôes de oúmero de habiaotes pot li$ção de água (llab/Lig), oúmero de habitantes por

exteÍlsão de rcde (ÉIab./km), e número de ligçôes por exteasão da rede (;g /Lm). Essas

infotmaçôes são aprcsentadâs 02 Tâbelâ 10.

Habitantes pot erteosão de rcde Gab/km) 213,97

Os valores calculados fotam utilizedos nas projeções, no horizonte de estudo, da

rede de abastecimeoto de água. Para r'.to, a popule$o p§eaÀz é dividida pelo valor do

fatot (hab./km), que resula oa proieÉo de extensão de rede (km). Td resultado é

apreseoado na Tabela 11.

TABELA 10: FAToRES DE DENSIDÀDE DA REDE DE ABÁSTECIMENTo DE ÁGUA DE LTGUNÁ
C^n PÃ - MS
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TÁ,BELA 11: PRospEc o PÁRA À RE,DE DE ÀBÂ§TECIMENTo DE ÁGUA DE I.AGUNÀ CÀRAPÃ - Ms

2017 7 .599 3.734 77,45

7.@ 3.953

2019 8.071 4.191 19,59

M' 20§0
2027
gr&

8.591 4.731 22,17

5.364 25,O7

&T,r , ,-459 2ó-13

9.772 6.101 28,51

2027 10.434 6.953 34s0

?§?8 10.783 7.421 , y;tL
2029 77.143 7.935 37,08

z03t 11.900 9.060 42,34

45.2+

2033 12.7U 10.343 48,34

2St 73.124 11.04{t 51,63

2035 11.800 55,14

De acordo com dedos coletados, a tede de abastecimento de água atendia em

2012, 41,95o/o da pop. ula$o toal cotrespondendo à população urbana toal Psra o
hotizonte de proieto deve ser atendida 700%o da populat'o utbana. Para que isso ocorra â

rede de abastecimeoto de água deverá aumeaar de 16,51 km 2016 paa 58,88 km eo 2036.

Â redidade do abastecimeoto de água nas &eas rurais é completameote difeteate

da urbana, por este motivo são apresentadas aqü as estioativas de deoanda de rcde para a

popula$o urb.ena e postedomeate sedo aptesentedas propostes de soluçôcs alteoativas

para a área rural
O âtor de habitaotes pelo oúmeto de ligações Gâb/Ld possibilitou a ptoie$o do

númeto de lbçõ"r. Na Tabela 72 estÁo os resulados da relação populaSo pelo fatot

hab/lig. Esti",-se que e"' 2036 setâo 3.770 ligaçôes,2.713litg4ôe a "'^is que em 2016.

2025

Poprrlecirtr
1.'Írrl

Prprrlae ..ro

t, rh.rrra

ZT1.381, 3.533

l{ctlc tlc .rgrrrr
trtb.ur-r í kri )

l

8.325 4:.450

. zt39
2023 9.158

t.

í.512 n,4l

2É t151á. 8.479 39,62

13.555

l3:ry 12.tS i .5ê88

i
],
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TaBEL^ 12: PRospBcÇÃo PARA Lr Es REAIS Do MUNICIPIo DE I.AGUNA CÀIAPÁ

2077 7.599 3.734 1.118

2019 8.071 4.197 1.254

Nzt 8.591 4.731 7.476

M2
2023 9.158 s.3& 1.ó0ó

l;L12

2025 1.826

w74
9.772 6.101

.. 2EÉ
2027 10.434 6.953 2.081

2029 77.743 7 .935 2.37 5

fi§ 11.516

2031 11.900 9.0ó0 2.772

2033 12.704 10.343 3.096

2035 3.532

4.1.2. Prcie$o da deoanda de água pala abasteÀÍ"eúto

Cooforme apres€Írtzdo nos estudos populacionais, a populet'o do muoicípio

aumeotal.; e, consequ€üt€úente a oecessidade de água. Estr necessidade é avaliada de duas

fotmes: as vazôes qu€ denem chegat à residênciâs (demaoda geal) e a det".'tda Por
podução de água neste caso, coasidetaado as perdas.

Â danaoda média por abastecimeoto de água foi calculeda em frmçâo da

populaSo, utiliraodo a seguiote equa$o:

Qnza
P-q*

86.400

EQUAçÃo 5: DEM,{NDA MÉDIA DE ABÀSTECIMENTO DE ÁGUÀ

Onde:

Q..a = Vazão média de abastecimeato (L/s);
P = PopulaÉo do ano (hab);

gD = coÍlsutro luédio per capita @/s.hab.dia)

Iltiptrl.rr..ir r

I . rh.trr-r
I)rlpul.r(-.i(, t,)t.rl

I

3.953

a7ú

&479

I

13.555 11.800

Nrlrero tlt:
ligrcr-rcs urhlues
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Para atender o dà e a hota de meior consuúo, foi calculada a deoaada máxima
por abastecimento de água em fuaSo da popuJa$o, pâre taüto foi utilizada a seguinrc
equaSo:

aínÁa :
P. q^. KrK.-

86.400

EeuâçÁo 6i DEM ND^ M{xrMÂ DE ABÀsrEcIMEr.iTo DE ÀcuÂ

Oode:

Q,,;, = Vazão máxioa de abastecimento p/s);
P = PopulaÉo do aoo (bab);

q- = consumo médio per capia p/s.hab.die);

K = Coeficieate ds des"."gr 5.áxioe diád";

IÇ = Coeâcieate de descarga máxima horária.

O muaicípio de Laguoa Carapã úo possui estudos de variaSo das vezôes diárizs

e hotárirs, oeste caso, serão adoados os valotes de coeEcieotes de descarga tnáim" rtiái"

e horáda tecomendados pelas oomas téclicâs da ÂBNT e litestua.
O coeficiente de descarga úÁ:jfra àiá'À- §,) representz a rda$o eatre o maior

coosumo diário veriEc.ado, e t vzzio rlrLédiz di;d^ anual. O valor de K1 vadg" not"'^lmeote,

de 72 t2,0, ao caso deste proieto, será doado o valor de 12.TalrrJ,ario é represeoada a

seguir:

K1
M aior consumo díârio do ano

V azão média dtária do ano

EeuAçÃo 7: CoEFrcrENrE DE DEscÀRG MÁxnÁÂ DúRrA

À relação eotre a maior vazão horária observada oum dia e a. vtzâ,o média horáú
do mesmo dia é tepresenada pelo coe6ciente da hora de maior consr:mo (Q. O valor de

Ç vatia entte 1,5 e 3,0, dependendo das condições locais, paa tento, o.este proieto será

adoado o valot de 1,5 panlÇ. Â seguir, a rqrresenta$.o da rela$o de Ç:

Maior vazão horárta no dia
' ' z 

V azão mêdia horária rw d.ía

EeuÀçÁo E: CoEFTCTENTE DE DEscAx.cÂ MÀxrMÁ, ltoRÁxr^

4. 1 .2. 1 . Demanda çtada - Vazào pala cotrsumo

Na Tabela 13 são apreseoadas as vazôes neccsgádas pzr: t ãra urbaoe ao loogo

do hodzoate adotado para este plaao.
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Â vazão rnívim- toal chegerá a 31,02L/s a,2036, ou seja,3,57 vezes maiot gue
e, v^zío dc 2016, c2lcuJadz- em 8,70 L,/s, seodo esta uma coasequêncie diseg do aumento
populacioaal ptwisto.

20ft 3.734 11 18 120 77 t97

2019 4.191 118,18 120

m2L 4.737 i1 18

m23 5.3& 11 18

1,20

1

1

1

Ln1
720,1

1

73

6,47 65

I

I

1

1

7,20 1,50 1

7

1

11

77 18

18 120

2021

20» 7.935

2031 9.0ó0

120 1,50 9,51 77 72

tz39 437

152033 10.343 11 18 120 7

2035 11.800 118,18 720 1,50 76,14 29

4.1.2.2.Derzr.ds pot ptodu$o de água, consideoado as perdas oo sisteiaa

Â deoande média por produção de râgua foi calculada eo firnfo da popul,ação e

do íodice de petda na disttibúfo, utilizaodo a sçguinte equefo:

P.q^
86.400

Qmea= $- rPr)

EQUAçÃo 9I DEMANDÀ MÉDIA DE PRoDUçÃo DE ÁGUÀ

Oode:

Q,"a = Vazão média de óastecimeoto (L/s);
P = Popul,aÉo do ano (hab);

ç = coasumo aédio pet capita p/s.hab.dia);

IPI = Íodice de Perda Toal;

\ rr,, [', rp1r 1.1s.11,

I rlr-rrr.r

( l(,n \ tl rl rlr

\tt'tli,, Kl
1l -.r lr.rb.di.r;

Qnr.ir
rrtlrlrt"r
(l.,1tt

E

TaaELA lt: ItRospEcçÃo p RÂ Â DEM ND^ DB ÁcuÀ NÂ ÁaEÁ URIAN Do MuNrcipro DE
LÀGUN C^r§Â

m25 6.101

6.953

1

Qnr,,.l
rrtllartr,
{1,/. )

t(l
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TÀBELÀ 14i vÁzôEs DE DEM NDÂ poR pRoDUçÂo DE Ácua, coNsrDEn NDo Às pERD^s rorrtrs
NO SI§TBI,IA DE ÀBATiTBCUUENTO DB I.AGI'NÀ CAXAPÀ

mfi 3.533 10 26,220Â ó,55 4256% 8í1

2018 3.953 10,71 26P7/o 733 4256% 9,41

2020 4.450 17,39 26?2/o 825 42,56Y0 10,60

2022 5.035 12,73 26t2/o 9,33 42560/o 17,99

01

l't r.l.r:
("-)

Qnred t,,t.rl
{ 1.,1' }

Pt:rtl r.
{ ,,)

mu t\94 26,22P/o

20?Á 6.512 13,81 26tZ/o

10,60 44s6%

12,07

13,62

42'560 15,51

NX 7.4n 74,75 2682/. 73,77 &560/, 17,69

8.479 15,75 2622/o 15,72

m32 9.680 76,82 2622/0 17,95 42,360/o ?3,05

11.048 77,95 26P/o 4456% 26,37

mx 12.599 19,15 26,27/o 23,36 4456% 3O,m

Obsera-se na Tebela 14 que, no aüo de 2016 
^ 

ouío aêÃi^ qu€ a populâÉo

demaodará é de 483 L/s, mas as peldas fazem com que a pduÉo Írecêssáú (."pt"Éo)
sEa eotre 6,55 L/s e 8,47 L/s, enquâoto que pa!â o 6nal do horizonte de plaaejmeoto, no

ano de 2036, e dema.odâ oec€ssária sêÀa de 77 23 L/s, potÉm as pedâs impoeo a

aecessidade de uma produfo elort:.e 23,36 L/ s e 30,00 L/s.
Âs petdas teprescotâ'. maior demaada de geaSo de água, pois é oecessário

maior vot:me câptâdo parâ se ter os tnesmos valores de abastecimeoto, ou seiq a pcrda

rcduzida deve set foco do município, uÍna vez que o conftooto eúüe macroEediÉo e

aicromedição deve ser o úínimo.

Os indices de perdas utilzados oo cáIculo da vzzío oédia forao 2622vo e

42,5670, respectivameúte, o meooÍ íÍtdice e o maiot índice registtado tro pe!íodo de maio a

outubro de 2014. Na Tabela 14 são apresenadas as va.zô€s médias de produ$o de rágua

consida;andorse as peÍdas oo úternâ de abaste(im€oto.

5.719

20§ 4?-560/o 20,19

nu 20,48

I',,prrl.tt.r,r Qrucd
l,,trl(iLrlr) r0tel ( l,/s)

(.. r r,i, i, , I

Qnrt'd
(r,,sI

(lcnario l
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4,1.3. MeÁâo.i-is passíveis de utilizaÉo e altetoatives

O ouaicípio de laguüe Carapã possui duas fontes vÉveis de lr'-nqnc.rois, os

zuperficiais e o subter:râaeo.

Cono apreseoado no Diagnóstico, o rnuaicípio esÉ contido oz bar:z
hi&ogtáflca do Rio Paraoá, quc órage 47,46Yo dz âw do Bsado de Mato Grosso do Sut
e oas suLbacia do Rio lvioheoa- Está inseddo na Uaidade de Pleaciameato e

Getcaciameoto (JPG) Ivinhcoa (42$n e oe UPG Âmembai (57,77yo). Os mananci-is

superficieis úo fotmados por tios e cóttçgos, sendo eles:

Rio Douredos: Âflueote pelz maryem direita do do Brilhaote; limite eotle
os muaicípios de I4una Czapi e Douados, Forma, com o Brilbaote, o
do Ivinheoa Bacia do rio Paraoá;

Rio ÁrnambaÍ Âfluente pela oargem direia do tio Parenáo limite eatte os

muaicípios de Âmembai e Lagua Carapi Bacie do rio Pataoá;

Rio Guaiabephi: Âflueote peta margem asquerda do rio .Amembaí limite
eotre os municípios de Âlal Moteira e Laguna Carap[ Bacia do rio
Par:zr,â;

Rio Piratinl ÂOueote pela matgea esquetda do tio ÁrnembaÍ limite entte
os muoicípios de Laguoa Caepã e Caatapó,Bacia do rio Parani
Rio Douradilho: Âflueote pela oargem diteita do tio Doundos; limite
eotte os municípios de Poota Porã e faguúâ Carâpã, Bacia do rio Pararrá

Â sede urbana do município esú localizada oa UPG Ivithê'.', e, Tabdt 75

apresena as principeis canctetísticas desta UPG,

TaBELÀ 15: DaDos DÀ UPG IVINEEMÂ.

a

o

o

a

a

(k-1 44.837,16

À:eurilândia ÂngéIica Baayporã, Deodápolis, Douredio4 Dourados,
Fátima do Sut Glóü de Dourados, Itapoti Ivinheoa" Jete( Novo

Hoúonte do Sul, Rio B'ilhrr'te, Tequrussu e Viceatiaa

Baleoço hídtico
climatol,ógico

Esações Ivinhema e Dourados: Ercesso híddco eo quas€ todos os

meses, com erce$o dc Ivinhema que aptesenta deEciêncie hídrica era

i,lho. É'r'' teüros aouais a evapotrançira$o ern anbas as esaçõcs são

muito semelhaotes, mas em tctmos de cxcesso hídrico anuel 1 estrÉo
de Iviahema apresenta valotcs maiotes g::odo compaados com

Dourzdos.

C3 (Q./Qgs):2,s2 Ca (Q'/Q:,ro):3,+7

Dessedentzfo
ânim,l Inigação Iodustlia

Âbastecimeoto
urüanoVazão médie de

retirade (m3/e)



For.rTB: PrÁNo EsrÂD!- ! DE REcuRsos HiDRrcos DE M^To GRosso Do SuL, 2010,

O mrnznci^l subtelrâoeo apreseÍra viabilidâde, pois o município de Iaguna

Carapã esú localizado sobre área de recarga do aquífero Serra Geral que abraage r:ma área

de 178.000 kmz, com 40.000 km2 de árca aflotante e 138.000 km2 subieceotes aos

sedimeÍ.tos do Gopo Bawu.

4.1.4, Análises de alteroativas técaices

Á:ea Urbana

Â priacipal foote para abastecimeoto de água no muoicípio de Laguaa Caapã/MS

são as águas subterrâaeas. Â sede urbaoa do município se eo.contrâ insedde em átea de

recaqa do aquífero Serra Geral que possui uÀla iesêÍva de 5.778.10ó mr reoováveis e

1.156.1d exploráveis e uma média de gera$o de voluae de 16.094 mr/\ podendo

fomecer água de qualidade com baixo custo.

Âs deoais altemativas técnicâs, como captaÉo superEcial implicam em

investimeatos elevados ern implanaçâo de adutotas e Esações de Traaaeoto d" Áp. -
ETÂ's, sendo altemativas 6eoos vaotaiosâs do pooto de visa ecooômico, que podem set

exploradas eÍn casos exEemos como impedimeato do uso da água subtcrânea.

Coosidereodo o volume de água demandado pela populaçâo, a capacidade de

boobeamento dos poços ativos e o vohrme do reservatódo existeote, podemos estuder a

capacidâde do sistema eE at€nder a popula$o nos ,lirs e horádos de ocor:rêocia de vazôes

Carapã/MS irá atendet a deoaoda sem gandes necessidades de alteações a$ 6 final d6

hotizonte de plaaeiaoeoto.

T,TBELÀ 16I ANÁLISE DA CÁTÀCIDÀDE DO SISTEMÂ DE A3ÀSTECIMENTO DESCONSIDERÂNDO A§

PEBDÀ§ NÂ DISTIIBÚ'IçÃO.

Indust i,' dc apoio ao agroocgócio, de embdageas, têxteis e
confecçôes, esmrgadoras de soia, usiaas de açucar e âcoo! ftigoríficos

boviaos, de aves e suínos, fecrrledes, curnrmes, moageira de grãos.

furcpecurária pecuária de corte e agrio:ltura de sojâ" milho e tdgo,Pdacipeis stividadeg
econômicas (ã105)

Yazão cspcclEca
(v*) gt11,:4,770L/s/km2 q ss: 5,ó59 L/s/km'2

Pecuária

1.518 262.701 9.875
Fontcs (t/ano)
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3.533

2018 3.953

2020

2016

20'u

17,40

4.450

50,69 70,00

50,00

50,00

50,00

50,00

+75

+69,37

+6228

5.035 24,79

?a,16

2026 6.512

í nl' ,'h )

li.rl.rnei i tl,

elcr.rtlo i rrr 'i

7.427

2030 8.479

2032 9.680 +3420

20y 11.048 +2207

20x t2.599 177,67

Por outro Iado, fotam feitos cálculos gara esri"',.' a wide útil do úteoa
coosideando o horário de aaiot consumo e as p€rdâs variaodo en.úe 2622/o e 42,560/o.

Coo essas iofotmações foi possível ptwer que o dé6cit para o aao de 2036 fica eotte 31,35

e 74tl a' oa hora en qu€ a demanda seá de pico fiabele lf, seodo necessádas

inter:rençôes s6 5lsretna Ào aro de 2028 e 2032, pâÍa os c.sos de perdas a 42,560/o e

26 )2o/o, tapcrriv to'ente.

7

llrp11l.1.- i,,
tr rl r.tt t-r

í lr.rLt

(lncd tot.rI
{r}r',/h)

Qrnccl r».*
{n}'/h)

Cap- [»t rnb.
(nr'lhy

\'.,1u nrc

2022

5.719

2028



T^BELÀ 1?r ÂNÁrIsE DÀ cApAcIDADE Do sIsrEM DE AB sTEcIMENTo coNsIDtnANDo Às
PEIDAS NO SISTEMÂ.

2016 3.533 70,00 50 42,45 +77 55 54,52

2018 3.953 70 50,00 47 /+8 +72,52 60,99

2020 4.450 70,00 50,00 53,4ó +66,54 6a,67

+65 48

+59,01

+51,33

Volrr nre
,(:\(:Í\.rdr)

Illl )

(lrrr.in.' I IJx.r(l.r: l(,.11'.,I

Qtreilnr:rr ll:rl.rrrt,,
í!l',rh) (rr.'lt)

( .r'rr.iri,, I ( l,r'r(l-r: í1,,i6't'.,)
(.!rrrrrl rl.rr ll.rl.tur-o

(rr , hi lrn'/lr)

50,00 I 56J +47,00
2022 5.035 70,00 @,49 +i9,51 +42,30

20u 5.719

2026 6.512

2028 7 .427 70,00

2030 8.479 70,00

2032 9.680

20v 11.048

2036 12.599 70,00

100

+n,77 174,61 +5,39

101,86 +78,74 130,83 -10,83

176 149 -29,38

73273 -1z.73 770,48 -50,,18

50,00

' Nas Aldeies Indígeaas Rancho Jacaré e Guâimbéperi foi ideotiEcado un sistrmâ

que oão suprem a demanda de rígua da populâÉo. Como altemativa técnica, podem ser

insalaclos Íressa tegião cistemas iodividuâis de colets de água da úuva (Iigura f, com

iacentivo e âpoio tccÊico e 6nanceiÍo da Prefeitura ou de ó1gãos federais relaciooados.

Pa-a atender os períodos de seca podem set insaladas cistemâs coletivas que deveÉo ser

âbâstecidâs com água potável pot caminhôes-pipa, oâs legiôes em que há meior deasidade

demogáEca-

Plano Muricipal de Saaeameato Báaico - Laguna CznpálMS
Produto 05: Progaóetico

I'oprrl.rr-.ic
rrrb.ur:r

( hrh)

( ).rp. h, »u l».

( rn:'..'h )

..4,rea Rural
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1.J,-

FIGUn 7: CTSTERNÂS DE coLETÀ DB Ácua D^ cHrrvá- FoNrEl Ponro ET A!. (1999)

Scgnndo Decreto 1277, que a I*i Fedcml o" 77.445 /2A07, a, wt
artigg 68:

'Atí. 68. A Lilão apoiani a ppúção rural üsPena c a
pEilaçào de pqrcnos niehos çÚanos isolados ru núençã0,

nsmnção e iliryção de ágtas piutiais pma o conrunl h*aano e

?dta a prodtção & alimmlos destinados ao aztonnvmo, mediaúe

pmgrana eqecfin qre aknda ao segtinte:

I - *iliqação dc amokgiat sociais hadicionais, ori§rudar das

pn ticat fut PoPula{õct itttcLssadat eEecialmnte aa nnstnçâo &
cistcnas c & barmgns inplifcada:; e

II - apoio à pmfução fu eq pamentos, eEecialaaúe cistentas,

indcptn&tcnma da itua4o jndàhia da ána *ibryda pla

fanília bnefciada ott fu síÍio on& àwrá se localiqar o eq*ipamcalo.

§ 1o lio caso ãc a ágta ftJ?reada se fuliur a otvmo h*aano, o

óryão on ertida& fedeml reEonsátxl peb pngwu ofeiará a

aúorifu& sarittiria nnicipal, aataieatb-a .ia cxiÍtêf,cia do

cqdpanmb & ntmção e nsmn@ & áyas pbatiais, paa qrc se

pmceda ao númb & su qulidade, nos teraos fus aotmas úgttttcs

no SUS. (...)"

Esa dtemativa ambém esú adequada à novas diretí"es estabelecidas Pelâ Lei

Federal 12.862, que dtera a lei 1 1.445, que dD:

'Art. 2. Xil - afução ú ncdid* & fanmu à no&ração ú
nnnao & ágta"
(....)

'?1rr. 48, XII - estiarlo ao fusemlümnto e EcrJciçoamento à
eq*ipamcntos e zitodos economiqadons fu ágaa"

'Aú. 49. Xl - inen ipm a adoeão & eq ?annt^s sanitáios q*e

ontribuz paa a reútçãa do nnswo & ágta;

(...)

a

I

I
I
I
I

IJ
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XII - pmnour efucaçfu' anbicntal nlada para a eanomia ú ágw
pcbt uaários."

Suçre-se aiada uma parcerà com a conc;essionáda pae viabilização destas

propostas, dando apoio técnico e Eeinam.eoto aos moradores da área nrral, priocipalmmte
para garanú a qudidade da água para coosumo dessa popule$o.

4.1.5. Previsão de eveotos de emergência e cootingêncà

Quando se ten a ocorrêocia de situações aa operat'o do sistema de

abastecimento de águ4 esas podem ocorer quaodo da paralisafo na produ$o, oa adupo
e oa distdbúÉo. Estes casos devem set resolvidos através dos procedimeotos de

m2nuteoÉo. Â fdta de abastecimeoto devido a sitr:ação ernelgeociel dese ser prevista, pois

deste fome enteode-se que quaisquer que seja a situa$o, os hebitantes estarão reccbcodo

agu Vzr:,1m-nuteo$o de vida. Como já mencionado, há 2 (dois) poços iosalados com

anral de reservapo de 350 m3, o que suprc a necessidade de reseração de 1/3

do coosumo rnátimo diátio, cujo toal é 990,14 m3. O volume atud é suficieote para

abastecer o município todo por 9,90 horas ininterÍuptas, seodo tenpo suEciente parâ qu€

se possâ tÍâzel outrâs fontes de água., como camiohões pipas. Porá-, é válido ressaltâr, que

o ebastecimeoto é tealizado em suâ toalidâde por ágr:as subten âneas de 2 (dois) difercates

locálidadÊs, ou seja, se houver algua probleúa em um poço de abastecioeoto, o ouüo

poço pode suprir esta demândâ rnomentaoeameote.

F.'ris1s6 duas categgrias de eveútos de emegêocia e contiogêocia: t bla de ágoz

parcial ou localizadâ e a geoeralizad4 quaodo toda a popula$o Eca sem água Na FiguÍa 8

e Figuta 9 são elencadas as oriçns dos possÍveis eventos e as açôes de emegêocie e

coatiagêocia pata rniniftizxl 6u lssolver os problemas destacadas em cada uma delzs.

. ORIGEM
- lnterÍupção tempoÉria do forne€imento de ênêrgia êléúica nas instalâÉes de produçáo de
água;
- lntêrrupção no fornecimento de energia elétÍicâ em s€tores de distÍibuiÉo;
- Danificâções dê equipâmentos de estâçõês elevatórias de á8ua tretada;
- Rompimemo de redes e linhas edutoras de á8ua tratada.

. PI.ÂNO DE EMERGÊÍ{CIA E OOIiÍÍIÍ{GÊÍ{CTA
- vedfoação e adequação de plano de ação às caracterísiticas dâ ocorênch;
- ComunlcâÉo à popuhÉo/ intiu(5es/ autorldades;
- comunlcação á polícia;
- Dedocàmento de ftotes dê caminhão Enque;
- Reparo das lnstahções danificadas;
- TransfÊrência dê átua entre s€torês dê abastecimento;
- lsntâlações dê eguipamentos elêtromecânlcos de reseÍt/a (ex coni. motor-bombe),

FIGURA 8: OIIGEM E PLÂNO DE EMERG

FATTA DE AGUA PARCIAL OU TOCATIZADA

PARCIÀL OU LOCAIIZADÀ.
CIÀ E CONTINGÊNCIÂ PÀRA A FAITÀ DE ÀGUA
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. ORIGEM
-lnundações dos conjuntos dê rêcalques dê água com danificação dê êquipâmemos
eleúromêcá nhos/ êstrutura!;
-sohpemento dê âpoios de estruturas com anêbêntâmêíto da aduçâo de água prcduzlda;
-lnterrupção proloEada no fornêcimênto de energiâ êlétrica nas instalaçõês dê tratamênto d€
água;
- Qualidâde inâdequada da água dos mananchis subterrânêos;
- Vezamento de cloío nas lnsehções de trâtamento de átua
- Ações de vandalismo.

. PLAÍ{O DE EMERGÊÍ{CIA E OOilNilGÊT{CIA
-verificaÉo e adêquâção de plano de ação às carâcterísticâs da ocorrência;
- ComunicaÉo à poFrlaÉo/ imiuições/ autondadeí Defesa Civil;
- Comunicaçâo á polícia;
{ontrole da água disponív€l em reservatórios;
- Reparo das instâlaçóês denifiêdas;
-Deslocamento de frota de câminhão tãnque;
lmplementaçâo de rodÍzio de abastecimento

FrcüBA 9i oRrcEM B PrÂNo DE EMBRGÊNCIÀ E coNrINGÊNcI p RA a BAITÀ DB Ácu
GENARÂIIZÂDÂ.

4.2. r\aálises SWOT - Âbastecimento de ágn
Â "ná'lise SWOT de abastecimesto de água é apreseoada aa Tabela 18.

TÀaELÁ lt! ANÁrisE SVOT DE À8ÀsTEcIMEhrro DE Áclr' .

Está iosetida numr região com poteacial
hídrico, tanto subtettâoeo quânto
superEciaL

I.ci fed€ral 11.445, de O5/O7/07, do
Seoeameoto Básico

o Os índices de pedas se elevarem;
o Poteocid hidrico diminuit coo o excesso

de abasteciocnto

FALTA DE AGUA GENERAUZADA

- FRAQI'FrZ.-\S

a
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4.3. Obletivos estrârégicos pam o sistenra de abastecimenro de água

Na Tabela 19 são apreseoados os objetiros esü.Égicos propostos pelo Plaao

pan o úteoa de abastecimoto de rágua bem como sue cl-s"i5oOo de pdoridedes pare

implaoaSo.

TABELÂ 19: O ETTVO§ ESTB.ATÉGICOS E CRITÉRIOS DE AV

I Ptotqer a saride púbüca.
ÂvalâSo da quelidade da

4*.
F-eBeocial

Gataaú o eguilíhio econômico Enancdro

do sistcrne

Garaotir a eEcieocà do sisterna, indusive
Eficiêocia da uril;'.Éo dos

rcsrüso,s f,r'rnen69,

tecnológicos e mateciais.

I-ongo
. do pooto de vista hidroeocrgético.

5. Esgoamento Sani!ário

Médio

5.1.1. Projeção da deoanda pot rcde de esggtos

Âssim como o discutido para o úteoe de abasteciaeoto de águâ, o cescin€úto

da populafo deve set acompaíhâdo do aumeoto do úteoa dc esgoaloeoto saoitirio. No
ceso do muoicípio de Iagum C*ú - MS, não hi rede coletora n6 út€@2 de

tÍetameoto de esgoto, o que evideocia ainda m^i< a aecessidade de instalação de

infraestrutura deste tipo de sers4o.

Deeido à fala de úteme de esgoto sanitátio, para est€ esüdo de proieÉo fotam

utilizados dgdos do sisteoa de abastecimeato de água do Diagnóstico Técnico

Participativo, Capínrlo 3, oade é possÍvel extrair as relações de númeto de habitaates por

( )h;ciir,os cstrrlc'gi.r,s ( ritt'rirr: ttt .rr.rlt.rt-.ii,
I)rioriu:rt-irrr

1T.rlx'le §).

. E6ci€rrcie do uso da água

5.1. Proje$o de demandas e prospectivas técnicas
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lgaçào de ago &^b /W) e a extensão da tede de rígua por ligaçâo (m/lig). Esses dados vão
pemiú que se obtenha a rcJa$o de oúmero de habitaotes pot exteosão de rcde @ab/km)
que seú utilizado gara esti'.'^r a rede coletota de esgoto de Laguna Canpã Na Tabele 20

es6o os valores extraídos do Diapóstico e a rela$o de habiantes por exteosão obtida.

TÀBELÁ, 20; iNDrcEs c lcúLADos 
^ 

p RTrR DE DlDos Do DrÀcNósrrco TÉcNIco
PARTIcTPÀTrvo.

Hebiantes por extcnsão dc rcdc @ab/kn) 213,97

Os fatores calculados fonm usados para as ptojeçôes, no horizontc de estudo, da

rede de esgorameoto sanitário. De acotdo com informaçôes repassadas pela SÁNFSU! a

rede coletota de esgoto deve set implantada a partir do e;n'o de 2077, com isso, a

ptospec$o da tede foi c2lcubda a partir deste ano. Desta fo""- a populaÉo proietada foi
dividida peio fatot "Habiantes po! extensão de rede (hab/km)" e multipücada pelo índice

de cobem:ra, o resulado dessa relefo é a exteosão dâ !Êde (k-). O resulado é
apreseatado oa Tabela 21. O índice de cobertura de esgoaoeoto saoiútio esú de acotdo

com o plevisto para o Esado de Mato Gtosso do Sul no Plano Naciooal de Saoearneoto

Básico @IáNSÁB).

TÀBELÂ 21: PRosP P.A.NÂ Â R.EDE DE ESGOT.â,MENTO SANITÁBIO DE LÁGUNA CAÂÂ"À/MS.

mft 7 7o/o 3.734 0

2019 74 1»/o 4.797 2,77

2021 o 4.737 5

2023

202s

32,940k 5.364

SYo 6.101

6

4 1

2027 51 76% 6.953 16,82

2029 67,78Yo 46e
nn 65,E8/o *479 2Í..11
2031 70,59/o 9.060 29,89

80,00/o 10.Y3 3 672033

P,,ptrl:r,.-.i
l'rh-rrr.t

Y* 1.427

2035 89 47y. 11.800 49,31

l(l
Rcde dc
( sgrrtt I

Lirbuo:t
( krn,

7.935

I r.rti,rcs Indicr-s
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Como ainda úo há rede coletoa de esgoto no muaicípio serâo necessátios 1007o

de implaoeSo de rcde para se xtingir a univesali>ação oo horizonte de pleoeiameato,

cotrespondendo a 58,88 Lm até o aoo de 2036.

Âdmitindo-se que o oúmêlo de habiaotes poÍ ligaÉo de água sefa o mesmo que

o aúm.ero de habitaotes por ligeÉ" d. esgoto, a prcie$o do número de ligações de esgoto

setá o oúmero de ligaçôes tot^is de ág,ua (Iabela 12) multiplicado pelo íadice de cobertua
de esgoto. Para ateoder o hodzonte de projeto, deverão ser implaoadas, *é 2036,3.550
ligações de esgoto 14 {16s g1§anr, confotme prole$o apresettada r.zTtbeb 22.

TÀBELÀ 22: PRoJEçÃo Do NÚMERo DE LIGA ES DE ESGOTO.

mfi 3.734 4,7 7Yo

111

2079 4.191 74,77/o 777

42q 4.4s0 78,8X/c 251

?Ã21 4.737 2i,53% 333

53

2025

20n

2029

5.3U 32,94Yo 529

6.101 774
.91E

ó.953 51 7 60/. 1.078

7.935 61,780/o 7.454

9.060 70 gYo 7.974

m33 r0.343 2.478

2035 11.800 89 41Yo 3.159

E iaporante ff.ar que a proieSo da rede de esgoto e da quantidade de ligçôes
de esgoto, apÍesentrdâs neste tópico, é apenas uoa estioativa do comportameato deste

fator dutaote o hodzonte tempod 20 anos, considetando dedos do sistema de

abastecimeoto de água do município de Laguua Carapã e da SÁNESUL.

203r

80

['oprt 1.r,.::-ro

I r hrrrt.t

Núrncr,r de
Í-ig.r-ti,c-
Lrrb.rn:r

l({no

2023

5.1.2. Dêrn"ndâ po! trrtemento de esgoto

Como mostrado aoteÍiotaeote, a populaÉo do mmicípio de l-aguna Carapã

t€úde a eument Í, consequeÍltemente o volurae de esgoto tntado tanrbém-

Â demaada média poÍ trat mento de esgoto foi cdculada em fuoÉo da

populeÉo, urili"aodo a squinte equaSo:
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qmP

)Vned - 86.400 ' C + Qur

EQUAçÃo 10 . DEMANDÀ MÉDIA PoR TRÁTAMENTo DE EsGoTo

Onde:

Q,.a = Vazão aéaia de deaaoda Q/s);
P = PopulaÉo do aoo (hab);

q,o = Consumo médio per capia (,/hab.die);
C = Coeficiente de retomo;

Q,r = Vazão de in6ltração (L/s).

Sendo:

QrnJ = L'Tx;r,

EQU çÂO 11 - vAz,io DE rNFrLTR.aÉO

Oode:

Q;r = Vaáo de inmraÉo (L/s);

L = Comprimeoto da rede coletota de esgoto (km);

Tx., - CoeÊcieate ds in6ltraçis (,/s.km).

Coeficieote de Retomo (C)

Segundo a trom3 NBR 9649/1986 o coefi<iente de tetomo é t rc)zÉo méÃiz

eotre os vohrm.es de esgoto ptoduzido e de âgn efetivamcnte consumida e quaodo

inexistem dados locais oriuados de pesquisa recomeoda-se 0,80, valor adoado oo preseote

estudo.

Coeficieote de IafltÍasão CfxJ
Parte das riguas pluviais e do lençol fteático podem indevidameote adeotnr oo

sistema de esgotamento sanitário. O coeficiente de iafiIttaSo é utilizado püa prÊve! o

acrescioo desas águas. Â noma NBR 9649/86 e a literatura especializada recomeodam

que seja adotado um valot entre 0,05 e 1,0 l/s.Lm. Para efeito deste estudo, o valor adoado

foi de 0,10 l/s.Lm

Ás vazôes rnáxima. de esgoto no hoúoote de ptoleto para o muaicípio de

laguo2 Caspã forem calculedas z pattitr dzYazáo média de esgoto (Qmed). Â equa$o do

Qmáx é demonstrada a seguit

Qrraz = Q*a x Kax Kz

EeuaçÂo 12! DBM NDA uÁxue oúnre oE pRoDUçÃo DE Escoro

Oode:

Qmáx = Dem-n<la ra.áxima ái;'i- de ploduÉo de esgoto, L/s;
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Na Tabela 23 são apreseoadas as vazões médias e Eáxihes de esgoto, ou seja, as

vazôes de esgoto aao a aoo que seáo produzidas pela população urbanâ atendidâ cor!
esgotameoto sanitário.

TABELÂ 23: PBospEcTryÂ DE vAzÕEs MÉDrAs DE EscoTo No HoRrzoNTE Da pRoJEiTo p xÀ
LÂGUNA CARAPÃ/MS.

mú 3.533

201E 9,4to/o 1,74 0 1

mm 4.450 78,8?/o 3,91 1 ,14

0 91

05

m2, 5.035 2a,24Yo 6,& 1,93 3,,+8

m24 5.719 !7,65vo 10,06 ?.93 527

mti 6.512

m2Â 7.427

47

47o/o 19

77

7605

4 77

70

m§ 8.479 65,88% 26,77 7,fi 13,67

m32 9.680 75 34 06 97 779

u,71oh 43,74 1473 497

ÃX 72.599 94,17/o 55,42 76,73 2993

5.1.3. Proieçâo da getaSo toal de esgoto

Â projeção da geração de esgoto foi calcubrla a partL da geraçâo média per capia

de esgoto (93)5 L/s) multipücedo pela poioção do aúoero de habiantes. O resulado

desse cáculo é apreseatado oa Tabela 24.F,n 2036 o l.oal de volume de esgoto gerado será

dÊ.476.457,47 a',89,650/o a mais que em 2016. Â geração de esgoto urb,''' será de

428.811,69 m' a2036.

T^BEL 24: GER çÃo ror^L DE Escoro No HoRrzoNTE DE pRoJETo p^RÀ L^cúNÀ

PrrPul.t(.r,,
['rb.rn.r

lndicc dc
Culr( {ÍüÍ..

í" -l

f,st. Rrdt
I irb.tn:r
(k,.l

(,
rrr.:tlin
rr rl rrtn.r

Q m:rr
I rh,trr:r

P,rpuLrcitr
t(tt:il

l',1rrrl.r.-.i,,
I rhirn.r

Gcrlt-iro pcr
t.rpit.r rnctli:t
( l-.,'lr;rb-d ia)

(irteçir,,
tr;t-rl tlc

r'\:r,1,) í rir )

Atro

C,\R PÁIMS.

Qméd = pernania 5{4[2 de produ$o de esgoto, L/s;
It = Coeficieote de descarga oáxirla .liá'i,;

IÇ = Coeficiente da hora de maior coÍrsumo.

3.953

mu 11.048

Gcr.rç.io tli'

rrrlr.rrr.r 1nr'I
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20t1 7.599

m79 8.071 4.191

8.591

9.158

258.651 127.085,56

292. 767.O27

932s 377.7U,32 182.568,322023 5364

frz
2025 9.772 6.101

20n 10.434 6.953

9325 332.614,87 207.645

9325 355.138,54 2)6.667,31

?Ã29 77.143 7.935 93,25 379.275,34 n0.079,32

m31 11.900 9.060 405.025 308.359 72

932s 432388,30 352027,59

9

2035 13.555 11.800 93 4ó7.3 46 40t.61 7

5.1.4. Projeção do vohme de esgoto destioado à ETE

O vohrme de esgoto gerado e destiaado e EÍE ê acrescido de cootribuiçôes

indevidas proveoieotes do subsolo, infiltre@s origin^rj2s dâs águas que petretüú Flas
juntas das tubuJ,açôes, nas imperfeições das patedes dos condutos, estações elevatórias,

etrtle outrrs. À detennioação do volume de inÊItra$o de água no sisteoa de esgotânento

sanitÁrio ê Íeita a partir dâ ado$o do coeficieate de ioÊltafo, quc nêste caso setá o

mesmo utilizado no item 5.1.2 deste docune!.to, 0,10 i/s.kly'- Desta fotma, o voluoe de

esgoto destinado a ETE foi calculado a partit da F,quaSo 13.

Vol.ETE = Vol. gerado x IC x Extensão dared,e xTx.inftlt.

Eeu çÃo 13! voLUME DE E§coro DESTINÀDo À ETE.

Onde:

VoL ETE = Voluae de esgoto getado destinado a ETE, m'/euo;
VoL Geado = Volume de esgoto geado peh popule$o, m!;

IC = Índice de cobemrÉ, %;

Extcnsão da rede = Exteosão da rede coletora de esgoto, Lt";

Tx. In6k = Taxa de infiltação, I/s.km.

Ne Tabela 25 é apresenado os valotes de volume de esgoto urbano destiaado a

ETE pata o hodzoote de proieto no muoicípio de Laguna Carapã. Como o úteoa de

esgotemeoto saoitário do município só iaiciará os seus sewiços m 2017, o voh:ne de

esgpto urbâoo será destinado a ETE aPeÍrâs oeste aoo.

3.734

4.73720tt

m$ 72.7U 10.343



Plano Muaicipal de Sanea^aeato Báeico - Laguoa Carapã/MS
Prcduto 05: kogaóetico

TÀBEIá 25: PRo Do voLUME DE EsGoTo DE§TINÀDo À ETE.

xtfi 3.734 127.085,56 4,770/o 3.1 8.s7020

m§ 4.197 lT/o

Ml 4.731 161.027,33

2023 í3il 182.568,32 3494%

2025 6.101 207

3.153,60

520 3.1s3,60 54.29554

826 86.1

3.153,60 126.025,56o/o 7

Eltcrrsir
d:r rcdc
urhen.r

l( (",,)

m

760/o 1 3.1 175.559

m» 7.935 270.079 61,7§/o 22,69 3.15 236.777

2031 9.0ó0 308.359 377.

10.343 352.021,59 3.153,60 q3.5il,32

m35 11.800 401.61 41 89 3.15 60 5r4.

5.1.5. Estioativa de DBO

O esgoto domestico compô€-se basicameote de lQuidos de hábitos higiêoicos e

das aecessiüdcs fisiológicas como urior, fezes, restos de comi&" Ievagem de áleas

coanúb, etc. Suâ composição inclui sólidos suspensos, sóüdos dissolvidos, oatéÍi.a

oryânicr, outi.entes (nitrogêoio e fósforQ, organismos prtogêúicos (vftus, bactérias,

pÍotozoários e helrnintos), entÍe outras substâo.i's.

Esafo de Tretem.€É.to de Esgoto é a unidade opeÉcioul do sisteoa de

e§gotâmeoto sanitfuio que tem como objetivo ternover a§ c4*ls Polueotes do esgoto bruto

(esgoto sem ttatab€oto) atmvés de plocessos fisicos, químicos ou biológicos e tetomáJo

ao oeio ambiente com características que atêndâm aos pedrões exigidos pelâs lqfislaçoes

ambieoais.

Na Tabela 19 são apreseoados valores de refetêocia da literatuta das

caractedsticas do esgoto btuto. De acordo com Jordâo e Pessoa (2005) as características

bruas do esgoto doméstico não são vatüveis que se dteram ""' razão do tempo e sim em

relaSo à caractedsticas dos cotnpostos nestes lanpdos ou descarados.

TÂBEL ã: EsrrM TÍr' D^ euaLrDÂDE Do Escoro DoMÉsrlco BRuro SBGUNDo JoRDÂo E

mn 6.953 236.667 151

I).rr.inrctro
PEssoÀ

l),,Iul-r.-i,, 
( 

'cr 're r'' 'le
I rl,.r,r r

t lr.Út.t (rl l

'[-:rr.r dc
irÍiltrecio

(rn /:rn,r.krn)

\i'ltrruc tle
cs3rl{,

ilcstrlrdc:r
I-_'t E

20.33

I'rrid.rdc F.:g,,t,,btut,r{J,,rdioc'Pcs.,,.r,
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200
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No esado de Mato Grosso do Sul os padrôes de laoçaaeato paÍa o esgoto

tntzdo deverão atender aos limites estabelecidos pela Resolu$o CONAMÂ N'357/2005,
Resolução CONÁMA N"430l2011 e Delibera$o CECÁ/MS Nn36/2012. A Ttbcla 27

Eostra esses padÍ&s.

T ABEI-A 27r
ÀMBIENTAL.

PADRÔES DE I.ANçAMENTo DE EsGoTo TRÀTADo SEGUNDo LEGISL\çÁo

Tenpcratua da OC <.+0,00 <40,0
arnoatla

Ili)Ítr

2005 )

I;:got.
]Ietlio

l.cgislaçio .{.mtricnt.rl p:rr:r Lançuncnt,, tlc f-flrrentc
I)clibcrrrçio Oli(-.A. N" Rcsolrrç;.i,r CONA\l-L N'

oabil) {fo,,ll
Par:inrctrrr I nidedt

DBOsg) L 120,00 ou >80% eEciênú 120,00 ou >60plo eEciàcia

Consideraodo que o esgoto bruto doméstico gefa ún2 conceÍrtraÉo de cetca de

30ong/L de DBO e, coosiderândo-se usâ !e6o$o raédiâ de 80% d^ "^,9 de DBO pela

Esação de Traameúto de Esgotos, t Tzbdz 21 aptesenta âs caÍgâs etiroedes de DBO ao

loogo do hodzonrc de plaaeiameoto. Â calga de DBO sem trâtameoto e a d€oâúda por

tratameo.to de esgoto fotam esti"'-das a partir população urhnâ total e a carya de DBO

com tratamento urbaoa foi estim2dâ coü base na PoPulâção eteÍrdida seguado o índice de

cobertr:ra.

TÀBELA 28: ESTIMATTVÁ DE CA.R,GA DE DBO SEM E COM TRÁTAMENTO.

2016 3.533

2018 3.953 0,51 13,11 0,25
*§

2020 4.450 7,14 29,53 1,11

Dcnr.rnd;r

P(,r'l-r:rtlrntnto

rJc ti'got ,

(Q riÍI.L/;)

Ànrr
I\rpulaç.r,,
f rb.rrt.t

20?2 5.035 1,93 50,12 2,83

300

1.000

100

[->y.rtrr
Itr.rer r

loL/L

( )-rrgr tle
l)ll( ) scor

lÍ:t[:ttltcI!t(]
lk:{,/dirr)

Crrg.r DBO

tÍ:rt-trtcrl{(,
( ks/dill)



20u 5.719 75,89 5,71

20?Á 6.572

2028

mu 8.479

2032 9.680

174

7

108,02 1 77

7.427 5,70 147,95 1 70

@ 196,91 25,95

9,91 256,94 38,69
i 

=tüú.. 
. : ii25 - &67

2034 11.048 73 329,901 55 89

12.599 76,73 417 99 78,68

5.1.6. Ânálise de altemativas técuicas

Área Urbana

Não existe sistema de ttatâmeoto e disposiçâo f,nal ç616[va de esgoto no

Â maioú da popula$o utiliza sisteoas indisiduais como fossas e/ou
sumidouros pela o trrtarneoto e disposiçâo 6nal d6 ssgolg sanitário. Para que este ce*áÍio

se invera e que o muoicÍpio alcaoce o tlatameoto de 100% de esgoto, será oecessátia a

cofftruÉo do útema de colea e de r.rma EsaÉo de Ttaamento de Esgotos, a qual ateada

aq "níniho um f,orizonte de projeto de 20 anos.

O hodzonte de proieto adoado é de 20 anos, visaldo atender a populafo an:al e

futu:q do aoo de 2O76 to so de 2036.

Na de6oiçâo do tipo de tr.tameoto e o local de implarrta$o do úteoa deve set

levado em coosidera$o dguds aspectos, sendo os ptincipais:

t Yazio de esgoto a ser traada;
o Disponibilidade de átea para implanaSo .l"s uoidades;
o pi5tânqia e,16s o útema de traamento e o cotpo ÍecePtoq
o Capacidade de âutodepuraFo do colpo tecêptor.
o Dispoaibüdade de eneryia para ilumineçâo e equiprtngole5'

Â SÂNESL,IL possú tÍês akeloatives de trÀtaüento e ptovávd loczção de ETE.

Às info."'^çôes do estudo de concq>ção da ETE são apreseoados oe Tabela 29 e a
Iocaliza$o das altemativas pode set visualizada a seguir.

TABELA 29: ÂITERNATTVAS DE CON O E IMPI.ANTA DA ETE.

2036

d.rl ll
( l,'., ( li\,

{ior1
\t|ÍII il"'.1( I r.,r-rn,.Dr,,

2 , Itgu,Ftcultativa e 535 270 3,5 CórÊgo 120 5.115.301,16
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de lvíatura$o Taquem

FrGUR^ 10: LocAlrzÂçÂo DÀs AITERNATTVÀS DE TMPLANT^çÃo D ETE.

pxs g5tirnar a vida útil do sistema de tratarneqto de esgoto, coÍrsidelrurdo e

ae"'.da getada pela expaosão da rede coletor4 admitiu-se que a capacidade de tttaBeÍrto
deve ser igud ou superior \ v22i6 nÁiaa .{iári^ (Qüix) do pedodo. Na Tabela 30 é

eples€o'tr,d2 a vadaÉo f,aa22ic i\:Y.l.rí.c e o bdanço em relaSo à capacidrde de @tamento

do sisteoa ptoieado.
Coa base f,a capacidade ptoietada de tetâmento do úteoca (3,50 l/s), foi feia

uoa previsão da aecessidade de amplà$o do útema. Âs estioetivas indicam que o

sisteoa atual de tlatamento tem capacidade para olrctar serD oeoessidade de inteÍveúção eté

o zno de 20?2.

Plano Muaicipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã/MS
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a
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TATELA 30: NECESSIDÀDE DE ÂMPLIAÇÁo Do SISTEMA DE BsGoTÂMENTo §ANITÁRIo DE
coRoNBL saPucrÂ/Ms.

Nft 0,43 3,50 +3,07

W,,i
Curto Prazo0

2019 1,45 3,50

Q nr:ir
( l,'. ) -

p,,pula1.irr
.rterrditi:r

Clp:re itl:r<lc
aL'írirlrrrr( rrk )

do sistcrrr.r

tllsl

B:rlanc.'o do
:'irri-nrr <lc

tÍJtalil(:rlÍ()
lUsi

Ne r.:-sitl.rilc dc .rruplr.rt.iir tlo
\rst( r:r n('s 1x rr,'tl,'- rL.

l)lerrri.rrnc rr t,,
'\rro

20?1 2,73 3,50

+1*45

+0,77

m23 4,33 3,50 -c,83

2027

m31 I 15,66

8,81 3,50

6,77 Médio Prazo

18,76 I-ongo Prazo

?.025 6,33 3,50 ? R?

,&, ; 7,fi

3,50

3,50 e

-& I 17,84

m33 m,25 3,50

3,50

-:.9Jr

Á-rea Rural

Nas aldeias if,dígenâs a situaÉo { mais ga.ve, pois a populaÉo indígcoa oão se

adaptou aos sistemas de esggamento saaitário êa'isteotes. Á aaioria da populafo não

possui âpeÍelho hiclrossanitário iosalarlo. Sugere-se a adoçào de aoqucs sépticos de

tÍatâmeoto de esgoto que esteiaü de acordo com a NBR 7229 e * disponibilizaSo de

âperelhos hidrossaaitátios. Estes anques são uaidades cilíndrica ou prisúática letangulâÍ

de fluxo horizontal parâ tratâlnento de esgotos por processos de sediaeoaSo, floaSo e

diçsáo §BR 7229, 77993).

5.1.7. Previsào de eveotos de mrergência e cootingenci,

Â possibilidade de oconêacias ir'ftevistas existe em qualquer atividaclc. Âs obras

e seriços de saoeameoto são realizados tespeitaodo-se os úveis de seguraoça necessádos.

Plano Municipal de Saneameato Básico - Laguaa CaraÉ/MS
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No caso dos serv&os de esgor-rneoto saaitário foram ideotificados os principais tipos de

ocorêocias, as possiveis odgens e as açôes a serem execua.lâs na Figura 11.

.ORIGEM

- lrterrupçâo têmporária do fiornecimênto de energia elétrlcâ nas lnstalaÉes de tratamerto
de êsgoto;
- Oanmcaçõ€s de equipamentos de estaçõcs el€vatórhs dê água tretada;
- Aç6es de vandâlismo.

.PLA'{O DE EMERGÊíTCTA E CIOíTTIÍ{GÊÍ{SA
{omunlcaÉo à concessionária de eneBia elétÍica;
- Comunic2Éo aos órgãos de coÍarole .mbiental;
- ComunicaÉo à políc'ra;

-hstâlações de equipamentos íEservas;
- Rêpam das instlhçôês danificâdas

.ORIGEM
- lnterrupção no fornecimento de eneBia êlétric, nes instalaÉ€s de bombearnento;
- Danmcação de equipamentos eletromecánicos/ eíruturas;
- Âções de vandalismo.

.PlÁr{o DE EMERGÊNCn e COUHeÊnOa
- Comunicação à concêssionáriâ dê eneÍBia elêrica
- Comunicação aos órgãos de coâtrole ambiental;
- Comunicãção à Políciai
- lnstalação de equipamêntos reserva;
- Repero das lnstalações danifiedas.

.ORIGEM
- Desmoronâmênto de taludeí pârêdes de canais;
- Erosões de fundos dê vale.

.P|-ANO DE EMERGÊrOIr COltnneÊrcn
- Comunicâção aos órgãos de contoh ambiental;
Reparo das in§lâlações danificedes.

.ORIGEM
- Lânçemênto inderrido de águas plwiais êm rêdês colêtoras de ês8oto
- oHrução em colêtores de €sgoto.

.PT.,AI{O DE EMERGÊÍTSA E COil1'IÍTGÊT{CIA
- Comunlcação à vigilâncla sanitária;
- Execução dostrabalhos de limpeza;
- Reparo das iníahções daniffcadas;
Ação ritorosa para coibir novas contruções com lanç:mento de á8uas pluviais no esSoto e
para corrigir as contruçõês eristentes (rm essa irregularldade,

ftcL,'x 1t PLANo DB EMBRGÊNCIÀ E coNrrrNGÊNcIÁ P R o sIsrEMA DE E§GorÂMENTo
s^NrTÁEo.

Paralisação da EstaSo de Tratamento dê Esgoto

Extrasavamento de esgotos em estações elevatórias

Ocorrência de retorno de €sgotos em imóveis

Rompimento de linhas de recalque, coletores tronco,
interceptores e emissários
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5.2. Ànálise SWOT - Esgotâmento Sanitário

Â âoálise S\[OT de abastecimeoto de água é apreseoada naTehb 28.

TATETJT 3T ANáTISE §\TOT DE ESGoTAMENTo S^NITÁBIo.

. Lci FcdrÍal 11.445, de 5 de jaoeiro de 2007;
o Coavênio entre muoicípio e agàcia

regulrÍloÍe prÍa geÍaüú o cmpdmeoto
das metas do PIúSB dc Lguna Crnpã;

. ObtroÉo dÊ Recursos Fedemis ou
fitqn cierlcítto.

Di6culdades oe obt€oÉo de Í€cursos
fedenis;

Usuários oão tealizatco ligçôcs
domiciliares ao út".,,a a s61 i.,,Flenado;

Nâo cump'i-so1q das rneus por
ineÊciência na tegula$o e Escelize$o.

a

5.3. Objetivos estratégicos para o sistemâ de esgotamento sanitário

Na Tabels 32são apresenados os obietivos es@tfuicos, betn como seus

respectivos cdtédos de avalhÉo.

TÂBEL 32r oBJBuvos EsrR TÉctcos E cRrrÉnlos DE Ày II^çÁo pa.R o srsrEMÁ DE
ESGOTA.Ii{ENTO SÂNITÁRIO.

i P-t go . pro.rorr o mdo ambicnte,
Susteotabilidade e integridade

, in&a estruorai do úter:ra
Médio

E6ciêacia dz utilizafo dos

recusoe humaaos,

tecnológicos e nâtcriais.

Longo
Garaaú a c6ciêocje do sistemu, indusive

do poato de vista hiclroenegético.

(}P()R I UNIDADT'S ,{}IE\C,\S

LRrQr r-z,rs

Critt tt.rs dc .rr :rli.tç:rt,( )bict ir os cstr-1Ía'gic(is
Prioriz:rcirr
( I ulrtla ti)
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6. Dtenagem Urbana e Manejo de s Pluviais

6.1. Identi6ca$o de áreas vulnerÁveis a alagamentos e inundações

Âs áreas vuloeráveis são áreas susceúveis a fenômenos ou processos que podem

causat dteraçôes fisicas ao ambieote. Pode vadat de acotdo coÍn o tempo, a Localizaçào

g@Frágczr coodi@es sócias, econômicas e a io.Gràestlutule de caü local Neste caso serão

ideotiEcadas as árees eutssÍ'áseis i alag.rnentos, ioundações e eocheotes oa fuea urbana-

Conceitua}nente, eacheates são elerações tempotÁús do oível d'água do cqnal cle

drcrâgeút até a sue ç6t^ rná'ina, llras neste caso úo ocor:e tnnsbotdameato. Â
inuoda$o ocore quaodo ocore o transbordamento do c^nz'l de dteoagem até ati"g,' drsg
rnarginais, iá o alâgaoento conúte no acúmulo de água aa átta ,atbeo4 auitas vezes

devido à problemas de drenagem" Â Figura 12 mostra uÍna lepteseotaÉo desses eveotos.

FIGURA 12: REPRESENTÁçÁo DÀS DIFERENçAS ENTTE ENCHENTE INUNDÀçÂO E AI.AGAME§TO.
FoNTE: INSTITI]TO MARIA IMACULADÂ.

No pedmetto urbaoo de laguna Carapâ não existe cusos d'água logo, não existe

risco dc enchotes ou inundaçõe-s. Â pattn de eleboraSo de oapa altiméúco e de

lenanadas in loco, oâo a*istc-tn ilses suscetíveis e dâgao'elrto ao pedmeto

urbaoo do aunicípio. Caso ocotta r.rm eveoto extÍ€mo de ptecipiaSo a primeira área a ser

atirgid4 por r:ma inuadação esÉ indicada oo rw{ra da Figurâ 13 pelo círculo azttl. E t

Ág"a

Íàç"
., : ).rt j . | ? ,', J';

G"
t 6', r.:

e?
0J

lüÍr'.1

EÍ!ôgrae

lnuÉâçao

Àâgômerto

.lh'
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Figum 14 simule um esento extÍemo de precipiaçâo, as áteas iormdades esÉo

rePreseoAdas em azul dato.

Ia-

Frcune 13: Ánee wLNEnÁvEL EM cÂso DE EvENTo ExrREMo DE pREcrprraçÃo.

Frcr,ts 14r SrMU-r-açÃo DE EvENro E rraEMo DE pnEcIpIT^.çÃo.

À pârtir da FiguÍa 2, que mostta a átea expaodida de acordo com o Plaao Diretot
que ainda esú "ln elaboraçâo, a Figua 15 mosta as áreas atingidas pela inr:ndação eo um

evento extremo de prccipiação. Nota-se que o muoicípio irá se expandit pata ura região

com meüoÍes altitudes, mas aiada assiar o dsco de iouodaçôes é baixo.
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FIGURA 153 ÁREA ATINGIDÀ coM INUNDAçÃo EM PosstVEL EYENTo ETTIEMO DE
PREcrPrr^çÁo,

6.2. Ptojeção do cescimento da tede de drcaagem

Âtualmeote, a tede de dreorgem de LÁguoa Carap,ã possui 6B51 km impleaados

e existe projeto da Prefeinua Municipal de implanar 2,163 kn - Â Figura 16 mostta a rcde

edsteote e a rede ptoieada.

FIGURÂ 16! REDE DE DRENÀGEM DO MI,.IÍICÍPIO DE LÀGUNA CAIAPÃ.
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TAaEL 33: FÂToREs PAxÂ PRq DA DRENÂGEM LRBAiiA.

PV/kmz de átca urbaar 49,00

.8L1,M, -e áoeaebraa 68,00

Â p-iuç"" da rcde de dreúagem pâÍa o hoúoote tmporal de proieto de 20 aoos

é aprescoada aa Tabela 34. Estima-se que a tede de dteaagem do muoicípio s€rá de 11,74

h ern 2036 e eteoderá 100/o da populaçâo.

TÀBEr-Â 34: PRo DA aEDE DE DRENAGEM DE LÂcuNÀ CaRÂ"Â.

2075 N,45o/o 6,95 57 79

2W 8437% 7,21 59 82

mtg uJ1nh 7,59 62

2021 86,O40k 7,99 65 91

!y3

2"o23 87,9tr/o 8,42 69 95

m25 89,760/o 8,86 72 100

NZ6 gO,ÊY/" 9,09

20n 9L6?/o 9,33 76 106

wa . 9Q.§§/o 9,57

20» 93t8o/o 9,82 80 111

m3l 95,35o/o 70,34 u 777

87 7?fr

n$ 97 21Yo 10,88 89 723

N+ . 98,140/t

2f,35 99,O7o/o 71,45

86

61

I ntlice dc
( irbcrttrr.r

(", )

Rcdt tlt
l)tsl:rq{-rn

{ kru;

Pot-os
dr:

r isitl

Boel
dc

L,,b,,

ffi' y 7fi,Wo ..

93 130

Para estimat a exteosão da tede de drenageo, o número de poços de visia e de

bocas lobo, fqram urilizâd6s 6s fatores da Tabela 33. Estes fatores foram calculaclos a partir

de plaaas de drenagea existeotes.

»22 ',gÉyTh .w

ãrp,

91.

\-rrlorFatorcs

ro!

96. 733
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6.3. Capacidade limite das áreas conuibuintes pâÍa a microdreoagem
em2036

No Diagnóstico Técaico Participativo de Laguaa Carapâ forao aprescaadas as

bacias contribuiotes Eara a mictodrcoageo- Desa fotm4 a patir da expausão wbana

prcvisa peJe Prfeinra Muaicipai oo Plaoo Diretor, que ainda está eo elebosÉo, foi
possÍrel deteminar as áteas de coattibuiÉo para a microdreoageo-

O método para determioar a, vazào de escqameoto superEcial de cada área foi o
mesao utilizado no Diaguóstico, a partir da equa$o da equâçâo de Inteosi.r^de-DuroÉo-

Frequência prcposta por SÂNTOS cl al QCo9) no "Inteosidade-DruaÉo-Frequcocia ile

chuvas para o Esado de Mato Grosso do Sul ', pubücada oa Revisa Bnsileita de

fogcnhada futícole e Á.mbicoal vohrme 13. Como o mmicípio rão possú equa$o de

chuve foi utilizada a do auaicípio de Dourados, cuios coe6cieotes são apreseoados na

Tabela 35.

À equafo proposa por SÂNTOS o al ê z aptesatzáe na Equação 1 .

KTRO
lr"Á, (t + b)c

EeuAÇÂo 14: EeuaçÃo pAx cÁrcul.o DE TNTENSTDADE DE EvENTo cHrrvoso.

Oade:

tfl& = i1t€úsidede máxioa média, "''" f, 1;

IR = Pedodo de Retotno, anos;

t = Tempo de duraSo da chuva, mir';

K , a, b , c = coeEcieotes locais aiusados plo método d6s mí''itno5 quedÍedos,

Os valores de K q b e c pam o rauoicípio de Douados úo apreseaadoa oa

Tabelz 35.

TAaELÀ 35: CoEPICTENTES DE DADOS DÂ ESTAçÃO PLUVIOMÉTRICA DO MUNICiPIO DE
DoUMDos.

FoNrE: SANTO§ Er 
^r. 

(Z)09).

O tesulado da aplicação da equaSo de iateosidadedutação-freqúocia é

na Tabele 36, foi coasiderada uma chuva de proieto com petíodo de retomo

de 10 aaos e tempo de duração de 30 aioutos.
A v*Áo má-it''- de esccrüreoto super6cial foi cdcularla pelo aétodo tacioúal,

desccito a seguir.

:Í\

.r lr

!!

N'tl.r
Lst.r..ii,

\Irrrricrpi,, l--rtitrrtlc l-rtugrtrrdt: K
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C xlxA
o 3600

EeuÂçÀo 15: Eet 
^çÂo 

Do MÉToDo R croNAr pÂxÀ cÁrcul.o Do Esco^MENro supERFrcrÂL.

Para este estudo foi coosiderado o coeÊciente de escoamento patz solos com.

cobeltu!1 do tipo paviroeoaSo, igual a 0,60, pois esa é predominaorc nas áreas estudadas.

Âs áteas wbaoas coosidetadas são apreseoadas na Figua 17, como meocionado

antetioraente, essas áreas forza estimades a partir da expaasâo urbaoa previsa pclo Plaro
Diretot que esú ern elabon$o.

FrcúR{ 1?: Ár'E s unBANAs coNTruBrrrNTEs pÀR 
^ 

MICRoDRENÁGEM EM acoRDo coM À
ExpANsÀo URBAN pREvrsr^ pELo PLANo DIREToR EM ELABoR çÃo.

TÀBELÀ 36r v^zÕEs DE BScoAMENTo supBRrIcIÁ! DÂs ÁREÁs CoNTRTBUINTB§ P nA 
^MICRODBEN.^GEM.

I /rçe or
Iiaor
Etuior
= 

D.i 02

Eture

lEE r E
-fl02 742 1.142.000,00 739,fi4 20 26.577,30 26,5711,

Onde:

Q = vazão aáxima de esccamento, l/s;
t = lal66sldads rnáyirrra média dc pecipiação, mm/h;
Â = área da bacia coattibuinte, tmz.

-{ú!g-&l/ram
1

.{rc;r <lc

Contrihuie .ir; (krr') .\rcl (rn-)
Irrterr.itl'-rdr:

tlrt r-lrrrr e
( mrrr7'h)

'I cnrp, dr
rcc,rrri'rrci:r
-I 

R (.rrrt's)

\'.rzi,' \ .rz,i' r

\I:rrrrrr.r \l.rrim.r
t l,'s ) ( rrr'/si
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Á detemioa$o das áreas coatribuintes e de sues vazões máxioas de escoaoeoto

é fuodamental pata o dimeosionameoto dss c^nais ç6lg1etes, iatetcqrtotes ou dteoos.

6.4. Aoálises de Âlternativas Técnicas

Pare garaoú um sistem, de drenagem eEciente é preciso medidas de cootrole de

escoarneoto e arálises e tratâmeoto de Ârndos de vale existente. Á.Iém disso, tÊim qu€ est2r

dispooívet em todâ área urbaaa" corn gâranrios de squrança" qualidade e regularidedc na

prest Éo dos serriços. Âs bacias ur§an,." dsvem ser pteseradas, reduziodo o laoçameoto

de eflueotes setn trÀArnento e pteserando áreas perneâveis pâra o controle do

escoaaeoto superficial O município Eca localizado entte dois córegos, o córregp Rincâo e

o Taquar4 deste modo, a pteservaSo dos corpos hídricos é fuadameoal yarr:, *itzr
processqs erosivos.

Âs páticas de limpeza das ruas, coleta e remo$o de lixo e ligaçóes .la'rd$rio"s ds

esgoto estão relaciooados a qualidade dâs áS'uas de escoameoto supet6chl Se aão houvet

matrut€nÉo, isc-dtzaçÁo e mooitotamento da rede a qualidade das águâs phrriais est r'í

coaproaetida e comprometerá os cutsos d'água existentes.

Âlguses altematisas de reteoSo e teduSo do escoamento superficid podem ser

adoadas. Â Tabela 37 mostra essas altemativas, cuia Â:nSo é rezlizst o arm zeú2rneoto

temporário &s águes pluvieis no ponto de odg€q ou ptóxiao dele, e desta foaa a

übetaSo do escoamento supet6cial 5gr'á rn^ie lena para os sistemas de galeÍias e caaais de

dreúâgeo" Essas altemativas podem set utilizadas na átea urbaoa e a's localidades rurais.
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TÀ.BELÀ 37t ÂLTERNATTVAS TÉcNIcÀs PAxÁ REDTi E RETÉN

do

: 1. Pavimeoto pecmáve!
EeÍ.cionsoento I 2. Cascalho;

3. Furos ao pavimeoto impcmável

1. Fai:as gramedas no
esaciooarnento;
2. Ç,.a1 gnoado dreoendo o
estacioaameoto;
3. Ârmazeoameoto e dctcnfo
pata áreas iopcrmáveis;
4. Pevimcato oadulado;
5. Dçtessões;
6. Bacies.

Getal

FoMrE: ÀDAprâDo DE ÍDrnE'TRrzEs BÁsrc^s p R PRoJEToS DE DRENÂGEM No MUNIcipIo DE
SÂo P^uLo'.

6.5. Previsão de eventos de ernetg&rcia e contiÍlghcia

E6 situções de erneqêocia e contingência o s€tot respoosável pelo úteoe
operaciooal de dreoagem do muaicípio deverá coüsidenÍ urrâ séde de açôes para gataaú a

seguÍeúp e 3 cootioúdâd€ oPeÍaciooâI duraote e ePós esses ereotos. Para que as açôes do

plano de eocrgêocia e cootiogêüciâ sejaa efetuadas é pteciso que cadâ setot €úvolvido

teoha foco em sua atuaÉo durante o evento e haia de forma iatq3tada paa elaborar um

plenciamento.

IaiciaLneote, mecâoisbos de coordeoaSo devem set esabelecidos e as

atribuiçôes e responsabiüdades de cada instituifo eovolvida devern scr de6nirt^s. Em casos

de cveotos dc emergênci. e cootingência que envolvam dÍ€úâgeú e manelo de rígues

pluviais as ptincipais instinriçoes eovolvidas são: Defesa Ciül Corpo de Bombeiros,

Ptefeitura Municipal, Deparameno de Ençnha'ir Muoicipal.

Na Figura 18 são aprcseoa.t^s as ações que podetão ser adogdas €m cadâ ev€írto

de ernergência e contingêocia que possa ocotrei

1. Vielas com cascdhos;
2. Calçadas per:meáveis;

3. Canteiros cobertos com palhas ou folhas.

IletitÍrl.rrrrsrlt,, tl<, t St o.rrDctt-tl,
tl ir c r,,

-íÊE

\rce

DE ÁGUAS PL(JVIAIS.

Rrtluç.i, r

. 1. Vielas com cascalhos.



Presença de esgoto ou lixo nas galerias de águas
pluviais
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.PTA'IO DE EMERGÊÍ{CTA E OOI{NTGÊTOA
{omunlcar o setor de fiscalizaç5o pârâ e detenÉo do poÍrto de lãnçâmento e regularizâção da
oconência;
-Aumentâr otEbalho d€ sênsibilizâção da populaÉo para eútâr o lançâmento dê lixo nas vias
públicâs e e8oto nes captaçõês;
-Aumentâr o monitoramento e a Íisc€lização da rede de drena8em.

.pLAJtao DE EMERGÊilOI e COrnreÊrol
-Comunlcar o sêtor dê manutenção sobre a oconência;
-Aumentâr o tÍabalho de conscientização da população robre a utilizado dos canais de
drenaçm.

.PIÁITO DE EMERGÊilOA E CONNNGÊilOA
- Comunicar o setor de manutenção sobre e ocoÍência;
-verificar se a fÍEquência êstabêlecidâ pârâ para es manutênçõês pêrÉdicis está sendo
cumpÍida. Em caso afirmativo, avaliar e possibilidadê de rêadêquar a píogramação

OPIÁ O DE EMERGÊTOAE COí{TIíTGÊÍTGIA
{omunicação à população, insútuições e autoridedes, dê forma a obtêr apoio opêrâcionel e
financeiro;
{omunkaÉo a msa Civile aclonar sistema dê alêrta parâ êvaoJeÉo d€ áreâs d€ Íisco;
- Medidas para protêção a pêssoes e bens situados nas zonas af€tadâs;
-Det em sêr retirados os entulhos, resÍduos acumulados e dêsobrituídas as vias úblicas e rêdes
de drenatem efetedes;
- abrigo pard vÍtlmas de enchênte com perda dê moredia;

.PIÁTO DE CC' TI]IGÊTOAE MERGÊNG|A
-Comunicâr a Oefesa Ovil pará lêrifi€eÉo de danos e riscos a polulação;
-Mobill2er o s€tor responsável pela rêelizâÉo da manutênção parê a limpêza ê desobstruÉo da
microdrenagem;
Estuô ê veriff€âção do siíêma de drênâgem perâ identiffcaÍ as câusâs e corrigir o pmblema
existente.

FIGUR 18: PL No DE EMERcÉNcrÂ E CoNTINcÉNcIÂ pAx LÂcuNÂ cÁxÁpÃ.
FoNrEr ÀDApr^Do Do I' PL,ÀNo MuNrcrpa! DE saNEÁMENTo BÂsrco DE Cosr Rlcarr.

6.6. Análises S§7OT - Drenagem e Manejo de Águas Pluvias

Assoreamento de bocas de lobo, bueiros e canais

lnundação ou enchente, problemas em geral
relacionados à macrodrenagem

d análisg SWOT de abastecirnento de água é apresentada oa Tabela 38.

Presença de materias de Brande porte na
macrodrenagem

Alagamentos localizados, problemas em geral
relacionados à microdrenagem.



DE Ácuas Pl.uvrars.

Obtca$o dc recursos federais ou
fio-r'ciemeato.

l,ei fed.Íal 71.445, de OS /07/07, do
Saaee.mcnto Básico

o Ligt@ dând€stinas dg esgoto n Í€de;
o Aumento no índice de chusas;
o Di6culdades na obtea$o dos tecu:sos

fedÊÍais
a

6.7. Objetivos estratégicos pílÍâ o sistelna de dreoagem e maneio de
águas pluviais

Na Tabela 39 são apreseuados os obietivos estraÉgicos e seus respectivos

critérios de avalia$o.

TÀBEL 39: EsrR TÉcrcos E cRrrÉRros DE DO SISTEMA DE DRENITGEM.

Proteger e preserva.r o mrio a.mhieorc.
. Sustcntabüdade e integÍidade

ia&a estrutural do sistcsra.

Implanur sistema de manuteoção do Periodicidade de manutenf o
do sistcma nas áreas urbanes.sistema de drcoageo-

Curto
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TAIEIÁ 38: ANÁLrsE §vOT DE DRENÁGEM E
F()ITCAS Ii

de

( )P()R'I t'NIt)ÀDtrS \\l L \(,.{ S

Curto

()hletir os esrr.rtégico> (lrircriris de :rr rrli.rerio
l)ri,,riz.rçir,,
( I .rl)el.r 5)
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Exceleoúsiao Sr. Iaroar Bilibio, Prefeito Muaicipal de
Laguoâ Carapâ"

Pmduto 06: Pmgramaq Pruytot e Açõu

Os pmgnaas, pmjetos e eções uisam otieoat @ plabdores de
sett iços de s.aêaneab Iruz eEadifreab doc obfttivoe 6üzégic@
palwtoq uiseodo z tmivenalização dos scndços de caacefreab
básico pan o hotizoate dc plzaejameaa (il aau).
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1. Inuodução

Nesa eapa do PMSB de Laguna Carapã foraa consideadas as defiaiçôes do
Termo de Referêocia da Fuadafo Nacional da Saúde 6'UNÂSÂ) e as infotmaçôes
cootidas aos produtos anted.otes, coao o Diagnóstico Técnico Participativo e Progoóstico,
pata odeotar as açôes 

" sqrem imFl€úeoadas visaado alcançar o Cetádo Deselável em
Íelaio aos serviços de saoeamento básico.

Â melhotias das condições de saúde e saneameúto do mrmicípio de setá alcançada

com a busca pelos obletivos estratégicos de cede serviço de saoeameoto, os quais foram
elabotados de fotme abrengeotes e valodzam os aoseios da população.

Segundo a FUNÀSÁ Q012), t patroayai'o social dece ateodei

"As aiPilaúes rociait serào disntidas nos ewalos hs setons de noüliqaçào

soeial e úwrãa nnltar ru pactuação ú nnsensot mínimos nbn o juÍm do selor dc

iarrêamerrlz, ?mflrarrfu atenfur &s{os, potencialidades e Eottttida&s estraté§cas."

2. Obietivos Estratégicos e Cdtérios deay4!$q

Os obietivos estrâtegicos buscam dcaoçar resulados a partir de .".^ visão ampla

da situa$o. São defoidos pare serem atingidos eo longo do horizonte teopoml de ptoieto,

de acordo corD as suãi priorizaçôes. Para cada setor de sanearneoto básico foam defiaidos

objetivos estratégicos. A partir desses obietivos, cdtérios de *oJie{o forao estabelecidos,

desa forn", será possível an"lisat as medidas propostas,

Para o plaoejamento no município de l,aguoa Carapã seáo empregadas as

priorizações descrias na Tabela 1.

À panL do momeato que os obietivos estràtégicos são definidos as açôes para

atingiJos são detetmiaadas, assim como metas são estâbelecidas peÍ:r que o Ceo:írio

Dese!ávd seia alcançado. Desta fetm", a elabora$o dos programas, ploietos e ações é feia
a patL de critérios de avaliação tecoicos e dos anseios da população.

Definidos os obietivos estratégicos e os cdtédos de avzlizçâo voltados pata

alcaoçar a universalizafo da presa$o dos seriços oos três setores, abastecimeoto de

água" esgoaaento senitário e drenagem urbana e mangiq d6 águas pluviais, faz-se

necessário apreseotar a fotoa pelo qual será possÍvel acoÉIreohâr a evoluÉo desses

serriços. Uma maoeira simples e de fácil compreeosão de acomEanhamento é coostituída

pelas medidas de desempenho. Essas medidas são indicadores que deverão scr

moaitorados com a findidade de avaliar s dgsemFe-nho .I^s açôes que se'âo erecutedes no

horizonte tcmporal do PMSB.
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TABELA 1: HoRrzoNrE DE PRq os.

Curto Prazo Ençe 01 (uo) ano e 04 (quaao) anos.
' MÊdro,IàEo Eatrc 05 (ciaco) eaor e 12,{d*e),aaoa,

Longo Prazo Entre 13 (treze) anos c 20 anos, ou supetior.

2.1. Abastecimento de Água

Na Tabela 2 são apreseotados os obietivos estatégicos propostos pelo Plano paa
o sistema de abastecimeoto de água, bem como sua clossificaÉ,o de prioridades para

implaoaSo.

TATBLÀ 2: OBrETÍvos EsrB TÉcrcos E cRrrÉRros DB 
^v 

LIÂçÂo Do srsrEM DE

^BAsracrMENTo 
DB ÁcuÀ.

-+€+
II. Pmteger a saúdc pública,

[V. Garantir o cquilíbrio econômico'
finzrceiro do sigtemâ.

YI. Gataatir a eficiêacia do sietema
inclusive do poato de üsta
hidroeaergético.

Avalia$o da qualidade da

á*r" Emetgencial

, EEciência do uso da água.

,!!ry

EÊciêociâ dâ uril;,âÉo dos

recursos humanos,

tecnoiógicos e mateciais.

I-rgo

2.2. Esgotameato Sanit'ário

Os obletivos estsÉgicos, bem como seus tespectivos ctiÉrios de avdàfo do

sisteoa de esgoameato sanitário são apreseoados aa Tabela 3.

tt Ilil#
N(roreneliauÍra 1'cnrlxr dt itri« io r túrrnitrr

Obictir os cstÍ:ua'gic()s Critri,rs dc :rrrli:rçi i Prioriz.rt;i,,

Médio
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T^BBLA 33 OBJETrvos EsTRÀTÉcrcos E cRrTÉRros DE ÂvAIIaçÃo p R^ o srsrEMÁ DE
EscorAríENTo sÁ-! TÁxro.

lV. Gataatit a eEciêacia do sieteoe,
inclusive do ponto de YiBt
eaergético.

II. Protcçr e pteeewat o meio

"rnbieate.

. tV. Impknter sist€Ea dc maJrutenção

Sustentâbilidâde e integddede

inÊaestnroral do sistctna

E§ciênciâ da urili-zÉo dos

Sustenabüdade e ;ntegídade

inÊaestrunrnl do sistema.

Pedodicidade de r:anutenSo
do sistema aas áreas urbanas.

Médio

I-oogo

2.3. Drenagem e Manejo de Águas Pluviais

Na Tabela 4 são aptesenados os objetivos estrateicos e seus respectivos critétios

de avalàSo do útema de dreaagea e Eaoqo de águes pluvieis.

TaBEt Â 4: O ESTRATÉGICOS E CRITÉRIOS DE DO SISTEVA DE DRENÀGEM.

Curto
do eistÊna de drenegem.

( )lrlctirirs esÍÍ.tlcgir'.-rs Criri'ri,r,clt:..rli.rc.i. Pri.riz:r''-'rrI
( I ;rhch l;

II. Ptoteçr e prcseffar o meio
ambicate.

( )h;ctir. os cstÍ.rt(:gie()s

s6çs1566 [nm-n9s,
tecnológicos e matetiú.

(-riti'rro' tJe :l.tli-rç.rrr
l)rioriz.rçir,r

1'I'abcl.r 1.;

E

Curto
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3. Medidas de Desernpeaho

Depois de defnidos os objetivos e critérios Eara avaliat as medidas plopostas
aeste Plaoo, foram ideotiÊcados os parârnetros a setem moaitoados pâte âcompeúhâr o
desempeaho das ações implemenadas "- ceda setor do saneamento básico. Âs medidas de

dcseopeoho para cada setor são descdas a seguir.

3.7. Abastecimento de Água

Âs medides de desempenho para o sistema de abastecimeoto dc água são

.preseotadas na Tâbela 5,

TABErá 5: MEDTDAS DE DEsEMpENHo pAt o srsr8M DE A3â,stecrrrento oe ÁcuÁ.

3.2. Esgotamento Sanitrátio

São apresenadas oa Tabela 6 es medidas de desempenho para o sisteoa de

esgoameoto sa:eitário de Laguna Carapã.

II. Areli4lo de qudidedc de
ágra-

r' Potccuagco dc paÉDctÍos de qu'lid.dc dc águ.
etcndirloe corfornc tPortüb a" 2914/âfi,:
/ Porccntatcn da Irontos de captasão com aoaitoraoçato
d. qudid.dÊ ds água brut ;
r' Incidênciz dc anâiecs dc cloro rcaiduetn colifotrace toteig e
turtidcz fote do pedrão.

IV. Efciêlch do uso da á9,u..
/ Perccoür.f dc pcdaa rceie pot tigeção;
r' Pcrccaú.! dc pctder rceie por comptimcato dc coldutoi
r' NÍvcl !c Erylor.ção do Mân2rrsiÂt gubtcrtâlco.

VI. Eficiibcir ila utilizeção
dos tecu:soe humeaoe,
tccaológicos c E tcri.iÊ.

r' kodutividadc ib foçe dc ttabdho (horae/ecrviço);
r' Dureçio média doc ecrvigoc dc *cndimcato c lralrutc:nção
& ág'u. cÍccutedos.

CR RÍOS,\l l:.l)l t)nS t)l: t)trsl l\lPtrNIl()
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TAIELâ,6r MEDIDAS DB DESEMPENHo p^.r,^ o SlsrEM DE Esc,orar,{ENTo SANITÁRro.

3.3. Drenagem e Maneio de Águas Pluviais

Pata o sisteoa de drcaageú e oaaeio de águas pluviais úo Eêdidas

de deseolpeoho oa Tabela 7.

TÀBEL ?: MEDrDÀs DE DESEM?BNHo pÂRÁ o SrsTBM DE DRENAGEM E MTNEJo oB Ácurs
PLrrvrars.

4. Meas

Considerando as priorizaçôes da Tabela 1, foam dstervrringã'c as meas â seneú

buscadas para o horizoate de projeto de cada setor do saaeameoto básico.

4.7. Abastecimento de Água

Â segui, oa Tabela 8, são descdas : i metas esabelecidas para cada medida de

deseopeoho do aistema de abastecimeoto de água-

/ Nrinero dc ertrevasaDcato dc ÊEgoto poÍ cxtêtrsão de
rcdc (orrrareeaocato/ l0 lo.eao);
/ Porccatagcm dr cootinuidede do sistema;

II. Sult ntabíid.ã. c
iatgÍid.de ilfracsÉuürr I do
Eistet&

r' Produtivid:dc dr Êoçe do aúdho (hons/ocriço);
r' Duraçlo m6ia dos scwigoe de etcodimelto c lrãrutcação
dc cegoto erccutados (horas /scÍyigo)

fV, Efciêacie de utilizeçlo
dos rccUtSoS hlrtânoS,
tccaológic-os e naretiaie.

r' Pctceatuel dc pontoa cdticos dc alagamcato solucionedoe;
Sust aúbilid.d. c incgridedc
is&..strututel do 8iBÉ81

r' Hoteg dc acrviço dc oeoutcaçáo pot mêe (hor.s/m&);
r' Pcccntud dc boces de lobo desobstruld.s.

Petiodicidadc dc urauteaçáo
do sietcma ng árces uóeoas.

RIOS]t Ír l) ll) \S l) t:

\Ít.])t l) \s I)Í:. t)l-.st..i\ll,ENlt()

coqtde árca

CR ITIi ITIOS



TÀBEL^ 8: METÀS ESTABELECIDÂS panÁ o sIsrEMÀ DE Âr srEcIMENTo DE Ácu^.

Polccotegcm dc wuários 7Wo lúaiteÍcom lccsgo à lvÍaoter Mlntet

80o/o > 95o/o Maater Maatet
y' Rclrçâo eate voluoc Ârind" 1,0 Menter Vaoter Mroter

NúEcros dc colepsoE
cstrutuais (4"/10 lo 10< Mentat Mâítet

I

III ttdc/aüo
r' Potccotagcm de
coltiaüdadc do eiatcma-

Pcrccatud de tedugão do
v coaEumo DAio dê ca!€i.

cléüic1

Pctcsatuel dc habitaatca
vu

lNo/o

1%

40o/o

Mante! !úrútcÍ }Írútri

2o/o 5% 10o/o

550h 6e/o 70%dc locdidedee tuaaia com
eceeeo à águe poúvcl

\tET.1S

cu RT(f ]ll:.1)l( I I.()N(;f)

4.2. Esgotamento Sanitário

Na Tabela 9, são aptesenaá^s es metas estabeleci.las per:. c ü medide de

desempeoho do úteoa de esgotâmento sâoiLfuio.

Plano Municipal de Saneaaeato Básico - Laguaa Catapí /MS
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()l;.I r r\
()\

\l Í.1) ) \s t)ll
l)t:t.IIPIr\ () F-UÉR(;E\(;IÀl-

r' Potccntageo & uruários
aptos ao paSeocÀto do rcrviço;

l&rer

,i

l

5<

{t

*7V/o

í7e/,

!&steÍ

-<6e l
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T^IELÀ 9: MET^S E§TÁIELECIDAS p RÂ o SISTEMA DE EscorAMENTo sANITÁxro.

y' Pcrccatral dc usuários
com acceso à tedc; - 940k

trÍt Í.,\\
(- t It I (-) \lt l)l( ) t_oN(io

y' Porcctrt gÊt[ & usuád,oe
19Yo 56Yo 94YoI do

Rcle$o enrrc vohme dc

colctado ne árce uóeua.

Potccaagem dc
par$rcÉos dc Laiaacnto eE
coofomidadc com a Rcsolução
CE.C ltí§36/m12 c CONÁMA
rlito;

1,0 Maatet Ivüater

7Oü/o iú.ntfÍ MaiteÍ
III

r' Porccatagcm dc DBO
rtaovide do cllucatc tretado.

>8Ü/o laatct lúnteÍ

50Yo 700kv

{ Perocoosl dc hebitanteg
dc locelidadce tureig coE
sisÉtr.s .ltcrn tivos adcqu.dos
dc colêta e É1t .EG[to dc
cstoto.

50k

4.3. Drenagem e Manejo de Águas Pluviais

São apreseoadas as lnetas esabelecidâs parâ o siste6, de arcoegem e oaneio dc

águes pürieis oa Tabela 10.

79/o 560/o I

oBJE-rl
Yt)S

\li.-I) t I) \s Dl--
l)trrF.\l l't Nl l() Í_t\l|R(it N(.r.\r,

ao

êsgoto tr.tâdo/volumc d.e

25o/o
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T^BELA 10r METAS EsrÂ.BBLEcrDÁs pÂn^ o sIsrEMA DE DRENAGEM E MANEJo DE ÁcuAs
PLI'VIAIS,

r' Perocaard de átea uôes
com gistcoa dc dteDaaçD; 4ff/o SUk 7sYo l00Yo

oruli Ir
\1)\

\lI._1)t t) \s I )t
t)I,SI \II'I NII0

\ I \\
(:t I.i t ( ) \tI' I)l( ) l-(rN(l{f

I
r' Pclccatud dc virc

4OYo 60"k wk lWokpavimcmado na árce uôaoe;
r' Petccatud de tcdc
cedesú.da no sisterra" 900k 10Uk Maatet Maater

r' PotccauSçra dc árees
tccupendas; 50% 70ú/o ÍzatÉ N,Íent€Í

III y' Potceategem dc árcaa
l2o/o

vctdce cm a rlrca toal

5. Programas e Âções

Pera que haia o cumptimento dos obietivos e metas pÍopostos neste documetrto,

algumas açôes devem ser irnFlanadas. Âs quais compre€írdem oedides estrutuais, que

serâo intervençôes direas oo útemâ, e medidas oão estruturais, que possibiüBm 
^ ^dação

de ptocedimentos e interveoçôes iodireas.

Portaoto, âs ações aqú propostas foram distribuídas em progfa:las que visaÍão os

pdocípios da uoiversaliza$o dos serviços de saneameoto pâra que todo o muaicípio possa

ser abraogido e suas oecessidades atendidas. Desa fotna, os progrâ.mâs serão divididos em

programas comrurs aos serviços de saoeatnedto, do sist"-" de abastecioento de água., do

útema de esgotâmento saoitátio e do útema de dreoageoo e maaeio de águas pluviais.

5.1. Prograrnas comuÍrs aos serviços de saneaJÍrento básico

Â sçgrir serão apresenados os plogÍemas que são comturs aos serviços de

saaea.meoto básico.

Agão 1: Gtupo Peraaaeate de Tnbalho do PM§B

Â base deste progÍema é e, c:b$o ou adeque$o de um gupo petmaoeote de

ttabdho (Coaselho, Comitê, etc..), coa o obietivo de acompeohar e execuçâo d"s açôes,

t0Íf/t §ÍraE

r0h

75% 2ú/o lúnt€r

Meoter

5.1.1. Programa de Gestão do PMSB de Laguna Cztzpã

Este progtama objetiva melhorat e çstão dos serviços de saúeaneúto básico no

auicÍpio de Laguoe Carapã a partir de imFlanta$o de ações não estnrturais.
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ved.6car o cumprimento d's metas e dos obietivos estratégicos previstos. Á avaliaÉo dos
telatórios anuais e revisôes do PMSB, bem como a elabosçâo do projeto de Lei que
iostinrirá a Poütica Muoicipal de saoeamento Básico setão de tesponsabilidade deste grupo
de trabalho. ÁIém disso, tetão que ptever na l-ei Otçameotiria do aoo sçguinte t uÉ)izaÇo
dos recursos muoicipú nas ações do PMSB.

Ação 2: Sisteaa Muaicipal de lalotmação de Saaeameato Básico

O gfopo de trabdho deverá maoter a coleta e *ualtza$o dos dados oo Sistema

Municipal de Infotmzçôes "m Saneaoento Básico.

Aç:ão 3: Moaitorzaeaa e Avaliação dos ladiczdotes de Deseapaho

O gn po de trabdho será responsável pelo moaitotamento e avaliafo dos

indicadores de desempeoho estzbeleceodo instnrmeotos pam auxiliar a tomada de decisão e

o plenejaaento.

Ação 4: Capaciaçilo c Áesistêocia Téaica

Â capaciafo e qualiEcat'o dos técoicos nuaicipais, por meio dc parcedas,

deverão ser consantes, proraoveodo o desenvolvimeoto institucioosl

Aç:ão 5: Regilarização e Notaatização

Estudar a viabüd^<le de cdaçâo de leis, decretos e nometizaçôcs que viseo

aptimotar os serviços e ações voladas ao sancamento básico mrmicipú

5.7.2. Ptogrma de Educa$o Âmbienal

Este programa visa à intqraçâo das açoes de educação ambieoal e oobiliza$o
social Com obietivo de cooscienüar a populeção sobre as responsabiüdedes

socioambieoteis e qudiEcar a presação dos serviços de saoeaoeoto.

Ação 1: Educação A.abieaal pan Todos

CriaSo de uma estruhra, prefetea"irl"'ente com apoio de outas instiuições,

onde a popula$o receba cursos liwes com temâs ligados ao seúeeJleoto básico e à

preserva$o do meio ambiente. Para esta ação, escolas ounicipais ou outtos eslnços

disponíveis podem ser utilizados.

.,4ç:ilo 2: Educagão Áabieaal aas Bscolzs

Ctiar palestras de educação ambiental dentto das escolas, desde a educação

infaotil até o aivel médio, assim como palestras e eveotos que tessaltem teEras como o

saneameato básico e preservzção ambienal.
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Açlio 3: Educação Aabieaat aa Árca Rual

Promovet palesttas e eventos aa área rural sobre questôes s5!i66rais 6 dç
saasmeoto básico.

Ação 4: Ageada Verde

Cú$o de Âgenda Verde, com atiüdades voltadas ao meio ambieote e
saoeameato básico como oficinas, mi:ri cursos pagos e gratuitos, cotrcursos que destaquem

os seliços de satreamento (redaçâo, Íotognfrz, etc...) e eveotos comemorativos como: Die
dâ Água (22 de mtço), Dia do Meio Âmbiente (5 de ir:nho), Dia da :{rvore (21 de

setembÍo), enüe outlos.

Ação 5: Comuaiceção Social

GaÍaúú que tod2s as atividades ligedâs ao meio ambieotc e aos soriços de

saneâmento básico sefam previameote divulga&s nos meios de coouoicafo locâI, efim de

que se atinja o maior número de participantes.

5.1.3. Programa de Fiscalizaç16 e Liceociamento Âmbiental

Este ptograma pretende iotegrat as açôes voladas polz a fiseliz:6E,o e

üceociaacoto ambieotal

Áção 2: Liceacia.aeato A.f,bientel Muaicipal

PrcceoJr os impactos ambieaais auavés do insmrmeoto de üceociameoto

Ámbieatal, instituído pela Política Nacioaal de Meio Âmbieote (,ei n" 6.938/1981), que

promove o contole ptévio à constÍuÉo, insalaSo, aapliat'o e opcrat'o de

estâbelecimeotos e atividades utilizadores de rccurcos a:nbieoais, coasiderados efetiva ou

poten.i,!"'ente polúdotes, bem cotno crlp^zes de degtadar o meio ambiente.

Ação 3: Fiscalização da postun dos auaicipcs

Fiscal de posturas: fiscalizat ligação no esgoto, caixas de gordura"

etc.

5.1.4. Programa de Saneamento Básico na Á,tea Rural

Este programa visa ateodet a popula$o ruml com âs quest&s sobte o

saneamento básico.

,4ç:ão 1: Fiscalização

Foralecet os caoais de comuoica$o, como págin^ 16 site da Prefeitura Muaicipal

6u linha lslsf§[ice, destioado a teceber da população as ocorrêocias ligadas ao srureârneoto

básico. Desa foroa, a çsáo rl"s âreas ctíticas será facüade e a Escalizafo esará

gataatida.
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Agão 1: Cadesao do seacaacato ruaI (sugedt aiat cedasto do
sisteaa de dteaagea)

Criar "-- base de dados sobre a árca rural do auoicÍpio, permitiado que ações

para a átea rutal sejam priorizadas, assira corno as metas seiam esabetecidas.

5.1.5. Prograrna de eficiência da utiliza$.o dos recu:sos humanos,
tecoológicos e mrteriais

Âs ações desse ptogtaaa obietivam o auaeoto da produtividade dos fuocioaátios

dos serriços de saoeaoeoto, assim como a plena utili"a$o dos recusos tecnológicos e

matetiais disponíveis.

Ação L A-,neaa de Padutiuidzde

Prcpôe-se o treinameoto dos frrocioaátios respoosáveis pela maoutcofo e

fiscdizaÉo dos sisteoas. Estimulaado o aprendizado e aumeataado a produtividade.

Ação 2: Au,neato de efrciêacia de r:,cutsos te@ológicos e fraarhis

C'elaatil a eficiêocia de eqúpamentos tecoológicos e materiais por meio de um

moaitotaoento de dispoaibilidade, deseopeoho e qualidade destes.

5.2. Programas do sistema de abastecimeoto de água

À seguir, são descritos os progmrnâs e açôes vokadas para o útema de

abastecioeato de água.

5.2.1. Prograrru 1@7o atendimento

Este progtama visa à uaiversaliza$o do seriço de abastecimcoto de ígue no

anrnicípio de laguna Carapã. Garaotiado áBra d€ qualidred,e paa toda a popufuâo.

Ação 1: Átendiaeaa dc Demandas Fuatrzs

Identificar regiões ubanas que possaÍn ctescet e proietzr redes para

abastecimeoto dz átea. Âssim, cono atendet a demaoda aaual de oovas ligaçôes, scguodo

planeiaoeoto deste PMSB.

Ação 2: Monitonmeato da qualidade da água

Monitorar a qualidede da água dos tnananqiai5 de abastecimeoto pedodicemente,

essim coao avaliar os parâmecos de poabiüdade dz ágüz destinada a distribuifo
coaforme Portaria t" 2.974/2O17 do Ministério da Saúde.
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Açilo 3: Reeenagão

Â partir das dernandrl's funrras .'i-' projetos de insalaÉo de novos reservatódos

pare ateodeÍ o crescimeato da população.

Açáo 4: Áttetzatims Téaias patz e Ára nuat

Cdar ptoietos técaicos de cistemas iídividueis de colete de ágloz ü chuvq e de

6istem-c ç6fuiçss que possam ser abastecidas por c-tninhões pipa ao pecíodo de seca.

Ação 5: Ateodiaeato 101)0Á das Aldeias Reacho tacarc e Guziabepd

Âs Aldeias Raacho Jacare e Guaimbéperi possuem poços ertesiânos fi.'nciados

pela Fuodação Nacional da Saúde FUlNtÂSÂ), troâs algumas farníi^s aisda úo possuem

acesso à água. Âssim, esa a$o propôe realizar uh levz.naaeÍlto das famíi's quc oão

fazem uso do poço artesiano e implanar novos poços que possrrn ateodê-lzs.

5.2.2. Prcgrama Perü Zero

Este progmma obietiva a perda zero no útema de abastecimeato de rágua, a pzrtir

de ações estrutuÍais e não estruturais. Visando cumpú as metas estâbelecidas

anteriomente para o sistema de abastecimento de água.

Ação 1: Atualização do sisteaa

Trocat tubulações e equipamentos antigos que esteiam ePreseotando verzaJreutos

eu §ai=a sficiêúcia.

Açiío 2: Sieteae de Coaaole

Implaoat um útema de telemetria ioforaatizado paa monitoramento eo temPo

real da presúo oa tede, nívd e qualidade dâ águâ nos rcsereatorios.

Ação 3: Fiecalização

Realizar fucalização para identificar Lgações claadesti.'. na rede de águâ' essim

so66 Íl^nif,caçãs de ramais.

Ação 4: Coauaicação eaae usuátio e coacessiotátiz

Criâr cadaf de comunicapo ente usrrádo e coocessionátia para facüat o cootato

da popule$o para fomecimento de informaçôes sobre vazamentos na rede ou deaúacias

de ligções "h. destinas.

5.2.3. Programa Exceiência na PrestaÉo dos Sewiços

Âs açôes desse ptograoa visam a excelência na ptesaÉo dos serviços, b"m como

garaoú a qualidade da ioftaestrutura do sistema de abastecimento de água,
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Ação L Redução das iatemtpções uo abastecimeato

Reduzit as interrupçôes no abastecimelto de água pot meio do planeiamento da

opera$o dos teservatódos e estaçôes elevatórix existeates.

,49:ão 2: Moaianmeoto de wzão e prcssão do sicteaa

Contínuo mooitotamento ü vazão e pessão n2§ iedes de abastecimento de água

do mrmicípio.

Ação L Reuisão e aaauteação de equipaaeatos

Realizar revisão e Eaoutenção cof,stârte dos equipamentos que corrsomem

energia eléúca oo útcma, como, por exemplo, coniuotos motoÍ-bombe-

Ação 2: Iasalação de equipaaeatos aütofragão e coatole do sisteaa
de ebes teciaento

Ins'^lrr eqüpameotos que visem automatizar, monitorar e controlar os

equipameotos para redufo do coosumo de energia elética.

Ação 3: Substiruição de aototee e/ou boabas antigzs

Substituir motoÍes antigos, de baixo reodimeoto ou de rendiaeoto padrão, por

máquines novas de melhot tendimento.

Agão 4 Áltençiio ao sisíema bombeaaento-rcsen açáo

Desligar os equipamentos de bombeamento em hotátios em que o custo da

eoergia elétrica é maioq utilizaodo a capacidade dos teservatórios pzrz abastecer o sistema

5.3. Programas do sistema de esgoamerto sani?ário

Os progremas e ações do útema de esgoameoto saaitátio são descritos a seguir.

5.3.1. Programa 10070 Âtendimento de Esgoto

Âs ações desse progmaa pretenden atendeÍ as metas estabel€cidâs pâJ:â o útema
de esgotameoto sanitádo, eo que x uoieeÍselirxçãe é alcaaçada ao hotizonê de pÍoieto.

V".r-

5.2.4. Prcgrama de economia de energia elétrica no sistema de
abastecimeÍrto de ág,n

Este progtama visa à redu$o do consumo de eoeqgjâ elétrica ao sisteoa tle
abastccimeoto de água do ounicípio.
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Ação * Iaplzaeção de Rede Coletotz de Eegoa

O mrmicÍpio oão possú rede coletora de esgoto implantada, logo, é necessátia a

implaoaSo ibediaa de rcde de acotdo com a demenda e o índicc de coberura previsto
oo Ptogaóstico.

Ação 2 laplzaaçilo de Esíeção de Ttzaaeato de Esgoto

Implaoar ETE(s) que atenda(m) 12.599 habitâltes da área urbana ern 2036, com
vazío aéÁia de proieto tgzJ t 16,77 L/s. Como iá existe pÍoieto de ETE para Laguoa

Catapâ, ptevê-se que depois de iosalada ioicie sua opeta$o em 2017.

Ação 3: Altemativas técaicas pan a árce rual

Elaborat, disponibilizar, buscan recursos e garanti apoio financeiro à população

rual pata implaoação de aoques sépticos, e fomecer kits de aparelhos sanitátios paa as

famíIias de baixa renda. Priorizar aldeàs indíçnas de Laguaa Carapã.

Ação 1: Monioaaêato de qualidade do edueate

Monitomr a qualidade do eflueote lançaado, veri.Ecaado se os parânetÍos de

laoçaaeoto esÉo em confo"'"idade com a Resolufo CONÁMÂ 430 e Resolu$o CECÂ

NíS 36/2012. Manter a e6ciência do sistema de üatâmento para garanü a teoo$o de

DBO do eflueote em 807o.

5.3.3. Programa de Monitoramerrto e Fisçqlie2çle da rede

Às açôes desse programa destin"r"-se a sustÊoabilidade e iaegtidede

io-&eestnrtulal do sistema-

Ação 1: Moaitonaento do sisÉDa

Implanw sistema de telcoet'i" informatizado lnta mooitonÉento Fí'' tempo Íeel

dz vtzão de elraada e saíde ne Esat'o de Tmtameoto de Esgoto e do nível do corpo

recePtor.

Áção 2: Iaspção de Poços de Yisia

Gatentir a inspeção e EâauteoÉo püiódicas dos poços de visita-

5.3.2. Prcgama de Qualidade Âmbiental

Este prograoa tcm a 6n-lid^de de manter a qualidade do corpo Lídrico recqrtor

dos eflueotes dâ ETE.
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Ação j: Fiscalizaçáo da rcde

Fiscalizat a rcde coletom de esgoto a 6m de eriar ligpções çlâldqsrinas de ráguas

pluviais na tede e gataatir a ligação dos usuários novos à rede.

5.4. Programas do sistema de drenagem e maneio de águas

pluviais

Â seguis são descritos os pÍogÍ:úrâs e ações do útema de e meoeio de

águâs phvieis para o município de l,aguaa Carapã.

5.4.1. Prograrna de Continuidade da Rede de Drenagem

Âs ações desse ptograoa visam a continuidacle de implanta$o da rcde de

dtenageo ao muoicípio de laguoa Catapã.

Áção 1: Àapliação da rcde de dteoagem

.{.mpliar o sistema de dreoageo para atendiaento de 70ü/o da área urbana oo

hoúoote de planeia&.ento, confotme meas de expansão esabelecidas neste Plaoo.

Ág:ão 2 Áshlaaeoto

Gaantir o asfaltamento das vias públicas a 6- de eviar erosões e tnosporte de

sedimeatos pata os corpos hídricos urbaaos. Âsfaltar as vias após implaoa$o da rede de

drmageor, para qu€ o sistema aão seia comprometido com os sedirrentos ttaosporados

pehs fuuâs plusiâis.

Ação 3: Drcaagea Runl

Inceotivar boas ptáticas agdcolas de "".eio do solo e dzs {ruâs. Propor técnicas

coii.o: terÍaceaEento, dimeasionameoto de estradas tuais, ptoteção e recupeca$o de

nâsceotes e corpos híddcos.

5.4.2. Progrunz de Monitoramento dâ Rede de Drenagem

Ação 1: Meauteação da Rede de Drcaagea

Cúção de urn dooogÍ:rrDâ de maoutenfo da tede de dteoageo, com

procedimentos e roti"^ de desobstruÉo das bocas de lobo rede das

Áção 2: Fiscalizagão da rcde

Fiscalizat a tede de para evitar ligaçôes claadesti"as de esgoto,

preveoiado, desta forma, a cont-"'in^ção dos colpos híddcos.
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Ação 3: Moaiaaaeato do sisteaa de drcaagem

Implaltat útema de telemetrie para monitoÍaneoto do nÍvel dos corpos hídricos
wbanos e previsão de sioações de emcryêocia

Agão 4: Apoio a popubção

Disponibilizar fomuládos digiais ou canal de comrmica$o via telefones para que

a popula$o possa requercr os serniços de desobstluÉo, limpezas e fiscalizaçõcs da tede,

Ação 5: Yanição

Âumeatar a periodicidade da vatrifo das rues do ouaicípio para eviar o
acúaulo de resíduos e sedimentos f,as bocas de lobo.

5.4.3. Programa de Recupeaso de Áreas Degradadas

Este pograoa prevê ações inftacstruturais paa a recupeação de ríreas degradadas

do auoicípio.

Ação 1: Coaseruagão do solo e coadole de easão

Viabilizd fioaaceimmenre obtas de io&aestnrtura pera aumeoat a captaÉo e

deteofo &s águes pluviais, a fi- de plomove! a infiItra$o e coosequeotemente evitar

pontos críticos de al-go'''€úto e redr:zir os dscos de fomaçâo de erosão e traospote de

sedimeotos pata os colpos híddcos utbanos.

Ação * Criação de Patques

Recuperar áteas degra.ir.t^. com a coosttu$o de parques e árcas vetdes, com

frrnSo de reduzir os impactos da ubaoizaSo e de promover o beo-estar da popubSo.

5.4.4. Ptogane,de reduSo de pontos ctíticos de alagameno

Este programa visa teduzir os problemas de alagaaeoto na âea urbr"r Por meio

de açôes estlutuais.

Ação 1: Obns de aicm e aacmdrcaagea

Âlém dâ manutea$o pleveotiva, realizar obras de maco e micro

contÍnuas. Considear as áreas de expaosão previsas oo Plaoo Diretor do ounicÍpio e

aquelas ideotificadas como de Àco pata âl2gemeltos e inuodaçôes, evitaado taobéo o

transpotte de sedimentos para os colpos híddcos urbaaos.
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Exceleoúsiao St. Itanar Bilibio, Prefeito Muúicipal de
laguoâ Cenpã"

Pmdato 07: Plaro de Execução

O Plaao à exenção Enoata o camhbo a ser afutado pb titular fus scmQot à
sarreat rcrrlo Pafu irfr?brrrrrÍatão fus pogmnas, Pmjctos c afus Ensdaút
arrkliorvret le, ditidinfu-os em horiqontu lenporuis paru aelbor o4adgçfu dos aaballns

a smm &sawhiús.
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Conteúdo

2.2.4. Sistema de dreoagem e "''.,eio de águas pluvizis 10
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1. Introdução

Para otimizar o processo de consoüdafo do Plaao Muoicipal de Saoeamento
Básico (PMSB) o pÍeseote ptoduto apÍeseorâ todas as atividades a serea executedas,

delimitando seu r...po de execu$o as tespectivas estimatives de custos.

Deste fonnr, o Plano de Execu$o epÍeseota as atividades que serão executadas

dentro do horizonte temporal de 20 (viotQ anos pala os itens contemplados no PMSB:

úteoa de abastedÍneoto de âgoa sistema de esgotaoeento sanitário e sistema de dreoagem

e maaejo e águas pluviaisl.

Âo deEoir os prezos e a estimativa de valores a setem iovestidos, o obletivo finrl
deste Plalo de ExecuÉo está fomeceodo importantes infotoações pan alcance dos

obietivos do Plaoo de Saoeamento: dos serviços, ptestxÉo dos serviços de

qualidacle e ltendimento dâs direaizes esabelecidas na I:i 11.445 /2007 .

2. Plano de

2. 1. Viabilidade Financeira

Coaforme direttizes da ki Federai n" 11 .445 / 20o7 , o processo d€ uoiversalização

do saoeameato básico deve ter a viabüdade ecooômica garanri.l" De acordo coa a

referida Lei, 1 uaivüsqlizaçãs é coapreen.{i.I^ como a araplia$o progressiva ao acesso de

todos os domicílios ocupados eo saoeamento básico (Ârt 3", iociso Ill)deteminando que

as coadiçôes de susteotabilidade e do equiübrio ecooôaico-6uoceiro, m ryirne de

eficiência selao rcquisitos de validade à prestaSo desses sewiços (Árr 11, iaciso f$.
Para que os serriços de saoeameoto básico sejrr' 5r.o66os de for:oa satisfatótia" e

ainda seiaa eteodidâs as demandas fun:ras geradas pelo deseovolvimeoto do muoicípio e

univesdDa$o, fotam estimados valores de investimentos aecessád.os, seiam os recursos

proveoieotes de axas ou arifas cobtadas ou einda de aportes de tecusos por convêoios ou
6nangiâmeo165.

Os dzdos utilizados para estimativa dos custos fotam:

. Sistema Naciooal de Pesquisa de Custos e índices da Constnrfo Civil
(sINÂPI);

o Sistema Naciooal de Ioformações sobte Saneamento (SNIS);
r Árríise de PMSBs aptovados pela FIINÂSÂ;
o Relatório de iavestimentos do Prograoa de Àceloção do Ctescimento

(PÀC).

' Os programas para resíduos sólidos foÍan apresentados anteriormente, em pÍodrúo individuâl
denominado Plmo de Gestão Integrads de Resíduos Sólidos (PGIRS).
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2.2. Crcraognmz Físico-Financeiro

O cronogama fisiçe-finançsire de esti--tiva de custos pala os setoÍes do
sâneaüreÂto básico de Lagma Cenpã pa 20 (vine) aoos é aptesenado a seguir. Na Tabela
1 são apresenados os hoúontes de plaaeiamentos utilizados oesse Plaoo de Execução.

T.{!ELI. 1: HoRIZoNTES DE

Curto Prazo Entre 01 (um) ano e M (queto) anos.

Longo Pnzo En6e 13 (6eze) aoos e 20 anos, ou supxtior.

2.2.7- Prcgnmas comrurs aos serviços de saneameato básico
Na Tabela 2 é apreseotedo o crooogmtnâ 6sico, oade as medidas eoeqeocieis, de

curto, médio e longo pmzo estão indicados ao longo do petíodo de 20 aoos.

TtaELÀ 2; CRoNocR^M^ FÍsrco DE ExEcuçÃo Dos pRocRÁ.MAs coMUNs aos sERvrços DE
§ANEAMENTO BÁSTCO,

as {l,,nrtrrr. .r,,. ,icn ie,,r tlt s.rrrc.rnr<:nt.r b:rsi.,,

icr,,s r: .rç,x s l-ntcratrrei.rl t rrrt., \lrrlr,, Í.,,rrgr,Pr. '1r.rrrr.rr. 1x

Pr, 'gr.un

L Pmgnma de Crcstão do PMSB de Lagun C..apã

1.2. Sisterne Muaicipal dc Iafotoações de Sanearneoto Básico x
I

1.4.Capacia$o e Âssistàcie Técnica x

2. Programe de Educação Ambieatul

2. Educafo Âmbieoal nas Escoles

2.4. Âg€rrdâ VeÍale x

de Fiscdizaçlfo c Liccnciameato Âmbienal

3.2. Liccociameoto Âmbieotal Municipal

4. Pmgtame de Saneaoeoto Básico nâ

5. Progrema de eficiênciâ d. utiliação doe recureoa humenos, tecnológicoe e maêÍiaie

5.2. Aumeoto da eEciàcia de tecursos tecnológicos e msteriâis

6

N, xucrrcLrtrrr.r -I cnryr dc inici,-' e tcnlrirrrr

Rutal

3.

x

x
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O crooogranre fisico-.Enaoceiro dos prograoas comuís aos scrviços de
surearnento são apresentados oo Áoexo 1 deste documeÍrto, estâúdo seu !€{nrúo
apreseoado oa Tabela 3.

T^BEL 3: REsuMo Do CRoNocRrM ri$co-rrxeNcetRo Dos pRocR.aM.Às CoMUNs 
^oss

1. Ptogtaoa de
Gcstão do
PM§B dc
Lagu.
Cetepã

3. Progeoe dc
Fiscalização c

DE SÁNEAMEI§TO BÁ§ICO.

1.1. Prarloeate de Trabalho do P]úSB

NÍonitor..E€oto e Âvaliaçâo dos Iadicadoes
de

1.5. eN

3.1. Fixúzeção

3.3. Fsicalização da postuta dos anrnícipcs

M

RJ

Rt 100.000,00

Rt 60.000,00

R-| 20.000,00

R' 210.000,00

Plt 260.000,00

RrÍ 70.000,00

Emergeocial

Eoergeocial

Curto Pmzo

Liceoqiamcoto
Aobicatel

nacutaoS
humeaot,
tccaológicoe e

-.
€ryr Prazo

5. Plogteme dc
cficiêoch de 5.1. Á,oeoto da produtiviüdc
utilizeçilo doe

Eatcriâra

I. 'ttn-rrl',,1-r
A..ro ( R:)

nlreú(í, biiii(['rogr.rrrr.r' (-.,rrrrrn' .r,rs scnie,» d

A-obieotal oes Escolas2.2. 2@.000,00

Verde Rt1

,T CUSTOS REPERENTES AO INVESTIMENTO TOTA! DURÁNTE 20 ANOS.

2.2.2. Sistema,de Abastecimento de Água
Na Tabela 4 é apteseaado o croÍrogmúur fisico de execuÉo dos progtamas e

âç&§ proposas eo longo do horizoote de planejaoeoto.
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Emetgeocial

\1, r.r ,-l(
Pt,,grlm:rs 1't,t.rl tl.,

P.o{Í-rrrr-r (RS)



TÁBELÀ 4: CRoNoGRAMÂ Fislco
ÀBáSTECIMENTO DE ÁGUÂ.

DE EXECUçÁO DOS pROGR.Atr{ § DO SISTEM DE

10(P/o ate ndimenb

, 1-2. Monitorameoto da rralirlade da x

1.4. Altemativas técnicas a área n:ral xE
2.P tPetdzT*to

2.2. Sistsru de Contole

2.4.Coa

3.1.

eatre usuá.do e concessioaáda

no abastedmento

x

a dc cconomia de elétrica no sistÊme de ebastecimento de

i +-2. tnsahçao dc cquipameatos de automefo e controle do sistema de

abastedmeoto
x

4.4. ÂlteÍedo no sistema bombeameoto-ÍeservaÉo

O crooograma fisico.6nrnceiro dos progamas do Sisteoa de Abastecimcato de

Água é apresenado no Ánexo 1 deste documeoto, estaÍrdo seu lesu6o apleseotado Írâ

Tabela 5, a seguir.
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Progr:rnr:rs tLr Sistcm.r tlc Àb.r.tecilrcnt,r tlc Âqu;r
ItÍ( ){r.rnr.r:. rrrtl()s c .leilcs I-nrcr!crr. i-rI ()urt,, \l c«li,r

-

x:

I

x
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TÀAELA 5: R.EsUMo Do cRoNoGRAMA FÍsIco.TINÀ\cEIno Dos PRoGRÂMÂS Do SISTEMÀ DE
ABÁsrEcrMENro oe Ácue.

1.1. Atendi."eoto de dernandas futuras Rt s.110.894s2 Emeryencia.l

'*its$eocial
1. Pmgmma
loiJ%
ateodimento

4, Prcgrame
dc cconomia
de enegia
eléüica no
sistama de
ebest3cimcnto
de água

1 .3. Reserração

1.5. Âtendimento 10CP/o das Âldeias Rancho
R§ 390.048,75

âcâle e

2.2 Sistema de Contmle R§ 50.000,00

24. Comuaica$o ente usuáÍio e concessiorráú RÍ 10.000,00

3.2. Monitoramento de vazão e ptessão do
s§tetrul

4.1. Renisão e maautenção de tos R$ 100.000,00

Médio
Rl 6.472.91287 Pnzo

@'s'"r-
F.-e*eacial

Ptgo
Curto Prazo

Curto Prazo

*raoqÉg

Rt 400.00o,m

Curto Prazo

ê@-Puzo
Emergencial

F*F*e=q,'
Médio
Przzo4.3. Substituigo de motores e/ou bombas aatigas Rl 200.000,00

(lrr'ro
1l:rirrr.rd.r tla
.{.i.i(, ( RS}

Ilt't.t Jc

d-r .rt:r.r
Plrgranrlts

l)t.,gr.rrrr.rs rLr Sistcorl rlc -\l):rst( ciru(-uto tlc ,\gtr.r

R$

rPREvlsros No PRocRr-vÁ 1.

2.2.3. Sistema de Esgotamento Sanitário
Na Tabela 6 é apteseotado o crooogÍama fisico de execução dos progtamas

pÍopostos pata o sistema de esgoameoto saoitário de Lagr:na Catapã/MS.

-{gr*oPnzo

9

'l-.rr.rl il,,
l'rogr.rnr.r (RS)

RÍ 71.869,60

l

Rt 20.000,00
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TA3BLA 6: CRoNoGRAMA FÍsTco DE ExEcUçÃO Dos PROGRAMAS Do STSTEMA DE ESGOTAMENTO
s^NrrÁxro.

r 1. Ptograa lfl)o/o .tcadiaento de

da Este$o dc Trataraeato de Esggto

, Prognme de Qudid:de Ambiental

I 3. Pograoa dc moaitotameab c Êecalizeção da rcde

| 3.2. InspeSo de poços de visia

O coaograma de fsico 6nanceito do sisteoa de esgoameoto saaitÁrio do

mrmicípio está ao Àaexo 1 deste documcnto. Na Tabela 7 é apresenado seu nesruuo.

TÀBELA 7: RBsUMo Do cRoNoGRÀMÂ FÍsIco.FINÀNcEIRo Do SI§TEMA DE EsGoTÂMENTo
sANrrÁRro.

L Prcgnor
l0ü/o

ate!diEeüto
de eagoto

1.1. Implenta$o da redc coletota de Rl 17.213n,63

1.3. .Altcmrtivâs técaies para a área nrral RI 1.889.97900

R$ 24.331.82526

Emetgencial

Curto Prazo

, monitoramcnto
3.1. Mooitoramento do sistemâ Rf 1m.000,00

R$ 1m.000,00

' Curto Pr:zo

Curto Prazo
e Escdização

da rede

10

Pr,'tr:urtrs tl,r Sisrcrlr.r dc Esg()l.rnrcnll) S.rnit.iri,,

l'r,,gr.urr-rr. ptoitto: c.r.-rre: l--rrrcrgctte iel ( trrt,, ]lttlir, [.r.;rrgo

7.2. x

x

\ Ic t.t rlc
( \cclr(..i()
rlrr rç.rrr

l)rr,gt.urr.rs

P«rgraor:rs do Sist.'rn :r .l(: I'ls{()t.rlrtent, S.rrri t.iri,,

I or.ri tlo
l'«rarrtrrr.r ( liS;

Crrsto I -stirrr:rd, r

d.r At.i., ( RSi

3.3. Fiscalizafo da Rede

Rt 300.000,00

2.2.4. Sistema de drenagem e maneio de águas phrviais
O cronogtama 6sico de execuÉo dos progtaoes pÍopostos pâÍa o úteíla de

dÍeúegem e úaneio de rÁguas pluriais pata o horizonte de olanejameoto de 20 (viate) aoos é

apteseaado na Tabeb 8.
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TÂIELÀ Er CRoNocR MÂ FÍsrco DE ExEcuçÃo Dos pRocRÀM § Do SISTEM DE DREN,TGEM E

oe Ácu.rs Pr-tryrers.

1. Pmgmoa de continuidade da rcde de drenapm

l'r,,gr.rrrr.rs tlo Si'tcrI.r tle I)tcntqt-rn c \I.trtc1.; <lt: .\gtr.rs Plrrr i.ti.
l'rogr:rrl.rs. prr)i( t()\ c .rr.a,! s l:nrct'gt'rrr i.rl Cr,r't,, \lrtlio l-ortgrl

1.1. {rnittad&itÉredê- a+-derngec
1.2. Asfaltaaeato

2. Progmma de mocitoramento da rcde de dreaaçm

2.2. Fiacalização da rede x

2.a. Apoi,o à popufação x

3. Pmgrema de rccupeteção de áreae degradadae

3.2. Crieção dc parquee

4.1 Obtee de micto e macro dreaegem

No Âaexo 1 deste docuoento encontrÀ-se o cronogtamâ fisico-f,n^''ceiro Fara o

hoúonte de planeiaoento de 20 (viotQ aíos, e o tcsuao deste cÍoaq9ta6. é apreseoado

na Tabele 9.

Os custos dos prograrnas do sistema de &enagem e oaneio de águas pftrviais

referem-se someote aos proietos a serem elabotados, à operaSo e maouteúÉo do útema
e outras necessidades previstzs. Os custos refetentes à obras de macro e micro dreoageo e

de pavimeoa$o asfáltica úo fosm estioados, pois depeadem de ioformações

de cada região a ser cootemplada com o sistema, deveodo ser ptevistos Ítos proietos

executivos e serem elaborados. Estes custos deverão ser indúdos na revisão do PMSB.

17

x
L3, DreaâsÊo. Rurel

x

x
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TÀBELÀ 9: I'.ESUMO DO CRONOGRÁ.VA FiSICO-FINÁNCEIRO DOS PROGRÂMA§ DO SISTÊMA DE
DRENÀGEM E o DE Ácu.as PLUvBrs.

1.1. de rcde de R$ 4.639.719 47

Progr.rru:rs rhr Stsrcr»e dc I)rcrr.r:.tr.'r» t \I.rnei,, rlt \gtr.t. [)lrrr i:rts
( -usto

Esrir».r.1,, d-r
Atrr,, I RSi

RS 100.000,00

Rtr 50.

Í- Ptogreoa dc
contiauidede
da cdc de

k14.739.719,41

Curto Prazorffi-
Médio PrazoI 1.3. Drenegern Rurd R$ 100.000,00

3.1. Cooserve$o do solo e cootrole de erosão Rt 100.000,00 Emergeocial3. Pmgtame de
recuperação de
áreee

-4. Progteme de
tedrrcão de

PoÀto8 cíüco8
I de alagenento

R$ 0,00

Rt 17s.000,00

Rt 0,00 Curto Prazo

3. Fontes de Financiameoto

Âs fontes de finançiasgnlo para apüca$o nos serviços de saoeaoeoto básico

pod€m se! proveoientes de recursos de terceiros, coÍro os iovesriÍ$eotos da FuadaSo

Naciond de Saúde €UNÂSA), aportes do Banco Naciooal de Deseovolvimento

Ecooômico Social @NDES) e outros, como os obtidos pela cobraoça 1rcIo uso da â&o4

Bxâ de esgoto e outtas.

Â fonte primáú de rccursos Gnanceiros para o setor do sãleamento é a cobrança

de t'ifa5, tâxâs e preços púbücos destes serviços pÍestados, oÉde estes seÍvem para a

dos valotes investidos e ambém pârâ â mânuteoÉo da prcsação dos serviços.

Desa foma" a partir de dados de iovesti.oentos e despesas dos serviços de água e esgoto

do muaicípio de Laguna Catapã/MS encontndos no Sistema Nacional de lofomafo
sobre Sanermento (SNIS), foi possível elaborar ,'''' plaao de atrecedafo a partt &s arifes
cobadas pelos serviços.

Na Tabela 10 é apresenado o plaao de arecadação a gatn das tifas cobadas

poÍ Ét de volume fatuado de 4ru e esgoto. No Ánexo 2 deste documento são

apÍÉseotados os dados que foram utilizados para o cálculo do total acecadado de cada

serviço. Como o buoicípio de Iaguna Carapã não possui úteoa de esgotameoto sanitâio,

para efeito de câculo e estioativa foram utilizados dados do município de Ârambai
dispoaíveis no SNIS, que podem ser visto f,o Áoexo 2 documeoto.

72

\Itt.r tlt'
,- ..r'ctre:itr
tl.t.rt:iro

Pr,,:lr'.rnr.t\
-I,,r.rl tl,,

Prl,gr.rnr.r ( liSJ

!

2.2 Fiscalizaçio da rede

2.4. Âpoio à população

lgl
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Froduts E: Minuta do proieto de lei

.{f,I,@-A.DÊ:
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ENEiEN HARiA

PRtr.JETos, Peníctas
E EiESTÃE AMBIENTAI

E



Exceleoúsimo §L tranrr Bilibio, Prefeito Muoicipal de
Iaguna Carapã.

Pmdúo 8: Minúa dopnjeto de hi

Esta minuta é apresentada como um ponto de paftida pan
discussáo do Poder Legislativo municipal sobrc uma polltica
municipal de saneamento básico, a qual seá baseada no Plano
de S an ea mento ap rcse ntado.



MNUTA DO PROJETO DE LEI MUNICIPAL NO 

'il/20í5Estabelece a Políüca tunicipal de
Saneamento Básico do tunicipio de Laguna
Carapã, e dá outras prcvidências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNA CARAPÃ, Estado de Mato
Grosso do Sul, no uso de suas atribui@s legais, faz saber a todos os
habitantes deste MunicÍpio, que a Câmara de Vereadores aprovou e fica
sancionada a seguinte Lei:

Lei Municipal No ig&U2015.

CAPiTULO I

DA POLíNGA TIUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

SeÉo !

Ilas Disposiçõeo Preliminarsa

Art. 10 A Política Municipal de Saneamento Básico reger-se-á pelas
disposiçôes desta lei, de seus regulamentos e das normas administrativas deles
decorrentes e tem por finalidade assegurar a proteção da saúde da população e
a salubridade do meio ambiente urbano e rural, além de disciplinar o
planejamento e a execução das a@es, obras e serviços de saneamento básico
do Município.

Art. 20 Para os efeitos desta lei considera-se:

| - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas e instalaçôes
operacionais de:

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades,
infraestruturas e instalaçôes necessárias ao abastecimento público de água
potável, desde a captaçâo até as ligações prediais e respectivos instrumentos de
medição;

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e
instala@s operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposiçáo final
adequados dos esgotos sanitários, desde as ligaçôes prediais até o seu
lançamento final no meio ambiente;

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades,
infraestrufuras e instalaçÕes operacionais de coleta, transporte, transbordo,
tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da vaniçáo e
limpeza de logradouros e vias públicas;

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de
atividades, infraestruturas e instalaçôes operacionais de drenagem uóana de
águas pluviais, de transporte, dêtenÉo ou retenÉo para o amortecimento de



vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas
áreas urbanas;

ll- universalizaçâo: ampliaçâo progressiva do acesso de todos os
domicílios ocupedos ao saneamento básico;

lll - controle social: conjunto de mecanismos e procedimentos que
garantem à sociedade informações, representações técnicas e participaçÕes nos
processos de formulação de políticas, de planejamento e de avaliaçâo
relacionados aos serviços públicos de saneamento básico;

lV - subsídios: instrumento econômico de política social para garantir a
universalização do acesso ao saneamento básico, especialmente para
populaçôes e localidades de baixa renda;

V - localidade de pequeno porte: vilas, aglomerados rurais, povoados,
núcleos, lugarejos e aldeias, assim definidos pela Fundação lnstituto Brasileiro
de GeograÍia e Estatística - IBGE;

Vl - salubridade: qualidade, estado ou condição que é favorável à saúde
pública.

Art. 30 Os recursos hídricos nâo integram os serviços públicos de
saneamento básico.

Parágrafo único. A utilização de recursos hídricos na prestação de
serviços públicos de saneamento básico, inclusive para disposiçáo ou diluiçâo
de esgotos e outros resíduos líquidos, é sujeita a outorga de direito de uso, nos
termos da Lei Federal no 9.433, de I de janeiro de 1997.

Art.4o Não constitui serviço público a ação de saneamento executada por
meio de soluçÕes individuais.

Art. 50 Competê ao Município organizar ê prestar direta ou indiretamente
os serviços de saneamento básico de interesse local,

§ 10 Os serviços de saneamento básico deverão integrar-se com as
demais funçÕes essenciais de competência municipal, de modo a assegurar
prioridade para a segurança sanitária e o bem-estar de seus habitantes.

§ 20 A prestaçâo de serviços públicos de saneamento básico no município
poderá ser realizada por:

I - órgão ou pessoa jurídica pertencente à Administraçâo Pública
municipal, na forma da legislaÉo;

ll - pessoa jurÍdica de direito público ou privado, desde que atendidos os
requisitos da Constituiçáo Federal e da Lei Federal no 11.{.y'.S, de 5 de janeiro de
2007.



Seção ll

Dos Princípioe

Art. 60 A PolÍtica Municipal de Saneamento Básico orientar-se-á pelos
seguintes princípios:

I - universalizagão do acesso;

ll - integralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e
componentes de ceda um dos diversos serviços de saneamento básico,
propiciando à populaçáo o a@sso na conformidade de suas necessidades e
maximizando a eficácia das a@s e Íêsuftados;

lll - abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e
manejo dos resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde pública e
à proteçáo do meio ambiente;

lV - disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drcnagem
e de manejo das águas pluviais adequados à saúde pública e à segurança da
vida e do patrimônio público e privado;

V - adoção de métodos, técnicas e prooessos que considerem as
peculiaridades locais e regionais;

Vl - articulaçáo com as polÍticas de desenvolvimento urbano e regional, de
habitaçâo, de combate à pobreza e de sue enadicaÉo, de proteÉo ambiental,
de promoçáo da saúde e outras de relevantes interesses sociais voltadas pare a
melhoria da qualidade de vida, para as quais o saneamento básico seja fator
determinante;

Vll - eÍiciência e sustentrabilidade econômica;

Vlll - uülizaçâo de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de
pagamento dos usuários e a adoção de soluçôes graduais e progressivas;

lX - transparência das açÕes, baseada em sistemas de informaçóe e
prooessos decisôrios institucionalizados:

X - controle social;

Xl - segurança, qualidade e regularidade;

Xll - integraçâo das infraestruturas e serviços com a gestÉio eficiente dos
recursos hldricos;

Xlll - educação ambiental e sanitária.

Seção lll

Doa Objetivoe

Art. 70 São objetivos da Política Municipal de Saneamento Básico:



| - contribuir para o desenvolvimento e a redução das desigualdades
locais, a geraÉo de emprego e de renda e a inclusão social;

ll - priorizar planos, programas e projetos que visem à implantaÉo e
ampliação dos serviços e ações de saneamento básico nas áreas ocupadas por
populações de baixa renda;

lll - proporcionar condiçÕes adequadas de salubridade sanitária às
populaçôes rurais e de pequenos núclêos urbanos isolados;

lV - assegurar quê a aplicaçáo dos recursos Íinanceiros administrados
pelo poder público dêse sêgundo critérios de promoçáo da salubridade
sanitária, de maximizaçáo da relaçáo beneficio-custo e de maior retomo social;

V - incentivar a adoção de mecanismos de planejamento, regulação e
fiscalização da prestaÉo dos serviços de saneamento básico;

Vl - promover alternativas de gestÉio que viabilizem a autG.sustentaÉo
econômica e financeira dos serviços de saneamento básico, com ênfase na
cooperaÉo com os govemos estadual e federal, bem como com entidades
municipalistas;

Vll - promover o desenvolvimento institucional do saneamento básico,
estabelecendo meios para a unidade e articulaçâo das açôes dos diÍerentes
agentes, bem como do desenvolvimento de sua organizaçâo, capacidade
técnica, gerencial, financeira e de recursos humanos contemplados as
especificidades locais;

Vlll - fomentar o desenvolvimento científico e tecnológico, a adoçâo de
tecnologias apropriadas e a difusão dos conhecimentos gerados de interesse
paÍa o saneamento básico;

lX - minimizar os impactos ambientais relacionados à implantaçâo e
desenvolvimento das açÕes, obras e serviços de saneamento básico e
assegurar que sejam executadas de acordo com as normas relativas à proteção
do meio ambiente, ao uso e ocupaçâo o solo e à saúde.

Seção lV

Das Diretrizes Gerais

Art. 8o A execução da política municipal de saneamento básico será de
competência da Secretaria Municipal lEaffiB, que distribuiÉ de forma
transdisciplinar e todas as Secretarias e órgão da Administração Municipal
respeitada as suas competências.

Art. 9o A formulação, implantaçáo, funcionamento e aplicação dos
instrumentos da Política Municipal de Saneamento Básico orientar-se-ão pelas
seguintes diretrizes:

| - valorizaçâo do processo de planejamento e decisáo sobre medidas
preventivas ao crescimento caótico de qualquer tipo, objetivando reolver
problemas de dificuldade de drenagem e disposição de esgotos, poluição e a
ocupaçâo territorial sem a devida observância das normas de saneamento



básico previstras nesta lei, no Plano Municipal de Saneamento Básico e demais
normas municipais;

ll - adoção de critérios objetivos de elegibilidade e prioridade, levando em
consideração fatores como nível de renda e cobertura, grau de urbanizaçâo,
concentração populacional, disponibilidade hídrica, riscos sanitários,
epidemiologicos e ambientais;

lll - coordenação e intêgraçáo das políticas, planos, programas e açÕes
govemamentais de saneamento, saúde, meio ambiente, recuÍsos hídricos,
desenvolvimento urbano e rural, habitagáo, uso e ocupaçáo do solo;

lV - atuaçáo integrada dos órgãos públicos municipais, estaduais e
federais de saneamento básico;

V - consideraçâo às exigências e características locais, à organização
social e às demandas socioeconômicas da população;

Vl - prestação dos serviços públicos de saneamento básico orientada pela
busca permanente da universalidade e qualidade;

Vll - ações, obras e serviços de saneamento básico planejados e
executados de acordo com as normas relativas à proteçáo ao meio ambiente e à
saúde pública, cabendo aos órgãos e entidades por elas responúveis o
licenciamento, a Íiscalizaçáo e o controle dessas açÕes, obras e serviços, nos
termos de sua competência legal;

Vlll - a bacia hidrográfica deverá ser considerada como unidade de
planejamento para lins e elaboraÉo do Plano Municipal de Saneamento Básico,
compatibilizando-se com o Plano Municipal de Saúde e de Meio Ambiente, com
o Plano Diretor Municipal e com o Plano Diretor de Recursos Hídricos da região,
caso existam;

lX - incentivo ao desenvolvimento científico na área de saneamento
básico, a capacitaÉo tecnológica da área, a formaçáo de recursos humanos e a
busca de alternativas adaptadas às condições de cada local;

X - adoçâo de indicadores e parâmetros sanitários e epidemiológicos e do
nível de vida da população como norteadores das açÕes de saneamento básico;

Xl - promoçâo de programas de educaçâo sanitária;

Xll - estímulo ao estabelecimento de adequeda regulaçâo dos serviços;

Xlll - garantia de meios adequados para o atendimento da populaÉo rural
dispersa, inclusive mediante a utilização de soluções compatíveis com sues
características econômicas e sociais peculiares;

XIV - adoção de critérios objetivos de elegibilidade e prioridade, levando
em consideração fatores como nível de renda e cobertura, grau de urbanização,
concentraÉo populacional, disponibilidade hídrica, riscos sanitários,
epidemiolfu icos e ambientais.



CAP|TULO II

DO SISTETA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSrcO

Seção I

Da Gomposição

Art.10o A Polttica Municipal de Saneamento Básico contaÉ, para
execuÉo das ações dela deconentes, com o Sistema Municipal de Saneamento
Básico.

Art. 11 O Sistema Municipal de Saneamento Básico fica definido como o
conjunto de agentes institucionais que no âmbito das respectivas competências,
atribuições, prenogativas e funçôes, integram-se, de modo articulado e
cooperetivo, paa a formulação das políticas, definiçâo de eshatégias e
execuçáo das a@s de saneamento básico.

Àrt. 12 O Sistema Municipal de Saneamento Básico é composto dos
seguintes instrumentos:

I - Plano Municipal de Saneamento Básico;

ll - Conselho Municipal de Saneamento Básico;

lll - Fundo Municipal de Saneamento Básico;

lV - Sistema Municipal de lnformaçôes em Saneamento Básico;

V - Conferência Municipal de Saneamento Básico.

Seqão ll

Do Plano Municipal de Saneamanto Básico

Art. 't3 Fica instituído o Plano Municipal de Saneamento Básico, anexo
único, documento destinado a articular, integrar e coordenar recursos
tecnolfuicos, humanos, econômicos e financeiros, com vistas ao alcance de
nÍveis crescentes de salubridade ambiental para a execução dos serviços
públicos de saneamento básico, em conformidade com o estabelecido na Lei
Federal no 1 1.445f2007.

Art. 14 O Plano Municipal de Saneamento Básico contemplará um período
de 20 (vinte) anos e contém, como principais elementos:

| - diagnóstico da situaçáo atual e seus impactos nas cpndiçôes de vida,
com base em sistema de indicadores sanitários, epidemiolfuicos, ambientais,
socioeconômicos e apontando as principais causas das deficiências detectadas;

ll - objetivos e metas de curto, médio e longo prazo paÊ a
universalizaçâo, admitindo soluçÕes graduais e progressivas, observando a
compatibilidade com os demais planos setoriais;



lll - programas, projetos e açôes necessárias para atingir os objetivos e as
metas, de modo compatÍvel com os respectivos planos plurianuais, identificando
possíveis fontes de financiamento;

lV - açôes para emergências e contingências;

V - mecanismos e procedimentos pera a avaliaçáo sistemática da
eficiência e eÍidcia das açÕes programadas;

Vl - Adequaçâo legislaüva conforme legislação federal vigente.

Art. 15 O Plano Municipal de Saneamento Básico, instituído por esta lei,
seÉ avaliado anualmente e revisado a e,da 4 (quatro) anos.

§ 1o O Poder Executivo Municipal deverá encaminhar as altera@s
deconentes da revisão prevista no caput à Câmara dos Vereadores, devendo
constar as alterações, caso necessário, a atualizaçâo e a consolidaÉo do plano
anteriormente vigente.

§ 20 A proposta de revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico
deverá seguir as diretrizes dos planos das bacias hidrogÉficas em que estiver
inserido, bem como elaborada em articulaçâo com a prestadora dos serviços.

§ 3o A delegação de serviço de saneamento básico nâo dispensa o
cumprimento pelo prestador do respectivo Plano Municipal de Saneamento
Básico em vigor à época da delegaÉo.

§ 50 O Plano Municipal de Saneamento Básico, dos serviços públicos de
abastecimento de água e esgotamento sanitário engloba integralmente o
tenitório do ente do municÍpio.

Art. 16 Na avaliaçâo e revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico
tomar-se-á por base o relatório sobre a salubridade ambiental do município.

Art. í7 O prooesso de revisâo do Plano Municipal de Saneamento Msico
dar-se-á com a participaçáo da populaçâo.

Seção lll

Do Conselho Municipal de Saneamento Básico

AÍt. í8 Fica criado o Conselho Municipal de Saneamento Básico, de
caráter consultivo, sendo assegurada a representaçáo de forma paritária das
organizaçôes nos termos da Lei Federal n. 11.445, de 05 de janeiro de 2007,
conforme segue:

| - titulares de serviço:

ll - representantes de órgãos do govemo municipal relacionado ao setor
de Saneamento Básico;

I - representante dos prestadores de serviços públicos;

ll - representante dos usuários de saneamento básico;



lll - representantes de entidades técnicas;

IV - representantes de organizaçÕes da sociedade civil;

V - representante de entidades de defesa do consumidor;

§ 1o Cada segmento, entidade ou órgâo indicaÉ um membro titular e um
suplente para representáJo no Conselho Municipal de Saneamento Básico.

§ 20 O mandato do membro do Conselho será de dois anos, podendo
haver recondução.

Art. 19 O Conselho Municipal de Saneamento Básico terá como atribuiçâo
auxiliar o Poder Executivo na formulação da Política Municipal de Saneamento
Básico.

AÍt. 20 O Conselho Municipal de Saneamento Básico seÉ presidido pelo
Secretário de üÚ e secretariado por um (a) servidor (a) municipal efe{ivo (a)
designado(a) para tal fim.

Ail. 21 O Conselho deliberará em reunião própria suas regras de
funcionamento que comporão seu regimento intemo, a ser homologado pelo
Chefe do Poder Executivo Municipal, onde constaÉ entre outras, a periodicidade
de suas reuniões.

Art. 22 As decisÕes do Conselho dar-se-ão, sempÍe, por maioria absoluta
de seus membros.

Seçáo ll!

Do Fundo tlunicipal de Saneamento Bágico - FISB

Art. 23 Fica criado o Fundo Municipal de Saneamento Básico - FMSB,
como órgâo da Administração Municipal, vinculado à Secretaria Municipal de

-
§1o Os r@ursos do FMSB seráo aplicados exclusivamenE em

saneaÍÍpnto básico no espaço geopolítico do Município; ap& consulta ao
Conselho Municipal de Saneamento.

§2o A supervisão do FMSB será exercida na forma da legislação própria
e, em especial, pelo recebimento sistemático de relatórios, balanços e
informaçÕes que permitam o acompanhamento das atividades do FMS e da
execução do orçamento anual e da programação financeira aprovados pelo
Executivo Municipal.

Art. 24 Os recursos do FMSB serâo provenientes de:

I - Repasses de valores do Orçamento Geral do Municlpio;

ll - Percentuais da anecadaçâo relaüva a tarifas e tiaxas deconentes da
prestaçáo dos serviços de capteÉo, tratamento e distribuição de água, de coleta
e tratamento de esgotos, resíduos sólidos e serviços de drenagem urbana;



lll - Valores de financiamentos de institui@s financeiras e organismos
muftilaterais públicos ou privados, nacionais ou estrangeiros;

lV - Valores a Fundo Perdido, recebidos de pessoas jurídicas de direito
privado ou público, nacionais ou estrangeiras;

V - Doa@s e legados de qualquer ordem.

Art. 25 O resultado dos recolhimentos financeiros será depositado em
conta bancária exclusiva e poderão ser aplicados no mercado financeiro ou de
capitais de maior rentabilidade, sendo que tanto o capital como os rendimentos
somente poderâo ser usados para as finalidades específicas descritas nesta Lei.

Art. 26 O Orçamento e a Contabilidade do FMSB obedeceráo às normas
estabelecidas pela Lei Federal n' 4.3201M e Lei Complementar 101/2000, bem
como as instrugões normativas do Tribunal de Contas do Estado de Mato
Grosso do Sul e as estabelecidas no Orçamento Geral do Munictpio e de acordo
com o princÍpio da unidade e universalidade.

Parágrafo único - Os procedimentos contábeis relativos ao FMS serão
executados pela Contabilidade Geral do Município.

AÍt. 27 A administraÉo executiva do FMS seÉ de exclusiva
responsabilidade do Município.

Art. 28 O Prefeito Municipal, por meio da Contadoria Geral do Município,
enviaÉ, mensalmente, o Balancete ao Tribunal de Contas do Estado, para fins
legais.

Seção lV

Sisbma Municipal de lnformaçõe em Saneemenb Bágico

Art. 29 Fica instituído Sistema Municipal de lnÍorma@s em Saneamento
Básico, que possui como objetivos:

I - coletar e sislematizar dados relaüvos às condições da prestação dos
serviços públicos de saneamento básico:

ll - disponibilizar estatísticas, indicadores e outras informações relevantes
para a @radref'zaÉo da demanda e da oferta de serviços públicos de
saneamento básico;

lll - permitir e facilitar o monitoramento e avaliaçáo da elicênch e da
eficácia da prestaÉo dos serviços de saneamento básico.

§ 1o As informaçôes do Sistema Municipal de lnformações em
Saneamento Básico são públicas e acessíveis a todos, devendo ser publicadas
por meio de intemet.

§ 20 O Sistema Municipal de lnformagóes em Saneamento Básico deverá
ser regulamentado em '180 dias, contados da publicaçâo desta lei.



Seção lV

Da Conferência Municipal de Saneamento Báeico

Art. 30 A Conferência Municipal de Saneamento Básico, parte do
processo de elaboração e revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico,
contará com a represêntaÉo dos vários segmentos sociais e seÉ convocada
pelo Chefe do Poder Executivo ou pelo Conselho Municipal de Saneamento
Básico.

§ 'lo Preferencialmente serão realizadas prêconferências de seneamento
básico como parte do processo e contribuiçáo para a Conferência Municipal de
Saneamento Básico.

§ 2o A Conferência Municipal de Saneamento Básico terá sua
organização e normas de funcionamento definidas em regimento próprio,
proposte pelo Conselho Municipal de Saneamento Msico e aprovada pelo
Chefe do Poder Executivo.

CAP|TULO III

DIREITOS E DEVERES DOS USUÁRPS

Art. 31 São direitos dos usuários dos serviços de saneamento básico
prestados:

| - a gradativa universalização dos serviços de saneamento básico e sua
prcstaçáo de acordo com os padrões estabelecidos pelo órgáo de regulaÉo e
fiscalização;

ll - o amplo acesso às informaçÕes constiantes no Sisêma Municipal de
lnformações em Saneamento Básico;

lll - a cobrança de taxas, tarifas e preços públicos compatíveis com a
qualidade e quantidade do serviço prestado;

lV - o acesso direto e facilitado ao órgão regulador e fiscalizador;

V - ao ambiente salubre;

Vl - o prévio conhecimento dos seus direitos e deveres e das penalidades
a que podem estar sujeitos;

Vll - a participação no processo de elaboração do Plano Municipal de
Saneamento Básico, nos termos do artigo í9 desta lei;

Vlll - ao acesso gratuito ao manual de prestaÉo do serviço e de
atendimento ao usuáío.

Art. 32 São deveres dos usuários dos serviços de saneamento básico
prestados:



V,-

| - o pagamento das taxas, tarifas e preços públicos cobrados pela
Administração Pública ou pelo prestador de serviços;

ll - o uso racional da água e a manutenÉo adequada das instalapes
hidrossanitárias da ed ificaçáo;

Ill - a ligação de toda edificação permanente urbana às redes públÍcas de
abastecimento de água e esgotamento sanitário disponíveis;

lV - o coneto manusêio, separaÉo, armezenamento e disposiçâo para
coleta dos resíduos sólidos, de acordo com as normas estabelecidas pelo poder
público municipal;

V - primar pela retenção das águas pluviais no imóvel, visando a sua
infihração no solo ou seu reúso;

Vl - colaborar com a limpeza pública, zelando pela salubridade dos bens
públicos e dos imóveis sob sua responsabilidade.

Vll - participar de campanhas públicas de promoção do saneamento
básico.

Parágrafo Único. Nos locais não atendidos por rede coletora de esgotos,
é dever do usuário a construção, implantação e manutengáo de sistema
indúidual de tratamento e disposição final de esgotos, conforme regulamentaÉo
do poder público municipal, promovendo seu reúso sempre que possÍvel.

CAP|TULO Iv

PRESTAçÃO DOS SERVIçOS

AÍt. 33 A prestaçâo dos serviços de saneamento básico atenderá a
requisitos mÍnimos de qualidade, incluindo a regularidade, a conünuidade e
aqueles relativos aos produtos oferecidos, ao atendimento dos usuários e às
condiçÕes operacionais e de manutençâo dos sistemas, de acordo com as
normas regulamentares e contratuais.

Art. 34 Toda edificaçáo permanente urbana seÉ conectada às redes
públicas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis e
sujeita ao pagamento das tarifas e de outros preços públicos decorÍentes da
conexão e do uso desses serviços.

§ 1o Na ausência de redes públicas de água e esgotos, serão admitidas
soluções individuais de abastecimento de água e de tratamento e disposição
final dos esgotos sanitários, observadas as normas editadas pela enüdade
reguladora e pelos órgãos responsáveis pelas políticas ambiental, sanitária e de
recurs,os hídricos.

§ 20 A instalação hidráulica predial ligada à rede pública de abastecimento
de água não poderá ser também alimentada por outras fontes.



Art. 35 Em situação crÍtica de escassez ou contamineÉo de recursos
hÍdricos que obrigue à edoção de racionamento, declarada pela autoridade
gestora de recursos hídricos, o ente regulador podeÉ adotar mecanismos
tarifários de contingência, com objetivo de cobrir custos adicionais deconentes,
garantindo o equilíbrio financeiro da prestaçáo do serviço e a gesülo da
demanda.

Art. 36 Os prestadores de serviços de saneamento básico deverão
elaborar manual de prestação de serviço e atendimento ao usuário e asseguÉr
amplo e gretuito acess ao mesmo.

CAPíTULO V

ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

Art. 37 Os serviços públicos de saneamento básico terão a
sustentabilidade econômico-financeira assegurada, mediante remuneraçâo pela
cobrança dos serviços:

| - de abastecimento de água e esgotamento sanitário: preferencialmente
na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para
cada um dos serviços ou para ambos conjuntamente;

ll - de limpeza urbana e manejo de resÍduos sólidos urbanos: taxas ou
tarifas e outros preços públicos, em conformidade com o regime de prestação do
serviço. ou de suas atividades;

lll - de manejo de águas pluviais urbanas: na forma de tributos, inclusive
taxas, em conformidade com o regime de prestaÉo do serviço ou de suas
atividades.

Parágrafo único. Observado o disposto nos incisos I a lll do caput deste
artigo, a instituição das tarifas, preços públicos e taxas para os serviços de
saneamento básico observarão as sêguintes diretrizes:

| - prioridade para atendimento das funçôes essenciais relacionadas à
saúde pública;

ll - ampliaçáo do acesso dos cidadâos e localidades de baixa renda aos
serviços;

lll - geraçâo dos recursos necessários para realizaçâo dos investimentos,
objeüvando o cumprimento das metas e objeüvos do serviço;

lV - inibição do consumo supérfluo e do desperdício de recursos;

V - recuperação dos custos inconidos na prestação do serviço, em Íegime
de eÍiciência;

Vl - remuneração adequada do capital invesüdo pelos prestadores dos
serviços;



Vll - estímulo ao uso de tecnologias modernas e eficientes, compatíveis
com os níveis exigidos de qualidade, continuidade e segurança na prestaçáo dos
serviços;

Vlll - incentivo à eficiência dos prestadores dos serviços.

Art. 38 Os serviços de saneamento básico poderáo ser intenompidos pelo
prestador nas seguintes hipóteses:

| - situações de emergência que atinjam a segurança de pessoas e bens;

ll - necessidade de efetuar reparos, modificaçôes ou melhorias de
qualquer natureza nos sistemas;

lll - negativa do usuário em permitir a instalaçâo de dispositivo de leitura
de água consumida, após ter sido previamente notificado a respeito;

lV - manipulação indevida de qualquer tubulação, medidor ou outra
instalação do prestador, por parte do usuário; e

V - inadimplemento do usuário dos serviços de saneamento básico, do
pagamento das tarifas, âpós ter sido formalmente notificado.

§ 1o As interrupções programadas serão previamente comunicadas ao
regulador e aos usuários.

§ 2o A suspensão dos serviços prevista nos incisos lll e V do caput deste
artigo seÉ precedida de prévio aviso ao usuário, nâo inferior a 30 (tÍinta) dias da
data prevista para a suspensâo.

§ 3o A intêrrupção ou a restrição do fomecimento de água por
inadimplência a estabelecimentos de saúde, a instituiçôes educacionais e de
intemaçáo coletiva de pessoas e a usuário residencial de baixa renda
beneÍiciário de tarifa social deverá obedecer a prazos e critérios que pres€rvem
condiçÕes mínimas de manutençáo da saúde das pessoas atingidas, de acordo
com as normas do órgão de regulaçâo.

Art. 39 Os valores investidos em bens reversíveis pelos prestadores
constituirão créditos perante o Município, a serem recuperados mediante a
exploraçâo dos serviços, nos termos das normas regulamentares e contrafuais
e, quando for o caso, observada a legislação pertinente às sociedades por
açÕes.

§ ío Não gerarão crédito perante o MunicÍpio os investimentos bitos sem
ônus para o prestador, tais como os decorrentes de exigência legal aplicável à
implantaçâo de empreendimentos imobiliários e os provenientes de subvençôes
ou transferências fiscais voluntárias.

§ 20 Os investimentos realizados, os valores emortizados, a depreciaçáo e
os respectivos saldos serão anualmente auditados e certificados pela enüdade
reguladora.

§ 30 Os crédÍtos decorrentes de investimentos devidamente certiÍicados
poderão constituir garantia de empréstimos aos delegatáric, desünados



exclusivamente a investimentos
respecrtivo contrato.

nos sistemas de saneamento objeto do

CAP|TULOVI

REGU|-AÇÃO E F|SCALIZAçÃO

Art. 40 O município podêrá prestar diretamente ou delegar a organização,
a regulação, a fiscalizaçâo e a prestação dos serviços de saneamento básico,
nos termos da Constituição Federal, da Lei no 8.987, de 13 de fevereiro de '1995,

da Lei Federal no 11.107, de 6 de abril de 2005, da Lei Federal no 11.079 de 30
de dezembro de2004 e da Lei Federal no 11.M5, de 5 de janeiro de 2007.

§ 10 As atividades de regulação e fiscalização dos serviços de
saneamento básico poderâo ser exercidas:

| - por autarquia com esta finalidade, pertencente à própria Administraçáo
Pública;

ll - por órgáo ou entidade de ente da Federação que o município tenha
delegado o exercÍcio dessas competências, obêdecido ao disposto no aft.241
da Constituição Federal;

lll - por consórcio público integrado pelos titulares dos serviços.

Art. 4í São objetivos da regulação:

I - estabelecer padrÕes e normas para a adequada prestaçâo dos serviços
e para a satisfação dos usuários;

ll - garantir o cumprimento das condiçÕes e metas estabelecidas;

lll - definir tarifas que assegurem tanto o equilíbrio econômico e financeiro
dos contratos como a modicidade tariÍária, mediante mecanismos que induzam a
eficiência e eficácia dos serviços e que permitam a apropriação social dos
ganhos de produtividade.

Aft. 42 A entidade reguladora editaÉ normas relativas às dimensôes
técnica, econômica e social de prestação dos serviços, que abrangerão, pelo
menos, os seguintes aspectos:

| - padrões e indicadores de qualidade da prestaçáo dos serviços;

ll - requisitos operacionais ê de manutenÉo dos sistemas;

lll - as metas progressivas de êxpansão e de qualidade dos serviços e os
respectivos prazos;

lV - regime, estruturâ e níveis tarifários, bem como os procedimentos e
prazos de sua Íixação, reajuste e revisão;

V - medição, faturamento e cobrança de serviços;



Vl - monitoramento dos custos;

Vll - avaliaçáo da eficiência e eficácia dos serviços prestados;

VIll - plano de contas e mecanismos de inÍormaçâo, auditoria e
ceftificaçáo;

lX - subsídios tarifários e nâo tarifários;

X - padrões de atendimento ao público e mecanismos de participação e
informação;

Xl - medidas de contingências e de emergências, inclusive racionamento;

§ ío As normas a que se refere o caput deste artigo Íixarão pr.vo para os
prestadores de sewiços @munic€rrem aos usuários as providências adotadas
em face de queixas ou de reclama@es relativas aos serviços.

§ 2o As entidades fiscalizadoras deverão receber e se manifestar
conclusivamente sobre as reclamações que, a juízo do interessado, não tenham
sido súicientemente atendidas pelos prestadores dos servíços.

Art. 43 Os prestadores dos serviços de saneamento básico deveráo
fomecer à entidade reguladora todos os dados e informaçÕes necessárias para o
desempenho de suas atividades, na forma das normas Iegais, reguhmentares e
contratuais.

§ 10 lncluem-se entre os dados e informaçôes a que se refere o capú
deste artigo aquelas produzidas por empresas ou profissionais contratados para
executar serviços ou fornecer materiais e equipamentos especíÍicos.

§ 20 Compreendem-se nas atividades de regulação dos serviços de
saneamento básico a interpretaçâo e a Íixaçâo de critérios para a fiel execuçáo
dos contratos, dos serviços e para a correta administração de subsídios.

CAPíTULO VII

DAS DrSpOSrÇÔES FTNATS E TRANSIÓRhS

Art.44 Será instituído, em lei própria, o Fundo Municipal de Saneamento
Básico, a ser administrado em conjunto pela Secretaria de ff e o
Conselho Municipal de Saneamento Básico.

Art. 45 Os órgãos e entidades municipais da área de saneamento básico
serão reorganizadas para atender o disposto nesta lei, no prazo de 30 (trinta)
dias.

Art. 46 Esta Iei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 47 Revogam-se as disposições em contÉrio.



Laguna Carapã, H de *i*iltrH4 2015.

ltamar Bilibio
Prefeito Municipal de Laguna Carapã
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Plaao Muaicipal de Saoeameato Básico - Laguaa Carapã /MS
Ptoduto 09: Indicadotes de Desempenho

1 Introdução

De acordo com o Tetmo de Refetência para Elaboa$o de PMSB da FIrNÂSÂ,
paÍâ ter o conhecimeoto de que as açôes e empeaho empregados n2, tezJizzúo do Plano

Muoicipal de Saneameoto Básico irmto ao município mostra-se qecessádo a implaoaSo de

indicadores que veohÂE a for:recer dados medidos sue ttaduzarn, fu rnaoet'a resumida, a

evolução e a melhoria das condiçôes de vida da popula$o. Resuruidameote, os indicadorcs

cootribuem para o recoohecimeato de ptogressos alcaaçados visando desperar o interesse

e cooheciraeoto da populâçao.

Estes indicadotes denotam o estado e a situação da presação do serviço, do meio

ambieote e as teÂsôes nele iosaladas, bem cooo a distância em que o muaicípio se

encontre de r:ma coodição de desenvolvimeoto susteoúvel Desa fotma, os indicadores

são ferl:arneotes vdiosas pam zvúix a, qudidade dos serviços de saoeao.eoto básico

ptesados.

O piocipal obietivo dos indicadores de ooaitorameato do Plano Muoicipal de

Saosneato Básico @MSB) ê t zvdizÇo do ateadimento das metas esabelecides, e

coÍlsequeatetÀetrte avedguâÍ se os obietivos fixados foram atingidos. O monitoa.oento e o
desempenho da implanaSo do PMSB têor que ser &equente, sistemaúado e cotidiaoo,

para que a melhoú da qualidade de vida da população seia garaatida-

)
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Plaao Muaicipal de Saaeaaeato B:ísico - Laguaa Caapã /MS
Produto 09: Iadicadores de Deeempenho

2 Indicadotes de Desempenho

Os indicadores de desempeoho que setão apreseotados neste docuoeato foram

elaborados para avaliar o cumprimento das metas estabelecidls para cada medida de

6ss"rnFeoho apresentada aotedotmente. Essas medidas de desempeoho atend€ú a

obietivos estreÉgicos propostos paÍâ cada sistema do saaeameoto básico.

Para monitotar a çstão do Plaro Muoicipal de Saoeameoto Básico (PMSB) foao

"'irdos indicadores que são comuns aos serriços e auxiliatão no cumprirnento das metzs já

65lalslgridas.

2.7. Indicadores comuns aos sefidços de saneamento básico

Â seguir serão aptesenados os indicadotes que são comuos aos serviços de

saÁearteÀto Msico. E ajudarão na çstão do Plaoo Muaicipal de Saneameoto Básico

(PMSB) de l^aguna CarapãlMS.

Iadiczdor dc &luceçáo Aabieoal - IEA

Responsável pela colea de infotmaçôes: Ptefeitura de Laguoa Catapã (secetatia

respoasável pelos serviços de saneamentQ.

Ftequência de mocitoraaeoto: aoual

Na Tabela 4 esÉo os índices do indicador de desempeoho de educa$o ambieoal.

TÀIELÀ 1: ixorces or AMBIENTAL.

80%>x>50%

Iaücadot dc Liceaciaaento Ambicaal- IIa4,

Este indicador iá mooitorar o percentual de üceoças cmitidas pare

esab€lecioeútos e atividades utilizadores de reculsos ambieaais, coasidetedos efetiva ou

poteocialrneate polüdores, bem como capazes de degradar o meio ambieote.

Metodologia:

6

Â findidade desse indicadot é monitorar o perceotud de escolas públicas

existentes que são contemplados com proietos de educafo ambieaal
Metodologia:

EEA
1gt = 17x700Vo

Oode:

IEÂ = Indicador de EducaÉo Ámbienal f/o);
EEÂ = Número de escolas públicas com proietos de educaÉo ambiaal (r:n);

EE = Número de escolas públicas existentes (un).

Inte n.rlo Dctcorpe rrlro
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LA
ILA = 77x 100%

Oode:

ILA = Indicador de ücen"i'menro Âmbienal f/o);
IÁ = Númeto de üceaças ambientais emitidas (rm.);

FF. = Númelo de estabele.i-entos e/ou atividades que necessitam de üceoças

ambieoais (uo).

Respoasável pele colea de iaformações: Prefeitua de Laguaa Catapã (sccaeutia

tesponúvel pelos sersriços de saoeaoeatQ.

Frcquência de monitoiÀmeoto: ao.uâL

Na Tabela 2 es6o os índices do iodicador de desempenho de üceociameoto

ambieatal

TÀBELA 2r iNDtcEs DE LIcENcr MENro AMBrE!,i:rÂL.

§o/o>X> 5ff/o

Iadicadot dc Mebs Atiagidas- IbrA

O objetivo deste indicador é mooitoar o pecennral de iadicadores que atingiras
,§ metas propostas oo PMSB. E desta fo.-, avaliar o desempeoho do cuoptimeoto das

metas estabelecidas.

Metodologia:

IAIMA=Ífrx 100%

Onde:

IMÂ = Indicadot de Meas Àtingldas (o/o);

lA = Número de indicadores de saoeameato hásico que ati"g"a"' as Eetas (rm);

IM = Número de indicadoles de sâoeemetrto hásico moaitoados (un.).

7

lnttn:rkr l)t'st rlfrt rrlro
tEt

Wo>X> ffi/o

Responsável pela colea de infotmeçôes: Prefeitura de Irguaa Carepâ (s€cÍetaÍia

!€sponsável pelos setwiços de saneamento).

Frequêocia de mooitorameato: aoual

Na TabeLe 3 estão os índices do iadicador de dese"'penho de oeas atiagidas.

TarEL 3: ÍNDrcEs DE METAS ATTNGTDAS.

lrrtcn rlr, f)cstnrpctho
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2.2. Sistema de Abastecimento de r{.gua

Os iadicadores para os serniços de abastecimeoto de águâ hão monitorat as

medidâs de desempeolo propostâs aos Programas, Ptoietos e Âções do Plaoo Muaicipal

de Saneemento Básico de Í,agonz C^tzpã/MS, e são apteseoados a scguit com suâs

respectivas nedidas.

Mcdidz dc Deceapaho: Porwaagea de wuátioe coa aeeso à rcdc
Iadiadot de Cofuatn do Sctrigo de Abasteciaeoto dc Ágr. - ICA

Este indicador tem pot Enalidade a quantifica$o do perceotual da populafo coo
acesso ao sisterna de abastecimeato de água.

Metodologia:

rcA= 
É_!Áx 

roo%

Oade:

ICÂ = Iodicador de Cobertura do Serniço de -Água f/o);
PÂ = Popul,aÉo ateodida com zbastecimeoto de água @ab.);
PT = PopuiaÉo total resideote no muoicípio @ab);

Respoosável pela colea de iofomaçôes: Coacessiooária de prestação do serviço

de água"

Frequência de monitotamento: anual

Este indicador pode variar de U/o t TNo/0, seodo 1000Á o idd correspondendo à

universalizafo do serv"iço de abastecimento de âgz. Na Tabela 4 es6o os índices do
indicadot de desempeoho da cobemrra do abastecimeoto de água-

TABEL 4: ÍNDrcEs DE CoBERTURjl Do 
^BASTECIMENTo 

DE ÁGUA,

9ü/o>X>57o/o

Medida dc Deecapaho: Porceaagea de wuátiu apas eo lxgzacato do ac*iço
Iaüadot dc Pegzaêoto do Serviço - IÉ

Â finalidade deste indicadot é avzliat a potceotagem de usuários da rcde de

abestccimcoto de água que está apta ao pag:rr!€úto do serrriço.

Metodologie:

EA
IpS =frxt00%o

Onde:

IPS = Indicador de Pagamento do Serriço f/o);
EA = Númeto de econoraias ativas de água (uo-);

ET = Número toal de economias existentes (un).

I

REGLTáR



Plano Municipal de Saoeamcno Básico - Laguaa CaraÉ /MS
Produto 09: Indicadores de Desempeaho

Responsável pela colea de infomeçôes: Concessionária de presa$o do seriço
de água-

TABEL 5: iNorcrs oe Pr.c-eMENTo Do

9ú/o> X> 57Yo

Mcdidz dc Dcsmpcoho: Relzçáo ea* voluae paduzido e voluae aeaesáÍio
Ladicedot dc Ateodineato dz Rede ae Água - AA

Este indicador iú moaitorat a capacidade do sisteoa de abastecioeoo de água

em srpú a dêoârdâ da população. Quanto rna'is póxima de 1 (um) a telafo eatre o
vohroe fomecido e o vohrme necessádo para supú a demaoda, oaior será o atcodih€úto

do serviço dc água-

Metodologia-

VM Volutne mioomcdido mensalIAA=Vfr= e de Hab x Constnlo per capito x 3
100

Onde:

LAÂ = Indicador de Âtendimento da Rede de Água (ad.);

VM = Volume de água consumido mensaLaeote pele (m'/mês);

VN = Volume de água demaodado pela popula$o meosalaeatc (m3/mês).

Responsávd pela colea das iafotoações: Coacessiorrária de presa$o dos

sersriços de água.

Frcquêacia de monitotamento: meosú
Na Tabela 6 estão os indices do ateodimeato da rede de água.

T-À-BBLA 6r Ívorces oe etexDIMENTo DÂ REDE DE ÁcuA.

1>X>0,5

Mcdlle dc Dexcapcnho: Porceaagea dc pzáaedu de gulidadc de ágrt
atadidu coafoae e Potadz a" 2.9fi/m11
Idiedot dc Qualidede da Águe Dbúibuíde - IQA

Tera a 6nalir{-de de avaliar o âterdimeoto da qualida<te da áLüz distlibuíde

coafome o Ministério da Saúde. O IQÂ consideta as elÁIises de água disttibúdes e tealiza

o câculo dos índices individueis consideraodo es nomâs do da Poraria 2.914/2011 pra
cada parâaetro.

9

Ftequêocia de moo.itorameato: semesüal

O iaterelo dos índices deste indicador pode ser visto aa Tabela 5.

l tcí\ ll() l).\cflrPcnhl,
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Plano Municipal de Saaeameato Básico - Laguna CaraÉ /MS
Produo 09: Iadicadores de Desempenho

Metodologia:

rcA =l#fx 1oo%

Onde:

IQÂ = Indicadot de Qualidade da Água Distdbú& f/");
ÁÂD = Ámosttas cousideradas adequadas (uo);
ÂT = Ámostrâs toais coletadas (rm)

Responsável pela coleta de infotmaçôcs: Coacessiooária de presafo dos serriços

de abastecimeoto de água.

Frequêacia de mooitoramento: mef,sal

Este indicadot pode vatiet de 0o/o t 1000/0, sendo 100% o ideal e U/o yza oão

atendiaeoto da legislação.

TÀBELA 7I iNDIcEs DE QUAIIDADE DA ÂGUA DISTRIBUÍDÀ.

960/o > X> 51o/o

Llcdidz de Deeempeaho: Pcrceaaal de patos de czpaçÉo coa aonitotzaeab de
qualidzdc dz ágta bruta
Iadicedot de Cofutt rz de Moaitoraaeato de Quzlidzde d. Ágre - IMQÀ

Este indicador bí *ahzr se o moaitotaaeoto de qudidâde da água está seodo

rezJbtÃo de foma tepleseÍrtâtiva, ou sei4 se todâs as captaçôcs, supet6ciais ou

subterâneas, estão sendo monitoradas.

Metodologia:

PM
|MQA -;7 x 100%

Onde:

IMQÂ = Indicador de Cobetura de Mooitotameoto de Quatid.de dâ Á,gue (aô);

PM = Número de pontos de mooitonmento de qualidade da água (uo.);

NC = Nrinero de capações de água existentes (ua).

Responsável pela colea de infomações: Coacessiooárü de prestat'o dos seriços
de abastccimento de água.

Frequêncie de monitora.mento: meosal.

Os índices de cobemrra de monitoramento de qualidade da água variem de acordo

com a Tabela 8,

TABELA t: ÍNDIcEs DE QUALIDADE DÂ ÁGUÀ DISTRIBUÍDA,

l00o/o>X> 600/o

10
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Mcdidz & Dcccapnho: IncidêÀci. dc aaálises de cloto residuet coüfoacs toais
e atbidez ca coafotmidzde coa x 1ndtfus.
Inücador dc Coobtmidade coa os Padrõcs - ICP

Â €n-lirl^de desse iodicador é monitorar a incidên6ja dg análi§es de cloro rcsidual,

coliformes s6tais s turbidez eo coafotmidadc coÍtr os padrões do Mioistetio da Saúde

8orada 2.914/2011), seodo esses Panâhetros imPortaotes oz tvalitéo da qualidade da

4*.
Metodologia:

fD -L l"l -LTtcP=ffix1oo%
Onde:

ICP = Indicador dc Coofotaidacle com os Padtôes f/o);
C\ = Nú-"ro d6 análises de doto residual em coofotmidade com os padrôes

("");
CTp = Núunero d6 análisss de colifotmes 1st'is Êô 66qfqeidâde com os padrôes

(*);
T" = Núnero de aaálises de turbidez em conformidade com os padtões (ua);
C& = Númeto total dg ânili.es de cloro residual (uo);
CT, = Núaero toal de análises de coliformes totais(uo.);

T, = Númeto to6t d6 an:1irc5 de rurbidez (uo.)-

Responsável pela colea de infomaçôes: Coocessiooáda de ptesafo dos serriços

de abastecimeoto de água.

Frequêocia de moaitotameato: mensal

Os índices de confotmidade com os padrões vatiam de acordo com a Tabela 9.

TAaEL.f, 9: ÍNDrcEs DE coNFoRMrD^DE coM os pÀDRôEs.

96Yr>X>77o

Medida de Deecapoho: Núnem de colapos esattutzis
Ioüadot dc laegddedc do Sisteaa - IfS

Este indicador iâ zvdliza a integridade do sisteaa a partir do oúlaero de

ocottêocias 6[s ã-nificaçõ€s no sisteoa de abastecir"eoto de ágoa como quebras nas tedes,
d^nificaç§6s de elevatódas, etrtre outras causas que comprometsm e esúuhüa do sistema.

Mctodologia:

NC
II5 =;p;1;g

Onde:

IIS = Iodicador de Integddade do Sistema (n" de colapsos/S km de rede/aoo);

NC = Número de colapsos estruturais (ua);

71
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ER = Extensão da rede de rigua ftm).

Responsável pela colea de info"''rçôes: Coocessionária de presa$o dos serviços

de abastecimeoto de água.

Fteqúocia de monitosaento: anual.

Os índices de integddade do sistema variam de acordo com a Tabela 10.

TÂBELÀ 10: Ír.rDrces op INrçcRrD DE Do sIsrEMÁ.

1<X<5

Medida de Deseapoho: Potceaagea de coztiauidzde do siseaa
Indiczdot de Continuidede do Sisteaa - ICS

Este indicador iá monitorat a coatinuidade do útema" ou seia, avaliar se o

úteoa de abastecimento de 4pâ ateode a populâÉo sem iaterrupções em urn

deter:ninado período de ternpo.

Metodologia:

rcs=@x100%
H Í ontechnerrto * H irrtenrpfies

Onde:

ICS = Iodicador de Coatiouidade do Sistema (hons/mês);

H-*".,o*.ro = Total de horas de fomecimeoto de abasteciaeoto de água no

mês (horas).

Hn-ranr.urçoes = Toal de horas de interrupçôes no abastecimeoto de água no mês

êo-s).
Responsável pele colea de infotmações: Concessi6n;'i- de presaSo dos serviços

de abastecimeato de águz.

Frcquêocia de monitos.mento: mensal.

Os índices de continuidade do útema variâm de acordo com a Tabela 11.

T]TBELÀ 11I ÍNOTCTS OE CONTINUIDADE DO SISTEMA.

97o/o > X> 80o/o

Medida dc Dcecapoho: Percenfinl de ptdas teais pt ligzgão
Iadicedor de Pctdzs pot Ligação - IPL

O IPL i!á monitorar o perceotual de pedas reais por lb"É" a. ágr:a existente.

Obletivo desse iodicadot é proporcionar a Ái"'i"uiÉo dos custos operaciooais existcntes.

Metodologia:

Itten.rlo I)c.empcrrho
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IPL =
- V^ino

x 100o/o
V^ono

Onde:

IPL = Iodicador de Perdas pot LigaçÃo (/o);

V,o- = Voiurne de águe micromedido por ligação F/WçZo);
V,,o.,o = Voh:me de água oacromedido por ligpfo (L/ligaÉo).

Respoasável pela colea de informaçôes: Concessionátà tesponsável pela

prcstação dos serriços.

Frequêocia de mooitotameÃto: meosâL

Os índiccs de petdas pot ligaSo variam de acordo com a T^beSa 12.

TÀBELÁ.12r ÍNorcns or prnoes pon

75Yo <X < 30ok

Medida de Deeeapoho: Perceatuel de pdzs rcais pt coapriaeoto & conduto
Iaüadot dc Perdas pot Coaptimeato de Rede - IKR

Â finalidade deste indicador é monitorat o perceattral de perdas na exteasio da

rede. Âssim como o IPL, o obietivo deste indicador é reduzir os cLstos opetaciooais no

sistema de abastecimento de água.

Metodologia:

rpcR =W#.*x 1oo%

Onde:

IPCR = Indicador de Perdas por Compdmeoto de Rede f/o);
YMÂREDE = Volume mactomedido por km de tede (mt/L-);
YMI'"^E = Volune micromedido pot k"' d6 16de (a'rlkm).

Responsável pele colea de infomações: Coocessioqária responsável pela

ptesa$o dos senriços.

Frequência de mooitorameoto: measal

Os índices de perdas por comptimeoto de rede variam de acordo com a Tabela

73.

TABEr-Â ú: Írplcps on prnoÀs poR coMpRlMENTo DE REDE,

[rrten elo Dcse rrr lrcnlrr,

15o/o <X< 3ü/o
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Mcdllz dc Dampoho: Níuel de *pbaçAo do Llzazacizl Subtaúaeo
Iaüadot de F,xplong!ío de Maaaacizl Subtetâaeo - IEM§

O IEMS é cdculado para avdiar o nivel de explomçâo do man'nci^l sultatÉngo,
garaatiado que as vazões de explotaSo oâo ultaEasseo as adaissÍveis.

Metodologia-

IEMS= 9"' xLoo%
Q",1,

Odde:

IEMS = Indicadot de ExploraSo de Manaocial SubterÂneo f/d;
Qs* = Vazão de explorapo (m3/s);

Q;, = Vazão máxima admisível de exploraç.o (-'/0.

Responsávei pela colea de ioformaçôes: Coocessiocária respoasável pela

ptesaSo dos serniços.

Ftequàcia de monitoramento: rneosal.

Os índices de exploraSo de rn"nan,.i"l subterrâaeo variam de acordo coo a
Tabela 14.

TaBELÀ 14r iNDrcEs DEM NÂlicrÁrSUBTERIÂNEo.

10o/o <X< N/o

Médidt dc Deeeapoho: Pcrcaual de rcdu$o do coactmo n&io de @eryil
cEtia
Iúiadot dc Rcdugâo dc Coasrno de Eocryia - IRCE

O IRCE irá moaitorar a rcduSo do coosuao de eoergia eléttica nos sisteoas de

abastccimento de água.

Metodologia:

,RCE=Wx1oo%
Onde:

IRCE = Indicador de Redu$o de Coosumo de h.rg" (/");
CE,",.r ,- = Consurno médio de enefgia elétrica no sistema de lbaseciaeoto de

água do ano do início d2 implentaSo do PMSB ftWh);
CE^-^, = Consr.lno médio de eoergia eléttica oo sisteoa de abastecimeoto de

água no eao de tefetêocia ft\f$.

Responsável pele coleta 6" fufern.çôes: ConcessiotÁria tesponúvel pela

prestâÉo dos serviços.

Ftequência de monitoramento: anual.

Os índices de redu$o de coÍlsr.rÍnos de eneqgia variam de acordo com a Tabcla 15.

74
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TÀBELÀ 15: Írsorces oe neo DE CONSL'MO DE E}GRGIÀ.

8o/o>X>2o/o

Mcdida dc llueapho: Mutiuidadc de Forg dc Tnbeho
Iadiadot dc Prdutiuidade da Fotça de fiabelho - IPm

Este iadicador tem a finalid^dg de avaliat a produtividade da fotça do ttabelho do

útema de abastecimento de rígua.

Metodologia:
LA

IPFT = íE
Oade:

IPFT = Indicadot de Produtiüdade pot Equipe;

1{ = Quantidade de ligações ativas dc águe;

NE = Número de empregados.

Responsável pela coiea de iofor:naçôes: Concessionária responsável pela

prest Éo dos serviços.

Frequêocà de monitotaaento: aoual

Os íodices de produtividade por eqúpe v,.iom de acotdo com a Tabela 16.

TÀBELÂ 16: ir.rorcss »e pRoourÍvIDÂDE DA Fo DE TRÁBAIHO.

450<x<550

I+tedid. dc Dacapnho: Dulzção aédia dos scttigu de eediaaa c
aeau@ção execuada
Iadic*dot dc Dunção de Scruiços Execuados - IDSE

Â 6oâIid.de deste iodicadot é mooitorar a dutaSo oedie dos serriços de

abastecimeoto de água que são execuados.

Metodologia:
H

IDSE =E
Oade:

IDSE = Indicador de Duração de Sergiços Execuados f/o);
H = ToaI de horas de serviços execuados ftoras);
NS = Número de serviços executados.

15
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Respoasável pela colea de infomações: Coacessiooátia respoosável pela

prest4Éo dos seriços.
Ftequêocia de monitoraaento: mensal.

Os índices de dura$o de senriços execuados vatiam de acotdo com a Tabele 17.

TÀIBL 1?: INorcps oe DOS SERVI EXECUTADOS.

6h<x<8h

Mcdidz de Dascapoho: Perceaael de hzbibaÊs dc loalidadé ruÍlb ca@ aoesEo

àágnpúuel
Iodiadot dc Aaf,dineoÍo dc Ab.atcciaeaa dc Ágn de Áft. Runl - LIAR

O obietivo deste iodicador é monitotat a cobertus do ateoí{'i"r''eúto do sisteoe de

abastecimeoto de ágz nz ára runL
Metodologà:

:AAR ='Wx 1oo%

IÂÁR = Iodicadot de Âtendimento de Àbastecimento de Água dâ Árce Rurd
(/");

PR^*o,o = PoPuIaÉo rural atendida com abestecimeüto de água (labiaotes);

PRro. r = População rural toal @abitaote$.
Responsável pela colea de iofornações: Prefeitura de I-agunz Caapã (secreuria

respoasável pelos serviços de saneamentQ.

Frequêocà de mooitotameoto: mensal

Os Índices de atendimento de abastecimeoto de águâ dâ fuea tutal variao de

acordo com a Tabela 18.

TÁIELA 18: Íxorcss oe ereNDrMEr{ro DE 
^BAsrEcrMENro 

DE ÀcuÀ DA ÁREA BUnâr.

97o/o> X> 50o/o

2.2.1. Resumo dos Indicadores de Desempenho do Sistema de
Àbastecimento de Água

Na Tabela 19 é aptesentado um resumo dos indicadores de desempenho do

sistema de abastecimeato de água e suas respectivas medidas de deseoapeoho e objetivos

estraÉgicos.

76
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T^BBLA 193 RESUMO DOS INDIC^DORES DE DESBMPENHO DO SISTEM^ DE ÀBÂSTECIUENTO DE
Ácur-

/ Porccatagem de usuá.rios

âptos eo pagameoto do serviço;
IPS - Indicador de Pagamento do
Sewiço

Semestral

Mensal

Measal

r' Porcentagern de
parâmetros de qualiüde de água

eteodidos conforme a Poraria n"
2974/?.017;

IQÁ - Indicadot dc Qualidâde dâ
Âgua Disttibúda

r' Incidêacb de análises de
doro residual coüfosrcs totsis e

V. Aseegurar

/ Porceaagem da
cortinúdade do sister:ra

r' Percentud de redução do
consumo de enetgia elétdca

ICS - Indicador de Conüuidade
do Sistema

IRCE - hdicador de Redução de
Consumo de Eaergie

da inmrs

r' Pcrccntual de perdas rcais IPCR - Indicador dc perdas por
por compdmcato de conduto; Compdmcoto de Redc

Mensal

Measal

Â:ruâi

aplicaçilo adequede dos
v kcuttoe de eatidade e

_ianter o etud nlvcl do
custo do abastêciúeato

Durafo media dos
executados.

IDSE - Iadicedor de DuraÉo de
Erecutados

Mensal

2.3. Sistema de Esgotamento Sanitátio

Os indicadores para os serviços de esgoamento saoitário são epreseotados a

seguir com suas respectivas medidas.

()h1t tir,'' c-(r.rtllIi(r'r Ij ll( lit <ic
\1.:<litl:rs rlc I )t's. orpcnh,' Itclrcatlor tle f )t:scrnFr'rrlt,

II. Protegcr a aaride
pública-

ICP - Indicedor de Conformidadc
com os Padrões

tr:rbidez fom do

de

âaual
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p1r16 lytrrnicipal de Sareameoto Báeico - Laguoa Carapã /MS
Produto 09: Indicadotes de Desempenho

Mcdid. dc Deseapeaho: Perceaoal de wuátia coa accsso á tede de agoa
Ioüczdot dc CobÍttrra do Sctuiço de Esgotu - ICE

Este indicadot tem por finalidade e quantiÊca$o do pccceatr:d de populafo com

âcesso ao útema de esgotamento sanilátio.

Metodologir

rcl -- FÀx 1oo%

Onde:

ICE = Iadicador de Cobera:ra do Seriço de Esgoto f/o);
PE = PopuJaÉo atendida com esgptamento saoitário (hab);

PI = PopulaÉo total resideote oo muaicípio (hab);

Respoosável pela colea de iofotmaçôes: Concessiooáú de ptesação do seriço
de esgoto.

Frequàcia de mooitorameoto: ârluel

Este iodicador pode vadar de 0o/o z 1000/o, seodo 100% o idd corespoadeodo a

uoivetsalizafo do serviço de esgoameoto saaitátio. Na Tabele 20 es6o os índices do

indicador de desempenho da cobeftura do serviço de esgoto.

T^!ELÂ 2or iNorcss oe coreRTURA Do sERvr DE ESGOTO.

90o/o > X > 50oÂ

Medid. de Deseapeoho: Porceotzgea de wuádoe aptu ao Inganêato do sewiço
dc esgoa
Iadiafut de Pageaeato do *niço dc Esgoa IBE

i{ 6n.lid-dg deste iodicadot é *zlior a potceougeÍa de usuátios de rede de

esgota:neato saaitátio que está apta ao pagamento do serviço.

Metodologia:

EE
IpSE=Fx100%

Oode:

IPSE = Indicador de Pagameoto do Ser:riço de Esgoto f/o);
EE = Número de economias ativas de esgpto (uo);
ET = Número toal de ecooomias existeotes (rm).

18

Responsável pele colea de informações: Concessionária de ptesta$o do serriço

de esgoto.

Ftequêocia de monitoramento: semestrú

Inr.'nrlo De st r»pcnh,r
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Plaao Muaicipal de Saoea.mento Brisico - Lagurra Carapâ /MS
Ptoduto 09: Iadicadotea de Deeempenho

O interrrdo dos índices deste indicador pode set visto oa Tabele 21.

T^aELA 21: ÍNorcas or PeceuENTo Do SERvr DE EsGoTo.

9Oo/o > X > 5tr/o

Mêdidz de Deseapeoho: Relação eiúe os voluaes de esgoa azbdo e voluae dc
esgoto colebdo
Indiczdot dc Cobmtn dc Tteto,neoto de Esgoa - ICTE

Este indicador iá monitonr a capacidade do sistema de esgotâmento senitário em

atar a dcmanda de esgoto getade pelâ popula$o. Quaato m,is póxima de 1 (um) a

tela$o eotre o vohrme tratâdo e o volume çado pela popula$o, oaior setí a cobernrte

do uaameato de esgoto.

Metodologie

VT
ICTE = Td

Onde:

ICTE = Iodicadot de Cobemua de Tratânento de Esgoto (ad.);

VI = Volume de esgoto tratado na ETE (m3/mês);

VC = Volume de esgoto coleado mensâlrnerte (m3/m&).

Responsável pela colea das infomaçôes: Coacessiorária de presa$o dos

serviços de esgoto.

Frequência de monitoramento: mensal

Na Tabela 22 estão os indices de cobertrra de tratameoto de esgoto.

T^BELÀ 22: ÍNorcrs or coseBTüR DE TR^TAMENTo DE Escoro.

1>X:0,5

Mêdide de Dcseapcoho: Nú,aem de exaevasaacab de esgoto lnr exacão dc
rcde
Iadiadot de lotegtidzde do Siseaa de Esgoa - IISE

Este iodicador irá, *diec a iotegridade do úteoa a partir do oúmeto de

ococêacils de ertravasarneoto aa rede do sisteoa de esgoameoto saoitário.

Metodologia:
NE

r Irttcrr.rk, l)cscorpcrrh,r

Onde:

llSE = ER x 0,05

19
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pfuas M''nisipf de Saoeamento Báaico - Laguna Carapã ,/MS
Produto 09: Iadicadores de Deeeopeaho

IISE = Indicador de Iatryidade do Sisteoa de esgoto (n' de exaavasaoeoto,/5

km de rede/ano);

NE = Núrnero de exttavasameoto (ua.);

ER = Extensão da tede de esggto (L'.).

Respoosável peJa colea de infomeções: Concessioaáú de ptesat'o dos sew&os

de esgoto.

Frequêacia de mooitoamento: anual.

Os índices de integridade do sistema variam de acotdo coa a T^bel^ 23.

T^!ELÂ 23: Írvorcns or TNTEGnIDADE Do sIsrEMA DE Escoro

1<X<5

Medid. dc Deseapoho: Porceaagea de coatiauidadc do dzaaeato do ecgoto

cobbdo
Iadiczdor de Coatiauidade do Ttzto,neato do Esgpa - ICTtzt

Este iodicador irá monitorar a continuidade do sistema, ou seia" avalier se o
sisteaa de ttâtemeoto do esgoto saoieírio operâ ser! iatettupções ""' detsmiaado
interalo de teopo.

Metodologia:

ICfrat= x 100%Ht oto 
"n 

o * Hiterrupçles

Oode:

ICTrat = Indiczdot de Cootioüdade do Sistema de Esgoto f/o);
H*.".*- = Totel de horas de opera$o da ETE ao aês @oras).
Hmrernurçôx = Toal de hoss de ioterupçôes aa operação da ETE ao mês

6o*).

Respoosávd pela coiea de infotmaçôes: Coacessioo:áú de ptesação dos sewiços

de esgoto.

Frequêocia de monitoameoto: mensal

Os índices de coatinúdade do sistema variam de acotdo cnm, aTtbdt 24,

TABEIÀ 24: INDrcEs DE coNTIN'urDÁ.DE Do stsrEMA DE Escoro.

20
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Plano Muaicipal de Saneamento Básico - Laguna Carapã /MS
Produto 09: Indicadotes de Desempeaho

Medid. de tleseapoho: Porceaagea de Pediúeaos de lzaçzaeaa
conhtaidede coa a Legielação
Iadiadot dc Qualidade de Ef,ueate - IQE

efr

Tem a finali<l-de de avaliar o ateúdineú.to da qualidade do efluente lançado

coafotae a Resolu$o CECÂ MS 36/2012 e CONÁMÁ 430.

Metodologia:
IAEDl

QE = lAlrlx 100%

Oode:

IQE = Indicadot de Qualidacle do Efluente f/o);
ÂÊD = Âmosttas de efluente consideradas adequadas (u-);
ÂET = Âmostras de efluentes toais coleadas (uo.)

Responsável pela colea de informações: Concession;'i' de presa$o dos serriços

de eqgoto.

Frequàcia de monitorameoto: meosal

Este iodicador pode variar de Oo/o t 1007o, seodo 100o/o o ideal e tr/o pas oão

ateodimento da legislação. Os íadices de qualidade do eflueote leaçado variem de acordo

coa a Tabela 25.

TABEL^ 25r INDrcEs DE euA.LrD^DE EFLUENTE.

960/o > X> 57Yo

Mdidz de Dcceapaho: Porceaagea de DBO rcaouidz do eflueatê d?ado
Iadictdot de Reaoção de DBO - IDBO

Este iodicador iÉ monitorar a remoÉo da Demeada Bioquíoica de Oxigêoio

@BO) do eflueote traado na ETE. Â porcentagem de reooÉo de DBO deve esar eo
confomidade com a ResoluSo 36 /2012 (CECA) e a30/2011 (CONÂMÀ).

Metodologà:

IDBy =DBocHEca- 
DBos 

x 1oo%
DBOCHBCA

Oade:

IDBO = Indicador de RemoÉo de DBO (o/o);

DBOo{Ec^ = Concentração de DBO do eflueote que chega na ETE (mgpr/L)i
DBO,{ - Cooceotrafo de DBO do eflueate que sâi dâ ETE (EgOr/L).

Responsável pela colea de iofomaçôes: Coacessioeáda de pteste$o dos serriços

de esgoto.

Frequêacia de monitoÉmento: semâoâL

27
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Ptano Muaicipal de Saaeameoto Básico - laguoa Carapã /MS
Produto 09: Iadicadoree de Deeempeaho

Os índices de reooÉo de DBO do eflueate traado vadaú dc acotdo com a

Tebelz 26.

TarELÀ 26r ÍNDrcEs DE DE DBO.

§ok>X> 6ü/o

Mdid. dc Dedempeaho: Pmdutiuidedc da Forga do Tabalho do cisana de

eagoaaeao caoiútio
Iaücedor dc Mutiw:dedc da Forya do Tnbelho de Eegotr IPTE

Estc igdicador tem s €n-lid^d- de avaliar a ptodutividade da força do ttabdho do

út-- de esgot" "' ento saoitário.

Metodologia:

LE
IPTE = iÉ

Oade:

IPTE = Indicadot de Produtividade por Equipe dc Serviço de Eqgoto f/o);
1,E, = Quaatidade de ligaçôes ativas de esgoto;

NE = Número de empregados de sisternq de esgof.rnêato saoitário.

Responsável pela coleta de infoÍnações: Coocessiorátia respoosável pela

plestação dos serviços de esgoto.

Frequência de mooitorameoto: meosal

Os índices de produtividade pot eqúpe dos seriços de esgoto vqri^rn de âcordo

coa tTabe)^ 27 .

TÂBELÀ 2?: iNDrcEs DE pRoDr-rrrvrDADE DÀ DOTR 3ÂLHO DOS SERVrçOS DE ESGOTO.

450<X<550

Medide dc Deceapeoho: Dutzção aédie dos sefiriçN dc atadioeaa e

azaoaçáo de ccgoa execuadoe
Iadiadot dc Dunção de *niçu de Ecgoo Exccuadu - IDEE

Â finâlidade deste indicador é ooaitorar a duração medà dos s€fi&os de

esgoamento saoitário que são executados.

Maodologia:
HE

IDEE =EE
Oode:

IDEE = Indicador de Drua$o de Ser:riços de Esgoto Erecuados f/o);

22
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p[a6 ]![rrniçip{ de Saoe"-eato Brirsico - Laguaa Catapã /MS
Pncduto 09: Iadicadotes de Desempenho

HE = Total de horas de serviços de esgoto execuados (horas);

NSE = Númeto de serviços de esgoto executados.

Responsável pela coieta de infomações: Coocessi,oqáda rcsponsável pela

prestaÉo dos serviços de esgoto.

Frcquàcà de monitoraaeoto: meosal

Os índices de dura$o de seriços de esgpto executados variam de acordo coo a
Tabcla 28.

TABErÂ 2E: ÍNDrcEs DE DUx çÃo Dos sERvr DE ESGOTO EXECL-TADOS.

6h<x<8h

Mdid. de Deseapcaho: Perceotual de h.biaaÊs de bzlidzdes r.íais cúfr
sis@es ,lametivos adequados de colca e tabrneato dc esgoto

Iaücedot dc Sieteaz de Esgoaaeato Saaitátio dz Átea RuÍet - IF,/4/L

O obietivo deste iadicadot é monitorar a coberture do atendimento do sistema de

abastecimeoto de âgoztz ítez n:reL

Metodologia:

IEAA='Wx 1oo%

IEÂÁ = Iadicadot de Sisteaa de Esgotamento Sanitário dâ Árca Ruel ('/");
PR^or{"-o = PopulaÉo rural com sistema adequado de colea e tratameoto de

esgoto @abiaates);
PR *^, - PopulaSo rural toat @abitant§.
Respoosável pela coiea de informaçôes: Prefeitura de I-aguaa Crapã (secreuria

respoosável pelos serviços de saoeameotQ.

Frequência de moaitoraaeoto: aoual.

Os índices do sistema d€ esgotemento sanitário da área rural va:ia.m de acordo

com a Tabela 29.

TÀBEL 29: ÍNorces oe BscorÀMENTo sANITÁRro DÂ ÁREÂ RURÂL,

7ú/o > X> 57o/o

2.3.1. Resumo dos indicadores de
e§gotamento sanitátio

desempenho do útema de

Na Tabela 30 é aptesentado uÍn lesumo dos indicadores de desempeoho do

sisteaa de esgoamento sanitário e suas tespectivas medidas de desemlrcoho e obietivos

estaÉgicos.
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Plaao Municipd de Saaeameato Báaico - Laguaa Caapã /MS
Ptoduto (D: Iadicadoree de Deseopeaho

TAIELA 30! RESUMo Dos INDIcADoi,Es DE DESEMPENIIO DO SISTEMÂ DE FSG,oTAI(ENTO
sÂNrr^Bro.

y' Porceotageo de usuádos IPSE - Indicadot dc P2gam€nto do

r' Númco dc extravesaJrceoto

de esgoto por ertcosào de rcde
IISE - Indicedor de Integtidadc do :

Sist.,.- de EsgotoII. Proteçr c prescrvar
o meio ambiente.

v.^. III. Garanú o
-n equilÍbrio econômico.

financefuo do eieEaa,

tV. Garaaú a
eficiêacà do eistema,
inclueivc do poato de
vista hidocaetgético.

Y. Ptomovct acceso de

Ânur.l
extrava§ ameE to/10 km.ano

{ Porccotageo de parâmettos
de lançameato em coaformidade com
a ResoluÉo CECÂ lvIS 36/N72 e

CONÀ\,ÍA

Trabalho;

IQE - Indicedor dc Quelidede de
Eflucate

Produtiüdade da Fotça de IPTE - Iadicador de Produtividade
de Trabalho de

Meosal

Melsal

, popuhção rur.l a
tecnologilr
alte mativas para
EatâmeÀto dc
eÍluentcs sadtários,

r' Perceatual de habitantes de
localidades rurais com sisternas

altemativos adcquados de coleta e

tratameoto de esgoto.

IEÂÂ - Indicadot de Sistema de
Esgotamento Sanitário da Área Mensal
Rufal

2.4. Sistema de drenagem e maÍrejo de águas pluviais

Os indicadores pata os serviços de drenagem e manejo de águas pluviais são

apteseaados a seguir com suâs lespectivas aedidas.

Mdid. de Dcseapeoho: Perceatuzl dc árce utbzna coa sisteaa dc dreozgefr
Iaücadot dc Cokmtn do §c*iço de Drcaagem -ICD

Este iadicador tea por finzlidade a quaatiEcefo do perceoaul de vias com tede

de dreoagem urbana.

Metodologia:

ICD = l:y"^Jx1oo%=LWr,Àx1oo%
Oode:

ICD = Iodicadot de Cobertura do Serviço de Dreoagea f/o);
EV*ro, = Extensâo das vies da átea urbaaa com rede de &enagem (Ka.);

Ohierir.,'1.-str.rta'!i((,5 \Ictlid.r.tlcf)cse'lpcnh,, Irr<licld,;rcs <lc I )cscrnpcnlrl
l rt rltri'n,. i.r

Ànusl

Serrrestral
do deao

da
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ptan6 tÚrrnisipal de Saneameato Básico - Lagrua Canyl /MS
Prcdum 09: Iodicadotes de Desempeaho

Ca = Coeficiente de cobertura de área urbaaa com rede de dreaagem (6 km de

rede/km2 de área urbaoa);

Âu = rlrea urbaoa total (km).

Responsável pela colea de ilfot'nações: Prefeitura de irguoâ Caopã (secrearia

responsável pelos serriços de saoearnentQ.

Frequêncie de monitoramento: anual

Este iodicador pode variar de 0o/o a 700o/o, sendo 1007o o ideal corespondendo a

universdiza$o do serviço de dreoagem urbaaa. Na Tabela 31 estão os índices do indicador

de cobetura do sistema de dreoagea urbana.

TABELÀ 31: Íxorcss oe coaeRTUR Do sERvI DE DBENAGEM.

97o/o > X> 50ok

Mcdida de Daeapoho: Pettearuzl de uiae puiaeaadzc na ára utbaoa
Iadicedot de Cobenua de Paviaeoaçâo - ICP

Este iodicador tem por finalidade a quantifica$o do perceaoal de vias

pavimenadas na área ubana do município.

Metodologia

rcp = Hlx 1oo%

Oade:

ICP = Indicadot de Cobemra de Pavimeoação f/o);
EP = Extemão das vias pavimeoadas da átea urbana (Km.);

ET = Exteosão total dâs viss da rárea ubaoa (km-);

Rssponsávei pela colea de informaçôes: Ptefeitura de I4gudâ Carapã (secretarie

respoosável pelos serriços de saaeaoeatQ.

Frequêocie de monitommento: aaual

Na Tabela 32 es6o os índices do indicadot de cobemua de pavimenação de átea

rü§ana

TÂBELÁ 32i iNDIcEs DE coBERTUnÁ DE pÂvrMENr

90ok > X> 5V/o
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Plano Mrrnicipal de Saneamento Básico - Laguaa Carapã /MS
Produto 09: Iodicadores de Desemperho

Mcdida dc Dcscapcoho: Perccaatal de tedc cadtstadz ao sistean
Ioüedor dc Cadasazneno de Rdc dc Draagea- ICRD

À Ênalidade deste indicador é monitorat o cadastramento da rcde de &co€eú e

maneio de águas pluviú no sistema.

Metodologà:
EC

ICDR =gxL00%
Onde:

ICDR = Iodicador de Cadastrameoto de Rede de Dteoagem f/o);
EC = Extensão de rcde cadastrada no sistema fto);
ET = Extensão toal da tede de dtenagem (tm).

Responsável pela colea de informaçôes: Prcfeitua de Laguoa Carapã (secretatia

responsável pclos seriços de saneamento).

Ftequência de monitorameato: semestral

O intersalo dos índices deste indicador pode ser visto na Tabela 33.

TÀBELÀ 33r ÍNDrcEs DE c DASTR MENTo DE REDE DE DRENÁGEM.

90Yo>X> 5V/o

Mcdida de Dccapenho: Pcrceatuzl dc pnbt aítiffi & zbgzacaa coluciooadu
Iaücadot dc Poatu Crítica dc Alzgzaeaa §olucioaad* Ifr§

Este iodicador irá monitorar se os pootos críticos de zlrgameoto na área ubaaa

do município esÉo sendo solucioaados.

Metodologie:
PCS

IpCS =V7xt00Vo
Oode:

IPCS = Indicador de Pontos Críticos de Âlagamento Soluciooados f/o);
PCS = Número de pootos críticos d6 al^g"'''ento solucionados (un);
pf = §,"'''g!e toal de pontos ctíticos de ,"fneoto (uo).

Respoosávei pela colea de infotrreções: Prefeituta de l"aguoa C"epã (sectetaria

respoosável pelos serviços de saoeamento).

Frequência de mooitoramento: anual

Os íodices de pontos críticos de alagameoto solucionados variam de acordo com a

Tabele 34.

I nte rr .rl, '

TAIELÁ 34: ÍNotcrs oe ror{tos cRiTrcos DE aLÀcÁlr{ENTo soLt cloNÂ.Dos,
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Plaao Municipal de Saneameao Básico - Laguaa Carapã /MS
Ptoduto 09: Indicadoree de Deeempeaho

10d/o>X>500Á

Medide dc Dcscapaho: Porceaagea de árcas rcculxadas
Iodictdot dc Recupeaç:ão de Árcas Degnd.de§ - IR'4D

O IRÂD itá monitosr o perceonul de recuperaÉo de áreas dendâdes.
Metodologia

;RAD =ffxlÍlox
Oode:

IRÂD = lndicador de Recupea$o de Áleas Degrededâs f/o);
ÂR = Árcas recuperadas (mJ;

ÂD = Áceas degadadas (m1.

Responsável pela colea das infotma@es: Prefeitura de I,aguoe Carapâ (sccetade

responsável pelos serviços de sâoeameoto).

Freqúocia de monitoramento: anual.

Na Tabela 35 esúo os iodices de tecupera$o de áreas dçgradadas.

TÀBELÂ 35: ÍNorcBs oe DE ÁREA.S DEGRÀDÀD^S.

70ü/o > X> 90Yo

Mcdid. & Desemlxaho: Porceaagea de árcas vetdes ca dagão à ára aal
Iadiadot dc Áras Yetdes - IAY

Â fioalidade deste indicador é monitorar o percennul de áteas verdes ae área

urbana do annicípio.
Metodologia:

AV
IAV =1*x700

Oode:

lAV = Iodicadot de Área Verde pZ";;

ÂV = r{reas verdes existcntes na área urbara do muoicípio (m);
ÂT = Área urbana total do mudcípio (mJ.

Respoosável pela colea de iaformações: Prefeitura de Laguoa Carep,ã (secretada

tespoosável pelos seriços de saneamentQ.

Ftequêocia de moai1s1s66a1e; aanal

Os íadices de área verde variem de acordo com a Tabele 36.
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Plano Muoicipal de Saneaarento Básico - Laguaa Carapã /MS
Produto 091 Indicadotes de Desempeaho

Teset,À 36: iNDrcEs DE ÀREA vERDE,

75o/o > X> 7tr/o

Medida de Deeapcoho: Ifone de scniço 116 nzouÊaçls pt mêe (hons/aês)
Iúiadot de l{otes dc Meauençiío do Sen igo de Dteoagea - IMSD

Â Enalidade deste indicador é monitorar a dura$o média dos serviços de

banutcoÉo da rede de drcoagcm urbrn4 oo mrmicípio.

Metodologia:

]MSD=w
Onde:

IMSD = Indicador de Horas de Meauteoção do Serrriço de Dremgem

@oras/serviço);
Hua*.ne,.rçÁo = Totzl de horas de serviço de maoutetrÉo da rede de drenagem

utbana @oras);
NS = Núnero de seriços de maouten$o realizados (un).

Respoasável pela colcta de iaformações: Prefeitura de I-aguoa Carap,ã (secetaria

respoosável pelos serriços de saneameotQ.

Freguênciz de monitoramento: mensal

Os índices de hoas de manuten$o da tede de dcoagem variao de acordo com a

Tabela 37.

TÂBELÀ 3?: Ír.roIcrs or nones DE MÀNUTEN DÀ REDE DE DRENÀGEM.

20>x210h

Mcdidz de Desapoho: Perccatuzl de boczs de bbo dceobstuídas
Iaücador de Bocas de Iabo Dceobtt ides- IBIL

O obletivo deste iodicador é monitorar o percentud de bocas de lobo

desobstnrídas meosalooente.

Metodologia:

IBLD ='Wx 1oo%

IBLD = Indicador de Bocas de I-obo Desobstruídas f/o);
Bloesoss-.*uto^ = Quaotidade de bocas de lobo desobstruídas (uo.);

Bl,ror^, = Quaatidade total de bocas de lobo existeotes (r.rn).
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Respoasável pele colea de ioforoações: Ptefeitura de laguna Catepã (secreada

tesponsável pelos serviços de saaeameoto).

Ftequêocia de moaitoramcoto: meosú

Os íodices de bocas de lobo desobstruídas vatiam de acotdo com a Tabela 38.

T^!EL 38: Ír.orces or aoces DE LoBo DEsoBsrRUiDÀs.

97>X>50
x< 50

2.4.1 . Resumo dos inücadores de desempenho do sistema de
drenaçm urbane e ÍnaÍreio de águas pluviais

Na Tabela 39 é aprcsentado um ÍesuÍno dos indicadores dc deseopcoho do
út€mâ de urbana e maoefo de ág'uas pluviais e suâs nespectivas medides de

deseinpeoho e obietivos estratégicos.

TABELA 39: RE§uMo Dos INDICA.DoRES DE DESEMPENHo Do SISTEMA DE DRENAGEM UnBANA E
DE ÁcuAs PlI,YIÂrs.

y' Perceanrd de poltos
IL Proteget e ptcservar o
meio amhieote.

críticos de dagam"t ls
soluciooados;

IPCS - Indicador de Poatos Críticos
de Âlagameato Soiucioaados

IMSD - Indicadot dc Horas de
Manuteoção do Serviço de
Drenagem

Ânuâ]

Ânual

Mensai

l
.i

y' Hons de seriço de
matrutenÉo por mês

@oras/mês);

Frt qui'ncia
<ic CilcuLr

írD;ffiT

IV. Implantrr úteoa de
muauteoSo do útema
dc d:caagerc"
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1. Aptesentação

O Plaao Muoicipal de Saaeaaento Básico @MSB) é ''", instrumento da política

de planejameoto do muaicípio. EIe abraoge o coaceito de saoea:neoto básico estabelecido

na Lei Federal f 17.445/07, as interfaces dos quatro útemas e obletiva iotegtar as açôes

de saaeameoto com as poiíticas púbücas relacionadas, em especial as políticas de tecutsos

hídricos, saúde pública e desenvolvimeato urbano. São obietivos corruos eos sisteoes o

estebeleomento dos critérios e estÍufltas de tegula$o e fscalização, articulação regiooal

objetivando t otjmiz4ào e a :,aàor,alizt$o dos sistemas, a tudvetsalizaçãq, busca da

qualidade e a saúfa$o do usuário do serviço público de saoeâmeÍrto básico, tudo

estlutuado de forna ambieoalmente sustenúvel com equilíbdo econômico Enanceiro.

Neste documento serão aptesentadas as infotmações resumidas e consoüdadas de

todes es eapas e produtos desenvokidos na elabora$o do Plaoo Municipd de Sanearneoto

Básico de Laguaa Carapã/MS.
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2. Plano de Mobilização Sociai

O Plaoo de Mobilização Social (PMS) tem como objetivo promover e otg iizat 
^

interaçâo da comunidade na elaboração do Piano Municipal de Sanea-meoto Básico do

muoicípio de l,aguoa Carapâ. À área de abrangeocia do PMS é o município de l,aguoa Carapà,

em toda sua exteosão, incluindo as populações urbaoa e rud sendo este rePteseotâdâ Pelos

moradores dos distritos, assentamentos ruais, ddeias e comuoidades uadicioaais (Figua 1).
Àa,!üút- iaúú,r' ôa6aú.r

l/
trI
I
a
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., ,-.....-....-- l{@.$F

'..,,,,,,,-,,'.,.,'. t.í*rÉ uÚs
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^r-li.r.t 

&dn

.-....,..... . /lr.hi GslrLtirl

-.................. L€ni.rraq!

.-......,...,..,..... lÀi-ôc.r.F

A
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FIGUnÀ 1I LocALIDÀDEs CoNSTDERÁDAS PARÂ PINS DE MOBILIZÁ,ÇÃO SOCIAI.

2.1. Realização do pmcesso de mobilização

Pata a rcaliza.çào do processo de mobiliza$o s6.iai, o mucicípio de Laguoa Carapã

foi diüdido em setores. Em cada setor foram tealizados eventos de mobiliza$o socd os quais

são apreseatados aa Tabela 1.

7
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TÀBELÁ 1: DEFINIçÃo Dos sEToREs E EVENTOS DE MOBI SOCIÂL.

Tcciriüo oeicipel
ioifildo uósrro.eflld

Sctor tlç
NL,bilizlq iio

( l,,rrr lxrrrcntct

S€toÍ I
Tetritório Urbano
I-ocüdade Carapâ
Iocalidade Bocaiá

I,os&ldaCsrrÉ

do PiúSB e

Setor III Localidade Bocajá

do PMSB e

Setor Y -{ldeia Guaimbepiri

O município de I-aguna Carapã ficou tespoosável pela divulgação e mobilizâÉo

da sociedade para participação dos eveotos programados. Part a talSztSo das atividades

deste Plaoo de Mobiiização foi necessáda a obserração de alguús procedimeatos, fuoçõo,
material e estrutura que deve"' ser providenciados:

. PÍepârâÉo do matetial de aptesentação;

. Prepara$o do material para divuJga$o;

. De6nição do Local data e hora da mobilizafo;

. DivulgâÉo por caltezes, faixas, cacos de som e convites;

. Pale elguns eventos foram preparados questiooários e formulários de

pesquisa e opinião.

2.2. Obietivos e Resultadm Esperados

Na Tabela 2 sâo apresentados os obietivos e os resuitados esperâdos de câdâ

evento de mobiliza$o social

üco

:*ptrY

Áprercoa$o
irgsar Carrpâ

8

l:rcrrt,,s

Scor Il

eciróô:aua*{É i
iodiigdo u*r!o c luÊd -,
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TÀBELA 2: O IVOS E RESL'LTÀDOS ESPERÂDOS DOS EVENTOS DE MOBILIZÀ soctÂL

Lerat à prpol4io as iaforueioca soúe,i
PlvlSB, cscLrcGçÀdo as Êtrp.E

€sPccr-sc

-&dc ehbote$o,
o§ Betor€a ae molólizr$o,

dc. c,* àac
d6 cttabÊ AiEzrçEo .E!eA rse$zados

socirl e rccm oqmizedoa, eatc p6trrioraca!Ê, Fat& tl$cstlçâo dos
plodutos e co&ededb@Fes.

etÉaà z
o
a

Fomecer à população o conceito, a

importância e o processo de exe<uçÀo

do Plano Municipai de Saneamento
Básico, dcstacando a sig'' iEcativa

participação sotial aeste proieto, e
coletar, por meio de questionádo, sua
percçSo ern relação ao te[ra pâra
composiçâo do diagnóstico.

§ua

d€

,lpqtatesãodor
a&do*.diri7eáoe

- : Eoêr-sc ore . ao .6ad do creato oslÁtotÍüaÍ a coErIrlÍlt(E oa ErnrEs
- - . ---' --f- pciriprsnr taila s"a'Fr-arido as

;;;",t4r"..p*,;ffiFó"d* l*9 fEf": et osi§eoudo

ê oÊ 6§r&§ dc pospccçi., llã" t :9jf Y'9* Y-.1?:p-r-* -p*,.*.,^ ;é ""iffiHJffffiiryiemeauçt ao paoi*o . ããp"Ã*ãU-r

Âpresenar o ptoduto finâl dos
trabalhos e informar os habitantes
sobre as obrigações que estâo sendo
atribúdas à sociedade e aos govemantes
no PIúSB pa.râ que es mesfius
conheçam o refeddo insmrmento de
gestão e estejam aptas a colaborar para
a efetivação das metas e para cobrar as

ações por pane dos govemaÍltes.

Àém de levar a conhecimeoto da
população o produto elaborado,

: esperâ-se que a população:
I. Esteja cieote do que foi planeiado
para ter condições de cobrar seus

govemaotês a exe,cr:$o do PMSB;
II. Cooheça seus dcveres e suas

obrigaçôes ern rch$o ao Plaao de
' Saneameato Bâico; e

III. Âptovem e façam
complemeataçõcs aas açõcs proposas
ao PIúSB.

9

I_ r crltt 
'

( )hicrir o ll. >rrlt.rtl,,. I..pL r.«L,s

: iaÉsraaçôer.

Divulgação do PMSB
e Diagnóstico

Espera-se que, no pdmeiro evento
setoriat seja tmasmitido para a

pop"l"çâo ua conhecimento mínimo
sobre o Plaao de Saaeameato Bâico e

suâs v€fteotÊs; esdareccndo, tambán1
como o projeto será êrecuado e

coletando sua petcepçâo e opinião
sobre o assuato,

Audiência Pública
municipal para
.pte8€ntâção dâ

versão final do PMSB
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3. Diagnóstico Técnico Participativo

O Diagpóstico Técnico Participativo de Í,aglo Ctr:'pá/MS descreve a situa$o

atual de três compooentes do saoeamento básico: sistema de abasteciaento de água,

sistema de esgot "'eoto saairário e sistema de drenagem urbana e m^neio de râguas pluviais,

Contém infor"'ações e arrálises ais como as condições de acesso aos serriços de

saoeamento básico, a qualidade da presapo dos serviços consideÍâodo o peúl social oa

átea urbana e rud as condições do meio ambiente e sua relaçâo coa a saúde e a qualidade

de úda da população, e a identi6ca$o de coadiciooaotes econômicos fin^nceiros e

otçameorátios.

3.1- Arpecoe Socioeconômicoe, Culturais, Ambieataie e de Infr.erüuttr.
3.í-L Hisórie e larcrli"açflq
F^ 22 de abdl de 1992, pelâ i-i t" 7.261, foi c''^do o muaicípio de Laguaa

Carap,ã pdo eotão govemador Pedro Pedrossiaq 6eodo o mesmo perteaaeodo à comarca

de Pona Potã. Laguna Carapã localiza-se a 288 Km de C,mFo Gtande, possui terdtótio de

7.734,07 Km2 e fuea urbaru de aptoximadamente 12Kllr?.

3.L2. Âspectos Firicoe

Climâ

Hi&ogafa

a

a

a

O município de Laguna Carapã esú cootido na bacia hidrográEca do Rio Peraoá"

que abmnge 47,460/o da área do Esado de Mato Gtosso do Sul, e nas sub-bacia do Rio

Ivinhema- Os principais cursos d'água do município são: Rio Dourados, Rio Âmambaí Rio

Guaimbépi{ Rio Piratini e Rio Douradilho.

Vegetação

Â cobernrra vegetal oativa é pouco exptessiva no mrmicípio, marcada pela

presença de Floresta Estacional Semidecidual Âlurial e o Certado, ou seia urna zooa de

traosição de tipos de veçtz$o.

r Geologie e Relevo

À çologia do município de Laguaa Catapã apreseata rochas do petíodo Jurássico,
Grupo São Bento, Fotmaçâo Sera Geral, com domínio de basalto, coastituídos por rochas

10

O município de Lagrme Carap'â esú inserido totalmente a, fuez, com dima

Ttopical de altitude Sub - Queote Umido (C§7Â). Â teoperatura mínima fiç1 eí!, tomo de

10oC, a temperatura médü de 20 - 24oC e â rráxirna de 35oC. Á médie anuâl é de 1500 -
1600 m'", com pedodo de menor incidêncâ no invemo e ptedo"'ínio de maior incidência

ao verão, com pedodo de seca infedot a 4 meses.
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de cores verde e cioza-escuro. Á preseoça de arenitos intertrapeados, sugctiado odçm
ólica" às vezes subaquosas, são evidenciados com celta ftequeocie ao longo da faixa de

domínio do basalto. Há também ocorrência de rochas do período Cretáceo, Grupo Baun:,

Forma$o Caiuá, representada pot uma catacteútica unifotmidade ütológica com

espessurâ não supedor a 150m, visualizam-se arenitos bast "te porosos e faci]rncote

desagregáveis.

o ToPogra6a

Â topografia do Nludcípio cârâctedza-se po! aplesentaÍ ume ahimettia de coas

mrêdies e de pouca varzúo, sendo a altitude média em tomo de 510 metros.

Solo

Segundo dados da SEMÀC (tegião sul frooteira), no muaicípio de I4guaa Carapã-

MS ocotretrês subordeas de solos, deatre as q'*is hápredomínio do Latossolo Vetaelho,
com meÍlores porções de l-atosso Vetrrrelho Distofétrico encooüe-se na poaSo central e

uo sudeste e com por,fo quase que mínima de Neossolo quartzarênico.

3.1.3. AspectosDemogáficoa

Considerando que oão houve exteúsão rcrdtorid sipificativa" a popula$o eo 10

âoos teve um breve aumento, sendo a maioda, popuJ:$o rural conespoodeate t 57,83o/o,

eoqu:urto a popuiação ur[aae { de 42,17o/o. Desde 1996 até 2007 o crescimeoto de

população foi baixo, aproximadaraente 57o, porém houve crescimeoto da população

urbana nesse período de aproximadârnetrte 31,8%. Utt cÍesciúento siga.iEcativo se deu em

2010 quaodo a populaSo total toalizou 6.491 habitantes e um número ptóximo aa

quantidade de homens (3.295) e mulheres (3.196).

O município possui predominaotemente uma população de brancos e pardos,

segr:.ido de um menot númeto de indígenas e 2 tnin6giâ ílas raçâs pietâ e ârnaÉlr.

3.L4. Infraestrutura Social

o Saúde

No município de Laguoa Carapâ" segundo os dados de 2009 do IBGE, existem 05

estabelecimeotos de saúde, sendo 04 estabelecimeotos de caráter púbüco muoicipal e 01

privado. Com rcla$o aos prcfusionâis, por meio de dados de dezembto de 2009 do

Caá-stro Naciooal de Estabelecimentos de Saúde (CNES), foraa cooabilizados 07

médicos e todos atendem aos serviços do SUS.

Educacãoa

Existem no toal 07 escolas no município de Laguna Carapã, seodo essas de

âmbito muoicipal estádual ou particulat- Desas escolas 04 são encontndas ne zooa urbaoa

e 03 nâ zona rural. Â maioú das escolas é da rede municipal de eosino, coot bilizendo 05

escolas, as redes estadual e particulat, contam com 01 escola cada.

11
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Considetando aproxima.i^"'eote a populaçào coa faixa gt:'i^ 6a 5 e 14 aoos de

1330, observa-se que a maioú esú matriculada oo ensino fuorl'mgo,tal, levando "tt' cona
as 1190 mattícuias pâre esse tipo de ensino. Na faixa eÉtir de 15 a 19 aoos o núaero de

habitaates é aproximadameote 625, mas apenas 149 "',trículas foram realizadas, iadicando

o haixo número de adolescentes matriculados no eosino médio.

Laguna Carapã dispõe de 78 doceates que atuam por nÍvd onde a maiotia é do

e-"i.o fuodamentai, em um oúmeto de 55 docentes, 12 doceotes atuam no eosioo médio e

os out os 11 no ensino pré-escolar.

Segurança

Â seguraog púbüca do an:aicípio de Laguoa Carapã cont: coa ume Delqacia de

Políci4 que Êca na Rua Poücaqpo Martios dos Santos, n" 115. F- relação ao Coqpo de

Bombeiro, o município não possü uma sede própti:, o 4" Grupamento de Boabeiros

Militar, localizado em Poota Porã, atende Ântôoio João e Laguna Carapã.

o Sistema de Comuoicação Local

O sisteme de comunicaçâo locâl de Lagune Cerapã é composo por 
f 
omeis

impressos e ooline, emissoras de ádio e ca:ros de som que iafotmaa I populâÉo sohe os

eveotos locais.

3.L5. InÊreetnrtura Utbaaa

r Eoelgia Elétrica

No aoo de 2013, 1.936 coosumidotes de laguaa Carapã, coosumiram um toal de

9.511 M§fH, confotrre os dados de consumo de eaergra elétdca do SEMÂC. Os oaiores

consumidotes fotam os resideaciais, rurais e do comércio.

Pavimeota$o

a

o

a

No ruunicípio a pavimeaat'o ateode 85,16% das viâs públicas. São,

eproximadamente, 19 kÍn de vias asfaladas de 23 k-' de vias existeotes ro pedmetro

uhano de Laguaa Carapà

. Traosporte

Segundo dados do IBGE Qll3\Lry]nz Carapã possui utr toal de 2216 veículos,

divididos etn sua maioda entre 988 autooóveis e 481 motocicleas.

Habitzção

Em 2010 o município de Laguna Carapã possuâ 96,640/o ü sua populaÉo com

âgaz ercavü, 93,53o/o com energà eléuica e 95,34o/o da populaçâo urbana conava com

eteadime[to de coleta de lixo.

12
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3.L6. Deseovolvimeato Urbaao e Áreas de Iatetesse Social

r Situação Fuodiári"

No município de Laguoa Carap4 de acotdo com dados da Âssocia$o dos

Muoicípios de Mato Grosso do Sul (ÀSSOMÂSUL) de 2006, existem 210 proptiedades

com aé 50 ha de um total de 522 esabelecimentos. Mas, essas propriedades de até 50h

represeÍrtan a menor parcela da área municipal. Desta fotma, pcde-se an"lisar que a maiot

parte da esmrata frmáiitia de Laguoa Canpà ê compostâ por latifuodifuios e que existeia

várias pequeoas propriedades com áreas menotes para ptoduzir.

Além das ptopriedades privadas existem em t agma Carapã,rs teras protegidas

por I-ei, que são de domínio indígena. De acordo com a FUNÂI, existem em laguna
Carapâ as aldeàs Rancho Jacaré e Guaimbépü.

r Carências relacionadas ao saneamento básico

Ás ts:as indíçnas e esseotâmentos rurais são as pdncipais áreas que epreseützm

carências relacionadas às condições de inÊaestnrtua básica, como rede de água, rede de

esgoto e dreoaçm. Geralmente, tais ia&aestrutu:as aão atendem essas regiôes devido à

distâacia das sedes wbanas, o que as tomarn inviáveis fioaoceiramente.

Ptecanedade Habitacionai

De acordo com o Sistema de Iafornafo de Àten$o &ásica (SIÀB), laguna
Catap,ã possü 1.703 famíias cadastradas oesse sistema, desas, 1.162 possueú casa feia de

tiiolos e 429 possuem casa de madeira. O toal de câsâs que aâo são de eheaâÍiâ é de 541,

ou. seia,31,77oh.

3.17. Iadicadores

3.7,7.7. Indicador* de Saúde

. Longwidade

Â rlimensão ioogewidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipd é

cot:lpostâ pelo iodicador da esperança de vida ao nascer- Em Laguúâ Carap{ a esperançâ

de vida ao nâscer aumentou 7,13 anos nas ultimas duas décadas, passando de 67,00 anos

em 1991 pata 71,00 anos em 2000, e pzr,- 7 4,34 zrnos em 2010.

t

Segundo o Sistema de Iaformações Sobre Nascidos Vivos (SINÂSQ, a laguoe
Carapã a taxâ bruta de natalidade em 2010 foi de 17,6 râscime!.tos por mil habiantcs,
menor que os dois aoos antetiores. De 2005 a 2070 é possível ver r:m eumeoto no número

de nascidos üvos, sendo registados 92 nascimentos em 2@5 e 114 em 2010.

a Mortaú<ia<ie

t-,

o Naalidade
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De acordo com dados do SEMÁC, a tâxa bruta de moralidade de fuguna Carapã

em 2010 foi de 5,4 óbitos por mil habitantes. E a mottalidade infzntil (moralidade de

crianças com meoos de um aoo) no município reduziu 16%, pessaodo de 22,8 pot mil

nascidos vivos em 2000 para 19,0 por '"il oascidos vivos em 2010

Fecr:ndidade

Segundo o Censo de 2010, a tzxa de fecundidade íoi de 2,3 filhos por mulher,

menor que oos âlros 2000 onde â tâxâ era de 2,9. Nos dados de fecuadidade ao aoo de

2010 foram cooadas 1699 mulhetes de 10 anos ou rnâis que dverâm filhos.

Fatores causais de morbidade de doenças relacionadas com a falta de
saneamento bá§co

a

a

a Índice nutdcional da populafo infantil de 0 a 2 anos

Utiliz6d6 os dados observados do SISVÂN no âúo de 2073, z ,n ioriz ü
PoPulaÉo de 0 a 2 anos do município de Laguna Carapã, "nalisando o ínüce de peso pot
idade resula em normal/eutrófico, enquanto no índice de peso por âlturâ a maioda está em

risco de sobrepeso. Considerando as demais faixas etárias, nos dois índices apreseotados, a

maiotia das crianças aÉ os 10 anos de idade foram classificadas como nornd/eutrófico.

3.1.7.2, Indtcadora de Educaçlo
Seguodo o relatótio de Índice de Desarvolvimento de Educa$o Básica e Gastos

em EducaSo (IDEB), em 2011 o ounicípio de laguoa Caapã apreseoa r.otz de 4,7 e 77"

no rânking de Mato Gtosso do Sul nos anos ia!6i^is, e rrota 3,7 e 1? ao mnking

coosiderando os anos finais- Seldo 1.492 aiunos matriculados ô gasto foi de R$ 4.081,04 e

ocupaado a posição de 59" no gasto por aluno no estado.

e Nível educacional da população pot feixz etán"

No período de 2000 a 2010, a proporção de criaoças de 5 a ó aaos oas escolas em

Laguna Carapã cresceu 80,267o e no de período 1991 e 2000, cresceu 83,85%0. Â plopo!Éo
de ioveos eoce 15 e 17 anos com ensino fuadameotal completo cresceu 95,05% oo

período de 2W z 2010 e 272,82o/o no pedodo de 1991 a 2000. Em 2070, 67,430/o dos

,.lunos eotte 6 e 14 anos de Laguna Cara$ estavam cursando o eosino fuadameoal rçgulat

ra série correa para a idade.

F'm 2010, 47,600/o ü população de 18 anos ou mais de id26lg tinLa compleado o

eosioo fundameatÀ e 24,47%o o ensino médio. Em Mato Grosso do Sú 53,60plo e 37 ,02o/o

tespectivamente. Esse indicador cârrega üna grande inercia, em ÂroSo do peso das

gerações mais antigas e de menos escolaridade.

74

Â ocorrência de doenças parasiúrias e infecciosas é principalmente devido a

condições de precariedade do saoeamento ou inexistência deste. Nos registros de óbitos oo

ano de 2013 coflsta apenâs uo óbito referente a essa categoda do grupo de causas de aorte
por doenças infecriosas e paasiúdas.
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Capacidade do sistema educacio',al formal e informal

Seguodo dados do IBGE (2010), o nível de alfabeúação da população do

de fuguoa indica que 555 pessoas, 722Yo dz popuJaçâo com quinze aaos de

idade ou rnais oão sabem ler ou escreveÍ. No muoicípio de lagune Car:,yi a populaÉo

total alfabeúada é cotrespondmte a 5.136 pessoas, seldo dessa populaSo 2.656 homeos,

ou seia" 51,7% dos habitantes alfabetizados e 2.480 mulheres alfabetizadas. Do toal da

população úfa,be(nú4 2.827 sío residentes da zona rurai enquaÍrto os outlos 2.375 sío
tesidentes da zona urbanz.

3,7,7,3. Indicadores de Renda

Pobteza e Desiguddade

a

a

o

Â incidêacia ü pobrcza sobre a populafo de l,aguna Carap'ã eta de 32,09o/o a.
2003, confor:ne os dados <üvulgados pelo Mapa da Pobreza e Desigualdade. No que diz

respeito à renda per czpita méüz do município, esta clesceu 95,73ok nas ultimas duas

décadas, passaodo de R$273,85 em 1991 para R$460,23 em 2000 e R$536,02 em 2010. E t
desigualdade aumeatou desde 1991, o Índice de Gini passou de 0,51 em 1991 paa 0,66 em

2000 e para 0,53 em 2010.

Porcenagem de renda aptopriada por estrato da populet'o

Essa estatística indica que oo município de Laguna Canpà é relativamente baixa a

participaçâo dos 20ok mais pobres da população na renda, a qual era de 3)7o/o em 1991

yasz 2,070/o em 2000 e aumenuÍrdo em 2010 pztz 2,560/o, mostmodo assim os níveis de

desigualdade. Em 2000, a participação dos 20o/o mais dcos era de 70,85, chegaodo a ser 35

vezes supedot que os 207o mais pobtes. Â porcentagem caiu pan 56,300/o ee 2010.

3,1,7.4, índtce de Daenwlvfunento Humano - IDH
O Índice de Desenvolnimento Humaao Municipat (IDHÀ{) de Iaguaa Ceapà ê

0,672, wt 2010. O muaicípio esú situado oa iaixa de Desenvolvimento Humaoo Médio

(IDHM eotre 0,6 e 0,699). Entre 2000 e 2010, a dimensão que tn'is cresceu etn tetmos

absolutos foi Educa$o (com crescimento de 0p38), seguida por Loryevidade e pot Reoda.

Eotre 1991 e 2000, a dimensào que mars cresceu em ternos ebsolutos foi Educaçâo (com

cescimento de 0,187), seguida por Renda e por Longevidade.

I-,agona, Carupà ocape, a,2627' posição do Íâokhg, em 2010, em relaSo aos 5.565

muaicípios do Bmsii sendo que 2620 (47 ,08'/o) municípios es6o em situa$o oelhot e

2.945 (52,92o/o) municípios es6o em situapo igual ou pior. F"' relado aos 78 outtos

muaicípios de Mato Giosso do Su! I-aguoa Carapà ocupa a 47 posi$o, seado que 46

(58,97o/o) municípios esúo em situação melhor e 32 (41,03yo) ounicípios esÉo em sioaSo
pior ou igual.

15
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3.L8. Carêocias Ideatificadas

Âs priocipú vulnerabüdades sociais em laguna Carapã são apresenadas oa

TÀBELÀ 3: YULNERá,BTLTDADE Socl^r - LAGUNA CaRÀpÂ.

o/s lç c-r,arl,c?s de 4 a 5 anos fora da escola 68,09 46,78

Tabela 3.

l99l lrI l(tlrxtt,Cd.rrIt,.rs r.' J, tr crrs

6 a 14 snos foca da cscola

7o de pessoas de 75 z 24 anos que nào estudam e nern
trabalham e são vulneráveis à pobrcza

43,79

2f.23 1sJ1

10 e 14 ross tivstao Elhoo I

0Á de mulhetes de 15 a 17 anos que tiveram 6lhos 0 1\81 19,94

: Ís*É$hds - 10 e 14 eoos

Família

7o de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e

dqreodeotes de idoso
941 ) ,32 2,76

dc f@ie sco fundaoeaai coqleto er1 r3É9
de 15 raoe

1?,06pobacr 17,32

Ttabalho e Renda

,'?í.&.vr&iveis à poi:cea

7o de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamenal
completo e e<n ocupação informal

63,U 43J4

' 7o de pessoas em domicílios com abastecimento de água

€ esgotâm€úto sanitário inadequados
0,00 18,36 11,09

FoNTEI PNUD, IPEÂ E FJP.

3.2. Política do Setor do Saaeamento

Para a fuodamentação do Plano Municipal de Saneamento Básico de Laguna

Carapi foram utilizados princípios e diretrizes da Legislação existente, no âmbito Federal,

Estadual e MuaicipaÀ reguladoms das questões do saneamento básico. O PMSB senâ

f6trnalizad6 em forma de lei e, após aptovado constituiú r""o Políticâ Púbüca de

Saneamento que deve seguir alguas pdncípios e direuizes básicas para sua consoüdação.

À Lei Federal 11.445 de 5 de janei:o de 2007, esabelece as direttizes oacioneis

püa o seúeameoto básico, e dentte os seus princípios fr:ndamenais podemos destacat:

16

32,89 417

tt36 5

0 0l

i
I n57

11,SE

i 64Eó i 62.95 t 3ÊÉ'Í

r Carências de planeiameato fisico+eritorial

Â principal carência de planeiamento fisico+eritorial é t fcJtz de ""' sisteina de

esgoaÍneíto sanitâio, a maioda dos habiantes do município faz uso de fossas oçgras. De

acordo com informações fomecidas pelo muaicípio, já existe proieto de rede de esgoto e

de esta$o de tÍetamenro de esgoto.
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Com relação e estrufira taàfááz do muaicípio, esa é 6xada pela Potada da

Âgencia Esadual de Regulação de Serviços Púbücos de Mato Grosso do Sul (ÂGEPÂN)

a" 106 de 2ó de maio de 2014.

33. IüfraertnrtuÍa de Âbasteciaento de Águe

No município de Laguna Canpi o sen'iço de abastêcimeoto de áL,,rr, ê talizado
por concessão de ptesação de serviço pela Fmpresa de Saoeâmeoto de Mato Grosso do

Sul (SÂNESUL), que é uma 5eçigdâd6 mistâ som admioistra$o púbüca.

O município de possü cobernra pot redes de distribui$o a, 7Wo dz âte*
urbaoa. Na Tabela 4 as principais caracteúticas do Sistem, de Distribui$o de Água oo
muaicípio no ano de 2072, sào eplesentadâs. Observa-se que a popula$o ú 2072,

segundo estimadva do IBGE, era de 6.363 habiaotes, entâo todos os habiaotcs ecam

atendidos com abastedÍEnto de água- Das 1095 ligações toais, 953 ligçôes enrn
mictomedidas, cujo voiume era de 204.120,00 a3 f ato.

TaBELÀ 4r C^R crERisTtcÁs Do sIsrEMÂ DE ÂBASTECIMENTo DE ÂcuA Do MUNtcÍpIo DE
LÂGUNA CAR^PÂ.

Micromedição 953 Ligaçôes

\':tl ,re'C.rr;rctcrisric.rs I rr idlrdcs

N" de li$çôes/€caaoÕi.s

Volume de água produzido 2W,72 1.000m3/ano

Volume de rigrx mkmacdido
Volume de água faturado 174,72

. Êrtcasio de:Rfde de

Porcentagem de Âtendimento total 100Yo
:' -: - : , 

: 
ç;xÀúc, & eoc.€j& eicr ao sisterne de água 17486 l.#Wihúo

FOT.ÍTE SNIS, 20O.
Sendo o manancial de capta$o, em sua toalidadg subtetrÂneo, a, âgn bo,m é

bombeada dos poços, recebe tratameoto pot simples desinfec$o e en6o é distdbúda na

rede. Âssim, o sistenra de abastecirnento de água de Laguna Carapã possú apenes dois

poços, oão contaodo com estação de üatâmento de água @TÁ). Â desinfec$o é realizada

com a injet'o de cloro dosado e injetado na base do poço auvés de "".a bomba dosadora.

O consumo totai de ene4gia coo sistema cie abastecimento de água no ano de

2013 etn, Laguna Carapã for de 171.456,40 kwh, dezembro desse ano zaogi,a 76.447,56

k§7h de coosumo de energia. Â média de ianeiro a dezembro de 2073 foi de 14.288,03

k\Íh. Capa$o e produção toalizam os maiores consumos de eoergia, 144.037,00k§?h ao
aoo, equivaleate a 84,007o do consumo total de energia.

17

Universaliza$o do acesso: todos têm direito ao acesso em prol da
equidade social e tetrito'i'I. O acesso aos serviços de saneameato
ambienal deve ser gaantido e todos os cidadãos mediânte tecoologias
aptopriedas à realidede socioecoaômica, cr:ltutal e ambienal

I 953

1.000m3/eno

%o
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3.3.L De6ciêociae rcfttentes ao abastecimeato dc água

Âs perdas no sistema são causadas pot divesos motivos, entte eles estâo:

vazamentos, ftaudes e eros de mediçâo (macromedidores e hidrômetros ineficieotes).

Seguodo dados do SNIS o índice de perdas por liga$o a t/ diz/ltg. teve o seu D4iot

rçgistro no ano de 2005, cufo valor íoi de 294,44 L/dr /l:ry.. Â média do período de 2C07 t
2012 foi de 17 6,07 L / ü^ / lrg.

O volume peldido é calculado pela difereoça ence o voluú.e produzido e o
voluo.e coosumido. Com dados de maio e ountbto de 2074 da SÁNESUL foram

calculados o volume petdido e observou-se que outubÍo teve o mâior volume petdido eo
m3, de 9.398,00 m3. O menor vohrme petdido foi em seteabrc, com o velor de 4.891,00

ml,

Com os valores obtidos de volume perdido e com os dados fotnecidos pela

SÂNESUL de volume consumido e volume produzido foi possível obter um índice de

perda toal No mesmo período de "'oio a outubÍo de 2014 o maior índice dc perdas foi de

42,567o em outubro de 2014, e o menor foi de 26,22o/o ea setmbto do mesmo ano.

3.3.2 Iafaestutura des instalações exieteates

rirea Urbana

I"

a

T t--

BrcuR a Trpol.ocrÀ Do srsrEM DEÂ! srEcrMENro DE ÁcuA DE LÂcuNA CaR pÀ.

Com relação ao tratamento de rígua, z ágtn bn:a é bombeada dos poços

diteaoente paÍa os reseÍ!'âtódos apoiados, onde o trateoento é feito por clonção. Os

poços operam de 8 a th pot dü.

TTI
!II
TII

a À-tea Rutal
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Durante as atividades de campo, rcalizadas nos dias 16 e 17 de dezeabto de 2013,

foi observ'ado que a tipologia <io sistema de abastecimeoto óe ága é a da Figura 2. O
sisteoa é composto por dois poços, um l6c'li,adq fora do pedmetro urbaao e outto oa

secretaú da SâNESUL deotro do muaicípio. Esses poços bombeiam a água paa os

reservatód.os apoiados que ambém são localizados na secretaria de SÂNESI-,IL na sede do

muaicípio. Dos rcservatódos apoiados t âgaz é aduzida para o reserltódo elevado, que

possú 50 m3 de capacidade, e deste é encamiohada para a rede de distribuiÉo. Os

resenratótios apoàdos possuem 150 m3 de capacidade cada
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Na área rutai do município o âbâstecimento de ágn é feita pot poços, em sru

aaioda, de acordo com informaçôes coleadas z partir dos questioo.ários aplicados nas

comuoidades rutais e aldeias indígenas. Na Tabeia 5 é aptesenada a desctiçâo do sistema

de abzstecimento de água das localidades rurais do município de Laguaa Carapã.

TÂBELÂ 5: DEscRr DO SISTEMA DE ABÀSTECIME:\TO DÀS LOCÀI-IDADES RURÀIS.

Distrito Carapã

Na comunidade eriste um poço comuaiúdo,
Enanciado pela FuodaSo Naciood de Saúde

(FUNÂSA), que ateode a popule$o. Este poço
tetn 81 meuos de profrmdidade, vazâo de 10

mr,/h e ateade 370 soas.

Possui

Âtdeia Guaimb€ped

Há na aldeia um poço eltesiano gue foi,
tambân, Enancàdo pela SESÂI, algum2s

famíàs nào sâo ateodidas pelo abaste(irncÍrto €

acabam retinndo ágr.u das Dasceotes que teo.
nas proximidades dz ildcllz-

Âlém dessas localidades existem mais um assentameoto e duas localidades ruais,
que possuem poços instalados pela FUNÀSÀ, que são:

o Âssentamento São Ftaocisco: possui um poço de 86 oetros de

profundidade, com capacidade de 74,7 a3 /h pztz atendet 33 façnfli'q;

r Comuoidade Rural dos Carás: possü um poço de 75 aetros de

proÂrndidade e vtzío de 70,7 m3 /h;

o Comunidade Rural São Jorge: possui um poço com 87 metos de

profundida<ie e vzzío de 24,8 m3/bo que iunto com o poço da

comunidade dos Carás ateode 70 faúfliâs.

Não forara obtidos dados da localidade rural Bom Fim.

3.3.3. Camctetização do Coasumo Local

O coasumo prr caPiÍd no período de maio a outubro de 2074 vadou de 111,34

L/h^b/drr, em maio z. 136,05 L/h$/üz em setemblo, segtmdo dados da SÂNESUL. Á
médie desse período foi de 1i8,18 L/ha.b/ dtt. O voluae de ágr:e produzido oo arldcípio
de Laguoa Carapã" em outubto desse ano foi de 22.081,00 m3 de água, com rela$o a iunho
de 2074 a diferença foi <ie 4.791,00 m3. O vohrme médio produzido desse pedodo foi de

18.852,67 m3.

Dcscric.i, r rlo .isicrt.r dc ,tlra.l<'. rrrrt rrt,rl,ocllidade Rutal

79
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33.4. Âspectosecoaômicos

Âtualmente as tadfas de água e coleta,/afastemento de esgoto es6o Exadas pela

Porada Âgepan n" 106, de 26 de n io de 2014. F'n relaÉ.o a inadimplência esta foi em

2072 de 17,00o/o do valor faturado, enquâÍlto em 2007 eta de 2)9o/o, ou seja, hotrve um

aumeoto óe 74,77o/o nesse peíodo.

3.4. Inftaestrutura de Eegotameoto Saaitário

Seguodo o Sistema de Infornação da ÀteoSo Básica - SIÂB, a maior parcela da

pop"leçao cedastrada oo PÂCSÊSF, residentes no município de Laguoa Carapã destina o

esgoto doméstico (águas negras) em fossas. Pois, o muaicípio oão possui uma Esa$o de

Trâtâmento e disposipo final coletiva de esgoto, bem como Estaçôes Elevaórirs,
interceptores ou emissários, o que resulta aa ado$o de soluções individuais que consistem

em fossas absoweotes c tzcteizzüs por r.rm tanque enterado pemável que recebe o

esgoto sanitfuio de uma residêacia, ou de um coaiurto de tesidên.i,s, e que permite a

iofrltra$o no solo.

3.4.1, Geração de Esgoto

A média da getago per crpia de esgoto oo mrmicípio, de 2001 a 2012, foi de

9325 L/hab/ ü^, calculado a Eartir de dados disponíveis no SNIS. Com os dados da

SÀNESUL, referentes âo coÍrslrno pet capita de água foi possívei calcular a getafo per

capita de esggto pâra os meses de maio a outubro de 2073, utiliza6dq o coeficieote de

tetomo de 0,8 (NBR 9496/86). Com isso, t médiz dz gerago per capia foi de 94,í
L/b^b/ dt^,1,380Á maior que a média do SNIS.

3.4.2. Indicação de áÍees de risco de contarnioação por esgotos do
aunicipio

Laguna Canpâ não possui áreas de risco de contaminaçâo por esgoto, pois o
muaicípio nâo possü gr:andes çradores de esgoto sanitário. O pdacipal risco é

cootamina$o do lençol fteático pelo uso das fossas negas que são feias pela maioú da

popula$o como urn l aitemativa à fala de rede de esgoto.

A Estat'o de Tratamento de Esgoto @,TE) do município esú em fase de

consm4ão, e de acordo coín inforraçôes tepassadas peia SÂNESU! o corpo rccqltor da

ETE ptoleteda seÍá o Cóffego Rincão. Este cótrego é classificado coruo sendo de Classe 2,

de acotdo com a Resolução CECÃ n" 36 /2072.

3.5, Irr&aeetrutura 6s mrneio de águes pluviais

O município de Laguaa Carapã possú um rcievo variando de 475 oe região m-is

briz:za e 571 na regr:o mais aitâ, uma diferença altimétdca de 36 metros. Â aitimetrie é um

fator importeote na determinação de direção do escoamento superficial, cossequeatemente

na d:eaagem urbana do município.

Na área u:bana, o fluxo do escoameoto superficial em sua '.'^ioda, é direcionado

no sentido sudoeste, oode as altitudes são menores. O sistema de dteoageo urbaoa de

20
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laguaa Carapã é composto pot sa{eas, bocas de lobo, bueiros, gaieries e dissipadotes de

m"Bto. No município há, aproximadamenre, 39t3 Km de sarletas que ateode cetca de

807o da extensào dos logradouros púbücos. Durante a visita técnica constâtou-se que a

maiotia des se{etas encontravam-se iirnpas e consen"adas.

Âs bocas de lobo totalizam 255 existentes, e destas a água é drenada pelas galerias

até os dissipadores. Caso ocorta o ennrpimento das bocas de lobos a priacipal

coosequàcia é o aumeoto do volume de água nas vias.

Obsen ou-se que em algumas bocas de lobo havia o depósito de resíduos

obsmrindo â passagem de água pela mesma. Com dação aos dissipadotes de enet$a, estes

foram construídos ao lado esquerdo da Âv- Brasil e ao todo são seis

3.5.1, Descrição dos sistemas de maautenção da rede de drcaageo

Com relação à manutea$o do ústema de microdrenagem do município, os

tecnicos da prefeitwa relaaram que úo há ptogramat'o de limpeza das galuies ou bocas

de lobo, oâo havendo tâmbém informações sobre as ultimas oaoutençôes tealizadas. Â
oâoutenÉo é feia apenas quando soücitada, assim como a desi:ofecção e limpeza das

bocas de lobo.

Não existe, ao município, tegulamenta$o sobre drenagem de águas pluvieis pata

fucdiza$o e cumprimento. Â Escalização só é feita quando ocore soüciação, mas não há

a6af,,'m ptograma de fiscaliza$o.

3.5.2. Ptiacipais tipos de pmblemas da fuea ubana

Na área urbaaa de l.agr:n Car:g,í o priocipal probiema ligdo à drenagem de

águas pluviais é uma erosão que se formou a partir da saída de escoameoto de um dos

dissipadores de eneio (Fg*" 3).

FtcuRÂ 3: ERosÃo FoRMÂDÀ Ápós DIssIpÀDoR DE ENERGI^,

3.5,3. ÂepectosEconômicos

Os recursos para implanaçào de tedes de dremgem são proveaieotes de

coavênios com órgàos do govemo federal e ÍecuÍsos própdos de Prefeitura, aão havendo

quaiquer cobrança de taxa à popuiaçào do município. Â çstâo do úteme de dreoagem

pluwial é rez,liztdz pela ptópria Prefeitura de Laguna Carapã, especi6cameate pela Secretatia

21
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de Obns do município, porém não há coaeole da qualidzde dos serriços presados por

indicadotes opeacionais, adminisuativos ou econômicos.

3.5.4. Capacidade limite e dreaageoo aatural

Como mencionado antedotmente, o perímetto urbano de Laguor C^rPã fica

próximo a dois córegos, Rincão e Taquata, que recebem o escoameoto zuperEcial das

úuvas, caracterizaado-os coao fi.rndos de vale. Iogo, o município não possü um Ârado

de vale dcntro da sua área urbaoa

A Figurâ 4 teptesena a direção do escoameoto das águas da chuva no perímetro

urbaao de Í,agna Czl:rpà. Nota-se que o escoâmeo,to da área wbaoa e". sua oeioria,

diredona-se para o Cótrego Rincão, caractetizado como fuado de vale. Desaca-se einda,

que essa arráIise nâo leva em conta as quadras e edificaçôes existentes que ioterferem na

rlinâmica de escoameÍtto.

FrcunÀ 4r DrREçÃo Do Esco^MENTo D.as Âcu.as DÀ cEUvÂ EM LÀGLRíÂ C^xÁpÃ.

O pedmetro urbaoo do muoicípio esú iaserido dentro da área de ttês bacias, que

oo ü]epe foram denomiaadas de Bacia 01, 02 e 03. Os alvegues (fuodos de vele), por onde

escoalr as águas pluviais das bacias sào o Cótego Riacão e o Cónego Taquara- Âté6 da

detetmioação das bacias contribuintes é fuodameoal a quaotifica$o.l's chuvas iatensas

para o dimensionameoto, seguÍatrF e fuacionamento das obns de macro e

Â chuva de ptojeto foi obtida a partir da equa$o do município de Dourados de

Iotensidade-Dureção-Ftequêocia proposta por SÂI.ITOS et al Q009) no "Iateasidade-
Durat'o-Ftequência de chuvas para o Estzdo de Mato Grosso do Sul", publicada aa

Revisa Brasileira de Ençnharia Âgrícola e Âmbienal volume 13. Não há rima equafo de

úuva paa Laguna Carapã no estudo.

22
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O rcsulado da apüca$o da equação de inteosidade{uraSo-eequêociâ é

aptesecado na Tabela 6, foi considerada uara chuva de proieto com petíodo de tetomo de

20 aoos e tempo de dutaSo de 30 minutos.

Tetele 6: DÂDos HIDRoLócIcos DAs BÁctÀs CoNTRIBUINTES,

tl:irurr.r
t arrl'h t

EII

íkür')
ll-rt i.r- -

Drrrr.r.', nr

Bacia 02 7 ,699 0,01 4 37,16 139,60.1 20 171,U 637.34935

. &.iIE. : grCú , 0,w2, r 57q?r - 2.016.13892

A vuáo r:ráxima de escoamento ambém foi detemriruda Pere as áteas utbanas

inselidâs nâs bacias que são epÍesentadâs sâ Figura 5. E as esti-^tivas hidrologicas da área

urbana são apresentadas naTzbebT.

- HnEEd.

-Etr&tkÉIirlll
Ii-@
-itürtrtHtll

H@
E:HOB

FrcuR 5: ÂREAs cRBÀNÂs INsERTDÀs N s BAcIÀs CoNTRIBUINTEs.
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TÂ3EL ?: EsrIM TrvÂs HTDRoLócIcAs DA ÂaEÂ UR!ÂNA.

02 0,8728 87 872.780,00 r39,6M )n 20,308 73.107,97

3.5.5. Evolução urbanâ e inuadações

Não hÁ registto histórico de evento de inundação ao aunicípio, e cooro ciado
âatedon:reÍrtê, não há cótegos atravessaodo t íra vrbaor de I-agur:a Carapã Logo, não é

possivel esabeiecer runâ rela$o eote a evolu$o populaciooal Processo de urbanizafo e
a quaotidade de ocorrência de inundaçôes.

'\tcrr í rn'I
utlr.tltrr
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4. Ptognóstico

{.1 [itâtnica Pqpulr6isnel

Â proieção populaciooal foi calculada para o hotizoate de plaaeiameato de 20

aaos, adotado para elaboração deste Plano, adotou-se o período de 2016 a 2036. Âs

metodologias ds .linâmicas populacioruis utilizadas foram os seguiates aodelos de

rcgtessão: ajusamento iioear, equaSo poliaomi:l quadr:ática" equa$o eR:oaeo.i'l e

equação logarímrica.

Na Tabela 8 são apresenados os dados das proleçôes populacionais ubeoas e

rureis, coosidetaado-se o efeito do êxodo rutal.

TATELÀ 8: ESTIMÀTIVA PoPULACIoNÂI DE 2016 A 2036.

2077 3.734 3.8ó57 .599

Í),rpul.rçio rrrtel l),rpuhe -ir, [.:rhrrr-r Pt )l,rrl-r(-.i, ' RuÍ]l

2027 8.591 1.737 3.860

2023 9.158 5.364 3.794

2079

2025

8.071 1.791 3.880

3.672

9.459 5.719

10.097 6.512

m27 10.434 6.953 3..181

10.783 I

2029 71.143 7 .935 3.208

11J16

11.900

8.{79
2031 9.060 2.840

2033 L2.704 10.343 2.367

n34 11.048 L015
2035 13.555 11.800 1.756

4.2. Expaosão Urbaoa

Â expaasão urbana de Lagu:a Carapã ao ioogo dos aoos foi feita a partir de

estudo de imagens de satéüte obtidas no baoco de dados da Urrikd Sratrs Geological Saruy

(USGS), disponÍvel ao endereço eietrôaico da instituição. Em seguida, 6 irn^gens passatern

pelo processo de correÇão geométrica no software QGIS, e posted.ormente o perímeuo

25

3.533'

7.8?9. 3.953

6.325 4.450

9.772 6.101

Ál% 3.5S',*

7.4n
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urbaoo foi delimitado a partir da classiEcação e intelpretaÉo visut da imagem em

Composifo fúa-coq pelo critédo de simii^idade, como fotma, texluÍa s tarn-nho. l6Ía6
utilizadas imagens de 1985 a 2015.

Á "náliss histórica da expaosão urbrna de l.agolo, Canpã possibiütou a previsão

de seu deseovolvimeÍrto pera o horizonte de ptoieto de 20 anos. Â 
"q*Éo 

utilizada foi a

polinomid quadrática, a mesma que é apücada para a ptole$o populacional O resuiado da

aplicação desta eqr:ação é apresenado oa Tabela 9. Obser:ye-se que haverá un increraeoto

de área de 51,73 hectzres até o ano de 2036.

T.ÀBELÁ 9: PRoJEÇÃo DÂ ÁREA URBAN DE LacuNA CAna"Ã.

2017 1,46

150,33501

202i

154,86

1,60 159,61

1,65 764,57

ei 1§?

2027 1,70 769,7 4

2029 1,75 17 5,13

ry ; 1,78 177fi
1,81 180,73

2033 1,87 786,54

7,93 194s7

43. Âlcaace do Plaao Muaicipal de Sane""'erto Básico

O efetivo alcance deste PMSB.I-'-se-á anto temporal e cono espacia}nente, O
alcance tempotal é detemrinado pelo hodzonte de plenejamento de 20 (viote) anos. É
necessário que o PMSB também alcaoce espacialmente à deoasdas de saneameoto, oão

sometrte;;!ga5 uôanes e sua eqransão, mâs tambérn às árcas populaciooeis eâsadas,

denüe elas: Âldeia Raacho Jacaré, Âldeia Gr:aimbepi4 Localiclade Bocaia e Locaüdade

Canpã, os quais estào inseridos na zona rural

\rc.r l:rhanr 1l,rn') -\rc.r L rb.rrr.r th:r1\1, r
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2019

146,01

úq06

2027

w2
1,55

7,62l

@ .i 1,72 : '1?g+l,.

2031

r ã[t i. 1,90 i -ffiã,. i

2035

2025
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4.4. Hotizontee de Projeto

Âs ações para solução das demaodas de saneameoto bâico devem ser

implanadas nos próximos 20 anos e são priodzadas de acotdo com $ra ury&rciq

considerando o cerádo atual, ou ainda confotme o pedodo em que a demârldâ senâ gerade,

consideraado o estudo cie prospecSo. Para o planeiamento no muoicípio de Iaguna

Canpã setão empregadas as priorizações descrias oa Tabela 10.

TÀaELÀ 10: HoRIZoNTE DE os,

Curto Prazo Entre 01 (um) ano e 04 a.qos.

EÃtte 05 3ÍIOS

longo Prazo Entre 13 (trcze) anos e 20 anos, ou supaiot.

Àlém do prazo temporel será coosiderada a dioâaica populaciona[ a expaasão

utbaoa, o alcaoce do plaao de saneamento e a çstâo de iafoma$o.

4.5. Aaálise SWOT

Objetivaado o piaoeja'n6a16 da aplicação des eçôes para solucionar as demaadas

de seoeâmeoto do município de Laguoa Carapà/MS, será utilizada a fetrameoa ds análiss

de ceo.átios dgn6minzda S§íOT, ou FOFÂ, a qual avalia as Forças (Swtgtlt), Fraquezas

(lYeaknssu), Opornrnidades (Oryraoritiet) e Âmeaças (Thftarl. Na Tabela 11 é apteseaado

o diagrama de apücação da mat'i" SWOT.

TÁBELÂ 11: ANÁLrsE SwOT.

OloBrus,IiDÀDES (o)

l cnrlr,r rlr tIltct(, t tatrli t it(r
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4.6. Ceaários, Obietivos e Metas

Os ceaários futuros deseiáveis patem dos obietivos que se desei,t" atiagir, os

quais iodicam as ações a serem redizadas, oo pÍeseote e no fututo, com o obietivo de

atiogir 25 metas estzbelecidas. Âs tnetas traduzem a especificidade, meosura$o,

aplicabüdade, reievâncie e o pedodo em que as agôes serão apücadas e os obietivos

atiogidos e"' cada ce*ário para câda setor do saneamento básico.

Dessa forma, foram cri-dos dois cenários (Cenádo 1 e Cenário 2) que

representem o futuro do saneamento básico em Irguoâ Cârapã. No Ceoátio 1 pressupôe-

se que a situat'o atual não so&erá grandes mu.l'ogs, as demaadas pelos serviços de

sdreâmeoto básico acompanharão a tesdência histórica levanada no Diagoóstico Técaico

Panicipativo. O Cenário 2 prevê melhorias oos serriços de saoeam.eoto básico objetivaodo

1 paivsÍsalização 6 otimirxçis dos mesmos, coasidemndo os aoseios da populaçâo por
hdieoe, li'npeza e saúde púbüca.

o Cerrário 1

Coao oencionado ânteiioirente, oo Cerátio 1 a situafo atual não softerá

gtandes iaterfetências e o hoúonte tempotal de 20 anos seguirá o comportameoto da

tedd&ciâ histórica ievantada ao Diagoóstico Técnico Patticipativo. Na FrguÍa 6 é

apÍesetrtada a siotese do Ceoário 1 e a seguir será descdto como funciooará cada útema
deste mesmo cerário.

><.

.1!66 ê:IopüLgío urban
rtÊdai.,

^ÂÍf§{lr
ÍtlnE,t@rmtode
pfrl& h1€rktente;

ágtrâs

.P?4ramas de êCucrÉo e
!íF!Ê&&lo.BiLri.l da

. Pg!§&&jneficârês;

tF+rÉiB,E
(bacaado no enormo e
&a);

.roFÊcoú4cld.
sq$ftigpÍoFs
€xisÊeÍr&s;

.A ddêad. & tr.bítêato
dê esgüo atênffi aos
padrões de lânsaÍnãto
e(Eidos pcbs fq§hçõê§
ú8ente§;

.Existância de laf ancntos
ád.údn6;

. Porgramas de eduCo r
sãt§at{BrÉ.ffi|
de popul.Éo irrfrÊa!ê§.

.rítrxÊF{qtâ*í!
.h@êiÊ&lEarEr
tmftazeq
.Bahaqd*.ôtrn
dos eórcgpc;

.herist!§ciE dê pr*râmas
derronqÉo&ing§
rhrÉd.ahü

.ProtÍixÍas dêds€r*c s
Eqlcblw fllthot lda
popuhéo inirficac..Â$dIüà dr árua

feàrfé cprdÉe3 de
pdrffie edgidos nas
l4§$csvigenta;

.!grf figlhsrâs no ínrrlce dc
*ttu

FrcuRÀ 6! SiNTESE Do CENÁRro 1.

Cenário 1

Sistema de Esgotamento
Sanitá{io

Sistema de DÍenagem e
Maneio de ÁÊuas Pluviais

a CeráÀo 2
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Sistema de
Abastecimento de Água

.rlirEi!*rto frEdativê do
@n6spercqptr!
Itlarúãa Eídênciâ
r*slH;

.l\umento gradatiw d&
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Neste cenád,o a situação dos sistemas de saoeameoto básicos irá aelhotar devido

às grandes mudenças positivas que ocor:erão. Ào 6nal do hodzonte temporal de proieto

(20 aoos), a universalização e otimizat'o dos serviços de saneameato básico serão os

priocipais obietivos alcançados. À Figura 7 apresenta a síntese do Ceoário 2, e a seguir seú

descrito como funciooará cada sistema deste cerrário.

Cenário 2

Sistema de Abastecimento
de Água

Sistema de Drenàgem e
Maneio de Águas Pluviais

)=..,

ur!-Íra

áSUes

rÂcúcrde
rtaqq§Eín@ôd.
p&nB!*ste,ê;

e#rte e.cao reürÉes
âÊÍE;

.6(ãr{ãúperCq,/llE
coftstante com reduÉ€s
futuras,

.10096 dâ pogdaçÍo
.têrdá;

.Â êâd&d. do.teflsrto
dê e$pto âtêd.rá aos
pddrõ6 de lanFnreÍrto
ErEUspêLsleds@ês
vlÍênte3;

otnexistência de
leaç*urusdaaer6;

.Por!Íamas da côlgão a
:coslb$haçao síÉhírtel
da população eficazes.

.Expantâe dr &q qàaaa
or&nada;
.t .flê!ÉerÉEãrfÉo
dâ Íededê a&üqFín
êflêrl$

.Bor q{.Lld.àltr ôs
cónegos;

.€xstência &gqryraa rh
tt!{t6Éarb{5
*nerboâ

re qrFüde da 8ue
scauieá os padrõ6 d€
potâbfii&de é$$dos nas
le§hÉcs ügentes;

.ldlEfa Sredativa no
H&.rl.psdâ3.

FrcuR^ 7: SÍNrEsE Do cEN-ÀRro 2.

o Cerrário Deseiável

Âpós a constru$o dos cenários o Cerrário 2 foi escolhido como deseiávd pate

Laguoa Carapã. Á escolha foi baseada no que pressupôe o Árt. 19, inciso I da I-ei Federal

11.2145, de 5 de janeko de 2N7, que estabelece diretrües nacionzis pâra o saneâmef,to

Msico:

'Ar1. 19. A ?rutaçào fu seoiçt: públins fu uncanento bá.tiet obsenani

plano, qnc podcni ser e$ccífeo Pam cada scaiço, o qaai airrargcrá, rc mínimo:

II - objains c metas de arto, médio c brgo Prz@ Pala a

uaivesalização, arimitidat toltçõcs gradtais e pngvsiaas, obtmanh a

nnpatibibdaric nn os hnais phtos rniais;"

Neste seotido, o ce*ário escolhido visaú à univenalização dos sewiços públicos

de saaeamento básico. Serão de6nidas as plopostas dos progtamas, prcjetos, ações e do

plaoo de execu$o, a partir dos cdtérios de priorizaçâo técaicos e dos aoseios da populaçâo.

29

Sistema de Esgotamento
sanitário
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Ptojeção de demandas e ptospectivas técnicas

Projeção da deoenda por rede de abastecimeoto de ágr:a

4.7.L

a

,-\v

Projetou-se, para o hoúonte de 20 anos a necessidade de rede e de ligações de

abastecimento de água. Para anto, basa dividir a populaSo projeada, de cada ano, pelo

valor do fetor (Flab./km) e por ftIab./lig ção), tespectivarnente, que resulta nr:oa pqeçao
de extensão de tede ftm) e de n,i-"16 ds ligrçóes. Tal resultado é mostmdo ne Tabela 12.

TÀBELA 12i PRosPEc o PA§A A REDE DE ÀBÀSTECIMENTo DE ÁGUÀ DE LÁGÜNÂ CAÀA"Á - M§

20Tt 7.599 17,45 1.118

Pt)Irrrhç.r{,
I rl»rrr-r

Rcdc dt' .iqrr.r
rrrhxrr.r (knr)

2079 8.071 4.191 19,59 7.254

.?M &325 ll450 20,t0 ' l-E
2021 8.59i 4.731 24r1 1.476

8.869 s.ui5 i ,34t,
2023 9.158 5.364 25,07 1.60ó

,ryí I 9í59 I s.rre ?Á,7:3 :. L.?*2

2025 9.772 6.101 28,57 t.826
I m"ez 6.512 I 30,,[3 , rsê

2027 70.434 6.953 32,50 2.081

S l ro.rs3 ; '7.4n u,71 : ?#
2029 7 .935 37,08 2.37 5

x. 2037

1i.516

11.900

&479

9.060

?9,62

12,34 2.772

2033 12.704

9.6E0

10.343 48,31 3.096

11.048 51,ó3

2035 13.555 i1.800 )) 14 3.532

2036 r?.999 12599 5q88 3.777

Â reúdade do abastecimento de água nas áreas rurais é coapleameote difeteote

de urbaoa, por este motivo são apresentzdas aqui as esti"'-tivas de demanda de rede e

ligações para a população utbana e posteÍior:metrte serão apteseoadas plopostas de

soluções dtemativas para a átea rural.

o ProieÉo da demaoda de águe para abastecimeoto

Na Tabela 13 são apreseaadas as vazões necessádas pal:a, z ita, urb.aoa ao loogo

do hodzonte adotado para este plano. À vazão rnáxima total chegará a 37,O2L/s @ 2036,

1
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4.7. Àbastecimento de águâ

3.734

Ntirncro dt:
I i:1.rr. ire.
urh.rrt-.r:

Prrl>rrlaci r

r()1.r1

7.88 3.953

77.113
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ou sela, 3,57 vezes maior que a vazào de 2016, câlculâdâ em 8,70 L/s, sendo estz umâ

conseqúncia direta do aumento populacional previsto.

TATELA 13; PRospEcçÃo pAR 
^ 

DEM tiDA DE ÁcuA NÀ ÁRBÀ URB^NA Do MuNlcipto DE
LAGUNÀ CÂ&IPÂ

1

2077 3.734 118,18 1,20 1,50 5,11 9,79

Po p tr Lrc' ;rt r

[ :rh.ro:r

Ctrnrurtr,r
\Ii'dir»

( I-./lr.rb.di:r)

Qnrctl
urblrrc,
(t-ls)

Qor:ir
urb;rrr,r
tÍ'/',

NT t\l

ml8 3.953 ' uA,rS : *O i

2019 4.797

9J3
118,18 120 1,50 5,73 70,32

w i. 4+rg ' 1.18,1E , 120 1,50 6,09 1086

202L 4.73r 118,18 120 1,50 6Í7 11,ó5

M' 5§t i 11s,1s i 1.ã i Ery t2§/\
2023 5.364 118,18 120 1,50 7,34 7321

M ; 5:iL9 iiEls i lro .[ $o j ?,8? 14§8, ,

2025 6.i07 118,18 7,20 1,50 8,4 75,02

m26 6512 i 1.1E lE i lp : 150 8.91 1qs3

2027 6.953 118,18 1,20 1,50 9,51 17,12

w8 ', 7.*n 118J8 rg i 1,50 10,16 ., 1129

2029 7.935 118,18 1,20 1,50 10,85 79,54

7Ã31 ãi8
2031 9.060 118,18 7,20 1,50 72.39 437
W | 9.680 118JSil"20i1,Il0
2033 10.313

,1Ê3

118,18 1,20 1,50 74,75 25,46

8e{ I 11.04A 118,18 l
1E ít x,4

2435 i i.800 118,18 1,20 1,50 76,74 29,05

N§ 1259+ . 118"1E l,N i 1,5§ lv# , tl@
x,

a Proie$o da demaoda de água para abastecimeoto (consideraado as

perdas)

Os índices de perdas udlizados no cálculo ü vazào média foram 26)20/o e

42,5670, rcspectivamente, o menor índice e o maior índice rcgiscado no período de maio a

outubro de 2014. Na Tabeb 14 são apresentadas as vazôes médias de ptodução de águâ

coosiderando-se as perdas no sistema de abastecimento.

JT

]

L50
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2ot6 3.533 10,10 , 26?2/0 6,55 42,560Â 8,41

(i'n:irirr I Ccrriiri,,2
Qrncd

t,)a:rl (l/s)
I'.,prrl.rç.irr
l,,l:rl lh.tl' )

Qmrd r.xal
(l/s)

P.:r.l.r-
(" ")

Pt rd.ts
(" ")

10,39 .t 2e,D/"
2018 3.953 70,77 : 26,220 7,33

'&*./o
4456% 9,47

::L191

2020 4.450 77 ,39 26,22"k

11,O4 ?Ág/d 4a.56% 9"9A

8,25 42,560/o 10,60

11,?5 %p/o i 8:77

2022 5.035 72,73 262?/o

4l5f/o ' IVI
9,33 42,560/o i 11,99

úrn

/-\Y
2024 5.719 12,94 26,22k

8,57 26,2P/o 11Jl
10,60 42,560/o 13,62

4116%
2026 t, 6.512 13,81 2622% 1407 42,56ok 15,51

,

2028 7.427 t4,75 26,2»/0 13,77 42,56ok 77,69

1524 262!/o 14,í1

2030 8.179 75,75 2622oh 75,72 42,560k 20,19

x?7 i
2012 9.680 16,82 26,?2/o ' 77,95 4456% 239s

77,38 26l2to
2034 : 11.048 : 77,95 26,27/0 20,48 42,56ok 26,31

42,56%oI 18,54 2íD/o11.800 1,88

><
4.7.2, AnáIiseg dc altemativas técnica§

Área Urbana

Á principal fonte pera âbstecirnento de água no município de laguaa Carapã/MS

são as águas subterâneâs. A sede urbaoa do muoicípio se encoÍüa ioserida errr árc4 de

recarga do aqúfero Serta Getal que possui uma reserva de 5.778.10ó m3 tenováveis e

1.156.106 exploráveis e uma média de çtat'o de volume de 16.094 m!/h, podendo

fomecer água de qualidade com baixo custo.

Âs demais altemativas técnicas, como câpteÉo superficiâ], implicam eo
invesdmentos elevados em implantaÉo de âdutorâs e Esações de Traaoento de Água -
ETÀ's, seado altemativas meoos va.ntaiosas do poato de visa econômico, que 1>od€ú set

explorâdâs em casos extremos g9m6 i'npedirlento do uso da água subtetrânea,

Considerando o volume de água demandado pela população, a cepacidâde de

bombeamento dos poços ativos e o volume do reservatório existeote, podeoos estudat a

capacidade do sistema em atender a popuiação nos diâs e horários de ocorrência de vezôes

r"á*itn"s. Â Tabela 15 mostta que o sisteÍn^ de abastecimeoto de águe de laguna

32

TABE T 14: YAzÔEs DE DEMÀNDA PoR PRoDUçÃO DE ÁGUA, CoNSIDERANDO Á.s PERDAS TOTAIS
NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE LÀGUNÀ CARAPÂ

Qnred
í l,/ : )

I
I

1113

.l

m36 :. 1.2399 . ts,ts 2622/0 23,36 42,56Yo 30,00
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Carapã/MS irá atender a demanda sem gtaodes necessidades de alteraç&s até o 6oal do

horizoate de planerameoto.

TÀBELA 15r ANÂLISE DA c^pÁcIDÀDE Do srsrEMÂ DE ABAsrEcrMENro DESCoNSIDERÀNDo AS

PERDÁS NÀ DISTRIBUI

17,40 31,32 70,00 50,00 +88,68

Qnrc«l tot:rl
( ru 'l'h t

Qnred rnár
( r rr ',,1h )

(i:lp- txrnrlr
{-rn'/h)

Vr-rlunrc B:rl.rrre,r dq
drro

( nrrf'h)clcr .ttLr Í nr 't

1

35.03

2020 4.450 ?7 91

24,79

39,44

14 63

70,00

70,00

00

50,00

+80,56

+75,37?Ã»2 5.035

20?A 5.779 28,16 6950 70,00 50,00 +69,31

70,o0 5B,

2026 6.5t2 32,07 57 72 ) 00 +
,953 70,00Y2+ I 6t,or

207.8 7.427 36

41,75

65,83

1s1t
75,15

85 80

97,93

1

1

70,00

70,00 50,00

70,00 50,00

70,00 s0,00

+51,77

+44,85

+34

+22;07

2032 9.ó80

2034 11.048

47,67

54,40
50,93 9t,67 I 70,00 soro

2036 12.599 62,04 717,67 70,00 50,00
t
+8,33

>n

Pot outro lado, foram feitos cálculos para estimar x vidâ útil do útema
considerarldo o horário de maior consrüno e as perdas variendo enúe 2622/o e 42,560/o.

Com essas infotneçôes foi possível ptever que o déÊcit para o ano de 2036 fica eatre 31,35

e 74,47 m3 nâ hola em que a demanda seú de pico (Iabela 16), seÀdo lec€ssárias

intereoçôes no sistema no ano <ie 2028 e 2032, paÍa os câsos de perdas w, 42,560/o e

26 22o/o, resp ectiv *rl;rcrite.

JJ

P,,pul.rc;r.r
urb:rn i

' ( hrthl
mú 3.533

2018 3.953

2W 8.479
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TABELÂ 16I ANÁLISE DÁ c^PÂctDADE DO SISTEM^ DE ÀB^STECIMENTO CONSIDERÂNDO AS

PERDAS NO SISTEMA.

42,45 +n,552016 3.s33

2018 3.953

2020 4.450 70,00

50,00

50,00 53,46 +66,54 68,67

+59,01

+55,33
+51,33

70,00 50,00 ) 6
2022 5.035 70,00

70,00

50,00 60,49

50 00 68,70

50,00 78,23

+59,51

+51

+47,77

77 70 +42,30
+3723
+31,7 6
+2i,86

100,48 +79,52
+12-70

m?A 5.779

2026 6.512
{ 73»5 70,00 I se,m

2028 7.427

2030 8.479

70,00

70,00 50,00

89,23 +30,n

101,86 +18,14 130,83

+5,39

-10,83

2032 9.ó80 70,00 50 00 116,29 +3,71 149 -29,38

20:l, 11.M8 70,00

?Ãx 72.599 70,00

50 00

50,00

73

151,35

-12,73

-31,35

1701 48 -50.48

194,41 -7 4,41
70,00 50s j 14{,75 l

Área Rural

Nas Âldeias Iodíçnas Rancho Jacaté e Guaimbépeti foi identiÊcado um útema
que não suptem a dernanda de água da população. Como altemadva técnica, podem ser

instalados nessa regüo cisternas individuâis de coleta de água de chuva (Erro! Fonte de

ttfeÉacia não encontrada.), com incentivo e apoio técaico e fin^nceiro da Prefeituta ou

de órgãos federais reiacionados. Para atendet os perÍodos de seca podem ser iasaladas

cistemas coietivas que devetão seÍ âbestecidâs com água poúvel pot caminhôes-pipa nas

tegiôes ea que há maior densidede demográEca.

4.7.3, Ptevisão de eventos de eoergêocia e coatiogêocia

Há 2 (do§) poços inst"l"dos com capacidade etual de reservafo de 350 a!, o que

supre a necessidade de reservação de 1/3 do consumo náximo diádo, cuio totai é 990,14

m3. O volume atual é suficieate paÍa abâstecet o município todo por 9,90 horas

iointerruptas, seodo tempo su6ciente paÍe que se possa trazer outrâs fontes de água, corao

câuoiahôes pipas. Porém, é váüdo rcssaltar, que o abastecimerto é rcalizado cm sua

totalidade pot águas subtert'aneas de 2 (dois) diferentes localidades, ou seiq se houver

algum problema em um poço de abastecirnento, o outro poço pode supú esa demanda

momeotÀneamente.

Existem duas categoús de eveotos de emergêocie e contingência: a fala de água

parcial ou loc^liztda e a geteroJiztdz, quando toda a popula$o 6ca sem água. Na Frgura 8

34

P(|l)tthç:!.)
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e Figura 9 são elencadas as origens dos possíveis evetrtos e as açôes de emergêocia e

coatingência para rninirn'iz2; 6u sssolver os problemas desacadas am 6ad1 r,'''a dslas.

. ORIGEM
- lnterrupção temporária do forneclmento de energia êlétrica nas instahçõês de produÉo dê
águâ;

- lnterrupção no fornecimento de eneBia elétrica em setorês de dlíribuição;
- Danificaçôes de equipamentos de estações elevatórias dê átua tratada;
- Romplmerto de redes e linhas adutoras de água tratâda.

. PI.AITO DE EMERGÊI{CIA E COÍ{TIÍTGÊÍ{CIA
- verificaçâo e adequaçâo de plâno de eção às cârectêrÍsticâs da ocorÍência;
- comunicâÉo à populaçâo/ intlulçôes/ autoridades;
- c.omunicação á policia;
- Deslocamêrto dê frotâs de caminhão tanque;
- Rêpero des instalações danificâdas;
- Transferência de água entÍe s€tores dê abàstecimento;
- Isntalaçôes de equipamentos eletromecánicos de reserva (ex: conj. motor-bomba).

FTGUnA 8! ORIGEM E PIáNo DE EMERGÊNCIÀ E CoNUNGÊNCIA PÀRA A FAI.TA DE ÁGUA
PÀRCIAI OU LOCALIZADA.

. ORIGEM
-lnundações dos conjuntos de recalques de água com daniffcação de êquipamêntos
eletromecánicoí estruturas;
-Solapamento d€ apoios de estruturas com arrebentamento da adução de águe produzide;
-lnterrupção prolontâda no fornecimento de energia elétrie nes instaleções de tratâmento de
água;
- Qualidadê inadequada da água dos mananciais subterrâneos;
- vezamedo de cloro nas instalações d€ tretamento de água
- Âções de vandalismo.

. PIÂNO DE EMERGÊNCA E CONflilGÊtTCIA
-verificaÉo e adequâÉo de pleno de ação às caracterÍstlcas da ocorrência;
- Comunicação à populaÉo/ intiuiçõês/ áutoridadev Dêíesâ Civil;
- c-omunicação á polícia;
-contÍole da água disponívêl em reservatórlos;
- Reparo das insiúlaçÕes danlficadas;
-D€slocamênto de frota dê camlnhão tanque;
lmplemenbÉo de rodÍzio de abastecimento

FrcunÁ 9: ORTGBM E PLÀNo DE EMERGÊNCrA E Cor\TrNGÊNci pÂR^ A FAITA DE ÁcuÁ
GENERÁIIZADÂ.

4.7.4. Ánáliees SWOT - Abastecimento de água

À anáüse SI?OT de abastecimento de ágoa é apresenada rr.'Ítbelz 77 .

)r-.
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T^BELÂ U: 
^N-ÁIISE 

SYOT DE ABÀsTEcrMENTo DE Ácu^.

IulÍ]â coÍr r Os índices dc_.pcq-das rc dryettq;
r PotcoCiel hírkbo Ítirniqríi? co11 g,üÊGrúo

dc ebrrtccíarrlrto
do

4.7.5. Obietivos estratégicor pare o sistcmâ d€ abestecimerto de águe

Na Tabela 18 são apreseotados os obietivos estratéÉicos propostos pelo Plaoo

para o sistema de abastecimento de ígoa bem como sua classifica@o de prioridades para

implanago.

TÂBELÀ 1E: O os EsrRÂTÉcrcos E cRrrÉRros DÊ Av^Lr^çÃo.

Proteger a saúde pública.
Âvaliaçâo da qualidade da

?gú.
Emergencia.l

Susteotebilidrdçbgrr c pc:ccrr s Eeio smhi€arE"
ia&r csagtutd deristE itr

Garantir o cquiübrio econômico-financeiro

do sisterna
EEciência do uso da água. Medio

serviços de ebestecbeae deíadices de

esua.presfordcçIrios.

Priorizaqir r

1 I rbcl:t ll))
I

Àrlcgurer aplicação adeçoaú dos recursos

dr eotiüde e .no"rer o aarâi nil'el do custo E6ciêocie do uso de aergil
do gàrâÊ.ciffãto de ágr:a.

i Garantit a eficiencia do sistern4 indrxive

I do ponto de visa hidroeoergético.

Eâcieflciâ dâ urili,ação dos

recursos humanos,

tecnológicos e mateciais.

Iongo
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4.8. Eegotameoto Sanitário

Projetou-se, para o hodzonte de 20 anos a necessidade de tede e de ligações de

esgoaúref,to sanitário. Devido à falta de sistema de esgoto sanitâio, peÍa este estudo de

ptof eSo foram utilizados dados do sistema de abastecimento de água do Diagnóstico

Técnico Participativo, CapínÍo 3, onde é possível extair as relações de oúmero de

habiantes pot ligafo de água &eblhg) e â exteosâo da tede de água por IgaÉo (m/lig).

Esses dados vão per:niú que se obtenha a relação de aúmero de habiaotes por extensão

de rede &eb/km) que será utili"3ds para estimat a rede coletora de esgoto de laguoa
Canpã.

E admitindo-se que o aúmero de habitantes por liga$o de água sela o mesmo quÊ

o arlmero de habitantes por liga$o de esgoto, a proieção do oúaero de ligçôes de esggto

será o númeto de ligações totais de água multiplicado pelo indice de cobemua de esgoto.

O resulado é apresentado aa Tabela 19. O índice de cobemrra de esgoaoeoto

saoitário esú de acordo conr o previsto pata o Esado de Mato Grosso do SuI no Plaao

§xqienrl dg §âoeamsnto Básico PIáNSÂB).

TT,BELA 19: PnospEcç.Ào pAR-{ 
^ 

REDE DE EscorAMENTo sÀNITÀRro DE L^cuN CÂRÀPÃ/MS.

2077 4,710/o 3.734 53
ltL

2019 14,72% 4.191 777

2021 23,53% 4.737 333

5.035 t 6§+ 4%
2023 32,940k 5.364 8,26 529

5,20

miI 10,06 ffi
2025 1235/o 6.101 12,08 774

i Nú i 47,0&'/a 1.3,2, : 9:!E

2027 51,76vo ó.953 16,82

,ffia i 56. 19,60 ' t.á.
?.0» 61,180/o 7 .935 22,69 7.454

70,59'/o 9.060 29,89

2033 80.00% 67

ãJ.34

2031

89,410/0

1.974

2.478

49,31 3.159

Rttlc dt
(-.sg()l()

Lrb,rrr:r
{-Lrn;

\rto I)r,pul.t:rti
{ . rtr:rtr.t

9,41Ys 3.953

9.680t2 1,ffí

2035

1 94,1P/o
11.800

55,42 3;550
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É i-po.t"nt ldsar que a projeção da rede de esgoto e da quaotidadc 4g lig,çôes

de esgoto, apleseotadas neste tópico, é apeoas uma estirnativa do co"'Fortameoto deste

fator duante o horizonte tempod 20 aoos, considerendo dados do sisteoa de

abastecimeoto de água do município de I-aguna Cetzpà e ü SÂNESUL.

Dernanda poi tratamento de esgotoa

Na Tabela 20 são apreseoadas as vazôes médias e máximas de esgoto, ou sela, as

vazões de esgoto aoo e eoo que serão produzidas pela popula$o ubaoa ateodida com

esgotaheoto sanirfuio.

T,$ELÀ 20: PRospEcrrvÀ DE v.ÀzôEs MÉDrÁs DE Escoro No HoRrzoNTE DE pRoJETo p RÂ
L^GUNÂ CARÀPÁ/MS.

mt6 3.533
nfi 1.vt ,4,71o/o ' 0,82 n ).!. 0,43
mla 3.953

4.7n1

I

4.450 78,87/0 3,91

41o/o 749 51 91

mfr 1,74 2,05

m22 5.035 28,240k 6,64 1,93 3,,+tl

Áts' 9.91o1o)8.26;?.AOi433

i ?frEí . 6.101 4Z35Yo ?-o8;3.s1 i&,3
m21 5.719 37,650/o 10,06 2,93 527

m26 6.312 47,O6Yo 74,32 4,17 7,50

:wnt 6953 . 57,760k :. 76,82 4,9D E;E1

m?a 7 .127 56,470k-m:- 1.s35-ál,igõt" -: {89 : -6;ó0 . ai,EE
19,60_ sJo L027_

m§ 8.479 65,88Yo 26,11 7,60 73,67

2032 9.680 75,29o/o 34,06 9,97 17

10,343
mU 1 1 .048 84,7 1o/o 13 74 1?-73 91

2/J,35 11.800
m% 12.599 94,12Yo 55,42 76,73 29,03

o Ptoieção da çração toal de esgoto

Â projeção da geração de esgoto foi caiculada a partir da geração média peÍ capita

de esgoto (93,25 L/s) multipücado pela projeSo do nrlmero de habiaates. O tesulado

desse cáculo é apresenado na Tabela 21 . F n 2036 o totel de volume de esgoto geado será

de 476.457,47 a3,89,65ok a mais que em 2016. Â getação de esgoto ur§ana ssÍ"á de

428.811,69 m3 em 2036.

Indiec <lc

Coht:rtrrr.r
(r'')

a
rrrédi-r
u rh-.rn.r

4.t97 \7714,1?/o I 0,90

P.rrtrIuc.irr
t;rr;.r,,.,

li:'t. I{cd,
t I rh.rn-r

{L'r.}

Q rnax
L'rtr.ur:r
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TÀBELÀ 21: GEi^çÃo ToTAL DE ESCOTO NO I{ORIZONTE DE PROJETO PÁ.RA LAGUI{A
CaxÂPÂ/MS.

2017 3.734 93,25 258.657.39 127.085,567.599

l)o pulaç.1o
ttrlxl

Pr,prrl.r,:.i,,
t rh-rn-r

(icracir, pcr
( rpit.t nra'di:r
( l,,r h :tb -tl i.r I

(ieraci, r

tot.rl de
csgotri (ur')

(ir:rat ir,r tle
r'\g( ) t( )

trrb.ur.r lnli;

7.929 3.9í3 93?5
2079 8.071 4.191 93,25 274.722,58 142.646,72

e315 2$.361§&325 4,450

2021 4.7318.591 9325 292.406,89 161.027,33

5,035 93.25

2023 f. i58 5.364 93,25 3rr.7%,32 , 782.568,32

w?* 9.459 5.719 i 95fi
2025 6.101 9325 332.614,87 n7.6/.5§5:4E' j mry i 6;512 ; 93;# i3r'.x§Íã,í. iãfi{93
2027 1,0.134 6.953 93,25 355.138,54 236.667,31

, w8 10.783 ', 7.1n %?.5 367.005;30 , 252']95,49

2029 1,1.143 1.935 93,25 379.27534 270.079,52

11-51ó 8.479

2031 11.900 9.060

9335 391.94&ó6 1

93,25 405.0252Á §8.359,72
I
l 41A505í4 i t3&€{5ió

93,25 432.388,30 352.021,59

. &l{ 13.124 ,?ío{Á^32
2035 13.555 11.800 93,?5 46r .364,46 401 .61441

' '4f6 l i e3# i 47í*s7,4? i qer.f,rs

o Proieção do voiume de esgoto destinado a ETE

Na Tabela 22 é aptesetado os valotes de volume de esgoto *6,ã19 ds5tinado a

ETE para o hodzonte de proieto no muf,icípio de Iaguna Carapã. Como o sisten2 de

esgotâÍlento srnigj3ie do muaicípio só iniciará os seus serviços úr 2077, o voluüe de

esgoto urbano será destin"do a ETE apeoas neste ano.

TÁ3ELÂ 22I PRoJE O DO VOLÚME DE ESGOTO DESTINÂDO A ETE.

Gcr:rçio dr:
csg.)1ar

uÍl):rrr:r ( nr t)

l-- s r t'rr s.r, ,

.l.r rttlt'
urll:ur:t

Tlu.r dc
i n ti l rr:rç io

( nr'/.rno.krn )

\'.rltrrnt'de
c\g,,tO

dt.tirr:rdo .t

1 .1 [.-

Aurr lc ( ",,t
l),,ptr l.reio

I rh.rrr.r

mn 3.734 127.085,56 82 3.153,fi 8.57020770k 0

10 t*,v/o 974,450. i 151

m§ 4.791 142.646,72 14,1.2Yo 2,77

m2t 4.731 161,.027,33 23,53'k 520

3.15 60 28.85 76

3.153,fi 54.295,54'*p, 3N,12 ?3)dYo 6,il 3,153,60 i ó93€,§8
2023 5.164 782.568,32 32,94o/o 8,26 3.153,60 86.18228

2025 6.101 207.645,05 42,350k 72,08 3.153,60 126.025,56

i.,-i&: .i. &8ó9. l I I 501-&53.9ó : 1tLfi32

,,w i i

2o33 72.704 10.343

11.0rÍ8

12599
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Esttrrs:i,'
dl rctlc
rrrtrro,r

I(

w,

I),4xrl.rt.io
t rhan.r

2027 6.953 236.667,31 51 3.15 60 175.559

3.15 ?36.771

29,89 3.7 , 311. 16

38,67 3.153,60 &3.5&,32

760/o 1

20» 7.935 270.079,32 67 180h

2031 9.060 308.359,72 70

m33 10.343 3'i2.027,59

2035 11.800 407.612,47 89 410/o 49 1 3.7 574 1

a Estirnativa de DBO

Considetaodo que o esgoto bruto doméstico gera uea concentrafo de ccrca de

300mg/L de DBO e, considerando-se uma remoÉo média de 8tr/o da, canga, de DBO pela

Esa$o de Traameoto de Esgotos, a Tabela 23 apresenta rs cargas estinlâdes de DBO ao

loogo do horizonte de planejameato. Á c'rga de DBO sem trâtameoto e a deocaoda por
ttâtemeoto de esgoto fotam estimadas a pârtiÍ populâçào wbana total, e a carga de DBO
com trat meoto urbana íoi estimada com base na popr:lação .teodida seguodo o Íodice de

cobertura.

TABELA 23: EsrIMÂTrva DE cÀRc DE DBo sEM E coM TR TAMENTo.

2077 3.734 79

3.953 1

2019 4.191 0,80 20,86 0,59
4,450 14

202r 4.737 1,51 39,24 1,85

2023 5.364 2,40

060,24

104

76.101

20n 6.9s3

2
4,17 "I
4,90 726,88 t3,74

2025 3,51 91

202É 1 ar1

8.179

70i
2029 7.933 777,12 20 94

225,43 31,83

7

2031 9.060 70

i,ó0 8+5

11.0,tE | 376,010,32 *,71o/a . 43J1 ,.§?fi

4?3,81

f)crn;rtrtl;r

Pr)r
I r rrt:utrt rrt,,
tle 1 .1,,t, '

íQ orc(l l-, s)

C.rrg.r DBO
cr)lll

ttltÍ,tnlcIll(t
( kg,,'d i.r)

';tyt.

iEo -r 9,!

2033 10.313 71,25 291,67 46,67
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rrrltarr.r (nrri

Tar,r tlc
infihr:re,:i r

( nr'./:tno.krrt I

\irlrrrnt tlc

tlcstin.rrl,,.r
l:1 l-

;\nt,

Orrgr tle
[)l]() srnr
tf:l{itrtt( Í}l(,

{ kg r'(lr.r )
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11.800 377 511

4.8.2. Análise de altemativas técticas

Área Urbana

Não existe sistema de tÍataÍneoto e disposi$o final ç6lstivx de esgoto no

município. Â maioú da popuJação utiliza sistemas iodividuais como fossas e/ou

sumidouros para o trztâmento e disposição 6nal do esgoto sa:ritátio. Paa que este cetírio
se inverta e que o muoicípio aleace o trata.mento de 100% de esgoto, será necessária a

corlstru€o do sistema de colea e de uma Esta€o de Tratâmeoto de Esgotos, a quai ateoda

no mínimo um hodzonte de pro)eto de 20 aaos.

Â SÂNESUL possú três alternativas de tÍatameúto e provável locaSo da ETE,

Às ioformaçôes do estudo de coacepção da ETE são apreseotados na Tabela 24 e a
localização das altemativas pode ser visudizada a seguir.

TÀBELA 24I ÂLTERNATTVAS DE CONC E IMP DA ETE.

lzgoa Facultativa e
535 270

Córego 7m ' 5.115.301,16
de Ma

5,356§30,18

2 3,5 ''i-

Pera esdrnar a vida útil do sGtema de üatamento de esgoto, considesodo a

demanda çrada pela expansào da rede coletora, admitiu-se que a capacidade de tnamento
deve ser igual ou supedor à vzzáo c,áxill,z difuà (Qm:áx) do período. Na Tabela 25 é

aplesentada a variad o dz vazio mÁxima e o balanço em relação à capacidade de ttatam,ento

do úteoa projetado.

Com base na capacidade prcieada de üatameoto do sistema (3,50 I/s), foi feia
r:oa ptevisão da aecessidade de ampliaçào do sistema. Às estimativas indicam que o
útema atual de tÍz.tameoto tem capacidade para op€Íu sem necessidade de interva$o até

o aro de 2022.

f)ctr and:r

lx,T
TriÍ-rrlcrrttr
rle L:,sgorr.r

1Q nri'rl I../s)

(-arge I)BO

lr'rt.t tcntU
t kg,/di.r)

l'o1>rrl.rr-.i

L rl>.r r r.r

llri-..,,i,, o-rprenlJ.r
l-rt IlLI",.h IÍ.'r.,i'("r.. ;
rl i.i 'R>lã
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TaBELÁ 25r NBcEssrDÀDE DE AMPLTAçÃo Do SISTEM DE Escor^MENTo S^NITÁRro DE
CoRoNEL SÁ"uc 

^/MS.

2017 0,43 3,50 +3,07

3,Í) +?..59
Curto Prazo

m79 7,45
0

3,50

+l_45

Q nr:s
(lr.)

popul:rçro
rrcndida

e .rp.r. i.l.rtlt'
tl( trlt.utrt'rrt,,

(l() 5i\tcIrt-t
(lr.)

ll.rlancu dt,
sistcruà dc
I Í:rl.lmcnt(,

íll s)

Ncc<'.sitl.rdc tlc -rrnpliaç:-to ti,
sisÍ(inlrt Ín,s pcí,rd,r' dc

pkncilrut'nto

m27 2,73 3,50 +0,77

3,50 +s,02

3,50202i 4,33

/Y 3"50 ', -í-7-
6,77 Médio Prazo

2025 6,33 3,50 -2,83

2027 8,81 3,50 -i ?,:

3,s0 i .6J1

m29 11,88 3,50 -e ?Ê

xt30
2031 15,66 3,50

208? i 17,&+ 3,50 -'i.+.3J

2033 20,25 3,50 -16,75

28a ,i 22,91 :
I -19,4i

-1) i A

78,76 Longo Prazo

Área RuaI

Nas aldeàs indígenas a situaÉo é mais gtave, pois a popuJa$o indígeoa oão se

âdeptou eos sistemas de esgôtemento sanitário existentes. Â maioú da populaSo aão

possú apatelho hidrossaoiÉ.io instaLdo. Sugere-se a adoção de taaques septicos de

trrtameÍrto de esgoto que esteiam de acordo com a NBR 7229 e a dispooibilização de

apârelhos hidtossanitários. Estes tÀoques são unidades cilínddca ou prismáticâ letâ:egulâÍ

de fluxo hoúontal paÍa üatameoto de esgotos poÍ pÍocessos de sedimeoaSo, floaSo e

digesdo §BR 7 229, 1 1993).

4.8.3. Previaão de eveotos de emeryêacia e contingêaciâ

Âs obras e serviços de saneameoto são realizados respeiaado-se os níseis de

sqptaoçâ necessád.os. No caso dos serviços de esgoameoto saoitário foram ideotificados

os pritrcipsis tipos de ocoÍrênciâs, as possíveis oriçns e as aç&s a serem erecutâdâs rra

Figura 10.
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.ORIGEM
- lnterrupÉo temporária do forneclmento de energia el&rka nas instalações de tÍatamêrto
d€ esSoto;
- Danificações de êqulpamentos de estâções elevatórias de águe tratada;
- Âçôes de vandelismo.

.PTANO DE EMERGÊNOA E COilNÍTGÊNCN
{omunicação à concessionária de ênergia elétrica;
- ComunicaÉo aos órgãos de contmle ambiêntal;
- Comunlcação à polícia;
-lnstalâçôes de equipamentos reservas;
- Reparo dâs instalações danificadãs

.ORIGEM
- lnterÍupção no fômêcimento de eneBia eléúica nas instalações de bombeamento;
- Danlficação de equipamentos eletromecánicos/ estruturas;
- Aç6ês de vandalismo.

.PIANO DE EMERGÊí{CIA E CONTINGÊNOA
- Comuniceção à concessioúÍia de eneBia êlétícá
- ComunicaÉo aos órgãos de conÍole ambiental;
- ComuniêÉo à Polície;
- l$talaÉo de êquipãmêntos Íeserya;
- neparo das instalações danificadas.

.ORIGEM
- Desmoronamerto de taiudes/ paredês de cenais;
- Erosões de tundos dê vaie.

.PIÂNO DE EMERGÊNCN E COí{TINGÊÍ{CIA
- Comunicição aos órgãos de controle ambiental;
Reparo das instalações danifi cadas.

.ORIGEM
- Lançamento ind€vido de águas pluviâis êm redes coletoras dê e8oto
- Obstrução em coletores de e8oto,

.PIÁNO DE EMERGÊilOA E CONTINGÊilCIA
- Comunicaçâo à vi8ilância sanitárb;
- Êxecução dos trabalhos de limpeza;
- Reparo das instalaçôes danificadas;
Ação rlgoosa paÍa colblr novas crntruções com lançãmênto de á8uas plwlais no esgoto e
para corriglr as contruções existêntes com ê$a irregularidadê.

Frcr.ra^ 10r PLANo DE EMERcÊNcu E coNTrNGÊNcra pAR. o srsrBMA DE Escor MBNTo
SA}ÍITÁEO.

4.8.4. Ànrílise SWOT - Eegoaoeato Saaitátio

Â análise S§íOT de abestecimento de água é apresentada aa Tabela 23.

Extrasavamento de esgo-tos em estãções elevatórias

Rompimento de linhas de recalque, coletores trooco,
interceptores e emrssários

Ocorrência de retorno de esgotos em imóveis

+)

Paralisação da Estação de Tratamento de Esgoto
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TÀBELA 26: ÁNÁLrsE SwoT DE EscorÀMENTo §ANITÁRIo.

4.8.5. O§etivos estmtégicos per. o eistÊúâ dc etgoteneoto eeÀitário

Na Tabela 27são apreseoados os obletivos estratégicos, bern como

tespectivos critérios de avalâ$o.

set§

TÀIELA 27: OBJETÍvos BsrR TÉcrcos E cRITÉRIos DE Av LI^çÀo pAR o sIsrEM DE
BscoralaENro saNrrÁxro.

Proteger e preservar o meio ambiente.

; Garanú a e6ci&rcia do sisterna, indusive

i do ponto de vista hidrcenetgetico.

Sustenabilidrde e integddâde

inÊa estrun:rai do sistema-

EEdêach da urili'eÉo dos

recunos humaoos,

tecnológicos e matedeis.

Médio

I-ongo

t
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4.9. Dreaagem urbana e maneio de águas pluviais

4.9.L Identificação das áreas vulneráveis a dagameatos e inuadações

Caso ocora uxr evento extremo de ptecipita$o a ptimeira átea a ser ltingirla por
.m- inuodação esú indicada no rnapa da Figura 11 pelo círculo azul. E a Figu!â 12 simula

urn eveato extÍemo de precipitaçào, as áreas inundadas estão repteseltadas em azul claro.

Lçd.

rE

Frcr,-ne 11: Ánee vuLNER^vEL EM cAso DE EvENTo E-xrREMo DE pREcrptr çÁo.

Frcui 12: §TMULAçÃo DE EvENTo EETRBMo DE pREcrpITAçÃo.

Â partfu da área expandida de acordo coa o Plano Ditetor que aioda esú em

elabora$o, a Figura 13 mostra as áteas atiagidas pela inr:nda$o em um eveÀto extemo de

precipia@o.
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à!}l
l:f dr

FrcuR Íh ÁRE ATTNGTDÀ coM TNUNDAçÃo BM possÍvEl EvENTo ErrREMo DE
PREcrPrr^çÃo.

4.9.2. PtoieçZo do crescioetrto da rede de dteaageo

Âauüneote, a tede de drcoagem de Laguoa Carapã possú 6B51 km implaaados

e existe proieto da Prefeitua Muoicipal de implanu 2,163 kE" Â proleção da lede dê

drenâgem para o horizoote temporal de ptoleto de 20 anos é apreseotada u, Ttbdz 28.

Estima-se que a rede de drenagem do muoicípio será de 11,74 km em 2036 e atendeÍá

100% da população.

TABELA 28: PRol DA REDE DE DRENAGEM DE LÁGUNÀ CÁ.RÂPÃ.

87,380k 7,03 372076

2018 7,40

2020 85,77o/o 7,79

2022

ma 88,83%

86,970k 820

8,64

60

64 88

93

98

86

Indir:t' de
Cobcrtrrrl

t" -)

reffi
Rctlc tlt:

Drto.rge ru

íknr)

Ii rc:r
dc

I .,,1»,r\ ISIT:L

5 I sPça

20a; 90.690k 9,09 103
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2028 92,5'rok 9,57 78 109

!11
m30 94,410 10,08 82 1,11

ãt31 117

2032 962§/o 10,61 87 120

ffiT' 123

20u 98,740k 11,16 97 126

, fr§ i wpvÂ I 1t45 ; 93 ; 
':B20x 100,00% 11,74 96 133

4.93. Capacidads lirnils das &eas çea6i§',inlss para a mictodrctageo em
?Ãx

Â partir da expansão urlana previstâ pela Prefeitura Municipal no Plaoo Diretor,

que einda esá em elabomção, foi possívei detenninat as áreas de contribuiÉo paÍa a

microdreuagem. Foi utilizado o mesmo método do rli"fostico de deteoiaat . vazão de

escoametrto super6ciel assim como os mesmo dedos do municipio de Dourados.

Âs áreas urbanas consideradas são apresentzdas na Figura 14 e os resultados da

vzzío máxlrrz rras áteas de contdbúção para a microdrerugem estão na Tzbeb 29 .

- 
ltúográa

I Á.! o1

láeoz
I ,lcc oa

Et kia 01

tf,h.i.@
Et noa os

FIGURÀ 14: ÂREAS URIANÂS CoNTRIBUINTES PÀRÀ A MICRODRENAGEM EM ÀCORDO COM A
EXPANSÃO URBÀNA PREVISTÀ PELO PLANO DIRETOR EM ELABORAçÂO.

Igdict'tlc
C.írcrtrrr.r

1",,)

Rcdc «lc

L)rc n-rgc tr
(k r)

lir x .r
rlt

I _(,h,,
tl

rw u95,!5%

97,21%

47

.Àrro

97,6?/o :9,33

I

a

.-rltàtrc-
q

\



TABEL^ 29: vAzoEs DE Ésco^MENTo supERFrcr.rl. DAs áREÁ.s CoNTRTBUTNTES paRÂ À
MICRODRENÂGEM.

7,742 1.142.000,00 139,&4 20 26.37 7

4.9.4. Ânáliee de altem.tivas técdces

Âlgumas altemadvas de rctenção e redu$o do escoamento super6cial podaa ser

adoadas. Â Tabela 30 mostra essas altemativas, cuia fuoção ê tealizx o âr"yi4'eoa.o,eoto

ternporário das águas pluwiais no ponto de origerrs ou próximo dele, e desta Íone a

übetafo do escoamento supet6cid sgli tnnis lenta para os sistemas de galerias e caoais de

drenageo Essas altemativas podem set utiliza.l"s na área utbana e oas localidades rurais.

7702

I er»pr,.lt

I ll (.rot''1re
(krrr=,
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TaBELÂ 30r ATTERNÀTIVAS rÉcNlcÀs pA.RÂ REDf; O E RETEN DE ÁGUÂs PLLr-vI rs.

1. Âogeoaocoto ea cjstetna;

Jdb §t .p.osq
eo;tqquc or'+'rê4.. do

ou

: 1. Pavimento penneávei;
Bstacioaeoeato 2. Cascalho;

3. Furos no pavirneoto impei:nável

gere*esr indiüárriq ou gnq»o de

(dià),ddarlpô (tubo)

Poços seeoE a .dtprtssões gragadâs.

1. Vielas com cascalhos;
2. Calgdas petrnávcis;
3. Canteüos cobettos com pdhas ou folhas.

1. Fai:as gramaá,s oo
est3ciooâm€oto;
2. Cand gramado drenando o
esacionameoto;
3. Ârmazenameoto e deten$o
pan áreas impetcráveis;
4. Pavimeoto oadulaclo;
5. Depressões;
ó. Bacias.

1. Vielas com cascalhos

tuboê

Gerd

li( l.rril.tnrfrrl,, .1, ' 1':., ':rrtrr-íttD
.ll r. t,,

\rc:t Rcduç.irr

Fo] TE: ADAPTADo DE «DIRETRIZES BÁslcÀs PÀRÂ PRoJETo§ DE DRENAGEM No MUNICIPIo DE
SÂo P^uLo".

4.9.5. Previsão de eventor de emergêacia e coÀtirrgêlcia

Na Figura 15 são apresenadas as ações que poderão set adotadas em cada eveoto

de emerçnda e contingência que possa ocorÍet.
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Presença de esgoto ou lixo nas galerias de águas
pluviais

.PIÁNO DE EMERGÊNCIA E COITTINGÊI{OA
{omunicer o setor de fiscallzaÉo para a detenção do ponto de lançamênto e regularização da
ocorrência;
-Aumentar o trabalho de sensibilizeção da população para evitar o lançemento de lixo nas vias
públicas e esgoto nas captaçõês;
-Aumentar o monitoramento e a fiscalizaÉo da rede de drenagem.

.PIÁI{O DE EMERGÊÍ{CIA É CONTNGÊilCN
{omunicar o sêtoÍ de manutenÉo sobre a oconência;
-Aumentar o trabelho de consci€ntização da populaÉo sobre a utilização dos canais de
drenaSem,

.PIÁNO DE EMERGÊNCIA E COÍ{flNGÊNCN
- Comunicer o setor de manutenÉo sobre a ocorrência;
-veriflcar sê e frequência estabelecida parâ para as manutenções periódlcas está sêndo
cumprida. Em crso afirmativo, avaliar a possibilidade de readequar a progGmação

.PI.ATO DE EMERGÊNOA E CONTINGÊí{CIA
{omunicaçâo à população, instituições e eutoridedet de forma e obter apoio operacional e
financeiro;
{omunicação a Defe$ Civil e acionar sistema de alerta para evacuaÉo de árees de risco;
- Medidas pâra proteção a pessoas e bens situados nas zonas afetadas;
-Devem ser retirados os entulhos, resíduos acumulados e desobrituÍdas asvias públicas e redes
de drenagem afetadas;
- Abrigo para vítimas de enchente com perda de moradia;

.PTÂí{O DE CONTINGÊNgA E MERGÊíTCIA
{omunicara Defesa Civil para veÍificaÉo de danos ê riscos a populaçâo;
-Mobilizar o setoÍ responsável pela realização da manutenÉo para a limpeza ê desobstrução dâ
microdrenagem;
Estudo e verificação do sistema de drenagem para identificar as causas e corriglr o problema
existente.

FIGUR,{ 15I PLÀN-o DE EMERGÊNCIÂ E CoNTINGÊNGIÀ PARA LÀGUNÀ CARAPÀ.
FoNTET AD^prADo Do " PLÀNo MuNrcrpÀL DE SANEÂMENTo BÁslco DE CosrA Rrc ".

4.9.6. Análises SWOT - Dteragen e Maaeio ae Águas nrur"iaa

Â análise S§íOT de abastecimeoto de água é apresenada na Tabela 31.

Plaao Muaicipal de Saaeaoeato Brisico - Laguaa Carâpã /MS
Pmduto 10: Relaório Fi"al

Presença de materías de grande porte na
macrodrenagem

Assoreamento de bocas de lobo, bueiros e canais

tnundação ou enchente, problemas em geral
relacionados à macrodrenagem

50

Alagamentos localizados, problemas em geral
relacionados à microdrenagem.



TABEL^ 31: ÂNÁrrsE SVOT DE DREN^GEM E
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oe Ácues Pluvrrrs,

,'
ta
i
i

âuoqto ao ;"óc.dc càf,YE,
ftndal*ec *.éqfe,.&ilees+
fdÉlrir

4.9.7. Obietivos esttaÉgicos para o eistema de dre nage m s r'.".eio dê
águes ptuvieis

Na Tabela 32 são apresentados os obietivos estÍatégicos e seus respectivos

critérios de avaliação.

TÀBELÀ 32r O os EsrR^TÉcIcos E cRITÉRIos DE Av O DO SISTEMA DE DRENÂGEM.

oohta on todrs ,s RrgiõêS

ac dryqaglo.

\\I Í ,.\(-]\S

()hjctir,rs cstrati'gicos Prioriz.tcio(lriti'rros tlc .l ali:rc:i,,

Proteger e presewar o meio ambiente.
Sustenabi.lidade e integridade

infra estrutural do sistetna.

dgelsde

Curto

rr:.tq!Í.rLl

Curto
TmFlaatar sistema de maouter$o do

: sisteoa de drenagem.

Petiodicidade de manuteação

do sisterna nas áreas uôanas.
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5. Programas proietos e açôes

5.L Obietivos estratégicos, ctitétios de avaliação e medidas de dcsempenho

Os obietivos esuatégicos buscam alcançar resultados a partir de uaa visão arnpla

da situafo. São de6nidos perâ seÍem atingidos ao longo do hodzonte te'.Fotal de projeto,

de acotdo com as suâs priorizaçôes. Palz eü setor de sâf,eemeoto básico foram de6nidos

objetivos estraÉgicos. À patir desses obietivos, critérios de zvaliz$o fotam esabelecidos,

e desta forna, foi possível defnir as medidas de desempenho pact ctdt serviço do setor de

saúeameoto.

São apresentados nas tâbelâsTabela 33 aTabela 35 os objetivos estlatégicos,

cdÉtios de aaa1i"$o e medidas de desempenho para o útema de abastecimento dc ág,u4

sisteoa de esgoamento srí'ritátio e sistema de dtenagem urbana g 6atrsi6 ds águas plwiais,
respectivamente-

T.TBEL 333 OBJETrvos EsTRÂTÉcrcos, c*rTÉRros DE AVAIIAçÂo B MEDrDÀs DE DEsEMpENHo
Do sIsrBM DE 

^.B.asrEcIMBsro 
DE Ácu-{.

II.
pública.

Proteger a saúde

I r' Porccoag«n dc parâoetros de

i qualidade dc águâ ateodidos conforme a

iPottatz n" Z9t+1ZO1t;
/ Porceatagesr de pontos de captaçào

Âvaliação da qudidade da água j com monitorameoto de qualidede de l

l4g!4 bÍuta: :

i Y rnaaaacia ae ,i;l;"á a. doã
residual colifornes toteis e tr:rbidez
fora do

do

r' Percentuai de petdas reais por
I;grção;

Eficiêncà do uso da água-
/ Petceotual de perdas reais por
compdmento de conduto;
/ Nível de Erplorafo do Manaacial
subtetrâaeo.

.r''Petrcatd & çô,rçio docoasuruo

tV. Garaoú o equilíbdo
econômico.6aanceiro do
sistcoa.

Sis rerrr-r rlc -\b.rs tcei nrt'n t, r dc .\gtr.r

Crir« ri, r. rlt .t,, ali;tc-:-t,, Ilctlitl.rs de I)t.t rupclrlrrit)bic tir. rs c-<tr.rti'gi€(r:,

Sus+;t"h iiL,{c . iatcgrkhd.
inÊ-*strututrl do Biste@&
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r' Pmdutividâd€ dâ força dc ttabalho

êor:./serviço);

TÀBELÀ 34! OBJBTrvos ESTRâTÉcrcos, cRrrÉRlos DE AvÀLhçÃo E MEDID^S DE DESEMPENI{o
DO SISTEMÂ DE ESGOTiI}GNTO §ÂNITÁRIO.

i !Êdc;

{f€rter

II. Proteger e presetnar o
meio a.mbicote.

fV. Garanú a e6cieacà do
sisteoa inclusive do ponto de
üsu hidroeoergético.

Eficiêocie dâ utili?a$o dos reortsos
humanos, tecnológicos e matedais.

Sustenabüdade e integridade
inftaestrunrral do sistema.

I E6ciencia da utiliza$o dos tecrusos

i humanos, tecoológicos e materiais.

r' DuraÉo média dos serviços de
atendimeoto e maluteoÉo d€ água

executâdos.

ae€§so

I r' Nú-.- d. otravesrmeoto dc esgoto

I 
por cteosão de tede
(exüâvasâüeoto,/10 km-a::o);

r' Porceoagern da continuidade do
tratamcnto do esgoto coletado.

do

r' Produtiü&de dâ força do trabdho
(homs/serviço);

I 
r' Duraçao meaia dos serriços de

j ateodimento e manuten$o de esgoto

I executados (roras /serviço)

eta

4&

r' PdÊ,ôn13{dÉ àrtí.-+.&
b"-!AU"" 

"rr.L "qa 
i.-Étry

aitertivps de$*doiê.@ e

tttuoe*odcrqotq -

Sr.tcrrr.r dt \hastcrinrrrr«, dc \:rr.r
{lrirtiri,,. tle .tr.tli.rt-.r, r \Ic.lid.r. <lc l),.'.ernlrctlr,,()bjcrir,r' r slÍ.tlt'gie(rr

Siste rr.r dc F-sg,rtrrnrcnto S,rlit.rn,,
Crirrri,,< dc ;rr :tli:rcio \Itd id-r' tlc l)c*crrr lrctrhr r( )hictrr,r: f.\(Í-r1( gic(,s

E6"râ-liresbuql dê

v. I
.&cessede popuJeçio nrral a
sârtceásâh.tigu.
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T^BEL 35: OBJETrvos EsTRÂTÉcIcos, cRtrÉR1os DE a\/ LIAçÂo E MEDTDAS DE DESEMPENHo
DO SISTEMA DE DRENÁGEM URBÁNA É MÀN o DE ÁcuÂs plUvrars.

&wcr riçtcrua Eqiõcr wbaaes co.siateol í PÉcçq*!Éi d. "i.t.pria:earr&s m &ta uórn*
qW etcÍr& à

de dreorgw-
d* populr$o.

r' Pcrreg:rl dt rtác ciôrEríe
aasirtarr-

iII. Proteger e preservar o
i meio ambiente.

Sustentabiüdade e iategridade , r' Percearual de pontos crídcos
infraestruturd do sistema. 

lde 
-l,gr'"e.go 

"oluciooados; i

ü€14
ristcrrus d€ Árclsreq4tctre§ / Poecsg8cadç.árcÍs veedê

ca.rd*dp-àireatal

W. Imple.otar sistema Ce

manutenSo do sisterna de
dreoagear,

Periodicidade de maauteagâo
do sisterna nas áreas urbanas,

i r' Horr" de serviço de

I m:nuten$o por mà
| ftoras/mà);

I 
/ Perceotuat de bocas dc lobo

ldesobntruídas.

5-2. Metas

Foram esabelecidas metas â setem buscadas para o horizonte de pojeto de cada

setor do sâoeamento básico. Esas metas são apresenadas úâs tabelâsTabeiâ 36ltebdt 37

eTabela 38.

TABELA 36: METÀs ESTABELECIDAS PÀRA o SISTEMÂ DE ÁBÁSTECIMENTo DE ÀGUA,

coa eccrao I !.d4ã
lra!ffi -L'Írrrtct

Sirlcn)a dc f)rctt.tgerrr tirbln'r c Nl;rrrclr tlc \grr.ts Pluri:ris
()hir(r\ r,: I strrt(:gi«)s ( lritctios tle ar .rli.rc.i,, \lctlitl:rs dc l)c.r'rrrP(rrh.r

oB-,E-I r\
L)§

\I EDID.\S I)I I
Dl.tsF.NtPI.:Nl t()

\1F_ I ÂS

L ill' 
'

I -t)N(;{ )

y' Porcentagem de usuário§
30 do

goluoc

/ Potccategem de
parâmeüos de qualid.dc de
água atcadidos corformc a
Ponzria f 2914/N71,,

80o/o > 95Yo Maoter \Iaoter

j À*âhüp Iíi8ê! !4aÊEÍ Mrn&r

l0oo/o \Íznter Maotcr Maater

r $occrstag!@ d. poato.
d. rfqçío c€6
aoiol.eirrcasdê qudidedc
dr *1u1 bssr.i

70vh lÍaottr §ÍrÀE .\L.cEÍII

10Ao/o Vanter
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y' Iacidêacia de anáüaee dc
cloro rceidual coliforocs totaie
c tuÍbidez eE colrolrnidadc
colrr os padr&§.

Maite! Maater
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l
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v

..rúrfirú

/ Porcentagem da
coatiauidedc do eistcma"

Petceatual de Perdas reais
de couduto;

!{há&cqÉea6lodo

r' Petccntual de reduçlo do
conrrr.ao médio de eacrgia
clétrice.

,., ecrviços dc atendimeoto c
'; Eaiutcnsão dc água

,, :; executados (horas / serviço).

100%

< §/o

< 300k

<Ws

1%

<8h

ill'.t€Í

Mâatet tr{âÀtêr

Tí% <1ü/"

20 o/. 75% :10%

<E*o
_lsíi Msnter

5% |ff/o

ry -ÀÍratÊr

\rF DII)Í!.S l) tl
I)EST,]NÍPt.,NI Io I ( )\(;( 

'

VII
/ Percentual de hâbit nt€s
dc localidadce rureis com
acceeo à águe poÉvcl

4A.h 550/o 600k 7lYo

i'No MiNrMo 1 pARÀ cÀDA poço ExrsrENTE.

y' Porcentagçm de ueuários

940h

ento do

Nrirnero de
qÍrrv.síulcqto dc cagoto Por
extsaeio de rcdc
(cxtravasamcato/10 km.eno);

l90h 56% 94.k

<2 iúânteÍ lúnter

:ãd,gter

II
, 7 FLaiàrrtçrls ds
coada*&L ô eaaoato do §/" 100%

7Wo liÍ-antet lúote!
III

/ PorcentagcE de
patâmetros dc l,ançancnto cE
coaforaidade com a Resolução
CEC MS36/mt2 e CONAMA
430
{ k*ntryen rlclIa«)
crnmidiil. cer*a*lo.
y' Ptodotividade da forçe do
ttabdho

Eédi8. do6
c

i N/"l MrrteÍ

800 750 450

IV

v y' Perce[tual de habitzatea 5010 a io/^ 50%

)5

700k

10<
I
t

S<

Mztrter

le.

<6h MertcÍ Maot€r

DuraÉo média dos

()ttJ Írl t\
r)5

\lE rà.s
,!l:l ,

TÀBELA 37: MÉT,rs ESTÀBELECID Sp R o sIsrEMÂ DE EscorÂMENTo s NrrÁxro,

OI]ll:lI
\ ()s

\1HI)tl),\S DIi
I )ESI:]NI I)I,NI I0 | '.ll Ii(,1.'., I !i
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\I}-DIDAS DI.,
I)I:-SFl\IPI:Nl l( )

XTEI {S
r I illtr I r'r1 , LONGT)

dc localidadcs nraie con
sistGn.s dt mativoc adequedoe
dc coleta e tretanento dc
c88oto.

TÂBELA 38: METÀS EST.{BELECIDAS PÀRA O §ISTEMÂ DE DRENÀGEM URBANA E MANEJo DE
Ácú-Ás PLUvHs.

/ Petceatud dc área urbana
com aistcma de dreaageo; l0o/o 'atrk 750h lWo

()lr.,I _ I't
\ ()s

\I F-Í)I DÂS DF-
I )l:S t-,\I PI--N ll O

\1t..r.{s
(lt Rt() \tt:t)t()

/ Pctccatual de vias
pavimcntadas na ite-e urbene;

409h &o/o Wo 100%

y' Porccatageo de álcas
trcupcradeE;

9}ah TNok Menter Manter

500k

lúa r.Ltmáio tffio/o Mâner !{Íat!r

III y' Porccntagem de áreas Dak 75Yo 2ú/o Manter
vcrdes em a área totd.

IAü/o M.ftE !Éurtet

10h 20h Mrer
HoÍas aL s.rY&o alc

por ü€r

5ó

()B-, E Ir
\.()s l .ll..li(,1 .., l\l

I _( )N(i()

I
y' Pcrccatual de rede
cadaetrada ao eistema,

7Oü/o Manter lúnteÍ

I

.Pçrmuldc bcar dc

I

1
lesg

5J. Ptogtamas e ações

Foram propostas ações disuibúdas em progreÍbâs que viser:o os pliocípios da

universaliza$o dos serviços de saoeamento peÍa que todo o município possa ser ab'"nngido

e suas necessidades âtefldidâs. Desta forma, os progranras fotam divididos em prograú]as

coúruE aos ser:e-iços de sâlsrmento $abela 39), do sisteoa de abastecimeoto de água

ffabela 40), do sistema de esgotamento saoitário (Iabela 41) e do sistemâ de dreoagem e

meneio de águas pluviais (Iabela 42).



TÀBELA 39: PRoGRÁMÀS coMUNs ÀoS SERVI DE SÀNEÂMENTO BÁSICO.
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Grupo Pernanente de Trabalho do PMSB

Sistema Muricipal de Infor:mações de
Saneamento Básico

Progrema de Gestão do PMSB
de I-aguna Carapã

Progtzma de e6cieacia da
utiliza$o dos recusos

humaaos, tecnológicos e

matetiais

MonitorameÍrto e Avaliâção dos
indicadores de Desernpenho

Capaciação e Àssitência Técnica

Pmgms&Eárc{io
Ââbi!ünl

Programa de Fiscalização e ffiLicenciamentoÂmbieotar 
ffi

RegularizaSo e Notmaúa$o

Âunento da produtividade

Âumeoto da e6dàcà dc recursos
tecnológicos c matcdais

\cõc.S(jlrrÍcr>
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\eõcsPrr:rgr,rnr-rs

Ptograma 1007o atendimento

Âtendimeato de den:aodas futuras

Monitoramento da qualdâdc de água

ResersaÉo

Âlternadvas té.oi.". par 
" 
âã -"d-

Àtendimento 100/o das aldeias Rancho

Jacare e Guaimbçeti

.

Prqpp.dasiscoa de
úrçtqifuc@&agua

:

Troeas ao.eiít""e
§i@l de cootrdr

Pmgeror P«de Zero

CoobÉoca*:urirhej .. oosiddú.
Redu$o das intetnrpçôes no

abastecimesto

Monitorameoto de vazão e pressão do
slsternâ

Continüdade do sisterna

$ôetitúçiedc qoaeelér.k$rr
ciE;: '

â&rarcâes drrcsüEÉbrrre
r rtfrrrrSr.

TÀBEL 41: PBocR M^s Do sIsrEM DE EscorAMENTo sÂNrrÁRro.

Implanafo de rede coletora de esgoto

ImplanaSo de Estafo de Ttacmeoto de
Esgoto

 &detlpqpA,#.0E.@ry
, Monitoremento do úteoe
' Programa de Monitorar:reato e' Fiscalização da rede 

#

PtogarydeQu@
 üqbigirl

58

TÂBELA 40: PRoGRAMAS Do SISTEMÂ DE ÀBASTECIMENTo DE ÁGUA.

St t, 'r

j

,l

Programa excelência na
presta$o dos serviços

Progfirl dc ecoaodab dê
acqir &iceao út rt, d.

úúteenryato dc igor

Scr,rr l'rogranrrrs

Programe 10070 atendimento
de esgoto

Àtemativas técnicas para a área rural
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TABELÀ 42: PRoGRÀMÂS Do SISTEMA DE DRENAGEM URBANÀ E DE ÁGUAS PLUVIÀIS.

FiscrlbiÉo de.rE&
Prcgrro* de moaitoaocao

de Êdc dc etnrgco &loeio,aeo do sistcqr dt
âFi,or

Programa de recuperafo de
áreas degradadas

Consenra$o do solo e controle de erosão

Ctia{o de Parques

foguodc+auçioae
pstos dticeÊ d. d€üâcab Oàrre de rcío c,amdçpaco

Program: de continüdrde dâ #
recie cie <irenagem rffi."-l-

5tt('r Ptrgrlnr.rs
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6. Plano de Execução

Para que os serviços de saneamento básico sejam mantidos de forma satisfatódq e

aiada sejam atendidas as demaadas futuras geradas pelo deseovolvimento do município e

universalizaÉo, foram estimados valotes de iovestimentos necessádos, seiam os Íecu!Íios

proveoientes de taxas ou tarifas cobsdas ou ainda de apones de tecutsos por convêoios ou

€nanci^meo16g.

Os dados utilizados para estimativa dos custos foram:

r Sistema Naciond de Pesquisa de Custos e índices da ConstuÉo Civil
(srNÂP!;

o Sistema Naciooal de Informeções sobre Saaeameoto (SNIS);
o Ânálise de PMSBs aptovados pela FI-,NÂSÂ;
r Relatório de iovesti-eutos do Programa de Âcelea$o do Crescimeato

PÂq.

6.1. Cmnogtama Fíeico-Fiieúcciro

o Progtamas comuos aos serviços de saneamento básico

O resumo do cronograma fisico-financeiro dos prograoas comuos aos serviços

de saneamento básico é apresentado na Tabela 43, a seguir.

TÀIELÂ 43r REscMo Do CRoNocRÀMÂ FisIco-FII',,iANcEIBo Dos PRocRÁM s CoMUNS Aos
DE sÁ.\E MENTo BÁsrco.

2.3, Educaçâo Àmbiental oa Átea Rutal R.t 100.000,00 Rt 550.000,00 Curto Prazo

f4rç€cadrl

Flt 21§.!0e§
§irqescbt

Curto Prazo
Emegeacial

Eoetgeacial
Cutto Ptazo

2.1. Educação -{mbieatal Para Todos R' 100.000,m
2 Ptogtaoz de
Educação
ÂEbiental

2.2. Educação .{mtriental nas Escolas Rt 200.000,m

24. Àgenda Vede M 1m.000,m

4. Ptogtaue ilc
Saacamcnto
Básico na Áree
Rufal

2.5. Cosr Social

Licerchscato.{obicotal }Írakipel

RS 50.000,@

Rl 100.000,00 Eqq€odrt

Rt 100.000p0

&raPrzo

M 200.000,00 PS 200.000,00 Cu.ro Prazo

dlpoú&rr do. -n'.{á['c§ nrD ú0.000!0

4.1. Cadastro do Saaeamento Rural
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l'riar.rru.r' (i,»»rrrrs .r,r. 'cn it'o. Jt \.rrr.irrr( rlí' l)ii\i(r,

í,rr,,i,,ri,!i,. 1,,r,.:,
i,::r'...i..l)r,,gr.rrrt.r.

1x,

Rt 1ü3Sp0

RI ãO.S§0 EEcÍgeúdat
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Rt, 2[}€CEB I Eocryocta

de rtglusos 3t 5effi§0

* custos referentes ao invesdmento total durante 20 aoos.

o Ptogtaoes do Sistema de Âhastecimento de Água

Na Tabela 44 é apresentado o ctonograma fisico-Enaaceim do sisteoa de

abastecimento de água de Laguru Carapã/MS.

TÀEELA /í4I RESUMo Do cRoNoGRAMA FTSICO.FINÁNCEIRO Dos PRoGRAMAS Do SISTEMÀ DE
asasrEcrMENTo oe Ácue.

I'ro1.1r.rnr;r. rl,r Sisttrrr.r tlc {bastceirnerrto dc {grr.r
(-u't,'

nent r flstirt.rtl,r tl.r
.{t-.1(, ( RS)

\lt t.t tlt'
r-lectrcir r

tl.r. ac.:-Í,r

P«rgrrrrn.ts

1.1. Âtendimento de demandas futuras R$ 5.110.89452 Emetgencial

igqccqúcirl
Médio
Ptazo

. Curto hzo
EmergÊncial

r. Íâàilgiotraeato da qualidadc & água

1.3. Reserva$o R$ 71.869,60
R$ 6.472.912,87

1Á Àtti:rorrivrs Écoir:as pan e árer ru:.I Bt§00-1qq00
1.5. Âtendimento 1Offlo das Àldeias Rancho

R§ 390.048,7s
acaré e Gr:airn

Sist€úa Cr:lto PÍzzo

2.2. Sistetna cie Contole Rt 50.000,00 -i Curto Prazo

Riso,oo*,,m
B.tã&p0q00 le.ga't

Curto Prazo

3.2. Monitoramento de vazão e ptessão do
sisterna

Rl 20.000,00 Br:@Éo Curto Przz o

do ristcme Crrto Pazo
4.1. Revisâo e manutenção de atnentos R$ 100.m0,m Pr" efgencial

ruloú!.çio e Êt:f&§§so i Curto PBzo

R$ 400.000,m

4. Ptograma
de economia

, de enerSia
elética no

! sietcma de
, abastecimento

de água

Médio
Prazo

;*l1- ao sistemi i:oáUceox€nto-
. to+tv'a$o

Cuto Prazo

'PREvIsToS No PRoGRÀMÂ 1.

o Programas do Sistema de Esgotamento Sanitário

61

Pr,,gr-un-r-

t'r,,gr.rrrr.r: (lorrttlr. :t,,: rtni<t'. tlc s:tncrrltrrtr, b-i.ir.,

ri:-, l r!,r '.i .

e§oiêtcir dr

70@s
Curro Plzo

raclrr3o3

tetno&ágicor c
rrÉiris

J

!

BI

'fot.rl tkr
Pnrgrarn.r ( llS)

1- Progtama
lmo^
atendimento

t-

4.3. Substituição de motores e/ou bombas antitrs : RÍ 200.000,00

R$ 10.000,00

,f

§
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O resumo do conogm:oa de fisico Enancúo do sistema de esgoameato

saoitário do município é apresentado na Tabela 45.

TÂraLA 45r ItEsuMo Do cRoNocRÁM FÍsIco-FINANcEtRo Do SrsrEM DE Escor^MENTo
SAMTÁRIo.

\Ict:r dt

tl.r.rq.io
Prr rgr -trtl lrs

l r,tel tl,,
l'r,,gr.rru -r ( liSt

1. Pmgmma
l0ü/o

atendiEento
de esgoto

1.1. da rede coletom de esgoto Rl 17.?21.330,63 l=.rg.":4

1.3- Âltemativas técnicas para a área rurd R$ 1.889.970,00

eâ 5g. 463 R§ 24.331.82526 ; Soqenctú

Curto Prazo

. Progame de 3.1. Monitoramento do sistema

3.3. Fiscalização da Rede

R$ 100.000,00

R$ 100.000,00

Rt 300.000,m i.{E"bPrrq
Curto Prazo

Curto Prazo

Srsldrdc do ÇÊflcoe

o Ptogtamzs do Sistema de Dreoagem Utbano e Manejo ae Águas nUviais

Os custos dos programas do sistema de dreaagem e aanejo de águas pluviais

rcfeÍ€ú:i-se somente aos projetos a setem elaboados, à operação e tneouEaÉo do sistema

e outras aecessidades previsas. Os custos teferentes às obms de ozcro e oicro dreoagem e

de pavimera$o *fálticz nÃo foram estirn,dos, pois depeodem de infotmaçôes específicas

de cada região e seÍ contemplâda com o sistema, devendo ser previstos nos proiems

execudvos a serem elaborados.

Os valores estirnados dos prograrnas deste sistema são arbitrátios, pois o custo

6nal em rela$o aos projetos depeoderá diretÀmente da exteasão das redes a senem

estimadas nos projetos e postedormente, estes custos, deverão set iociuídos na revisão do
PMSB. Na Tabela 46 é apresentedo o Íesumo do cooograma fi5ls6f,nansêir6 d65

pto$e.üas do sistema de drcnaçm urbe''" e maaeio de águas pluviais.

TABELA 46: REsuMo Do cRoNocRÂM Fisrco-FTNANcEIRo Dos pRocRÀMÀs Do srsTEM DE
DRE!§AGEM E DE ÁCI.]AS PLIJ-VIAIS.

2. Plogtam a de 2.1. Manu da rede de &etagern R$ 400.000,00
monrtoÍzrmeato ',4 Ê da rede Rt 100.000,00 Rt 640.000,00 , Emergencial

, Cr:rto Prazoda rede de 2.3. Moo.itoramento da rede de drenagecr R$ 90.000,00

62

Prt,grrrnr.rs tL, Sistcrrr:r de EslJ(,rarD('nt(} S.rnit'iri.,

Crrrt,, I:.tinr:rtlo
tt.r àc.t., ( RS1

asrüdí+c RI íoo§eqpo

- J&Eôêül

moaitommento
e frscaliztçâ.o

da tede

-Curto Prazo

,3âbcdô de poços & visile

Pr, rgr.rrn.t.

l)r,rgt.ror.rs (l(r Si\tcrr)J tlc l)rt rr.rgcrtt c \Í.rrrt jo dr' \gu.t' Pltrr r-ri'

i ,, r' i ri;,,,.i,, i ,: ,l . i.

'i: ,,, l.l: i,.,,, il'

R§$e00e§0
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R9 50.000,00
R$

Rt 10000900

$ 75Q9q00
§1?5#eÉ

4.1. Obras de micro e macro drenagem RS 0,00 Rt 0,00 Curto Prazo

2.4. Aooio à o
2.5. V

3. Amegeacid

Cwto Ptazo

4. Programa de
redução de

, pontos cÍítico8
de alegamento

6.2. Foatee de Fioanci""' ento

Á fonte pdmátia de recursos finaoceiros para o setor do saoeamento é a cobraoça

de arifas, taxas e preços púbücos destes serriços plestâdos, onde estes serrem paÍa a

recupeafo dos valores investidos e também para a manutenSo da prestação dos serviços.

Desa foma, a panir de dedos de investinoeotos e despesas dos serviços de água e esgoto

do município de Laguoa Carapã/MS eocoatrâdos no Sistema Nacional 6" lnfq?ÍÍ'q$o
sobte Sanearrrento (SNIS), foi possível elebota-t um plaao de arrecada$o a partir das adâs
cobredas pelos serviços (Iabela 4f.

TASEL/T 47: PTANo DE ÂxREcÂDÀçÁO DE RECUR§OS FINÂNCEIROS PELÂS TÁRIFÀS DE ÁGUA E
ESGOTO.

mft R§ 569.447,18 Rt 23.508,28 R.$ 592.955,46

W§ i *tsernfi : R3+9"n:Za5 I Bl!!So99ê
?Ã19 R$603.2§7,21 R$ 79.160,33 R$ 682.367,55

w
2027 R$ 636.967,24 R$ 148.934,11 R$ 785.901,34

,07/2

2023 RS 670.727,26 R$ 23ó.400,30 R$ 907.127,56

NU t ?§687fitfi RS2E8.6178 i EÍyÍx643P6
2025 R§ 704.,,+87,29 R§ 345.691,46 R§ 1.050.178,75

x2Á
20rt R$ 738.247,32 R$ 481.565,67 R$ 1.219.812,99

20» RS 772.m7,35 k$ 649.470,23 kl 1.427.477,58

n§ 6eo8722 1t2.ü736

2031 R§ 805.767,37 R§ 855.605,31 R§ 1.6ó1.37a69

63

PÍr)LÍ-{ír):rs do Sistcnr.t tl<' Drcl.rgcnr c \lrnref, d. .'\gtI-.ts Pltn i.ri:

Prrrgr.urr,r:,
, r ilr.t. 1.,:,,.

drcnagem

I!:-F+!

i .3$5:zs6:,rz , Rt 0§0 :,

R$ 653.847,25

I ,,r.rl
.rrrt crtl.rtl,,

r orn t.tril-rs tlc
.rgtr.r

I otrrl
:rrrcc,rrl:rtlo

.r'rrr t:rril-rs dt'

'[ otrrl
:rrrrt,rdrdo

Í

m2E

Eao i Rt ?E&8873ó r R* 747.340-30 , i ri r'Sg6Z2-z,es
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2033 R$ 839.527,,10 R$ 1.106.987,68 R$ 1.946.515,08

2Ag
m35 R$ 873.287,43 R$ 1.411.51d34 r.l2.28/'.§1,76
mÁ' i.E Ui9.ú5S,{Í0

TÂBEL^ 48r T^RrFÀs DE ÁcúA E Escoro E ÁuMENTo pERcENru-ÂL,

2016 RS 4,17 Rt 4,17

20fi l RS 407 R$ 4,07

2Ot8 R$ 3,99 R$ 3,99 47,83Yo 44,57%

20L9 Rt3,91 M3,91

xràl Rt 623

NEà, 
1

Rt 5p9 RS 5,99

an| Rt 5,V7 Rf'5,7/

2ü24 j

Nb,
wzt

2029 R$ 8,58 R$ 8,s8

2031 r§ 7,74 Rr7,74

2032 R$ 7,37 R$ 7,37 m421%. 2M2t%
2033 R$ 7,02 R$ 7,02

m35 RS 6,,,10 Rt 6,40

Os recursos filanceiros podem ser obtidos por outras footes dg finanriarnenl6,

que possuem fuodos destirados à iavestirneotos em saúeameoto, como:

| , i..rl
.trrt t.rtl.r.l,,

r.,rrr t.rri1.r. rlt
(:grrl(,

I r)lrl
rtrret ltl.tlr

l.Ú'l.r- r li:,r,u I

i.,,,., [..,,,,r,,
\no

R{ s,37

B$119

64

'l 
,, r.r I

.rr rt t -r.1.r.1,,

corrr t.rrr l-ts tlc
.t!lr.r

Ao subEair as despesas médias com os serviços e os custos tot^is operzcionâis

que iá foraú apÍesentâdos, sonando-se ainda a médie dos investimentos ptevistos Íro

muoicípro, o sâldo flo horizonte de planejamento s"'i, negativo, seddo oecessádo um

aeescimo, para que as açôes de uoiveralizaçâo seiam atingidâs. Âpós o câculo do

acÍescimo foraa estimades âs terifâs dos sewiços necessárias para cobrir esses

iovestimeotos, assitn como o petcentuâl de aumento d25 tatiÊs de água e esgoto, coÍrfoÍrne

Tabela 48.

2020 n$3,84 R$3,84

RS ó,23

I Rt s,37

2030 RS 8,15 R$ 8,15

203Á R$ 6,70 RS 6,70
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o BNDES - Baoco Naciooal de Deseovolvimeato Econômico SociaL

e Banco do Brasil - FCO - Fr:odo de Investimento do Ceatro-Oeste;
r FGTS - Fundo de Garanü por Tempo de Serçiço;
r Ministério das Cidades;
. CEF - Caixa Econômica Federal;
r Fundação Naciond da Saúde;

o Entidedes Federadas como Consórcios Públicos. Muoicípio e Esado.

De acotdo com o Plaoo Plurienual (PPÀ) do Govemo Fedesl, instituído pela Lei

Federal n" 72.593 de 18 de janeiro de 2072, os prograÍnas dos quais pode-se obtet recusos

para investimeato nos sen'iços de saneameoto básico são:

Ptograma 2049 - Motadia Digna: Valor globai do progmma: Rl$

389.813.335,00 - ótgào responsável Miaistério das Cidades;

Progreme 2068 - Saneeneoto Básico: Valor globai do ptogram* §
34.153.110,00 - óqgão responsável Ministério das Cidades;

a

a
><

Y-'
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?. Indicadores de Desempenho

7.L Iodicadotes de desempeaho comrura aos seriçoa de sa.Ecaaeato bíísico

o Iodicadot de Educa$o Ámbieatal - IEÂ

Este indicador irá monitorar o petcentud de licenças emitidas pata

esabelecimentos e atividades utilüadotes de recursos arnbieoais, coosiderados efetiva ou

potenciaLnente poluidores, bem como capazes de degradar o meio ambiente.

Frequência de mooitora&ento: aoual

Indicador de Metas Âtingidas - IMÂa

O obietivo deste indicadot é moaitora: o perceotual de iadicadores que athgiÍrú
as !rctas pÍopostÂs no PMSB. E desa fotu avaliat o desempeoho do cuaprimeoto das

metas estebelecidâs.

Frequência de mooitoramento: aaual.

?.2. Iadicadorcs de desempeaho do Sistêúa de Abaatecioeoto dc Águe

São apresentedos os indicadores dg dg5gmpenho do sistemz de abastecimento de

água na Tabela 49.

66

Â finalirl.jg desse indicador é mooitotar o percentrul de escolas públicas

existentes que são conteúplados com ptoietos de educação ambienal
Frequência de moaitoramento: anual

o Indicador de Liceaciamento Âmbientai - IIÀ



TABELÀ 49! INDICADORES DE DESEMPENIIO DO SISTEMA DE ÂA,ÀSTECIMENTO DE ÁGU^ DE

LÁCUNÀ CÀRÂPÀ/MS.

Ém ac"JÊô

: ,t finalidadc deste indicador é avaliar a porceoagem de usuá-dos da tede

Asuei

SernestrdIPS - Indiczdor de
Pagamento do Senriço de abastecimento dc água que esú apa ao pagamento do serviço.

I ndicldor tlc
I )eserrrpt nlt., ( l.rk uLr

rfqücll

,G*,

IAÁ- Irslic.&q4.
ereraiacaàái*trbdc
Ágr" '

ldensai

IQÀ - Iadicadot de
Qu^l;dade de Água
Distribuída

Tern a finalidade de avalia: o ateadimento da qualidede da água

disúbúda conforrne o Ministério da Saúde. O IQA co,nsideta as análises

de água distribuídas e realiza o câculo dos índices individueis
considerando as noraras do Ministédo da Saúde (Portaria 2.914/mlQ

Mensal

Ece.radçdry

Â Enalidade desse indicador é monitonr a incidàcia de aoálises de doto
residual, coliformes totais e turbidez em conforrnidade com os padrôes

do Ministério da Saúde @oraria 2914/2011), sendo esses parâmetros
ort :ntes na a oda d^

Este indicador iá monitorar a continúüde do sisteoa, ou seja, avalier se

o sistema de abastecirnento de água atende a populafo serr iatetrupções
en: um detetrnioado petíodo de ternpo.

MrossI

Mensal

Âau*l

Measal

i IcP - Indicedor d€
Coafotaidade com os

; Pad6es

ICS - Indicadot de
Continuidade do Sietema

gkrrrto.iss,+ebtrs Dlrs entlre OurE§ledeE Ê§rÉqua

M€osal

Mensal

Mensal

.Iüensai

PCR - Indicadot de Á fiaaiidade deste indicador é monitorar o percennral de petüs ne
pedes por Cooprimeato extensào dâ rede. Assim como o IPL, o objetivo deste indicador é
de Rede reduzir os custos operacioneis no sistcme de abestecineato de

OIEN§

IRCE - Indicadot de
Redução dc Cons"mo de

IDSE - Iadicador de
Duração de Serviços
Executados

O IRCE irá monitorar a redu$o do consr:mo de enetgie elétrica nos
sisternas de abastecimeoto de água

r padutiridadc por €qu!p. dâ

O objetho destc ia{cedor é qonitoaer a.cúettue elo +rrc-diôreo ds
çisteoe-dc atrs3Eejqeslo de água rtr.rfoea aiBt
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Â finalidade deste indicador é monitorar a duração médà dos sewiços de
abastecimento de água que sào executados-
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7.3, Iadicadotes de desempenho do Siste"'a de Esgotameato Saaitário

Na Tabela 50 são aptesentados os iodicadotes de desempenho do Sisteoa dc

Esgoamento Sanitário de Laguaa Carapã/MS.

TÁBELA 50i INDICA.DoRES DE DESEMpENgo Do sIsrEM^ DE EscorAMENTo S^MTÁRIo.

Áttusl

Ítrtlie.rtLrrt s tlt
I )t'cru pclrlr,

l r,,1rr, r rt-i:t
,le ( -.rh rrIr

i IPSE - Iodicador de
Pag:mento do Scrviço de
Esgoto

Â finaiidade deste indicador é avaliar a porcelagem de usuá.d.os da
rede de esgotamento sanitá-do que está apta ao pagamento do serniço.

Semestral

, Eate ígdicsdosiÉ.oonitorarr

Mcasal
cobcÍàrr:à1ilo tl3tr@6

IISE - Indicedor de
Integridedc do Sistema
de Esgoto

Este indicador iá avdiar a integridade do sisteina a partit do número
<ie ocorrências de extravasameoto na rede do sistema de esgotâmeÍrto
saniúdo.

Ánual

IQE - Iadicador de
Quelidade de EÍlucate

Tem a Enalidade de avaliar o ateodirneato da qualidade do efluente
lançado corforme a Rcsolufo CECÂ lvIS 36/2012 e CONÁMÂ 430.

rfcoo$o

Este inCicador tem a Ênalidade de avaiiar a ptodutividade da fory de
úabalho do sistemÂ de esgoamento sanitário.

lúcnsal

Mensal

Ssaraal

Mensal

IDEE - Iqdiç.dôr de
DqÍxçao&§ffntior de
Ergrtq-erssiAo!

i * gadi&+ $*e ír.l*idqs é @üieÉa.A46o:.
r de eeSotrororo seoiúb qp. rio sm.úrdo&
,

Mensal

IEÂÀ - Iadicadot de
Sistema de Esgotamento
Sanitário da Arca Rutal

O objetivo deste indicador é monitorar a cobernra do atendimento
do sistema de abastecimento de água na área rural

Mensal
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ICTE

IPTE - Indicadot de
Produtiüdade da Forya
de Trabâlho de Esgoto

I
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7.4. Iadicadores de desempeaho do Sistema de &enagem urbaaa e maoejo de
ágrrâs pluvieis

Os indicadotes de desempeoho do sistema de drenagem urbaoa e roaneio de

águas pluviais sâo apresenados oa Tabela 51.

TABELÀ 51: INDICADoRES DE DESEM?ENHo Do SISTEMA DÊ DRENÀGBM UR3ÀNA E MÀNÊJO DE
Áculs Pu-rvrrrs.

ICP - Indicadot de
Coberurtt de
Pevimentação

Este indicrdor tem por Ênalidade a quaatifica$o do
percentual de vàs pavimentadas oa área ubaoa do
município.

ÁÍlual

Lrrlit.rdorcs dt
l)escrnperrho

l:rc<1rri'rci.r dt-
(lrilctr 1,.,

att

tiÉ--laA&otae
t'fittrçêr'to dê

, 8oút-;li Í}ii:."Scn

A 6*r[tL.L degte-idbdor É aociriEr +
eeslralsg6 d..]€dc.dc &AÊa p,4rmjo &
íguas phnüb ao siss"e-

IPCS - Iadicador de
Pontoe Criticoe de
Alegemeflto
Solucioaados

IAY - Iadicadot de
Áreas Vetdes

IBLD - Indicador de
Bocas de Iobo
Deeobaruídas

l
O IRáD iri aonitcarr o paceourl dc eccupcaaio
dê áÍcrs qÊÀds§, 

1

Este indicador iá monitomr se os pootos cíticos de
dagarnento na área urbana do município estão seodo
solucionados.

Â finalidade deste indicador é monitorar o perceatual
de áreas verdes na área urbaoa do município.

O objetivo deste indicador é monitorar o peÍcenhral
de bocas de lobo desobsmridas meosdmente.

Anual

el

Meosd
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8. Sisterna de Informações

O obietivo do sistema de informações é moaitorat a situaSo do saúeatnef,to

básico oo município através dos indicadores de desempenho de cada um dos serriços:

útema de abastecimento ôe ága sistema de esgotamento saaitátio, útema de

ubaoa e maasjs ds águas pluwiais e sistema de çstâo integrada dos resíduos sólidos

urbaaos. Âlém de ser urrrâ exiçncia iegal definida no inciso IV, art. 9" da I.ei Fedeai

11.445/2007, é uoa ferameota da gestão do PMSB de taguna Carapã/MS.

Simpliâcaáqmeote, o sistema é manual ou seia, o operador do útem^ será

rcsponsável pela ioserção dos dados de entada. Ápós a eotrada dos dados, os indicadores

de desempenho são caicuiados autometicamente. Â partir do câculo dos indicadotes seá

posível avaliat se os mesho estão atiagindo as metes pÍopostâs.
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